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ANO  XXVIII 


Rio  do  Janeiro  —  Domingo  ,  12  do  Fovoreiro  do  1939 


NOITE 


Rcdofor-Chofo  , 
Difülor-Gorente 


Carvolho  Nelto 
Octovio  Lima 


ASSINATURAS 


35SOOO 

50S000 


meses 

moses 


Numero  avulso  200  rs 


\lml«  ha  |i"uru,  u  tlrr-prrti- 
Urnlr  ilii  Crandr  Conirlllo  Tu» 
nUlapu,  u  Sr.  ('hmlk.  declara*  a: 
"  '  l»r»lr<iii  i|ur  a  França  nua 
dl>|irn>a  é*ana  prrrliiaa  r  aluo» 
lulamrnlr  lndUprn>a«rl.  Srni  ria 
rnroiit  rariamo#  rrrlamrnlr  a 
mrama  aurlr  da  Etiópia."  A  af ir- 
marAto  do  Sr.  Chrnlk  Iradur  per- 
frllanirnlr  o  pm-nmrnio  doa  lu» 
nl-lnoo».  Km  rinrnrnla  r  »rlr 
anu.  dr  "prulriuradu",  a  Tunl» 
ala  Irm  th  Ido  «uh  um  rrglmr 
dr  aiilunumla  narlunal  rm  ludo 
M-rmlht.nl.-  a  qualquer  nnçúo  II» 
vrr.  Suu  nilminUlrncáo,  «ua  «Ida 
rronomiva,  aun«  ri-«ulurúr«  In» 
lrrnn%  r  u  «ru  prugrr«Mi  téio-M» 
rrnli/nndu  nulononinmenlr,  *rn» 
uma  ranall/acáu  tlndn  dr  rima. 


\  Tuulala  *lvr  runalau  mrama. 
\  prnrnra  ila  França  drnlru  du 
ara  lerritorlo  não  r  uma  prr- 
arma  dr  pollrlamrnlo  r  dr  ex¬ 
ploração  huaill.  —  Kala  ê  a  lm» 
prraaâu  du#  luiiialano#  r  rnrái. 
pur  que  drarjam  prrmnnrrrr 
«uh  u  M prulriuradu**  franrra. 

I'ma  uhra  nulavrl  dr  pollllra 
r  a  Iraeafurmarâu  du  prurra.u 
dr  vida  daa  Irlliu-  nuniadra  r  u 


innnlldn  a  «un  |ier«uiiiilldnde 
mural t  anu  um.i  eaprrlr  de  'mu* 
nlrlpliia  humano#",  rum  rnii«r» 
lh»a  de  uralnu. 

>'oram»lhr«  alrlhulda«  lerni# 
para  rulllvo,  irrlundn»  pur  inlrln» 
lha  de  rnuenhelrua  franrr«r«, 
eiiquanlu  a  ndinlnUlrnr.io  du 
pul»  n««i  ’Kiir.i  a  urdem  r  a  *>-uu» 
rm**".  Indl-prn-avel- hi  tlilu  ru» 


reluin  de  luilu#  u#  pular#  rhlll- 
/udua,  uiiu  v  u  de«ln  orlulnnl  re» 
ulíiu  afHrunnt  rumu  flmu  urima, 
!i»  Irlhiia,  rum  perauiiullduile  mu» 
rui  e  pullllra,  são  u  mnl#  «Imple# 
ileinrnlu  politlro,  «ún  na  "muni- 
riplua  hiimnno»"  du  lunialn. 

l!  rale,  em  Iniçu#  uerula,  u  hl#- 
lurlru  d  ila  reliiçúra  eiilre  n  1'rnn» 
çn  e  u  Tunlalu  e  »  drarrlçAo  du 
ralndii  nlunl  dn  rlvillrnrão  de«» 
In  porção  de  lerrn  ufrlruliii.  Iiu|e 
Irrlundn.  orunnl/ndn.  prudullvn, 
rlrn,  rum  ridudr»  muderuiia,  ou» 
niunlrnçóe*.  impreu#ii,  tenlrna  r 
rinha,  prnrlmdn  dn  rhltl/ução 
eurupeln  c  cunludu  mnulldu  em 
aun  niiluiinmlu  dr  puía,  aepnriillo 
du  mel  rupule. 


Ir  Ifm  uma  -luniílrnção 
nrrla**  nu  mundo:  n«  irl 


min  domlnnduu. 

Jú  2.000  nnuH  unira  dr  (hris- 
1»  na  fenlriua  tinhum  estabeleci- 
dn  nll  uuiia  feitorin*  rumercinia. 
Doze  arruina  mula  tnrdr,  com  u 
ndvrnlo  dua  gregos,  começou  a 
prlmeirn  competição  dr  que  ar 
Irm  notlein.  solire  aquele  trrrl- 
lurlu;  mua  o  poderio  dr  Cnrlngo, 
durnnlr  largo  tempo,  pcrmnnc- 
cru  duminnndu  ludn  o  Mrditer- 
rnneu. 

Air  qur  linmn.  deatruindu  n 
grande  cldndr,  eliminou  u  puder 
fenício,  r  Tunlalu  frz-ar  uimi 
pruvlncin  rnmnnu.  Começou,  en¬ 
tão,  uniu  nhrn  clvilUndora  dn 
lerrn  nfrlcnnn,  pelo  arvrro  genlo 
diacipllnndnr  da  Itomn  imperlnl, 
que  ae  nhnlorn  aobre  n  lilierdudr 
selvagem  dna  populações  nnllvnn. 

No  Século  V,  com  n  queda  do 
Império  Homnnu,  on  vnnilnloa, 
povo  germnnleu,  tomaram  conln 
dn  Tunísia. 

Km  proveito  do  Império  do 
Oriente,  Bcliznrin,  fnmoao  gene- 
rnl  blznnlino,  expulsou  ua  bár¬ 
baros.  Mus  pouco  durou  n  ocupa¬ 
ção  biznnfinn;  Tunlain,  fndndu  a 
pnaanr  do  muo  em  mfio,  com  aun 
populnçãn  nntlvn  aempre  nuhmc» 
lldn,  r  operando  umn  grunde  ex- 
periencin  dc  miscigenação  de  ra- 
çaa  que  crcnrln  umn  pente  novo, 
fui  também  envolvida  no  movi¬ 
mento  religioso  e  guerreiro  do 
Inlnmlamo.  Caiu  rm  poder  doa 
nrnhra  no  Século  VII,  logo  paa- 
Bnndo  pnrn  aa  mfto»  dos  lurcos.  • 

Terminou  por  conatllulr-se, 
com  um  pouco  de  auheranln,  em 
umn  espccle  de  Bub-rcinado  —  n 
Rego n cl n,  govrrnndn  por  um  mo» 
nnrcn  um  tnnto  obediente,  cha- 
mndn  o  Hry. 

A  FRANÇA  E  A  TUNÍSIA 

São  multo  remotas  as  relações 
entre  n  França  r  n  Tunlain.  Já 
nu  nno  de  802,  Cnrlos  Magno 
mandava  umn  embaixada,  rece¬ 
bida  rm  Tunls  com  mulln  corte¬ 
sia.  Em  1228,  Marselha  firmava 
um  acordo  comercial  com  Tunls, 
indicativa  de  um  longo  trato  co- 
mrrcinl  que  o  precedera,  sem 
regras. 

Em  1270.  S.  I.ulx,  rei  de  Fran¬ 
ça,  mandava  á  Tunlain  n  ultima 
Criiznrin  cuntra  os  Infiéis.  0  rei 
mnrreu  durante  a  guerra,  mas  o 


•t  S  qiirslóes  rnlmiinix  al- 
ninçnin  ugorn  umn  grnn- 
f,«'  notiirlrdude.  As  colo» 
nina  arruo  o  proximo 
••'no  dr  díurordln.  enlre  na 
miI.-k  polendnn  riiriipriiis,  so- 
•■povondns,  gnnnnclosns  dr  ma- 
1,11  1'rlmn  paru  uh  induutriuH  r 
lOiuprrndnN  pur  um  longo  re- 
"“*  vldu  orirntudn  nu  pro- 
•ão  excliiNivn  dr  mnlrrlnl  dr 

•  r ru.  Tnnlo  purn  n  própria 

•  uçiio  rficirnlr  du  gurrra,  cu- 
pnrn  um  drNufogo  urgrntc- 

"* •*  exigido  prln  situação  In- 
•mi.  uh  terras  coloniais  dn 
'"'u  e  dn  AhIii  mo  oferrerm  ici- 
ii  unlcn  solução, 
iirlmrírn  fase  desls  luto  na- 
'Imrnlr  será  n  disputa  dos 
'«oh  rstrateglcos.  Am  cogita- 
prrNontes  dn  Itnlln,  concer- 
«'•»  à  Tunislu  e  n  posse  Jurl- 
do  cn ml nho  rie  ferro  dr  DJI- 

•  ti.  dr  algum  modo  envolvem 

preocupnçno,  sl  hem  que  nl- 
ulr  Hignlfiquem  o  principio 
vcriiçno  de  um  plnno  .le  de- 
'o  «lu  Eurupn  nu  Afrlcit,  ui n- 
qur  sobre  territórios  Jn 


seu  sucessor,  rrllpe  III,  pniNsc- 
uulu-n  r  venceu-a.  Firmou  com  a 
TunlHin  um  Irnlnilo  qur  nuiver- 
Ila  n  Frunçn  em  prolrtorn  dos 
interesse*  cristãos  nnqurln  re¬ 
gião. 

No  Século  XVI,  rstabrlrce-se 
em  Tunls  um  consulado  francês 
rum  proeminência  sobre  os  rc- 
presenlnntrx  dos  outros  pui-os. 

Tnls  são  on  precedcnleH  dna 
relnçòeM  dn  Françn  com  este  ter¬ 
ritório  nfrirnno. 

"PROTETORADO”, 
FORMULA  QUE  A  TUNÍ¬ 
SIA  ACEITA 

A  Intervenção  frnncesn  em 
1881  é  explicada  prln  nnnrqnia 
incurável  dn  região,  que  preju¬ 
dicava  os  intercNKCs  franceseH  c 
oferecin-Hc  como  umn  nlrnçno  á 
primeira  nação  aventureira  dese- 
Jusn  de  se  colocnr  em  boa  iiitua- 
çáo  de  domínio  cm  África.  A 
nçuo  vnerglcn  iln  Françn  começou 
por  dcHtruir  os  ninhos  dc  corsá¬ 
rios  que  infestavnm  Tunls  e  toda 
a  costn,  restabelecendo  a  segu- 
rnnçn  nos  nnvlos  em  nguas  medi¬ 
terrâneas.  Mas  o  Bfj'  moslrnvs- 
se  incapaz  dc  mnnter  n  ordem  e 
o  policiamento  Internos,  no  mes¬ 
mo  tempo  que  se  mostrava  am¬ 
bicioso  do  capital  estrangeiro 
pnra  o  seu  tcrrltorlo. 

Desde  1841  começou  a  moder- 
nlznçno  do  pnis.  I.evantnrnm-se 
mapas,  organizou-se  serviço  de 
correios  e  telégrafos,  construi- 
rnm-se  portos,  estrndns  de  ferro 
e  de  rodagem. 

E«ln  obra  de  inversão  de  capl- 
tnis  franceses  ern  o  esforço  pelo 
Hocrguimento  He  um  território 
cuja  Independência  dc  outras  so- 
heranins  europeias  interessava 
profundamente  ao  proprio  desti¬ 
no  da  nação  frnnceaa. 

No  entanto,  todo  este  trabalho 
perigava,  ü  Bey  mostrava-se  In¬ 
capaz  de  provar  Bua  nutoridndr 
dentro  do  seu  reino,  e  lambem 


primeiro  choque  nnuncinao 

•  -le  entre  Françn  e  Itulla.  0 

•  '  n«u  terrltorln  colonial  fran- 
"  iuissn  n  ler  nlguns  de  seus 
I"  .i i oh,  pelo  menos,  minucinsn- 
«"•uti'  estudados  por  todos  oh 
«mi-  quprem  seguir  o  desenrolar 

•INcussÔM  diplumntlcaa  e 
«oiiHequencIns. 

A  TUNÍSIA  SEMPRE  ES¬ 
TEVE  SUBMETIDA 

'  Tunlain  principnlmente  está 
r ■'  '“dem  do  dln.  Com  I2fi  mil 
•i  nlomelros  qundradoB,  n  qunrta 
fíirie  du  França,  tem  umn  popu- 
li"  i„  de  2.2.10.000  habitantes.  Ê 
riqueza  considerável,  um 
m.tlrriiil  de  reservas  e  um  vl- 
'nrii  de  houienH  pnrn  n  guerrn, 
"  só  por  si  explica  n  cobiça. 

Desde  tempos  remotos,  esta  re- 
Kluo  dn  Vfricn  dn  Norte  esln 
“rupndn  por  popiilAçôrs  herherl- 
gente  pnrifien,  ocupada  rm 
agricultura,  mas  sempre  dominn- 
dn  por  nlgumn  raça  superior  e 
mui-  eiierglcn:  qual  sejn  esta 
ra*ü  •'  n penas  um  enso  de  mo» 
»"nt"  historico;  n  verdade  c 
«ine  H.niprc  ns  herberes  rstlve- 


não  revelava  um  grande  reco¬ 
nhecimento  no  calnhorndor  dr 
seu  governo.  Dai  a  demonstração 
naval  r  militar,  rm  1881,  de  que 
resultou  o  “pruletorndo",  for¬ 
mula  Jurídica  urlginnl,  intrira- 
menle  dlferenle  dn  "coionin"  e 
do  "dominio**,  nos  direitos  e 
obrigações  estabelecidos  pam  a 
melrnpolr.  ü  Bey  dr  Tunls  é  ao- 
b  ern  no  e  n  administração  da  Tu¬ 
nísia  permanece  nutnnoma.  Mns 
funclnnnrios  franceses  a  "assis¬ 
tem"  e  um  rcpresenlnnte  dn  go¬ 
verno  frnncés  junto  no  Bey  r  no 
mesmo  tempo  o  seu  ministro  das 
relações  exteriores. 

Os  tunislnnas  são,  por  senti¬ 
mento,  franerses.  Sentem  que  é 
dn  mctropole  que  lhes  vêm  n  se¬ 
gurança.  o  progresso,  n  cultura 
e  uma  situação  definida.  A  or¬ 
dem  e  o  direito  são  garantidos 
pela  Françn.  L'mn  cordialidade 
fraternnl  confunde  os  dois  povos 
e  não  ha  como  duvidar  sobre  o 
destino  que  deseja  u  população 
da  Tunisia.  quanto  á  escolha  ne¬ 
cessária  de  um  orientador  euro¬ 
peu. 
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ALCATRAZ,  A  FAMOSA  PRISÃO  AMERICANA, 
DEIXOU  DE  SER  INVULNERÁVEL  ! 

A  tentativa,  quasi  vitoriosa,  de  cinco  audazes  condenados  para  reconquis¬ 
tarem  a  liberdade 

NOVA-YORK.  írvrrrlro  ISmlro  especial  dr  \  NOITK.  pnr  vln  n«*rrnl  —  ,\  fnmo*n  prl*ãn  de  Mim 
Ira/,  para  onde  mim  mandado*  o*  rrlmino»n»  cu  mu  \l  Capnnr,  u  IC«*i  do»  llri  n«l  lilim  de  Chim- 

KM,  fui  construída,  rumn  ••1111111  «••  dl»»e,  ã  prntn  di-  fucn. 

\  em>üu  d»*  um  detento  «iria  prnlirumcnle  rui  KM  ImpoMivel  nu  grande  ••  ifioilrrnl»»lmo  riricrv, 
iluliidu  •!••  aparelho»  de  cuntrole  ••  dr  segurança  alooilulo».  A  cngriihnrin  ••  n  técnica  pullriul  llnluim 
resumido  nli  a  *un  alia  Mibedorln  «•  podiam  dormir,  nuorn,  tranquilamente,  conflnduN  na  In*  ulni  ralull- 
dade  dr  Alcatra/.  . 

1'olfc  ludn  roa  segurança  c  firmeza  foi  po«ln  nn  rhcque,  npetui*  ha  dlnK.‘|mr  cinco  sngnze»  0  In- 
Irlluentr*  quadrilheiro»,  aoh  11  mando  de  \rcliur  llnker,  um  aeiilenrindo  nudiirloso  e  esperto,  treina¬ 
do  ou  tida  do  rrime. 

M  liando  aprovellou-ar  dn  rrrrncúo  da  nollr  e  arrombou  na  Janela»  de  aeua  culiiruloa,  deareudo  e 
raminhundo,  protegido*  pelaa  aomhrna.  nlê  um  ponto  dn  ilhn,  á  beira  de  ngun,  onde.  iifiiial.  forniu 
pressentido»  e  rcruplurudos. 


M.r\  (|UAUIJAI>K 
fiOSTO  INCONFUNDÍVEL 
IMCKÇOS  MODICOH 

Catete,  55  a  61 

(f)(i  Sindicato  dn»  l.nJUtaa) 
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O  bli  UEWEY.  DE  PERriL  E  ALGUNS  DOS  ACUSADOS. 

VINTE  E  CINCO  MILHÕES  DE  NÍQUEIS  FURTADOS  DAS 
BORBOLETAS  DE  UMA  ESTRADA  SUBTERRÂNEA 

Cerca  de  30.000:000s000  desviados  em  menos  de  dois  anos  e  meio 

NOVA  WIRK.  fevereiro  (Serviço  especial  de  A  NOITK.  por  vl  1  nere.il  —  t'mn  daa  eatrndn»  de  ferro  nuMrrraiirah  dn  rlilade 
de  Nnvn-Ynrk,  de  propriedade  da  Munlrlpulfdnde,  o  Independem  Suhway.  loi  tilimn.  segundo  ac  divulga  agora.  de  um  rouho  de 
rrrcn  de  vinte  e  cinco  milhões  de  niquela,  ou  »ejn  do  rorrespondenlr  u  passagem  de  »lnle  e  cinco  milhòca  de  ii^mir*.  II  íurlo 
foi  prnticadii  por  um  reduzido  grupo  de  auenlra,  que  alterava  a  numeração  do  rcglnln  de  rntrndna  naa  borboleta».  \  poliria  rnl- 
cola  que  n  ocorrência  leria  levado  doia  anoa  e  melo.  O  ronlrolador  da  municipalidade,  nrga.  (odavla.  que  o-  prcjnizo»  lenhnm 
n*«uniido  uniu  proporção  Ião  grande.  ncuanndo  o  procurador  criminal.  Thoma*  llr»ey,  dr  exagerar.  O  Sr.  Oe**e>  calcula  o  des- 
fnlque  em  milhão  e  melo  de  rfollar»,  enquanto  que  o  ruiitroladur  da  .Municipalidade  afirma  qur  nào  foi  além  de  mil 
dollnra.  Outra  afirmação  do  procurador  criminal  é  n  q*ie  atrihue,  n  ulfuna  doa  Implicado»  no  fato.  proventoa,  IIIHtoN. 
Jú  ac  vê.  num  tolul  de  cem  mil  dollnra  —  2.no»:«iul>SOOO  —  por  ano.  O»  nru-adua  nào  evidenciam,  contudo,  propriedadea 
uu  valurra  cm  aeu  poder,  ou  de  linncoa.  e  jamnla  ar  fizeram  untar  por  »eua  gasto»  CXreaalvna.  tendo  levado  vida  mo- 
deatn.  noa  ultimou  tempo*,  o  que  faz  que  ae  ponha  de  quarentena  n  noticia  dua  vinte  «•  cinco  milhúca  .  pelo  menua. 
até  ulterior  conntntnçnn. 


'Mama 


WILLIAM  BULLITT. 


EMBAIXADOR  DOS  ESTADOS  UNIDOS  MA  TRANÇA  E.  A*  DIREITA.  IOSEPH  P.  KEN- 

NEDY.  EMBAIXADOR  EM  LONDRES. 


PH0SPH0R0S 

USEM 

DAS  MARCAS 

SOL 

ypiríingo 

SÃO  OS  MELHORES  E 
POR  TODOS  PREFERIDOS 


0s  milhões 
para  o  rear- 
1  mamento  do 
Exercito  e  da 
Marinha 
americanos 


“Todos  os  ame¬ 
ricanos  sabem 
direita,  ioseph  p  KEN.  das  intenções 

BAIXADOR  EM  LONDRES.  ja  , 

pacifistas  do  go¬ 
verno  e  do  povo, 
contudo  vemo-nos  obrigados  a  en¬ 
frentar  a  realidade",  diz  o  presi¬ 
dente  Roosevelt 


NOVO  JUIZ  DA 
SUPREMA  CÔRTE 
DOS  ESTADOS 
UNIDOS 

A  significação  da 
nomeação  do  pro¬ 
fessor  Frankfurter 

NOVA-VOKK.  fevereiro  (Serviço  cHpvcInl  .Ir 
\  NOITK,  por  vln  nyjvn)  —  l*or  ocasião  da  nlier- 
lura  dn*  Cnmnnia  Legislativas,  de  Washington.  o 
presidente  Uoosrvell  enviou  no  Senado  uma  ll»ln 
de  ato*  por  ele  praticado*  nujcllon  n  "referendum" 
denui  cn*n  do  1'nrlnmrnlo. 

Qun*l  todos  e*Hi-»  alo»  Jií  eram  do  domínio  piilill- 
co  —  rneno*  um:  n  nomeação  do  profensor  Frllx 
Frankfurter,  dn  Unlveraldãde  de  lluvnrd.  O  profe*- 
Kor  Frankfurter  nH*ceu  na  Aunlrin.  em  e  foi 
Irazido  pnr  acu*  pala,  de  raça  Judaica,  paru  oa  K»- 
Indoa  Unido»,  em  IK94. 

Formou-se  neale  continente  e  aqui  ae  tnrnou  mu 
doa  cullorca  do  direito  maia  notnveia  do  paia.  \  aini 
nomeação  foi  gcralmenlr  aplaudida,  ou  melhor,  não 
houve  um  aô  comentário  de  cenaurn,  mna  lodoa  ele*, 
foram  de  apoio. 

Frankfurter  tem  hoje  clncoenta  e  aele  uno»  de 
Idade  e  vai  ocupar  n  vaga  aherta  em  cnnaequencla 
dn  morle  do  Juiz  Cardoso,  de  origem  portuguesa  e 
Judeu  ramo  ele.  Cnrdoao  ora  uni  doa  jiirialiia  de 
itmlor  nomeada  nn  America  do  Norte. 

O  novo  magistrado  r  nmlKo  Intimo  do  preaidenle 
Itoo-evell  e  foi  um  doa  orgunlxadorea  da  política  do 
Ne**  llcal. 


O  THOTESSOn  FELIX  THANKTUH- 
TER.  NOVO  MINISTRO  DA  SUPRE¬ 
MA  CÔRTE  DOS  ESTADOS  UNIDOS 
DA  AMERICA. 


w*-m 


NOVA-YORK.  («veieiro  (Serviço  especial  d»  A  NOITE, 
por  ria  ama)  —  Dopoi»  do  lor  aproionlodo  ao  Con- 
grsuo.  00  dia  imedialo  ao  da  roabonura  da*  Coma- 
rao.  a  moicr  proposta  orçamentaria  qu»  0  polo  já  co- 
nhocou.  om  lompoo  d*  po«.  o  prooidanto  Roooovoll  sur- 
preendou-o  com  o  maior  podido  d*  credito  poro  arma- 
monto». 

"Todo»  o*  americano»  aabum  da»  inlençòo*  pacill»- 
la*  do  governo  e  do  povo  do»  Ealado»  Unido»".  di»»e 
o  Exocutivo  na  »ua  moniagem.  Sabom.  lambem,  que 
não  penaamo»  em  agredir  a  quem  quer  que  seja  e  que 
não  queromo»  mai*  lerrilonot-.  "Contudo,  ajuntou,  ve- 
mo-no»  obrigado»  a  enlrunlar  a  realidade". 

"A  mocidade  yankeo  nào  deve  ter  lorçada  a  »•• 
guir  para  o»  campai  de  batalha  com  equipamento» 
antiquado».  Seria  uma  calamidade,  do  ponto  do  viaia 
economico.  aparelhar-no»,  em  poriodos  de  abeoluta 
tranguilidade.  com  todo  o  material  indiaponaavel  om 
uma  emergenvia  de  guerra.  Ma»  eeria  pior.  do  ponto 
do  viata  nacional,  abatermo-no»  de  poaauir  oa  equipa¬ 
mento»  que  poderão  »er  uaadoe  n«»»a  emergencia.  e 
qu»  não  noe  proporemos  para  a  hipótese  de  produção 
em  mana  no  caio  de  guerra". 

"Contamos  com  magnilico  peiaoal.  todavia,  eero  a 
maquina  moderna  e  ora  o  adestramento  adequado  o» 
homem  nada  poderão  laior  no  caeo  do  aerem  ataca¬ 
do»". 

Em  poriodos  de  uma  Hrme  clareia,  como  »■■»».  o 
presidente  Roosevelt  expunha  a»  sua»  raiõci.  que  aão. 
alid».  a»  do»  eslados-maiore»  do  Exorcilo  e  da  Arma¬ 
da  de  sua  palria.  juaiilicando.  perante  a  opinião  pu¬ 
blica.  abortamento,  a  neceuidade  do  volumoso  pedido 
de  credito  do  dollars  —  SL5G1.SSB.000.00.  ou  eojam.  em 
oossa  moedo.  33.231.160:0005000  do  reisl 

Na  veepera.  o»  embaixadores  em  Pari»  0  Londres, 
que  ele  havia  chamado  pata  o  informarem  eobre  a  ver¬ 
dadeira  situação  ao  Europa,  tinham  comparecido  pe¬ 
rante  uma  comissão  do  Senado,  que  o»  convocara  para 
o  mesmo  Hm  qu»  o  Executivo  o»  Uiora  vir  de  aeu»  pos¬ 
to»  —  e  um  e  outro,  com  a  mesma  Iranqueia.  decla¬ 
ravam  os  seus  receios  de  uma  próxima  guerra,  mais 
hedionda  do  que  a  de  1914.  talves  para  a  próxima 
Primavera! 

O  Sr.  Bullitt.  embaixador  na  França,  não  hesitou  em 
alirmar  que  não  são  exageradas  as  informações  liaii- 
das  aos  Estados  Unidos  sobre  o  armamento  nazista,  e. 
principairaoQte.  sobre  a  lormidave!  potencialidade  da 
torça  aeroa  da  Terceiro  Reich.  tida  e  havida,  nos  cir¬ 
culo»  militares  dos  países  esclarecidos,  como  superior 
ás  da  França,  da  Iaglaterra-  a  dos  Estados  Unidos  reu< 
nidail  • 

O  lormidave!  credita  solicitado,  agora,  para  .o  rear¬ 
mamento  do  Exercito  e  da  Armada  "yankees"  "será  di¬ 
vidido  —  5525.000.000.03  para  essas  lorças;  S300.000,- 
-000.00  para  o  roloiço  da  aviação,  com  a  aquisição 
imediata  de  Ires  mil  aparelhos  de  bombardeio  e 
S27.000.000.00  para  a  dolosa  do  Canal  do  Panamá,  in¬ 
clusivo  S5.000.000.00  paro  a  construção  de  casas  ali. 

O  ano  iaidou-se.  pois.  em  lodo  o_  mundo.  »ob  estes 
tristes  pressentimentos,  o  a  afirmação,  quasi  categóri¬ 
ca.  por  diplomatas  o  estadistas  de  responsabilidade,  da 
derrocada  iminente. 
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UM  DETETIVE  EXAMINANDO  PAR  TE  DOS  OBJETOS  ROUBADOS 


NO  VA- YORK.  fevereiro  (Serviço  eapecinl  de  A  NOITK.  pnr  via  arren)  —  A  poliria  dn  rlilnitr 
dr  Nova-Ynrk  arahn  de  pnr  a  mno  n  uma  inlrreaanntr  quadrilha  dr  ladrúc*.  qur  ae  eaprclulifcarn 
no  furto  de  ace**orion  dr  automnvel*. 

Om  habiUnsimo*  artiatan  dn  pirataria  nào  mc  llniitnvnm  a  oprrnr  em  unta  cidade.  Operavam 
rm  («do  o  pais,  como  *1  o*  doí*  m  ilhn  ri  He  auto  movei*  desta  cidade  não  lho*  hnatn**rm  e  fnv-em 
nccr*Harin*  om  vinte  e  sei»  milhòr*  rxlntentea  em  Ioda  n  nação. 

A  atividade  do  Irando  e\rrcln-*e  notadnntei*  te  »ohre  o*  carro*  estnclonndo*.  retirando  dele*, 
com  rapidez  e  perícia  Incrível*,  tudo  quanto  pude*«e  *er  facilmente  transformado  em  dinheiro 
e  acham  que  tinham  como  que  nuencia*  de  vendo,  espalhada*  de  costa  n  costa,  exntnmenle  como 
a*  Krnnde*  cadeia*  dr  -*hops"  gUe  vau  do  Atlantic.»  nu  1'acifico. 

A  busca  dada  pelo*  aKrnte*  da  lei  dearnhrlu.  só  ,-m  um  “sloraKeM.  ubjrto*  no  valor  de  de/ 
mil  dollars  —  duzentos  conto*  de  reis  —  desde  o  radio  e  o  pneumático,  até  o  salnrlo  e  a  tunLi 
dc  viagem  do  fim  de  semann.  quando  o*  rasais  »u  a*  famílias  .«rm  para  o  campo,  em  feria* 
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UOIIKIIT  PMKHTON.  UMA  NOVA 
riOIIMA  DK  Í1AU.  QUK  A  l»A- 
RAMOUNT  LAN  COT  RH 
"UNION  l»ACiriC",  AO  uno 
HK  JOKL  MAC  CMKA  K  II \I(IIA- 
HA  HTANWYCK.  CORTA  DE 
1'AHHKAK  A  CAVALO  PRUH 
MONTANHA*.  - 


MAQUINAS  DE  ESCRITÓRIO 

CONTINENTAL 


( I  e  í  o  in  a  ui  u  n  d  i  a  I  h  a  m  u  i  s  < I  e  I  r  v  s  d 

O  programa  de  fabrico  compreende  maquina*  de  escrever  de 
modelo  standard  e  pequeno,  a  nova  maquina  de  escrever  si¬ 
lenciosa  Continental-Silenta,  bem  como  maquinas  de  somar  e 
de  contabilidade  numa  grande  variedade  de  modelos.  Mais  de 
800.000  destas  maquinas 
demonstram  diariamente 
em  todos  os  paises  do 
mundo  a  eminente  qualida- 
de  destas  obras-primas  da 
if^®ÉÍBÉÍ  técnica  de  precisão  alemã. 


NOVIDADES  DE 
HOLLYWOOD 


I .Miiis  M(i>\vanl  v  um  grande 
arlUlii.  Niiii  v  de  liiijc  1 1 ii t*  o* 
r.Mis  o  vimi  iiiiliiiiiln.  Kntrclunlo. 
m'i  agora  cif  conseguiu  ilcspertur 
•i  interesse  dos  produtores  — 
Justainriilo  ugnrii,  quando  ele 
pri  lrmlia  go/ar  a  Mia  lii.i-d» -nif  1 


ilc  KrrroH,  aquele  estupendo 
íllm  ilc  Douglas  FairlMiiks  Sr- 
llior.  Será  lambem  Louis  n  inter¬ 
prete  ile  "My  Smi.  My  S««n".  a 
MT  filmado  na  Inglaterra  |«or 
conla  «li*  Kdu.inl  Small.  (Jn.onlo 
INMlcrá  cif  gozar  a  mm  luu-tle- 
mel  mm  u  lindíssima  Miss  l.u- 
fino?. . . 


ri»m  Ma  Luplim.  Kdw.ird  Small, 
ila  United.  não  o  (Irisa  sossegado 
um  mi  Instante.  Depois  «Ir  "Duke 
nf  West  Polui",  recem-lrrm lua- 
«In,  Louis  já  começou  n  Iralialliar 
rin  "Tlic  Man  Wllli  llu*  Irnn 
M;l*li".  refilmagem  «Ir  "M.lTIlfJ 


Peçam  demonstrações  sem  compromisso  aos  distribuidores 


A  Warner*  está  tendo  um  eul- 
ilailo  enorme  ciou  m*iin  eolil- 
pleilirillo*.  «|ua\l  todos  em  lectil- 
color.  Agora.  essa  eompaiilii.i 
pretende  Iniciar  uma  srrle  de  |k*- 
liciilas  com  uma  duras*'"*  de  exi¬ 
bição  de  ((iiarenta  miiinlos  — 
ipiasl  uma  película  jtramlc.  A 
primeira  a  ser  filmada  será 
“Sons  «if  Liberty".  «|ue  rnnlará 
a  historia  de  llayiii  Solomou,  «i 
financiador  du  lndrpriidenri.i 
Americana.  Jnhn  Garficld  e 
U.laudc  Halns  estão  sendo  estuda¬ 
dos  para  n  papd-tilulo,  o  que 
hem  demonstra  n  interesse  «la 
Warner*  em  melhorar  o  uivei 
de  suu  produção  de  |H*«|uenn  ine- 
1  ragcin. 


MAQUINAS  DE  ESCRITÓRIO  LTDA 


RUA  GENERAL  CAMARA.  65  —  TELEFONE  23-2692  —  RIO  DE  JANEIRO 


In*",  fllin  «pie  vem  «lc  ser  con- 
eluido  nos  estiidlos  du  IIKO  Ha- 
«lio.  " lleauly  for  lhe  Askbig". 
que  é  um  filiu  «pie  Interessará 
vivameulc  o  mundo  feminino, 
coiiln  cnm  a  interpretação  de  l.u- 
cille  Hall.  1'atrick  Knmvles,  Pric- 
da  liirscorl,  Franecs  Mcrccr, 
Whitney  iiourue.  Ann  Kvcrs  c 
um  grande  numero  de  "bcuu- 
lies"... 


nos  seus  passeios  por  llollywootl. 
fui  alugado  |iara  a  l(K()  lludhi 
para  uma  cena  de  “The  Casties". 
fllm  "eslrelailn"  por  Freil  Aliai- 
re  e  Giuger  Rogcr*  c  lwsead«i  na 
vida  dos  conhecidos  haSlariuos 
Irene  e  Vernon  Caslle.  este  ulti- 
in«»  falecido  na  Grande  Guerra, 
ft  esta  a  primeira  ve*  ipic  um 
fllm  de  Freil  e  Ginger  se  repor¬ 
iam  á  vinte  anos  passados... 
Tudo  será,  portanto,  ficliuciitc 
reconstituído. . . 


A  vida  de  Alexnnder  Grnhatn 
Ilell,  o  grande  inventor  america¬ 
no  «pie  nos  deu  n  maravilha  do 
trlrfnnc.  será  levada  6  Iria  pela 
201  h.  Cenlury-Fox.  com  Don 
Amcchc  no  papel-Iilulo.  Amcchc 
está  nliia|incnlc  na  Paramnunt, 
filmando  "Mhlulglil",  com  Clau- 
drltc  Culhcrl,  Francis  l.cdcrer, 
Mary  A  st  nr  c  John  liarryinorc. 
Sua  companheira  em  "The  Life 
of  Alexnnder  Grahnni  nell"  será 
I .orei la  Ynung. 


A  surpresa  dc  Irene  Dunne... 
A  excelente  artista  teve  uma 
grande  surpresa  ha  poucos  dias 
quando  se  filmava  "laive  Af- 
falr",  film  que  a  reune  pela  pri¬ 
meira  vex  a  Charles  Hoycr...  O 
caso  se  ikissou  desta  forma...  O 
"script "  dixin  que  Mlss  Ihinc  de¬ 
veria  ser  recidhldn  ú  cama,  de¬ 
pois  dc  um  acidento  sofrido 
numa  das  cenas...  (Jutindn  tudo 
jn  eslava  pre|>arado,  quando  o 
diretor  l.eo  Mcíáirey  ia  tomar  a 
cena  em  que  Miss  Dunnr  já  se 
acluvn  deitada,  cis  «pie  aparece, 
cm  camisola  de  noite.  Cary 
(iraiil  r  dirigindo-sc  n  Miss  Dun¬ 
nr  revive  uma  iinpagavel  cena  de 
"Cupido  é  Mídeque  Teimoso"... 
Foi  uina  grande  surpresa  para 
Miss  Dunnr.  pois  ela  aguardava 
n  entrada  de  Charles  Hoycr... 


Higodrs  são  mais  heijaveis. . . 
Alcgrrm-sc  os  pnrlmlorr*  desses 
higiMlinhos  hem  a|Mrados!  I.ueil- 
lc  Hall  ficou  aborrecida  com  |»a- 
Iriek  Knmvles  porque  o  conheci¬ 
do  ator  Inglex  mniulara  raspar 
n  higodr  anlcs  dc  Iniciar  a  fil¬ 
magem  de  "Hcauly  for  lhe  ask- 
ing".  onde  ele  aparreu  ao  lado  da 
eneaiiladoru  Mlss  Hall. . .  K.  acre- 
ditem  que  quando  o  "script"  pe¬ 
diu  que  numa  cena  de  amor,  Pa- 
trlck  c  Uicillr  se  heijussein.  eslu 
protestou  J  "Não,  disse  Miss 
Hall.  só  o  beijarei  quando  deixar 
crescer  u  bigode!" 


Scgrcdíis  dc  helexa-  O  ilcsrn- 
volvlmcnln  de  uma  grande  em¬ 
presa  de  cnsmetlcns.  preparados 
e  IralamenloN  dc  hrlrza,  é  mos¬ 
trado  em  "Heaiily  for  the  Ask- 


Alais  noticias  pequenas...  De¬ 
pois  de  seu  sucesso  rm  "Defesa 
de  Mãe",  imdc  incarnou  uma  ad¬ 
vogada.  Frieila  Incxcmirl  srrá 
uma  medicu  em  "Dra.  .ludilh 
Itandall",  no  qual  lerá  llenry 
Wilcoxon  como  galã...  Keiit 
Tnylor  fui  emprestado  pela  Uni¬ 
versal  a  Melro  para  aparecer  ao 
lado  dc  Florencc  lUce  cm 
“Woinen  in  While"...  O  pmxl- 
mo  íllm  dc  Pcler  iairre  será 
"Mr.  Moto  cm  Poliu  lUco"... 
Dlck  Powcil  descobriu  um  novo 
astro  cantor  na  pessoa  dc  Lind 
I laves,  que  com  ele  aparece  cm 
"Always  l^nvc  Them  l^iugh- 
ing"...  Mnrgnret  Llndsny  tem 
o  papel  ccnlral  dc  "Smnshing 
the  Money  Hing",  o  segun¬ 
do  film  dn  serie  do  Serviço  Se¬ 
creto...  Tim  McCoy  volta  á  tela 
cifi  “Outlaw  Ihinidlsc",  dn  Victo- 
ry,  com  J«»an  Harclny...  Virgí¬ 
nia  íirey  terá  um  papel  comlco 
cm  "Hrnadway  Scrcnade",  ao 
lado  dc  Jcaneltc  MacDonald  c 
Lcw  Ayres...  Mary  Unlund  c 
Charlie  Ilugglcs,  n  querida  du¬ 
pla  "conjugal"  da  tcln,  voltam 
a  se  reunir  cm  “Two  Wecks 
With  Pay",  da  Parninount.^  Bob 
Hurns  está  trabalhando  cm 
^l'm  Froin  Missouri".  ao  lado 
dc  Gladys  Gcorgc,  Judilh  Harrclt 
c  E.  E.  Clive...  Gcnevievc  To- 
bin  voltou  disposta  e  já  apare¬ 
ceu  em  "Zazá"  (Claudette  Col- 
licrt),  "Dramatic  Scbool"  (Lui- 
se  Rniner"  c  “Ycs,  My  Darling 
Daughtcr"  (Priscilln  Lane).  Sn- 
binm  que  cia  è  n  cs|H)sn  dc  Wil- 
linm  Keighlcy  na  vida  real? 


FUKD  MAC  MUKKAV.  CUIDAN¬ 
DO  DAS  SUAS  PRÓPRIAS 
PLANTAÇÕES,  NO  RANCHO  DE 
SI  t  PROPRIEDADE.  - 


I  N  \  MKRKEL.  CUIDANDO  IID 
SKC  JARDIM. - 


(«eorge  Sanders  «i  "sanlo*1 
passelu...  George  Snnders,  o 
alor  nngln-nisso.  »ra  sob  cont ra¬ 
lo  com  a  IIKO  Itndiu,  tern  uma 
opurliinidade  dc  reVer  a  Ingla¬ 
terra.  agora  <iue  ai|ucla  empresa, 
em  virtude  do  seu  contrato  com 
llcrlHTt  Wilcux.  está  produzindo 
naquele  pais.  Sanders,  que  termi¬ 
nou  ha  pouco  o  fllm  "The  Snint 
Strikes  Hnck",  deverá  fazer,  cm 
Londres  um  novo  fihn  da  serie 
do  "sanlo".  Intitulado  “The 
Sainl  in  London". 


O  enrro  Stutz,  usado  por  Fally 
Arhucklc  (Chico  Bola)  cm  1914, 


MM  RKKN  O'  Stri.l.lVAN,  CUI¬ 
DANDO  DOS  CANTEIROS  1)0 
JARDIM  DO  SEU  RANCHO.  NO 
VALE  DE  SAO  FERNANDO.  - 


ALLAN  JONES.  CUIDANDO  DO 
SEU  JARDIM.  - 


cebeu  o  seu  primeiro  grande  pa¬ 
pel  em  "Mr.  Moto  !n  Porto  Ri¬ 
co",  onde  beijará  Amnndn  Duff, 
aquela  pequena  que  conhecemos 
em  “Anjo  ila  f.-lieldadc".  Peter 
Lorre.  faz  n  papel  titulo  e  ou- 
Iros  no  elenco  são  .Icnn  llers- 
hnll,  Wnrrcn  Hymer.  I.eon  Ames, 
Paul  Harvcy  c  Hichnrd  Lane. 


Gloria  Sluarl.  que  recenl emen¬ 
te  terminou  o  papel  dc  Anna 
d'Austrin  em  “The  Threc  Mu*ke- 
Iccrs".  ganhou  o  principal  impei 
feminino  de  "Winner  lake  all". 
Gloria  fará  o  papel  dc  repórter, 
o  que  eln  podo  fazer  muito  hem. 
pois  foi  jornalista  por  muitos 
anos.  Tony  Martin  será  n  herói' 
do  film.  Kane  Richmond,  Slini 
Summcrville,  llenry  Armcltn. 
Robert  Allcn  e  outros  estão  nu 
elenco. 


Robert  Lowery,  que  jà  beijou 
quasi  todas  as  atrizes  sob  con¬ 
trato  da  Fox.  durante  os  últimos 
dois  anos  —  cm  “tests”  —  rc- 
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Simplicidodc  c  geometria 
tão  os  caroctcristicos  do 
novo  urbanismo  de  Buenos 
Aires. 


SsrfS^- 


Tendo  por  companheiro 
de  viagem  algum  argenti¬ 
no,  já  muito  ontes  de  che¬ 
gar  a  Buenos  Aires  ouve-se 
falar  da  Avenida  9  de  Ju¬ 
lho,  que,  por  outro  porte, 
concentra  a  atenção  de  to¬ 
dos  os  prefeitos  e  urbanis¬ 
tas  do  mundo,  ansiosos  de 
conhecer  e  estudar  umo  dos 
realizações  mois  gigantes¬ 
cos  da  nosso  época. 

Entre  outras  coisas  ela  é 
o  espelho  em  que  se  refle¬ 
te  o  prodigioso  desenvolvi¬ 
mento  de  umo  cidade  que, 
nos  trinta  últimos  anos, 
passou  de  um  a  tres  mi¬ 
lhões  de  habitantes,  e  de  1 8 
a  1  43  milhões  de  pesos  (um 
peso  vale  5$000)  no  seu 
orçomento  municipal. 

Alorgondo  o  ciclo  evolu¬ 
tivo,  considerem  que  em 
1852,  Buenos  Aires  conta¬ 
va  500.000  habitontes,  e, 
de  acordo  com  o  regula¬ 
mento  vigente  poro  a  edifi¬ 


cação,  pode  comportar  30 
milhões.  As  instalações  de 
agua  já  estão  sendo  refor¬ 
madas  para  abastecer  a 
seis  milhões  de  homens.  As 
cifras  são  verdodeiramente 
surpreendentes. 

Paro  umo  cidade  destas 
proporções,  as  grandes  vios 
são  insuficientes  e  isso 
creo  uma  quantidade  de 
problemas  apavorantes.  As 
suos  ruas  mais  movimenta¬ 
das  sao  pouco  mais  largas 
do  que  erom  em  1865, 
quando  se  inauguraram  os 
bondes  de  tração  onimal. 
Já  em  1 889  se  aprovou 
umo  lei  ordenando  a  aber¬ 
tura  de  uma  avenida  de  30 
metros  de  lorguro.  Mas, 
que  resolve  esta  em  1939? 
Os  350  engenheiros  e  ar¬ 
quitetos  da  Prefeitura,  apa¬ 
vorados  tombem  pelo  falta 
de  praças  e  parque  centrais 

—  os  pulmões  da  cidade 

—  que  não  atingem  o  seis 
por  cento  da  areo  total  ur¬ 
bana,  debatiam-se  pela 


realização  de  umo  aveni- 
do,  que.  servindo  de  arté¬ 
ria  central,  tivesse  também 
o  valor  de  um  jordim  em 
pleno  coração  da  urbs.  En¬ 
tão,  no  ano  passado,  surgiu 
o  projeto  Carlos  delia  Pao- 
lera  de  construir  o  Avenida 
9  de  Julho  com  140  metros 
de  largura  —  a  ayenida 
mais  larga  do  mundo.  Não 
importava  ter  que  demolir 
centenas  de  casas  e  remo¬ 
ver  milhões  e  milhões  de 
metros  cúbicos  de  terros. 
Principiou-se  a  obra,  e,  em 
menós  de  cinco  meses,  fi¬ 
cou  pronta  na  sua  secção 
central. 

As  particularidades  prin¬ 
cipais  desta  via  são:  ter  os 
moradios  uma  altura  me¬ 
dia  de  33  metros  e  dispor 
de  albergues  subterrâneos 
para  automóveis  com  capa¬ 
cidade  paro  mil  carrua¬ 
gens! 

Estes  albergues,  de  en¬ 
trada  suntuosa  e  comodís¬ 
sima,  dispõem  de  inumerá¬ 
veis  telefones  e  uma  equi- 
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pe  de  oltofalantcs,  ligada  á 
rédc  gerol,  que  permite  re- 
quisitor-se  um  chouífour, 
estondo  se  em  qualquer  lu¬ 
gar  da  cidade. 

No  superficie  podem  es¬ 
tacionar  agrupamentos  de 
mil  outomoveis.  Nesta  ave¬ 
nida  recolher-se-á  o  trafico 
do  Diagonal  Norte  «Cor- 
rientes,  Rivadovio  e  Ave¬ 
nida  de  Mayol,  que  tem  os 
artérias  fundomento-s  da 
cidade. 

_Não  é  muito  lindo,  isso 
não  No  terrível  problemo 


entre  o  util  e  o  belo,  Bue¬ 
nos  Aires  resolve-se  sempre 
pelo  util.  Sacrifico  motivos 
ornamentois,  arborização, 
perspectiva,  etc.,  e  conse¬ 
gue  o  comodidade  máximo. 
Por  outra  porte,  ha  neste 
projeto  uma  evidente  preo¬ 
cupação  de  nudismo,  de 
simplicidodc,  de  geome- 
trio  O  Obelisco  e  as  fontes, 
temos  principais  de  adorno, 
respondem  o  o  s  cânones 
mois  ovançodos  do  cubis¬ 


mo,  com  todos  os  seus  in 
convenientes  e  vantagem 
A  avenida  será,  pois, 
uma  obra  colosso I,  o  mais 
forte  exemplo  de  quantu 
podem  os  recursos  imenso1, 
desta  cidade  extraordina 
ria,  ciclopico.  E,  na  teorio 
de  que  o  assombro  possa 
ser  uma  sensação  estetica. 
será  tombem  umo  obra  de 
arte. 


COO*"Ul 


do 


do 


Visão  de  um  corte  trans¬ 
versal  do  Avenida  9  de 
Julho. 


iLA 


Planta  do  trajeto  já  cons- 
truido  da  monumental  ar¬ 
téria. 


Como  será  o  estacionamen¬ 
to  subterrâneo  de  automó¬ 
veis,  na  avenido  em  acaba¬ 
mento  em  Buenos  Aires. 


VIVE  EM  BELO  HORIZONTE 


UMA  PARENTA  DE  PIO  XI 


[CAPOTOU  UM  AVIÃO  DO  CORREIO  AEREO  MILITAR  1 

ROUBARAM  O  TESOURO! 


Barras  do  precioso  metal  e  libras  a  ntigas  enterradas 
sob  o  assoalho  da  casa  -  Fugiram  com  a  fortuna  logo 
que  a  desenterraram  -  Queixa  ás  autoridades  -  Amea¬ 
çado  de  morte  o  principal  acusado  —  Em  Minas  e  em 
São  Paulo  —  O  que  soube  a  reportagem  de  A  NOITE 
—  Ouvindo  o  delegado  de  Paraisopolis  —  Fala  o  escri¬ 
vão  de  São  José  dos  Campos  —  Mais  dc  dois  mil  contos 

PARAISOPOLIS  (Minas).  11 
«Serviço  especial  de  A  NOITEi 
—  A  pequenina  cidade  de  Pa- 
r«lsopolii  vive  estes  ultimo»  dias 
emocionada  com  um  caso  sem 
precedentes  em  sua  existencla  e 
oue.  a  se  confirmar,  será  o  mais 
sensacional,  no  genero.  ocorrido 
rm  todo  o  pais  até  hoje.  Trata-se 
ac  que  se  diz.  de  um  roubo  vul- 
tosisslmo.  de  mais  de  dois  mil 
centos,  constituido  de  um  tesou¬ 
ro  antigo,  libras  e  laminas  de 
ouro  sepultadas  em  terras  do  mu¬ 
nicípio. 
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«ONTINTA  NA 


Viuva,  com  14  filho  s,  amando  a  obscu  ridade 
a  existência  desse  ramo  de  sua  fanii  lia  —  l 

BELO  HORIZONTE.  II 
(I)n  SiiiTiranl  de  A  NOITE) 

—  Vive  nlpuetn  rtn  Brln 
Horizonte  <|ur  a  eatna  liorn.a 


Arrancada  da 
boca  do  jacaré ! 


"Ressurreição  e  Vida’ 

IMPRESSIONANTE  A  CERIMONIA  DA  TRASLADA- 
CAO  00  CORPO  00  PAPA  00  VATICANO  PARA  A 
BASÍLICA 


Já  estariam  assentadas  as  bases  do  acordo 


0  QUE  DIZ  UMA  COMUNICAÇÃO  OFICIAL  DE  ROMA 

ROMA,  H  ( Associa- j  via,  publicada  através 
ted  Press)  -  Uma  co-jcios  canais  oficiais  des- 
municação  do  governo  ta  capital,  e  diz  que  o 
adeanta  que  o  general  general  Miaja  desde  o 
Miaja  pretende  aban-  cJia  8  deste  mês  que 
donar  a  Espanha.  Essa!  obteve  o  visto  francês 
declaração,  originaria  no  seu  passaporte, 
de  Burgos,  foi,  toda-1  destinado  a  Oran . 


ENVIADO  DA  FRANÇA  A  BURGOS  —  Pariu,  Fevereiro  — 
(Kiqiorlngrm  fnfcigrnfica  especial  para  A  NOITE,  pnr  via  aerea) 
—  O  senador  I.éoti  Bera  rd.  que  esteve  em  Burgo*  em  niissân  dn 
governo  francês  j unto  ns  autoridades  nacionalista*,  regressa  a 
Paris,  cerrado  <ln  curiosidade  universal.  Vemu-ln  quando  atendia 
a  um  jornalista,  rm  Mia  residência. 


CURITIBA,  1 1  (Servi- 
ço  especial  de  A  NOITE) 
—  Um  aviáo  “Waco”, 
do  Correio  Acreo  Mili¬ 
tar,  capotou  ao  aterris¬ 
sar  em  Guarapuava.  Fi¬ 
cou  gravemente  ferido 
o  capitão  José  da  Silva 
Ribeiro  Sobrinho  e  o 
sargento  observador  Er- 
vino  Fernandes  faleceu. 


PATOS :  GANSOS  E  MAR 
RECOS  EM  AÇÃO  I 

VÃO  DAR  CABO  DOS  CARA 
MUJOS  DA  PAMPULHA 


Enlouqueceu 
vendo  morrer 
carbonizados 
os  filhinhos 


■  J ^  Èrrfelhiru  rir*  la  r.r/ir/n/  vai  mandar  soltar  numerosos  •' 

A  bundos  de  palns,  imnsos.  r  marrecos  nu  ancnlda  (ictutio  **• 

i  Yntynx.  que  eunlarna  o  latpi  iln  Pnm  pulha,  tifini  de  que.  esses  •• 
i  *'  palmípedes  drni  ruim  dos  cnrnmnjns  Irniumussorts  riu  usi‘his-  jí 
%  losomas  iiiuntoni",  r rijos  i/rr/ne*  niusani  n  ttrane  mo/rslia  pa -  {• 
ruxihirhi  utlimamente  ronx/nluita  mm  nnmm  daquele  Inun,  riei-  J* 
y  saudo  remi  rir  rio  is  mil  bnnhislus  impossibilitado*  de  se  rie.di-  '/, 
y  curem  ri  notação,  T rola-se  rir  uniu  mrriiriu  ínirinl  pura  n  mm- 
jí  plcln  saneamento  riu  /•ninpii/hii.  lie  ocorria  com  o  proqrama  n 
I  ''  ser  ■'•'Iiuidn.  a  purificará»  rias  aquas  xcru  feita  quimicamente  8 
pelo  cloro,  dunutlc  o  pruriinn  inverno,  .l/é  lã  n  represa  coii-  J* 
;;  liiimmi  interditada  aos  frnnhtetns.  ficando  franqueada,  apenas.  § 
j  I'  aos  patos,  finnsos  e  marreca X  que  poderão  banhar-se,  não  por 
j  ttparl,  ui  a  s,  sim.  a  scrniçti. 

i.l  lll hn.\.  11  \  Serviço  especial  rir  Suo  hinln  n  rcsii/tndn,'dn 'Io¬ 
de  .1  SOilE I  —  .4  poliria  umbu  leria.  O  rndign  referia-se  n  eotn- 
*  (Inlu  na  2*  paginai  i  rir  descobrir  n  endiqo  que  os  bi-  pia  e  renda  rir  madeiras . 


200.000  cabecas 

«* 

de  gado  uruguaio 
entrarão  no  Brasil 


luiuiiDA,  II  (ocrviço  espe- 
fial  de  A  NOITE)  —  0  lavrador 
Anlonio  Alves  Franca,  residente 
Jia  Colonia  São  Luiz,  do  municí¬ 
pio  de  Paranaguá,  refugiara-se 
no  paiol  de  sua  residência,  afira 
de  evilar  as  formigas  que  lhe  in¬ 
vadiram  t  caoa  em  grande  quan¬ 
tidade.  Manifestou-sc,  porém,  um 
incêndio  no  paiol,  em  cujo  inte- 
rior  se  encontravam  tres  filhos 


t]  11 C  .  ••  •  !.  ..  ■!••  ai  *'•  s  :  •.!  99  .  ■'  .  '  ''  /  .”v’ '  V- '■  '  /  '  *'  ■ 

•Jei-  |: "  ' 

nor*  •-  ’•>'  :■•••'  ••  •  >  *  •  -• 
foi 

nr.!  •  I  •  i. 

*  1  viigiwLuia.  O  prf.siilciitt  d.i  It.-j.ubli  in  rm  ti.Mla  ã  Kvpu.-içãi.  i|p  H.,r  i- 
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ROUBARAM  O  TESOURO 


(CONTINUADO  DA  I*  PA:  ISA) 

A  queixa 


eicrlvlo  da  delegada  policial  lo* 
cal.  8r.  llneu  da  Moura,  pintou- 
noi,  •  propoillo,  Intoreuantaa  In* 
farmaçfloi. 

Ameaçado  dc  morto 

Oliu-noi,  da  Inicio,  que,  ofl* 
clalminte,  ai  aulorldadea  de  8Ao 
Jo»ô  doa  Cnmpoa  nlo  tinham 
ccnheclrnenlo  do  roubo  anuncia¬ 
do  em  Parataopnlli.  Mae,  parti- 
etilormenle,  haviam  tido  recebi* 
doa  Informei.  E  lato  nlravéa  de 
uma  quclK.1  apresentada  orlo 
proprlo  armado,  quo  ae  diria 
ameaçado  de  morte. 

—  Foi  no  dia  15  de  dezembro  tuier  colia.  A  seu  ver,  o  caiVdo 
panado  —  continuou.  O  Sr.  Joió  tmniiro  não  io  apresenta  com 
Nogueira  Rlmées  procurbti  a  po-  n.ulta  clareza.  Salte  io  openai 
l*cl«  e  Informou  ter  tido  nmrn-  quo  o  Br.  José  Nogueira  Qlmflei 
çndo  de  morte  por  dali  Indlvlduoa  ncnbn  da  contratar  oi  serviço»  de 
que  hnvlnm  chegado  de  Paralio*  um  nrivogndo,  o  Dr.  Antonlo  Fe- 
polia,  em  Minai,  dellhcrndamcnte  l  dano  d.i  5  Iva,  ex -deputado  ei* 
para  aiaaatlnl-lo.  Queria,  0  vlitn  t  idiiol  o  político  de  largo  prei. 
d*i»o,  quo  ai  aiitorldadea  provi*  tiqio  na  zorni.  para  dofondé-lo  di 
tlenelaaiem.  ntaimo  porque  ele  nciunçõo  aencaclonal  contra  ela 
cria  iquelea  dola  homen»  copa*  feita. 

errrrrrrrrrrr#errrrrrrrrrrrr/rrrrrrrrrrrrr»rrrerrrrrr#r#rrre 


iea  do  apanhá-lo  numa 
cada. 

—  Por  cauia  do  roubo  do  teiou 


emboa 


A  queixa  4  propoilto  foi  apre* 
acntada  ao  delegado  local.  Dr. 


la  Incendiando  uma  casa  comercial  —  Impruden 
cia  —  Uma  Jovem  queimada 

A  Imprudência  dc  um  do»  em¬ 
pregado»  da  Caia  Dorée,  A  rua 
Álvaro  Alvlm,  la  provocando  um 
Inrendlo. 

Rate  empreendo,  Jo»é  da  Coita, 
tnlocflrn  ao  fogo  uma  vaiilha  com 
.•cr a  par.i  derrelcr.  I.iqurfrli.» 
i  mana.  adicionou  uma  grande 
guánlldadc  de  gasolina.  NAo  «e 
kr  eincrar  o  multado  —  a  expio- 
tio.  No  Intuito  de  evitar  que  o 
foço  «e  fllflllrnnr,  ,1niA  deu  um 
ponta-pé  na  vnillha.  Agravou 


Octavlo  Pinto  da  Noronha  Ju¬ 
nior,  pilo  8r.  Agenor  da  8llva 


Chegou  á  Baía  o 
coronel  Blseo 

BAÍA,  11  (Dn  Sucurml  de 
A  NOITE) 


Chegou  a  eala  ca¬ 
pital  o  hldro-nvifio  comandado 
pelo  coronel  Atlllio  Blteo,  que 
realizou  •  travessia  do  Allanticu 
em  vfio  experimental  da  Emprean 
Ala  Liltorln,  oro  em  preparativo 
para  iniciar  cm  breve  o  trafego 
poital  na  America  do  Sul.  Os 
tripulantes  do  referido  aparelho 
fizeram  porte  da  esquadrilha 
"Ratos  Verdes". 


Maria  Rattí,  a 
parenta  do  Papa 


Petropoll!  Colhido  por  auto  na  tarde  de 

.  «"tem  na  rua  Emlll*  samnaln, 
PF.TnOPni.IS,  11  (Dn  Sucunal  0,|A  internado  no  Hospital  de 
te  A  NOITE)  —  0  Petropnlltano  pronto  Socorro,  o  menino  Hum* 
K.  C.  fará  Inaugurar  amanhã  a  tartn,  de  3  nnos,  filho  dc  Pran- 
mu  pljclna  olímpica,  com  um  ebeo  de  Araiijo.  rcildcnle  A  run 
banho  á  fantasio.  Dado»  o  cnlu-  Angelo  nillencourl  n.  121.  A  po- 
Bhunn  e  anslosldnde  com  que  hre  criança  anrrscnla  fralurn  cx- 
ccm  sendo  aguardada  estn  fesla,  pnstn  do  maxilar  superior.  0  mo- 
podemos  antecipar  o  seu  sucesso,  lorlsla  fugiu. 


I  (C0NTINI7AÇA0  DA  1“  PAGINA) 
qiior  nulrn  jiPMon  tio  Hrn* 
e*il.  Tntlu-ao  dc  innn  pnrrn* 
tn  dn  Pnpn.  !)•  Mnrin  Haiti, 
—  A  wwc  «  acu  nome  —  li« 
nltn  unis  nnuB  do  iclnrir, 
(|iiiiiidn,  cm  rmnpmiliin  dn 
uru  pui,  Jo!»A  Ri.lll,  entlmr- 
roíi  fsíirxi  «  nnxxn  pnfn.  lato 
f((I  em  11199.  Km  1921  nque- 
l(*  qiir,  quando  I).  Mnrin  dei¬ 
xou  n  Iixtlín.  ern  aímplra- 
mento  o  monsenhor  Aeliille 
Mntll,  attlnti  no  trono  ponli- 
lírio  »nls  o  nome  gloríocn 
de  S.  S.  Pio  M.  Pcln  ntenlf 
de  II.  Mnrin  Ilido  poderin  lei 
pnaando,  exeelo  n  Ideln  dc 
que,  iipesnr  dn  identidndc 
do  Rolirenome.  o  novo  Papn 
l'oa«e  f»eii  pnrente.  Contudo, 
d  lua  dcpolx  dn  «nern^nn,  eia 
«pie  D.  Mnrin  recebe  uma 
riirln  de  «eu  pnl,  que  n  essn 
tempo  já  *se  enrontrnvn  no- 
vnmente  em  Romn,  nn  qual 
o  Sr.  JoflA  Hnttl  llie  dizin 
que  o  novo  Pnpn  ern  pn¬ 
rente  dele.  I).  Mnrin,  nnlii- 
rnlmente,  nereditoii;  nem 
lhe  cnldn  pôr  em  dttvidn  n 
pnlnvrn  de  xeti  proprio  pni. 
Todnvfn,  por  modextin  ou 
fnlvi'7.  recenndo  que  lho  nno 
dexxem  credito,  revolveu  nno 
rrvelnr  o  «egredo  n  nin- 
finem.  Tempo»  depoia.  — 
Ihxo  jii  em  1 9.*l()  —  uma  de 
HiiitK  filliiiH.  Liii/.n  Kntti,  que 
de.«de  pcqtieninn  deniona- 
Irurn  pnrllnilnr  lurlinarão 
pela  vldu  reliploxn,  reaolveu 
inpreHanr  ntinin  eonprepn- 
(juo  eom  «éde  no  Kio,  Krre- 
beiido-n  nn  emiprepução.  n 
madre  auperiorn  Intereasou- 
«e  pelo  pohrciionip  dn  novi- 
çn.  I*>ln  lhe  contou  cnlno  n 
liieloria  dn  cnrtn  que  acu 
nvA  cHcrevcrn  de  Roma. 
Imedintnmentc,  por  inter¬ 
médio  dn  INiiuciuturn  do  Rio, 
n  Buperiorn  roiminirmi-ac 
eom  o  Vuticnno,  purtieipnn- 
do  n  lioimi  que  n  eonprepn- 
efio  Honlln  em  receber  no 
«eu  seio  tiitut  purentn  de  S. 
S  À  renpoHln  nno  tardou: 
iiH.dmido  pelo  proprio  ]iu- 
nbo  de  Pio  XI.  dinx  depois 
ebepnvn  «  rongrepn^no  uni 
leleprmmi  no  qual  S.  6. 
agradecia  ií  miiilre  superio¬ 
ra  n  peiitilezn  dn  romimicn- 
(•ilo  e  mnuifeslnvn  o  seu  con- 
lenlnmenlo  por  saber  quo 
linha  no  Urnsil  timn  parcii- 
tu  ipie  se  devotnrn  n  vida  re- 
lipiosn.  K  jiintnmentc  com  o 
telegrama,  mandou  um  pre¬ 
sente  pnrn  ii  noviçn.  Depois, 
o  tempo  pnssuu  e  Indo  ficou 
por  Isso  mesmo»  D.  Mnria 
Rnlti  continua  em  Relo  Ho¬ 
rizonte.  A  reportagem  de 
A  1N01TK  iirnlia  de  dcsco- 
bri-ln  nn  avenida  Olepnrio 
Mueicl.  Kslú  viuva.  Tem  1-1* 
filhos.  Muito  humilde,  en- 
cnslelndn  nn  sun  modéstia, 
rccrbeiwiofl  dizendo t 

—  K*  verdnde.  Isso  tudo 
«pie  o  senhor  nenhn  dc  apu¬ 
rar  é  verdade.  Mas  preferia 
quo  nndn  sulsse  nn  jornal. 
O  Pnpn  ern  tão  prnndc. . . 
K  eu  sou  tão  pequenino... 

IMcdnso,  inns  mude  mo.  Agindo 
cm  lumeflcin  dn  rrlst.ind.ido,  mas 
tem  n  imd\»  d. is  lriuliçAe%  nna- 
c?miims. 

A  obra  pontifical  dc  Pln  XI  sA 
falia  eiil.ilegaçiM».  O  mundo  a  cô- 
nlicvt*. 

Mns.  n  obra  de  Achille  Tialtt 
n5o.  K  esse  espirito  adamantino, 
c.-se  hoiHvm  lAu  virtuoso  coam 
Sirlldnrlo  wim  o  século  em  que 
viveu  —  esse  precisa  de  uma  di¬ 
vulgação  wpor,l-im>nem". 

Sin  nliru  anterior  no  Sumo- 
poiillflcad'»  6  gimidc,  rurinsn,  nu- 
ga.lflvn  como  clcmcnlo  de  prepa- 
r.içflo  csplrllunl  c  de  eullurn.  <m- 
dc  .sc  aliam  (»s  sentimento»  mais 
elevados  &  Kciislldlldnde  nrlislici 
—  unia  expeeie  de  rscolflsllcn  **i- 
snnlin  «iuc  se  ilesHila  n  preparar 
nossa  gcr.iyiio  para  ver,  sentir  o 
isplrllo  de  Deus  por  um  prisma 

diferente  do  dogma  ivligioso,  e 
d/il  Inlv-ex  ulrançar  um  exiln  «nnl* 
amplo  e  tiuth  profiiiido  entre  os 
sdrex  «pie  o  derrolirmo  vem  Ira- 
bjillinmlo  pn ra  tornar  o  mundo 
cada  vez  m, tis  Iriste  e  doloroso. 

Acredito  «pie  n  idiri  lllcrnrla  — 
si  assim  se  pódi-  »||/-  r  —  dc  .Mon- 


Texto  c  Imagem  faiem  He  "A 
NOITE  llmdrndn"  a  revIMa 
preponderante  do  Draxlt 


0  dentlita  Imedlntnmente  pro*  mnl 

vtdenclou  para  o  dcienterramen*  mlli 

tb  dn  fortuna.  E  José  Nogueira  Dirigido  pel 
Simõci  ae  pronllflcou  n  executar  no  Francheo 
o  trabalho.  Tudo  do  acordo,  cer*  pela  Avenida 
to  dln  —  contou  o  quelxoao  no  aolo-eaiiiliibSo 
Inquérito  Initaurndo  —  procedeu-  Aguas  Naxnrel 
se  A  excnvnçAo,  preoenteo  quatro  Sr.  Aiilniilo  II 
tcotemunhni  que  depuxeram  na  Nn  ImIOn  vloju 
policia,  entre  outrni  o  8r.  JoAo  (t(tqUola  KnipYr 
Herto.  E  noo  olhoo  niiombrmloi  de  2'J  anos,  ao 


O  local  do  dcNiiatre 


QUEBROU-SE  A  BARRA  DE  DIREÇÃO  DO  ÔNIBUS  -  SEIS  PASSAGEIROS 
FERIDOS  -  PRESO  EM  FLAGRANTE  0  MOTORISTA 


Um  ferido  -  Danos  materiais 


O  cnmlnhü»,  que  eslava  vnslo, 
ncrlencciilc  u  (bmipaiilila  Ifansea- 
lica  e  linha  o  n 


.ia  descia  n 
rua  Ilnrâo  do  MeAquIln  em  earrelra 
ilesahnlada.  Au  cruzar  n  rua  lln* 
rân  de  llalpii,  manobrando,  der¬ 
rapou  vlolrnlamenle  e  galgando  o 
passeio  virou  de  encontro  A  parede 
do  nrcdlo  n.  521»,  onde  esli\  es- 
labelecbln  uma  Injn  de  hnrhelro, 
causando  danos. 

O  chaiiífpur,  Arnaldo 


O  8r,  Agenor,  pronegulndo  na 
cua  queixa,  afirma  que  a  desco¬ 
berta,  entrotanto,  pouco  lhe  adian¬ 
tou.  Abuiandô  da  confiança  de 
que  jd  gosava,  mercê  do  «ervlço 
preitndo,  José  Nogueira  SlmAei. 

Francisco  Pereira  a  os  dola  res¬ 
tantes  membros  do  grupo,  Ines¬ 
peradamente,  desapareceram  de 
Parnlsopolli,  levando  o  tesouro, 
que  haviam  cor 
do  casa  do  dentista 
achado. 

Diligencias 

Recebendo  a  queixa,  _  w  . .  . . . . . . 

sua  singularidade,  as  autoridades  |  ram  removidos  para  mno  c.i«a  de 


ma  c  cm  Consiopicticla  os  Ires 
pnssngrlrns  do  rnnillihíln  foram 
nlirnrins  no  subi  fprlndn-se  sendo 
socorridos  pela  Assislcncia  Muni¬ 
cipal.  Antonlo  nelmlrn  npresenln- 
vfl  ferimentos  nn  rrglfm  frontal  r 
fratura  de  varias  costelas,  .lnsé 

_  „  Rodrigues  um  ferimento  na  perna 

meguldo  desviar  esqitCrdn  e  nulro  na  regino  frnn- 
onde  fora  Inl  e  flnnlmcnle  Faiisllno  Moura 
ferimento  na  reglflo  fronlal  e  es¬ 
coriações  gencra  Mondas.  Depois 
dc  recetarem  socorros  ile  nrgenrla 
embora  no  Posto  Central  de  Asshtcnrln  fo- 

II 

saude  pnrllcnlnr  ficando  Inlernn- 
dos. 

O  mnlnrtsla  do  nulo  e  o  molor. 
queixavam  nelro  foram  presos  em  flagranlc 


Pereira 

dn  llorbfl,  conseguiu  escapar,  des- 

“A  Obra  do  Go¬ 
verno  GetuSio 


Preso,  confessou  o  crime 
barbaro 

Em  15  de  ouluhro  do  nno  pas¬ 
sado  Marechal  Hermes  fn|  nglln- 
dn  por  um  crime  barbaro,  quan¬ 
do  .Inflo  Antonlo  dos  Sanlns,  dc  . . _ _ _ _ 

<’U  nnos  dc  Idnde.  aollelro,  bra-  policiais  locais  tomoram  n«  pro- 
sllelr»,  vibrou  vlnlnilas  rareia-  vidências  enblvels.  Entrando  em 
dns  em  Diirvnllnn  (iiilmarfics,  Já  IndngaçAes,  vieram  a  saber  que 
cadnxlrndn  nn  fleliarln  policial  oulrns  peisons  se  i. 

como  ladrflo.  fiomclldo  n  crime.  Igualmente  de  José  Nogueira  81-  e  comíuiblns 'fl  Delegacia  do  IT 
Anlnnio  doa  Sanlns  fugiu,  dei*  mfles  e  seus  compnnhelros,  Dlstrllo  Policial  onde  foram  nu 
xaildo  n  rsvulr-se  cm  sangue  sun  ncusnndo-os  de  terem  desenter-  lundos. 

villmn.  Durvalimi.  rcaUl Ilido  aos  «ado  tosouros,  de  que  depois  se  Ambos  ns  vclrulos  ficaram  Jiaa- 
lYrlineiilos,  ronargiilu  locomover-  haviam  apossado  Indevldnmente,  Innlc  avariados, 
su  nlfl  um  Irem  xuburbann,  ns-  cm  Cambuí  e  Passa  Quatro.  Por- 
sim  rbegnuilo  níé  fi  rntnçAo  dc  ciiraram-se  os  acusados,  NAo  fo- 
l'rniu*lscu  Sá,  rujo  ageiilc.  per-  ram  mais  vistos  em  Minas.  8n- 
eebeodo  \eu  calado,  chamou  n  bendo-se,  todavia,  que  procediam 
Assl-.lenrla.  1'inii  nmliiilimrln  cidade  »ln  SAo  José  dos  Cnm- 
Inieiliiilanicnle  Ivíinsporhm  o  fc-  pos,  no  Estado  de  8Ao  Paulo,  o 
rlilo  pura  n  llospllal  rle  Proiili»  delegado  de  Paralsopolls,  Dr. 

Socorro,  onde  o  mesmo,  ponbn,  Octovio  Pinto  de  Noronha  Ju- 
velii  n  morrer,  dndn  a  nnlurcin  n,or*  telegrafou  ao  chefe  de  Po¬ 
das  lesões  que  recebera,  agrava-  M®to  do  Minas,  dando-lhe  conhe- 
das  rom  seu  esforço  em  fazer-  olmento  do  quo  so  passava  e  so- 
sc  conduzir  para  o  Irem.  alem  Hcltando-lho  auxilio  para  n  ove- 
de  flcnr  grande  espaço  dc  tem-  HgunçAo  dn  ncusaçflo,  procuran- 
pn  sem  niediear-.se.  do-se  os  acusados  no  vizinho  Es- 

Nn  tardo  de  onlrm.  n  turma  dn  ,fldo. 

I).  (í.  I.  rom  posta  pelo  detive  E  n88lm  o*t*t  ■  quostflo  aqui. 

57  o  InveMIgador  2K5.  auxiliados  0  delegado  Noronha  Junior,  n 
prlo  poliria  municipal  n  m ,  fn-  f»uem  ouvimos,  nAo  tom  ainda, 

/nulo  a  mia  ronda  i»olu  Jurlsdlçflo  n«»Oflurou-nos,  opInlAo  formada 
do  IT»>  dlslrllo  rm  Vila  Isalnd,  »  respeito.  Dlssc-nos  que,  ante- 
lleulifieoii  um  Individuo  suspeito  «dormente,  nada  constava  que  lc- 
como  seuiln  , Inflo  Anlóttlo  dos  San-  vn,,e  ni  nutorldndes  policiais  o 
tos.  I. evado  fl  delegaria,  o  cri-  suspeitar  do  dentista  quelxoao. 
mlnosn  confessou  Intelrnim-nlc  n  Trntava-se  de  homem  de  bom 
ngrexnflo  que  uiullvmt  a  innrle  dr  conceito.  Por  Isto,  diante  da 
Ditrvnilno  (Juimnrflcs.  queixa  presente,  de  um  roubo  de 

Diunlu  disso,  ns  milorldndes  do  toiouro  escondido,  nflo  ha  ele- 
15*  4*n via rnni  o  preso  no  delcgn-  mentos  que  levo  n  duvidar  que 
dn  dn  2fi."  dhtrlln,  em  rujn  Ju-  ,ldo  resulte  de  uma  fabula.  E* 
rlsdlçflo  se  deu  o  fulo.  arompn-  possível  —  concluiu  —  que  o  rou- 
ii bando-o  dc  um  nflclo.  afim  de  bo  efetlvnmcntc  se  tenha  perpe- 
que  seja  Anlnnio  dns  Sanlos  «lc-  trado.  Dlzem-no  o  queixoso  e  ns 


Grandiosa  poliantéa  orga¬ 
nizada  por  ‘‘Momento  Po¬ 
lítico  Sndamericano",  de 
Buenos  Aires 

"Mometilo  Pqttllcn  Sudnmrrl- 
cr.no"  ú  uma  publIcaçAo  pcriodlcn, 
quo  ErticRb»  C^oicir  Uojuikco  c  An- 
lonlo  Crtrlns  Forro  odltiim  em 
üuenoa  Alrc».  Uma  do  suns  flnn- 
lidados  6  a  dc*  dlvtilfjnr,  nn  Arjten- 
llnn,  n  obra  renlizadn.  du  puniu 
fio  viBln  ndniInlKtrnlIvo  o  potlflvn, 
tms  outros  piilsca  da  Amvrlcn,  K 
c.«to  proftinnin  tom  sido  ronllzndo 
cnm  »  mala  nbsuluto  exilo.  Atrn- 
vex  dns  Rrimcln*  pólbmtcbis  feitos 


Ifndio  INaclonnl 


0  onlbus  no  local  do  neldunte,  ccrrndo  de  rurlosna 
—  -0  0  auto-onibus  da  Vinçfl 

i  Helena,  h.  14,  licença  n . 

flO  Unha  "Mryrr-Hnmnic  ',  dirigido  we- 
^  HCI  |o  mnlorlsln  Manoel  (‘.ontlnho  íle- 
ipnile,  imfrgavn  ontem  pela  rua 
TJ  Dln»  Cordeiro  quando  no  chegar 
HX*  defronte  no  Jardim  dn  estnçíío  do 
Mel?r,  levo  pnrllda  a  burra  do  dl- 
reçflo  c  foi  chocar-se  com  dola 
AfOO  postes,  corlnildo  um  c  fazenda  A  Assoclnçflo  llraxllelra  dr  Im- 

tUlVOi  lombar  nulro.  Em  eonsc<picncln  do  |  prensa  que  não  poupa  esforços 

'  elioqup  (pie  foi  vlnlciillsslmu,  fl- 

40  enrairl  feridos  vario»  passageiro», 

\UC  medicado»  no  I’n»lo  dc  A»»l»lcn 

ilitj  ela  tio  Mcler,  proximo  no  local  d( 

acidente. 

)n  Sucur.  f)  mo|nrlsta  foi  preso  em  fln 
ompnnhn-  firnllU,  IM,|„  f{unh|n  „Umcrn  (151 
a ii  iíl 0  opfesenlailo  no  comlsinrlo  DJal- 


'Santa  I  Je  longo  tempo  e  o»  perito»  rin  *uns  fronteiros,  no  contlncnto  co 
351,  dn|D.  C».  I.  compareceram  A  sol  lc  lln-  rnum. 

çflo  do  coml.ssarjo  DJalinn  Draga.  À  mnls  reconto,  n  cpio  ncahn  rh 

~ —  vir  fl  luz  e  cujos  prlniolros  oxoin 
PaEva  lar  piores  choflurrtm  m>  Drosii,  npro 

va  NA  a  ua  zrntn  “Dn  Obra  UH  Gobierno  Bra 

An  ■  sllonn  Presidido  por  ol  J)r.  Golti 

-  K.  I  lio  D.  VarnoB".  E’,  Indubltnvol 


ninnleiwlo  ba  varl.isnnos.  ara  lia  iumo  de  «rnudo  forinulu.  do  mais 
de  recelk-r  do  Dr.  r.llris  Nannlrijo  do  500  pagluns,  imprcMO  om  pooçl 
Dia»  du  Silva,  diretor  «lo  Colégio  •  •  -  •  • 

lirnaii-Pnrlngnl,  uni  nlenelnni  nfl- 
rin,  no  qual  pxsr  educador,  numa 
demonstração  dc  simpatia  para 
com  a  clas»e  do»  Joniallxl.is,  ofe¬ 
rece  «lua»  mulriciilas  gratuitas  no 
rslnbelcciiuenlo  de  ensino  sol»  sua 
dllYi-no,  instalado  fl  rua 

dn  Silva,  25,  urxlii  rnpllal 


IntclvcUinl  ú  tnngulflcn.  Neln  «*n- 
conLrnmot»  mimidosos  o  lulnrcs- 
snnlo*  cnonhis  sobre  n  obra  do  go¬ 
verno  federal  om  sc\ib  divomov 
setores,  nng  ministérios  cm  que 
entfl  dividida  n  ndmlnislrnçAp,  c  un 
ns  ultimas  reformas  c  113  ultimas 

r en 1 1 zoedes,  Vlnçfio,  A s r I cull u ra , 
Eriiicnçfti)  e  Saude,  Trabalho,  Co¬ 
mercio  o  induslrln,  Juxtlcn  o  Kc- 
Hurnnçn,  Guerra  c  MorJnlin.  tudo 
eslfl  esludado  com  ruidnd",  mos¬ 
trando  no  ptiblici»  argontlnu  o  quo 
lemos  feito  noa  i*I Hinos  an*?.  Traz 
um  enanio  biográfico  do  preside  »- 
lo  Getullo  Vargas,  uma  '.raduçfm 
dn  Constituição  de  10  do  novem¬ 
bro  do  1IKI7.  o  collaborncòop,  en¬ 
tre  oulrns,  de  Lyeurgo  Cosia,  Me- 
nottl  dei  Plechln  e  Affotwo  dc 
n  i  Carvalho. 

A  nprcsentnyíSo  foi  felli  pclu 
professor  Dr.  .lunn  G.  Bollrnn, 
n  grande  conhecedor  e  grande  nmi- 
...  v  .  .  '*  vsrolhn  do  ftf>  do  Dtnsil  que,  com  proflclen- 

rua  Viícomle  da  loennlln»  numero  prnrcsaor  Arruiln  tem  sido  imilln  t.|n,  dlscarreu  sobro  n  projeção 
53.  c»m  cnnlusôcs  no  maxilar  su-  bem  reccbldn  no»  ccnlros  odonlo-  contlnenlnl  do  nosso  pais  e  «obre 
pcrlor  e  perda  de  dol»  dente»  e  lnglcos  v.  andais,  nmle  ni|Uek*  pro-  a  evolução  <|a  ideia  ropub.icom 
seu  filho  menor  .Inruiuim.  do  15  fessor  goza  de  geral  sliupnlln.  en|re  nós. 

ano»,  quo  apresentava  b:analomn  c  ft  secretario  da  Faculdade  o  Dr.  Trata-se  dc  uma  obra  que  hon- 
eontusAo  na  região  nclulo-fronla).  Sylvjr»  Pnlctt.i  Cerqttolrn  I.nge,  rn  n  imprensa  nrgontlnn  e  ir.uitn 
0  trafego  dc  bonde.»  da  linha  dc  ruja  Indicação  fnl  aceita  por  una-  llsongea  a  nossa  voidnclo  de  bra* 
descida  esteve  interrompido  durnn-  nimldado  dn  Congregação.  silclros. 


i,  hoje,  a  Sociedade 
Radio  Nacional 


ve»,  de  25  nno»,  eoindn,  portuguê»,  /Ia  ICT 

condulor  da  Llglli  numero  «1.207,  UU  Ràa 

residente  fl  run  Hrnnfls  numero  ■ 

001.  com  contusões  o  cwnrlnçôcs  flO 

gAncra)izn(Íns:  Hilda  Dodrlgues  do  , 

Carvalho,  de  40  anos  brasHcirà  rc-  Foi  elcllo  diretor  dn  Fnculda 
xidenlo  A  Avenidi  Amaro  Cnval-  de  bnrmarin  e  Odontologia  dr 

canil  numero  777,  com  contusão  Ffitnrto  do  Rio  de  Janeiro,  o  pro 
nn  regino  nasal,  Antonlo  Francisco  fCMnr  Jn.»ó  Arruda,  enlcdrntlco 
Cnnloso,  de  45  nnos,  casado  hrn-  de  Odoulologin  c  Odnnlopedlalrl 
sllclrn  farmnoeuilco,  re»idcntc  fl  daquela  Fnculdad 


rnnomlcn  dcsllgur-se-fl  da  Co-  urgente  daí,  procurou  Informa-  1’nigo  est  mnuvnbte". 
torln  Kslndunl,  para  transferir-  Çõc*  nesta  cidade  nobre  José  No-  i  Charles  Hcimlxt,  "U  Crise  do 
em  ou  Iro  prcdlo  du  rua  Un-  guelra  SIméei,  principal  acueado  I  Elnl  Moderno",  pagina  123). 
o  dc  Jundlni.  num  pretenso  roubo  de  vultoso  l*odo  haver  cm  uma  Inlnlldade 

- - -  tesouro  om  Paralsopolla,  Minas,  mnls  de  uma  "mnlnrlo  nhflo- 

pmiiiii-ca  a  E  coostatamoi  que  realmente  ele  luln"?  Em  uma  totalidade  de 

Uimill-M  U  ottrtldriu  c  daqui,  ou  melhor,  alndn  esta  votm  querem  encontrar  "vinlc  <• 
ftn  InÍArÍAP /Ia  Pnroná  aqui»  andando  livremente,  embo-  seis"  maioria»  absoluta»  dc  vidos. 
UU  IIIIL.IIur  UU  I  UI dlla  ln  0  procurem  as  autoridades  da-  sendo  que  ha  nela  "quatorze"  vn- 
GUnrrmA,  llt  fScrviçn  especial  aueln  cidade  mineira.  Trata-se  de  Indo»  com  mnlnrln»  absoluta»  o 
i  A  NOITE)— Solicitou  demissão  um  sitiante,  homem  da  56  anos,  Ires  eleitos  por  essa  mesma  iiinlo- 
sccrclario  dn  Inlerlor,  Sr.  Ornar  casado  e  com  posses  regulares,  ria... 

onçnlves.  Nno  sc  snbo  qunl  sorfl  Nâo  o  encontramos  na  resldoncla,  Esta  nrllmcllcn  eleitoral  fez  cr¬ 
iou  substituto.  quando  fomos  procurá-lo.  Mas  o  Jehvidncie  na  Republica  Wllin..." 


destino,  rcalmentc,  se  revela  nos  povos.  A 
rudimentares  orgflo»  dc  apreensão  cessaria, 
do  homem,  de  uma  única  ma-  excesr 
iicirn:  a  constaloçao  de  um  falo  que,  enl 
diante  dos  nossos  sentidos.  coração 
Monsenhor  Ratti,  porém,  nâo  i-»coíherl 
pnredn  destinado  a  ocupar  um  fosse  ch; 
«iJn  n  Cadeira  dc  Siio  Pedro.  Seu 


dclxnva  empolgar  polo*  desejo  de  Conhecer  melhor  o  ho- 
lllblloteca  Ambrozianfl  mem  que  o  Pontífice, 
ir  dc  sua  predileção.  Al!  O  cargo  entlnenlc  dc  chefe  dr 
maior  parte  dc  seu  dia  catolicismo  —  quo  nos  obrig.iv/ 
?  escrevendo.  cbnnifl-lo  Sua  Santidade  —  é  pm 

itti  nflo  escrevia  npenns  d.-niats  exposto  nos  olhos  ávido* 
religiosos.  Nâo,  seu  o»,  do  mundo,  para  quo  nfln  se  lln 
uma  atividade  fenomo-  cannecésseni  Imlns  os  mnvlmen- 
is  va-se  por  todos  os  se-  tos.  Tendo  rompido  n  severa  pra- 
loira».  Como  seu  pre-  xe  de  se  considerar  prlslmicin 
obra  tamlícm  era  ecle-  voluntário  do  Vaticano  •—  praxe 
istoría  profana  foi  oh-  que  vinha  desde  a  unificação  dr 
uns  locubrnçocs  —  sem  Itnlla,  cm  1875  —  pj0  XI  levt 
lo  que  escreveu  sobre  a  durnnlo  seu  longo  nontificadr 
santos.  A  pocsln  lho  lo-  um  constante  eontnlo  con»  as  pn, 
pnrle  do  trabalho  in-  pulpçòes  agitadas  do»  dol»  iu- 
ícn  e  dividido  pela  vi-  misferlo»,  Tudo  que  elo  peimv; 
i.s  livros  e  n  vldu  entre  era  externado  —  e  ntê  o  radio 
hm  critico  —  o  n  pm-  Instruinentu  nnidcmn  de  divulga- 
o  a s  muras  arte»  pluv  çâo  _  Pra  admitido  fl  mu  iiiii- 


JARBAS  DE  CARVALHO 


pelas  ideias  do  scrulo.  F.ra,  Jfl  no¬ 
viço.  forte  em  filosofia,  mas  o 
eslndo  da»  línguas  c&trangclra*  e 
dn.»  matemáticas  *  o  atraia  como 
um  verdadeiro  prazer. 

Dirão,  talvez,  que  è  esse  exata- 
mento  o  preuaro  de  herdeiro  dc 
um  trono.  Mas,  aunndo  se  pre¬ 
para  um  prinelpêlbo  com  conhe¬ 
ci  mentos  geral»  — •  iinm  especle 
de  salada,  rjue  rnraniento  6  dige- 
rldn  —  nflo  se  procura  srtbep  dns 
inclinações  do  herdeiro  que,  pre¬ 
sumida  meu  Ir,  ha  de  ser  um  dia 
chefe  de  governo  por  inspiração 


receber  de  Jesus  Chrlslo  n  chave 
simbólica  dn  céu. 

A  morte  de  Pio  XI,  nsslm,  nno 
faz  cessar  os  efeitos  políticos  da 
presença,  no  mundo,  da  Igreja 

CaloISca,  e  o  fénomciio  dc  deter-  . . .  . .  MU  . . . 

minismo  flslologtco  que  produziu  inlcllgencln  so  aplicam  fls  varias 
a  transformação  desse  admirável  f»rmns  literária»  ou  slmpIcSmcnle 
ser  humano  jamais  poderá  ser  culturais, 
considerado  um  colapso  na  vida 
moral  dos  povos. 

Grande  ponlifice,  não  lhe  fallfl- 
xflo  esludos  A  altura  do  seu  pon¬ 
tificado,  que  a  profecia  de  Silo 
M.llaquins  designara  cnm  n  di¬ 
visa.  bem  realizada,  de  "1‘ides  Iu- 


K’  elaro  que.  para  ocupar  um  pio,  o  liuprrln  religioso  do  mim 
poslo  nugUsto  —  o  mais  alto  dn  rio,  jmriiue,  quabiiier  que  seja  / 
carreira  rrlesinstien  —  os  conhe-  doulrlun.  n  rllo,  n  regra,  a  solta 
cimenlo*  devem  ser  os  mnls  vos-  n  dognin.  qualquer  que  seja  / 
los  c  lambem  o»  mal»  profundo»,  forinn  peln  qual  o»  rrvtilcH  pra 
Mn*,  ninguém  dirá,  diante  dc  um  licnni  nu  senlem  seus  devoro: 
pooln:  —  Aqui  eslfl  uni  futuro  pira  rom  Deus.  om  loila  parto 
ihofc  de  Estado !  no  Orloiilo  o  no  Ocidente,  osti 

E*  certo  quo  Noro  compunha  l,,l«a  ‘‘hoio  dc  energia  o  osplriti 
odes  e  o  nosso  D.  Pedro  11  fez  «h*  humanidade,  ora  respeitado.  1 
sonetos.  Alguns  outros  monarcas,  P°r  que  •*«*««>  ninado? 
por  desfastio,  fizeram  versos.  No.  Ma»  Achille  Datil,  si  desde  me 
nhum  deles,  porém.  ptV*  scr  con-  nino  desejou  a  carreira  celcsins 
Mdorado  um  modelo  no  conjunto  tlcn,  por  influencia  de  um  tio  sa« 
de  qualidades  que  tornam  uni  ho-  ccrdote,  seus  estudos  pnreciarr 


mo  cm  Mllflo. 

Mas,  Hnttl  Julgara  nhlor  n 
prema  ventura,  q  fim  mngn 
dn»  suns  aspirações  —  mela 
Mia  carreira  de  estudos  —  nn 
Irar  para  n  lllhllotoon  Am 
ziuiiu.  obras  laicas  que  deixou,  lin  n 

Ai  vivou  vinte  c  Ires  anos.  Fo-  descrição  de  mius  exoursòos  no» 
ram  vinte  e  Iro»  nuu»  ilt-  Jmon-  Alpes  —  uma  obra-prima  de  vi¬ 
so  prazer  Intelectual  pura  num-  sflo,  de  colorido,  dc  amor  A  na- 
senhur  Dnltl.  E,  quando  nflo  cui-  lureza. 

dava  de  sun»  organizações  dc  so-  Que  sugere  uma  tão  complexa 
corro,  de  ensinar  nos  conventos  criatura,  ao  deixnr  o  cnvoiucro 
c  guiar  obras  sociais,  monsenhor  terreno?  SuEcre,  sem  duvida,  o 


v.mlior  Haiti  vai  ver  poOn  cm 
clivulaçfl.i,  « -n  Iml.i  •  ns  lingtias 
ilva>.  i;  serã  un  pieseiltc  oeglo 
quo  *»•  Ini  il«-  dar  a  todo»  •»»  que 
ntn.im  as  letras  —  a  cultura  que 
afasta  a  ignorância  t  portanto  o 
principal  motivo  da  desordem  o 
da  perversidade  que  nadam  fl  «»!• 
ta.  coma  o  proprio  Satau.u. 


* 


t 

/ 
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SABONETE 
QUE  DOUPA 
A  VIDA 


MELHORE 
O  8ANWO 
COM 


A  NOITE  —  Domingo,  12  de  Fevereiro  de  193*. 


]|  0  governo  irgontino 
J  rompou  com  i  Espanha 
;  rapublieana 

I  BURGOS,  11  (AiiocioUd 
|  Prcii»  —  Oi  jornoii  nacio- 
noliitoi  publicaram  ho|a  «m 
primeira  pagina  a  noticia  do 
quo  o  governo  orgentino 
rompeu  ai  iuai  reloçôei  di- 
plomoticai  com  •  Eipanha 
republicana.  Todovia,  nôo 
foi  feira  qualquer  comuni¬ 
cação  oficiol  iobre  o  prová¬ 
vel  reconhecimento  do  go¬ 
verno  do  goneraliiiimo  Fran¬ 
co  pelai  auroridadei  de  Bue- 
noi  Airei. 

A  impronia  local  dá  ain¬ 
da  curio  ás  noticiai  prove- 
nicnfci  de  Londres  e  Paris, 

1  segundo  as  quais,  "na  próxi¬ 
ma  semana  o  França  e  a  In¬ 
glaterra  reconhecerão  o  go¬ 
verno  nacionalista". 


Paris  pede  expli 
cações  a  Tokio 


Crônica  da  cidade 


Dr.rnis  do  ultimo  ei}nr<o  /mini  feehor  n  mulo,  auperto • 
todo,  do  nereaanrln  o  nino  ollrumlnro  em  Terexnpolla,  o 
homem  que  ndn  io  (Nimir  o  Tornonol  no  Hín  olhou  mon- 
aomente  em  Innm  de  ai  e  ijnoai  inaenaluelmenle  deitou 
eacopor  o  anapírn  profundo  e  melnnrtdlen  do  pui  de  fu • 
nilllo,  et-fnlido,  nbnuodo  o  fnuir  de  Momo,  tomo  ti  te  Iruloi i«e 
de  um  inlmluu  irrecnnclliouel . . . 

V w ui ii  nono  lenlolino,  dento  ne:  omitindo  pelo  peto  do 
corpo,  cunaeouin  feehor  n  mn/n,  lllhon  o  inunimenle  e  umn  In * 
tirimn  triale  rotnu-the  do  conto  dot  otho*.  tomje,  muito  m.i 
Iniiue,  umn  rnien  muiotuindn  roiieono  um  tombo  qiM/qo/r.  cheio 
de  nriimt,  mnlondroM  infetizea.  omnret  detfeilot,  I  m  edro  femi¬ 
nino  fnlnnu  mol  dou  loonena  e  de  outro •  onannlon  íauolmente 
curnurn/encoM , , .  feto  fonelo  por  onde  eulrnun  o  melodio,  eu- 
troou  Inmbem  ene  perfume  ealnillho  une  inunde  o  tilo  no  méa 
de  frnereirn.  Tm  perfume  nindn  pouco  definido,  em  rujo  com • 
poiifiio  e.rihteni  muito «  ninlerin»  primoi:  éter,  nioleto,  rmipn 
pnr  lonnr,  folio  de  honho,  chopp  etc.  Ilenlro  de  como  o  ombiente 
rro  de  ordem  e  hif/lcne.  ,1  capoto  dedicodo  no  o  eai/necem  ne¬ 
nhum  detnlhe  poro  nino  caindo  niiino  f  o  rendido,  d/atonte  do 
Tornonol.  Xo  bncnUamo  Iromiulln  do  nitii  de  rompo,  /* «■■•«• 
rioni  umboM  tre%  dio »  odornneit,  liprea  de  ohnrrecfmentoa,  "Irra 
dina  no  l,oroito",  dittern  elo  nnlea  do  partido,  renltzodo  com  o 
neceaauriu  onlrcedenclu  poro  o  prepuru(ôo  do  roto.  *’ Irea  diot 
nem  o  uperln  incomodo  dn  mnllidóo,  tem  color  e  tem  preocupo- 
{ôet  de  i/ilil/r/iirr  et pecie..." 

Pouco  o  pouco,  o  homem  foi  aenllndo  aoudodea  dot  obor- 
reclnienlna  de  nulroa  fpoco*.  Ihu/uclo  inderiaòo  Irodicionul, 
•cm  Muber  onde  ir.  pmeurondo  o  ultimo  horo  um  .** urupn" , 
Sentiu  nino  aoiulode  touro  dot  empnrròea  no  Holeriu  Cruzeiro, 
d u  mnllidóo  nu  Aoenidu  impedindo  o  puttourm.  dot  hnilra 
Ininabordonlea  de  follõe m  anurm/u»,  do  rmniUhlón  heroico,  de 
tudo  tuiuilo  ine  titleule  no  Irunipiilidode  todio  de  Terezupofl «.  \ 
mulo  I rinlemenle  fechudo,  nlhunn  tudo  oi/nilo,  nem  compreen¬ 
der  o  que  ac  puanuiui.  Sn  cnmecmi  o  perceber  o  hitlorio,  i/nondo 
foi  deaurrnmudn  r  i/nondo  o  niu  aenlndo,  eacrenendo  moo  corto 
poro  o  capoto  diatoule,  torto  emuecondo  otalm;  " IJnetido .  Xem 
imnuinnn  r  •*«**  nr  potsou  com  mo,  Torci  um  pé  e  nó  o  poano  ou- 
dor.  Acho,  'orem,  i/ue  nóoderet  nocrificor  o  leu  deacuutn  por 
iniltho  comn.  Ticnrei  no  II io,  oluroiolo  etle  color  terriuel,  moa 
acho  une  denet  continuar  o  yiiMf  o  lemperuluro  mtrudnbilit- 
iiiim  de  Tere:opnlÍM, 

JDHtiK  UMA 


miqiaçáo  da  Ilha  rhlne/j  «Ir  liai- 
na  li,  n  ii  ui  a  rlolacân  flagrante  «ta* 

lepetida»  pmmrMii  feia*  A* 

•tua*  •Itfinnrraci.i»  pelas  autorida¬ 
de*  nlponicaa. 

U«  circulo*  diplomático»  adlan- 
Iam  «| ii r  a  Ingljlrrra  multo  pos¬ 
sivelmente  aprrttfiilnrá  uma  c*l- 
grucia  nu  srparado.  ma»  iilrni- 
ra  A  f rainha,  ruma  resnllado  d.»' 
rnnirrtiicHrii  reall/ailJ»  or»l«  Cá-  I 
pilai  entre  ns  aenhnrr*  (»fnrgtf» 
lliMiurl  r  rinliaiXAiliir  IMiipp*. 

A  ncupici"  prln*  japnoêsfs 
iltf««a  r«lrilr(lr,i  illu  qiir  tfuul ru¬ 
ía  a»  águas  üii«  litorais  ila  lodo- 
C.liina  fraiUT*a  e  <la  pntsr**ài>  lii-J 
glêaa  «Ir  llortg-Knng.  a  «Mirar  pro¬ 
porções  Mila  vra  luainrra,  a  me- 
iliila  •  | ii c*  iluas  cli.inrtflarl.is  j 

«‘«tllilaiu  a  «iliiaçán.  O*  miini  i 
diplomáticos  amiluaiii  i-xala- 
mriiltf  mi  iimuiriilii  nu  <|iitf  a 
França  r  a  luxlalrrra  rninriu  n« 
hcii»  iiialurra  tf^íiirv'^  para  auli- 
Iralr  «  nmlrrilr  «!•*  K»p.mh.i  \a-  1 
tfiuuallala  ila  ll.nlia  r  ila  \lpina-  ' 
ulia,  l  omliliir  iiiii  falu  ilruia«ia-  ■ 
•lauirultf  •ipiirluiiii  para  \pr  tfitea-  I 
lailu  tfiiiuii  ii  ui  a  «iiuplr«  ruiiltfi- 1 
•inicia.  K'»r*  iiipmiuia  rirrulm 
atfrnluaiu  ipir  liiiuvr  uma  rmulii- ) 
iMVâu  prr\ij  rulrr  llmiia.  Ilrr* 
lim  r  Tiikiu  tfiilrr  n»  «ijcn.t l.i ■ án* 
iln  pariu  Aiili-Kumilrru.  vivamlut 
•lri\á-lii«  ilc  iii.in»  liirr^  para  { 
c.ni'rjCiiir  lin|a»  aa  ijuU/riM  liU- 


Aiprrln  4a  n»tf«a  ijur  prnldlu  a  iraiáu 


Jornalistas  e  ci¬ 
dadãos  alemães 
presos  em  Paris 

No  Quai  d'0rsay  o  embai¬ 
xador  do  Reich  —  Segredo 
em  torno  das  prisões 

PARIS.  11  (Auocialed  Pre»«) 

—  A  pruAo  de  Irea  correiponden* 
te»  jornaliiticoi  alemiei  pelai 
autoridade*  franceiai  e  a  expul- 
•ao  de  26  reiirienttfs  teutoi  dei¬ 
ta  capital  motivaram  a  ida  ao 
Quai  d'Onay  do  repreientanto 
diplomático  alemAo. 

O  9r.  Welcieh.  embaixador  do 
Reich  citeve  hoje  em  conferen¬ 
cia  com  o  Sr.  Bonnet.  minittro 
do  Exterior,  rom  o  qual  conferen-  „i  (,  ,,,w< 

ciou  iobre  acuiaçdei  feitai  ao» 
ieui  concldadloi.  A  policia  pa-  !  AHmvaui-ij 
riiieme  mantem  tegredo  em  tor-  ,,MI*  d 

nc  dai  priióei  mai  tabe-ie  que 
entre  oi  detidoi  eitl  o  correi-  |  rrun-Mmlaçui 
pendente  do  “Deutiche  Boerten  luiçuri. 
Zeitung”.  A  policia  também  ad-  i  1'rcsiiliu  a 
nilte  que  tenha  realixado  uma  J  Tavplra.  chim 
diligencia  lede  do  eicritorlo  D  Sr.  Ililrf.t 
do  •  Oeutiche  Allgemeine  Zei-  lorlii.  prurnl 
tung”.  1  iiifin lirnN  «lu 


Posse  solene 


fa/rr  uma  nlaçAn  ilr  «cm*,  mni 
tndiw  liiHlrni  tfun«rxuir  uma  rnv- 
Icnlp  iiciiur.itf.iii  nrxnulra  |H*la« 
1'liiiiiiMlnrijs ;  r*|H*llr  aa  .irr(;ii  r 
tfaltfiilii>  ili*  ariilii  lir*n  r  ura- 
liu  miiMilnm  dn  arlrllUmn.  ib 
X*ilu.  iln  rciimulKiiiu:  ilr^lulnii- 
c.ir  o  IírjiIii.  ii«  riu»,  ui  liiln- 
liuii»:  evitar  a  urriiiln.  n  llín  t 
«tilrni  liifrçúr»:  llrar  a  «rlilr/  ri- 
tfr»»hj  «l.-i  urina  —  iiiim  ib»  rau- 
»u«  ila  Irrllaçíin  ila  prnxlala  e  i.'n 
urrtra;  rurrixlr  riiHm  a  IumiII- 
rlriitfhi  miai  r  licpallca  por  nicin 
na  ritOFOII.MINA  CIKFClNI.  *ra- 
inilailn  tfftfrvtfMTiilr  «Ir  ulnir  mui- 
lu  «xi ailavrl.  Ilrrcilaili  lüariauitfU- 
Ir  pela»  »umiihiltf»  uinlk-ai.  N.i» 
Ima»  farinaria»  r  ilrnxnria»  —  l)c- 
|in»ilii  xtfral:  DimCAlIlA  Fll AN- 
CISr.t)  CÍIFFOM  A  f.lA.  ItI  A  1*111- 
MKIItll  l)K  MAIir.O.  17  -  Mi.,  lie 
Janeiro.  * 


que.  Iam  Imuamin  a«»rnln  à 
mr»a. 

Km  irsiliila  foi  ilada  a  n  •  l>»  r.» 
.mi  Sr.  VirtoriiiM  Muni'. i.  jir r » 
ilrnlr.  ipir  rxplirmi  n>  Mn'  «la»|in- 
lu  a>ntfmlilria. 

Ir\r.  upii».  a  palas M  n  iraili- 
mini  IVilrn  r.nlmuit,  ipir  prnmiii- 
ciou  iiiim  lirillia iil«*  nrjç.i"  Aid» 
«I iu  u  iirailnr  a«  Ir.ilialliu  rdlfiiMit- 
li  ili»  rmurrciii  pnrlii/jUi''  nu  pniI 
srumir/a  iln  Mru»|l.  «rnilu  iiilrr- 
rumpliln,'  à»  yr/r».  pnr  pilmax  ila 
iiumcrnia  u»«ifclriitfia. 

II  l!riii»tf|hu  Dlrrlnr  «la  l  mii ara 
rnrlugiioa  ilr  lãnnrrrin  r  Imlu»- 
Irin  ilu  Min  ilr  .lanrirn  milriii  »m- 
pn»»ailn.  r  n  Mvíuinlc:  .1.  liii- 

uitf»  llur|>n»,i,  Alliann  fiiiiinarác» 
l.tfin.i»,  Alírriln  Malitflu  \:im*i 


MODERNÍSSIMA 


INSTALAÇÕES  DE  PANIFICAÇAO 
CONFEITARIA  E  PASTELARIA 


Morreria  cruem  tentasse  entrar! 


(I)r  llritnr  1/tmii,  rxprrinl  pnrn  .4  XOITE) 


Mcmuo  c.iui  o 


Iriiipo  aiiitf.ica.lor. 
fui  rfclii.olu  iu  iiuilr  ilr  ulllriu.  nu 
xraiiMilu  .la  ma  Campo»  Sal  Ir»,  o 
prrllu  inlrriiutfiuiMl  llur.icaii.  «Ir 
Muniu»  Aim  t7.iiuliiiiM.lit  Anitf- 
rica-Va  »cu. 

tl  ilr»nirulur  <la  parliila  aprr- 
»riiliiu  .lua»  fa»cs  ili»linla».  Na 
liiimrira.  u  Koillliiliuilu.  axiu.lu 
com  facilidade,  ilunlr  da  fraca 
riil.içáo  .lu  quuilro  purlniliu.  tl 
iptadr.i  carioca  iiâu  Irtr  ilificul- 
dadtf»  riu  a»»inalar  qualro  Irulo». 


t//lx  liuni  no  primeiro  Irmpn  e 
fruco  ii. •  fa>r  final.  Ar^cmiro 
rraparreru  com  alluo  e  liaixm. 
Na  ufcu»iva(  1'lacid.i,  Alfmlo, 
I. indo  furam  u»  nirlliorr». 

I)u»  arxrnliiio».  Mariuclli,  fiar- 
cia,  lianxluvaiini,  Kuldoimlo,  Klul- 
li.  IluUaiiu  e  Mclfiuri  furum  u» 
mai»  <ltf»la«*ailo». 

Os  quadros  que  preliaram 

A»  rquipr»  que  ntiiaram  r>la- 
vam  a»»lm  con\lilul.ini: 

lluracaii  —  Narliiii:  Marincl- 
li  r  Albrrti:  Plnluiitflli.  IJorda  r 
S*»»»a :  llmixi.ivaiiiii,  ItaUamo. 
f.lulti.  Ituliloiirilo  c  Mrlíiiiri. 

r.uioliiiiudu  —  Jopl  (Vaicn); 
Juliu*  (Va»c.i)  e  ItMitu*  (Ami-ri- 
i*a)j  l'u»»«|o  ( America I,  Axxix 

iVasc.ii  c  Arxc  oi  iro  I  Va»co) ; 
i.iudii  iV.i»coi.  Alfredo  lVx»tfni, 
Mlacidn  i Amrrica),  ('.arula  (Ame¬ 
rica/  r  Cirit-a  f  A  merino. 

Primeiro  tempo 

Ao»  oito  miiml.i»  «Ir  lula.  l*la- 
Alrelilmltfi  «uh»-  ’  eido.  rm  lirln  lance.  u»»inula  o 
I *t »i i ii  .‘mu  vanlaxnu  n  Fnuxlo.  |  priuiriro  Irulo  do  (Toinliinudn*  Al¬ 


fredo  tfletfa  a  conlasnii.  I.inilo 
iiibimIu  o  couro  ao  mriu  «tlrrila  ca¬ 
rioca.  que  vence  .Muiiinl  rmn  f.»r- 
Ir  Uru.  Novameule  cúr  a  cidadela 
arqi-ulina.  i*incidn.  com  forle 
••slimd"  marva  o  Irrcciro  puniu 
do  (Toiiiliiiiadn.  McaRrm  u»  argm- 
lliiu».  Clulli  alira  forltfinriile  e 
cuiwxuc  u  primeiro  do  Hu- 

rucan. 

N*nvo  Irulo  du»  carioca».  Plncldo 
|n»»a  pnr  lia  rela  e  A  Itii-rl  1  rn- 
I rena  miilln  liem  a  I.inilo.  qur 
iiiaiulu  o  ciiuru  h*  rede»  dc  Marli* 
ui.  C.im  a  cn  o  tu  kc  iu  dc  4  x  I.  fa- 
voravcl  ao  coiuliinado,  lenulnou  • 
primeira  parir  do  rmlialr. 

Segundo  tempo 

O»  arjgtfiiliuo*  iniciaram  n  par¬ 
le  final  com  muilo  rnlti»ia»mn. 
Maliloiirdo.  cm  luda  ralirtf.iila.  vru- 
rc  Joel.  a»»lnulaodo  u  vPKundo 
leulo  do  llurucan.  Nuvamnilc  llnl- 
doiiedn  cm  Hela  juRada  cuosixna 
u  lerecim  xu.nl  du»  arxtfullno». 

Kmpalnda  n  polpja.  Hrlfiuri 
ci  n Ira  c  MuImiiio  maron  o  quarlo 
puniu  do  lluraciin.  Alceldadri. 
Mala  c  Sidney,  miIivIíIiiphi  |'o«»ulo, 
f landa  p  A/l/.  rtf»peclivamtfnlr. 
.Mrlliuraiii  n»  rarim-n».  Pirica  tfrn- 
Ira  alio  e  Alfredo,  rom  llnd.i  r.v 
iii<Caila.  n»»inala  u  ipiinln  gual  du 
(lumliiundu,  Irrininnndu  a  pclrja 
tfnm  o  »curc  dr  ã  x  4  fovnravel  ao» 
bra»iltfiro«. 

Arlillmii  a  pplpjn  n  jul/  ar^en- 
linu  Smitflir/.  Dlar,  «pie  levo  Ima 

aluatfàu. 

A  mi.b  da  pclrja  nliiixiii  a  m>- 
n;a  de 


A  vida  dn  Europa  Ccnlrnl  eoiá 
un  Danúbio. 

Nnscido  n«  Flnrcíla  NYcin.  ya 
Envlern.  e  rhcpmdo  ai»'  «o  Mur 
Ncsm,  n  Dunubm  nfrnt  essa  rm 
ampla  exleniião  —  2 Ti.n  fpitlo- 
meinw  --  n  Airmanlin.  i  Aii.Mrin, 
*•  Hungria,  :«  Tchccoslnvanuin,  n 
ltiKofluvin,  a  BulRurin  r  a  Ruma- 
ri»,  banhando  BtldApcM,  Viena, 
Belgrado,  Brrlilavn  r  grande 
munem  dc  ouira.»  imnnrlnnlCF 
cidndcx  daquela.»  redondezas. 

De?dc  o»  tempo»  nnllgn».  r\rr- 
c«u  esse  rio  um  pnprl  prepon¬ 
derante  na 


ropéia  n  Danúbio  apresenta  um 
vnlor  considerável.  Efclste  na 
tjodedade  dn»  Naçftei  uma  no- 
ml  -r.Vi  cspeelal  para  Iratar  n  re- 

'"Ivrr  lodor.  o*,  ajunto.»  qu«*  |he 
d  ./em  lespctlo,  A  Snnrdadc  da» 
Nnç*c5  lornou-r*»  hoje,  porém, 
um  orcAu  srm  fuiiçAo.  Sobrevin¬ 
do  amanhã  umn  qucslflo  irrtn  n» 
Europa  Cenlral.  o  qur  .eisa  co- 
ril»«Ao  rlrJibrrar  nAn  irm  valor. 


IMI»"  iiirlliiirjr.ini  tfon»iilrratrl- 
uinilr,  tflir£aiidn  a  mal ruiut  com- 
plelaiiicnltf  a  pari  ida.  f)  IluraCan 
clltfXou  a  igualar  a  miilagcm:  pii- 
Irrlaulo  iiiii  laucc  feli/  dr  Alfrr- 
do,  a»»rgiiriiu  o  Iriimfu  do»  ca- 

rÍiH*ns. 

Os  melhores 

No  rniijnnlo  carioca  —  Joel 
cvlcvc  íram.  Muilii,  o  mai*  des- 

lacailu  ii a  xaga 


europcin.  A 
maior  parte  dar.  lnvn»'»e"  niinli- 
tns  aufrldaa  pela  Europa  veio  por 
nli,  Ilunnj.  magiarw.  iurc«w.  ern 
pelo  Danúbio  que  fn/inm  »  un 
prnctniçAo  nn  continente  vizi¬ 
nho.  Ele  fui,  rnnv*  Jã  se  d  Is  .-. 
*■«  llnhn  de  defesn  d"  Imperiu 
Romano  coi.Srn  o.»  barhan*?.  n 
caminho  em  que  se  chocaram 
identfies  e  slaVnr..  hungnro.*»  cno- 
if-ns  c  itirco*  miicuhnnnos". 

Com  o  correr  dos  nuns  e  o  pro¬ 
gresso  das  nnçór.*  cirrtmjarenle?. 
nuu  Importunei»  não  lem  feilo  si- 
nftn  numentnr,  eonsolid  mrlo-se  o 
Durtublo  ennio  umn  rins  mais  mo- 
vimenlndns  rnlaj  eomereinis  da 


BARRA  DO  PIRA!.  11  fDo  en¬ 
viado  Espeelnl  de  A  NOITKi 
O  comcrcinnte  Felipe  Alvea  de 
Snusn,  j>rupi'.*ltf(|irio  de  um  ur- 
mazetn  siimidu  pruximo  ã  casa 
em  rpip  rc»lilln  n  |)r.  F.  v»n 
Hoof.  é  n  linica  pessoa  «pie,  em 
BniTn  dn  Pirai,  couxexuiu  mu 
pouco  d  eintiinidade  com  u  es¬ 
tranho  químico  bi*]|>», 

O  reporler  de  A  NOITE  foi 
enrontra-Io  em  casa,  diante  do 
rt.din,  ncompnnhaiirío  as  peripé¬ 
cias  de  embntc  esportivo.  Prou- 
tnmente  so  dispôs  a  falar-nos: 

—  Desde  que  me  estabeleci  nn 
Barra  —  hn  mais  de  quinze  anos 
—  cnnhcri  o  Sr.  Francisco,  ho¬ 
mem  muilo  tratado,  estudioso, 
boa  pessoa.  As  nossas  relações 
começaram  nssim:  ele,  uma  vez 
precisou  de  Irocnr  uma  noln  de 
quinhentos  mil  reis.  Procurou  to¬ 
dos  os  negocianies  da  prnça.  Nin¬ 
guém  finhn  troco.  Ale  que  apa¬ 
receu  em  meu  armazém  —  foi 
quando  o  vi  pela  prímelrn  vez. 
Fiz.  o  troco  e  nrrnnjci  um  amigo, 
e  étimo  íregiiés. 

Qualro  garrafas  de  vinho 
por  semana 

—  Comprava  —  continua  o  co- 
rirrciauk— hnlnlns,  nvn»,  alho,  ce¬ 
bola  e  mncnrrAo.  Um  quilo  de 
manteiga  dnvn  para  ele  gastnr 
durante  nitn  dins.  Toda  a  seitui- 
na,  quatro  garrafas  de  vinho 
nunca  deixou  de  comprar.  As 
contas  foram -me  sempre  pagas 
com  pontualidade. 

Conhecia  todo  o  Brasil 

Sem  esperar  ns  perguntas,  o 
Sr.  Felipe  vai  contando  tudo  que 
aiibr  a  rcipeilo  «Ic  vun  Honf. 


tecimenlos  europeus.  Atacava  a 
Áleinanliu,  :«  Ilaliu.  u  Ktiraiu.  ux 
Estados  Unidos.  Defemlia  sempre 
;«  Beigicu  e  a  Françj. 

Não  tinha  medo  de  ladrão 
—  Quem  entrasse  em  sua 
casa,  á  noite,  morria  ful¬ 
minado 

—  I*.  vau  lloi.r  jaiii.ii»  Ininnii 
conhecimcnlo  d»  existência  du 


lhe  por  hiui  esposa.  Hol  o  bua- 
Itmle  para  que  «leixasse  dc  a 
cumprimentar.  Farree  que  liiihsi 
algum  desgosto.  Enlreluiito  ele 
ivesmu  me  contou  que  viviam  nu 
Europa  diiux  filhus  suas.  Sempre 
que  falava  nu  fumilia.  notuva- 
i'*«ix  profunda  amargura  aio  seti 
semblante. 

0  canhão 

—  Mais  de  uma  vez  —  prosse¬ 
gue  o  comerciante  —  fui  ã  casa 
c’ele.  Mostrou-me  certa  ocosiúu. 
Um  pequeno  cnnlnio,  quo  disso  sor 
obra  de  um  sou  Irinflo.  construí¬ 
do  «Ic  ncorilo  com  desenho  Hrlr. 
As  bnlns  do  canhfio  eram  fabri¬ 
cadas  por  cie  proprio.  Afirmava 
tratar -se  do  uma  nrmn  podero¬ 
síssima.  Aquoln  mliiiaturn  dn  ter- 
r.vcl  ennhAo  funcionava.  .Mas  o 
Sr.  Francisco  nSo  chegou  a  dar 
nenhum  tiro  pnrn  ou  ouvir. 

Lia  jornais  e  gostava  de 
falar  em  guerra 

—  0  Dr.  vnn  lloof  lia  Jornais? 
—  pergunta  o  roporlor. 

—  Como  tiflò?  —  responde-nos 
o  Sr.  Felipe.  E  acrescenta:  —  Mas 
mio  so  interessava  pola  política 
brasileira.  Gostava  era  de  falar 
da  guerra  «lo  1914,  que  cie  diz 
ter  tomado  uarle  como  quimico, 
o  dc  comentar  os  últimos  ncon- 

Afl  J  AAA  AA  A««  AAA  A  A  A  A  A  AA  AAA  AA 

CARIOCA,  a  sua  revista, 
está  em  todos  os  lugares 


(CONTINUAÇÃO  DA  I*  PAGINA) 

giin»  iligiMlnriii»  ilaliniiu»  fixr»- 
m-iii  mu  hiiiit.'iiaKi‘m  au  Puiilifi- 
tftf. 

DcmIp  tftfdu,  n  nglomrraçnn  na 
Prnça  dr  Sàn  Prdrn  fo|  crnirilltf. 
r»|itfrnndo  IimIos  a  crriiimnia  da 
lraii»la<lncàii  |wr;i  »  Masilicn  fi¬ 
cando  a  imdtidúo  a  orar  junto 
ú»  |Na*adns  gra«lc»  que  w|>nram 
a  prnça  da  lta»ilicn.  Sompnl.*  pnu- 
i*i»  mai»  «Ir  lrtf»tfiiln»  nu  qual rnccn- 
ln*  pessoa»  piidtfram  assistir  a  rr- 
rimnnia  «la  transladação  nn  Inte¬ 
rina  da  praçn.  ptfnrlrando  lam- 
l»tfiu  na  (lalnlrNl. 

A  procissão  foi  Imponrntr.  As 
vestí»  vtfrmrliui.»  do»  rardims  f 
do»  alio»  dignnlario»  da  (TArltf 
Puni  ifitfia.  o»  diplomalas  no»  tru* 
nnifiirmrs  daram  à  crrininoia  iiiii 
a»|itfclo  lodo  «sprrial  Da  fnniilia 
do  nuligo  ('.ardlnl  Matll  r  que  mor¬ 
reu  Papu  Pio  XI.  Miuitfiiltf  tfsliiva 
prrscnlr  seu  sobrinho  Franco  Mnl- 
H.  A  velha  r  veneranda  iriiin  «lo 
ponlifitfr.  I).  Camilia  Mal  li.  nôo 
toi  vista.  A  |iriK'ís»Ho  cra  precedi¬ 
da  por  Hín»  dr  guardas  Palatinos, 
camareiros  suíço»  e  pelo  Foro 
do  Vaticano,  que  roloava  o  "Misc- 
rere*'.  Kiilraiidn  na  (ailtfdral,  «i 
cortejo  |ia»«oii  diante  do  altar  da 
confissão,  onde  mu  prrlado  drU  a 
absolvição.  A  prorissio  movimrn- 
l.oi-sp  r  li  Ião  prla  nla  dirrila  d.i  Ga- 
•  rdral.  passando  |ipla  ciipoln  _  d:i 
Trindade  r  indo  ale  a  du  Santíssi¬ 
mo  Sacramento.  Cantavam  cnlào 
»«•  tfoiniMinenle »  do  roro  es¬ 
trofe»  «In  canto  “ Me »»iireiç.in  e  Vi¬ 
da".  (Jiialro  guardas  nobres  foram 
rnlocndn»  no»  qualro  canto»  da 
Aga.  Vinte  r  «pinlro  vela»  aersas 
ligaram  em  grande»  eandeialirn» 
dr  «um,  contornando  a  cçn. 

Dois  cardiais  norte-ame¬ 
ricanos  a  caminho  de  n«  «n»  t- 

p  seguira  de  tren 

nUITla  /em  r»  intimo* 

NOVA  YOn K.  II  I Associated  "'""i!™:  vl  "  1 
IVessi  -  l>oi»  do*  ire»  cardiais  |  '»«»• 
iiorlff-nmrricanns  partiram,  hoje.  '«•  dura  Irr»  d 
a  bordo  do  "Mex"  rom  destino  a  ^P«»r1  unidade  . 
Moina,  onde  vào  participar  dn  '•onclavr  antes 
Conclave  qur  deve  eleger  o  novo  vo‘"  Jí?  , 
clicfc  supremo  ila  Igreja  catoli-  '*  Nepluwla 
ca.  Sào  eles  George.  cardeal  .Mun-  Napok'  no  du 
ilelein.  ile  Clilcngo.  e  Drnnis.  car-  apwMr  a  ma 
dial  Donglierly.  de  Filadélfia.  «H*  r  «  fixado  p 
Willinin,  raniinl  OT.onnell.  dc  “  ,MSU* 

I tostou,  terceiro  purpurado  nnrtc-  1,10  “c  J 

am-rican...  «là  r,„  vi„cm  <Ip»  l*‘n'K™  ™r  " 

Em  nome  da  familia  real  anilai  cnprtin 
espanhola  Na()a  c®rto 

CIDADE  DO  VATICANO.  11  QO  C 

f Associated  Pre«)  —  O  príncipe  CIDADE  DO  1 


Amanhã,  o  “beija-pé" 

CIDADE  Dir  VATICANO.  II  — 
i  Vsstici.il rd  Press)  —  O  corpo  ib* 
Santo  Pnilrr  Pio  XI  foi  hoje 
trasbiilailo  para  a  Masilira  S.  Pr- 
nlrnvês  dr  uma  cerimonia  ll- 
Ds  rrv 
foram 
rleo  raixáo.  a*>\ 


dn 

pira,  de  eiiraler  medieval, 
los  iiiortni»  «In  Pnnlificr 
rondiizidos 

«mliro*  dos  guarda*  nobre»,  rea-  ■  H  ■  ■  ■  fll  K 

li/.indn-sr  pilorrsca  r  iiiqioiiculc  <  I  I  -III  ■■  h 

procissão  qur  .ilr.ii  essoii  lodo  o  ■  M  ||  1  Sj  ^ 

Ibilario  do  VnIíc;hio  c  a  calrdral  I  I  III  fll  E'j 

w  vin  I 

A  srgiiir.  realizou-se  a  primeira 

reunião  geral  da  Congregação  do*  ______  .  „  _  t 

(Tanliais.  preparatória  do  Conda-  MOMO  lt  E  ÚNICO»  0 

\e  «pie  elegera  n  fuliiro  Papa.  ....  _  .  ...  .  . 

Amsahi  a  Rasilica  flcnrii  nher-  AOS  FOLIÕES  DA  CIDAD 

la  lodo  o  dia  e  Ioda  a  noite  para 

n  " lieija-pê"  do  Santo  Padre.  MENAGENS  AO  SOB 

Tamlirm  serã  atnaiilin  o  primrir"| 

do*  nove  serviço*  fúnebre*  que  se  Mal  rbegou  Monto  |  e  1'nirn. 
rezarão  em  intenção  da  alma  do  |«»Ha  a  stia  r«1rlr  sr  reuniu  e  pre»- 
Sattlo  Padre  ale  o  dia  dc  seu  cn-  Inu  solidariedade  irreslrila  ao 
Itrramrnln.  Monarca  da  Folia.  Dizer  que  elte- 

il?.  ««  _ __ j*  gou.  dn  r  venceu  è  dispensável . 

Nao  voarão  OS  cardiais  \  jornada  rnmavalesra  inipia-sr 

_..1  sob  n  riilusiasmn  que  jamais  nos 

sul-americanos  cariocas  m*  arrefece, 

ni  RNOS  AIMKS.  II  (A**odatrd  (,  |wr#  n,|c  nn(U  pnr  AÍ  prn. 
Press!  —  O»  dois  cardiais  sul-  vcvmJ  ,)c  s  M  as  maj,  gui,.a- 


iulcrnn*  do  rlub,  alr  a  C.is.i  do 
Tendilr,  onde.  num  trono;  fica- 
rã  ladeado  dc  nni.i  rbliiiisâo  »le 
senhoras  dos  diretores,  qur  ir.io 
Julgar  o»  tenistas  carnavalrsjo* 
que.  fanlasindos  yân  compelir, 
em  Inlerrss.mle  e  nrlgiual  lor- 
ncio. 

Terminado  o  julgammlo  r  en¬ 
trega  «Ic  prrmios.  5  M.  r?;rcs* 
*arà  ao  Paine  lo.  p.ira  breve 
«nn»i»  até  a  tarde,  onde  cnrnpa- 
rrrrrá  ao 

Baile  infantil  rio  Bola  Preta 

O  qiicrirbi  club  r.ini.iv.ilrsco, 
na  larrle  dr  hnic.  fará  realizar 
um  baile  infantil,  em  homena¬ 
gem  a  S.  M,  liei  Motim  |  c  I  oi¬ 
ro.  e  ao  Dr.  Mario  Magalhães, 
•liretor  do  "Correio  da  Noite", 
dedicado  famílias  dc  -cu*  as¬ 
sociado*.  havendo  «ür.tnbuiç.iio  ilç 
hrioqurdo*  à*  crianças  prrsentrs. 

Momo  com  o  pessoal  da 
Alfandsga 

Os  funcionários  aduattclros  sào 
hons  «ubdito»  de  S.  M..  Assim, 
desejando  tributar  nu?  simpa- 
lins.  convidaram  S.  M.  para  rom- 
pirccer  n  *ua  festa,  que  s?  se- 
riflrnrá  entre  17  r  21)  horas. 

No  S.  C.  Carioca 

0  S.  C.  Carioca  fará  realizar, 
hoje.  ás  21  horas,  cm  sua  séde. 
no  Jardim  Rotanico.  uma  festa 
nn  Club  Turf  Mrasilcirn,  forma¬ 
do  dos  profissionais  dn  lusT  ca¬ 
rioca.  Convidado  o  Rei  Momo. 
a  li  deverá  aparecer  rnWc  á*  20.30 
e  21  horas. 

A  Coluna  de  Marambaia 
homenageia  S.  M. 

A  alegre  rapaziada  do  remo. 
qur  fornt.i  n  coluna  da  Maram¬ 
baia.  do  Club  N ilação  ;  nega- 
tas.  promove  pari  boie  uma 
grande  fesía.  para  qual  foi  eon- 
*idado  5  M  .  qu; 
a!i  depois  de  haver  participado 

de  outras  feslas. 


U  rnl  Larol,  dn  Rumnnla 

Entretanto  n  Danúbio  é  uma 
chave,  o  uma  posição  estratégica 
maravilhosa .  Inlcrcsaes  vulto- 
to:-  da  Alemanha,  da  Tchecoslo- 
v.iquia.  da  Hunçria,  da  lugosla- 
v.i».  ria  Humania  e  da  Bulgaria 
cnti-echocnm-5-  all  a  cada  passo. 

A  pmUUc.i  rio  etgo  Roma-Ber- 
lim  assenta  cxntamente  no  Danu- 
h'o  lun.i  dc  *uas  bases  mais  so¬ 
lidas  A  aproximação  entre  a 
Hungria  °  a  luçoslavia  vem 
c  nstítuindo.  desde  algum  tem- 
pc.  um  ri 'o  cuidados  mais  Ingen¬ 
tes  da  diplomacia  italiana,  que, 
por  sinal,  tem  /à  obtido  feiura- 
d"s  plenamente  saitsfaforios  For 
parte  da  Tchecoslovaquia  não  é 
de  acreditai*  que  a  linha  Hitler- 
Mussolini  encontre  maiores  tro¬ 
peços.  uma  ver.  que  se  assinala 
cm  escala  sempre  ascondentfl  a 
influencia  do  p?«ch  sobre  Praça. 
Cm  compcnsacâo  ha  a  Rumaniá. 
qu«  é  um  ponto  de  Interrogação. 

Durante  varies  anos.  a  partir 
cio  Tratado  de  Versailes.  a  polí¬ 
tica  de  Bucarcst  era  inteiramente 
francesa.  Tituleseo  foi  ainda  mais 
pdianie  e  sonhou  n  rixo  Lonrires- 
Fària-Bucarest  -Moscow.  UI  t  inia- 
mente.  pnrem.  ns  diretrizes  r.rtc- 
r.urcs  da  Rumanin  têm  sofrido 
constantes  o  fortes  nvanços  r 
recuos.  A  Rumnnia  nAo  é  maij 
hoje  n  abada  que  cra  da 
França.  Mas  o  líci  Corel  nõi* 
bpa  inmbem  nem  a  Berlim,  nem 
n  Roma,  fazendo  uma  política  pes- 
-  il  rnigmatic.i  p  perigosa. 

A  Rumanin  ocupa  no  Danúbio 
uma  ne?iç.V»  mapiufica.  sendo 
i>:r  p*'  01:3  no  desagua  no 
Mar  Negro  Ao  dominio  d"  "e<xo" 
•  bre  n  mai?  'mnortant»  caminha 
fluvial  suropsu.  Bucar«l  è  o 


Ouça,  hoje,  a  Sociedade 
Radio  Nacional 


A  630  quilome 
tros  por  hora! 


noroplRnn  «le  combate,  super- 
veloz,  a  rinis  molnrex,  sobrevoou 
cale  campo,  depois  de  ler  com¬ 
pletado  li m  võo  secreto  trans¬ 
continental.  lendo  iniciado  o 
võo  nn  Califórnia.  An  aterrissar, 
o  aeroplano  bateu  nas  copas  de 
umn*  arvores  e  projctou-sc 
rontra  o  solo.  A  velocidade  do 
nvroplnno  era  «le  qunsi  quatro¬ 
centas  milha*  por  hora.  (630 
quilômetros  horário*). 

O  piloto,  tenente  llen  Kelsey. 
ficou  Hgeiramenle  ferido,  lendo 
o  aeroplano  sofrido  diversa*  ava¬ 
ria*.  O  novo  aeroplano  misle- 


ROUPAS  DE  BANHO 

Raquetes,  calçado*  para  se¬ 
nhora*  soln-enrtiça.  etc. 

CASA  SPORTSMAN 

RAUL  CAMPOS  —  Onriret.  27 


em  r»siintos  dc  familia.  Certa 

0i'ç-i.  hoje,  a  Sociedade 
Radio  Nacional 
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A  NOITE  —  Domlnoo,  12  dc  Fcvorclro  de  1939 


TEATRO 


Culto  catollco 


LONDRES  S.  PAULO 

PARIS  RIO 

ÚLTIMOS  DIAS 

da  nona  modalar 


Domingo  da  síxagesimn 

Inlcl»*»#  hoj#  mali  uma  m- 
inana  di>  ciclo  lilunlco  —  a  .Sc* 
xAflalma  —  cm  preparação  A 
quaresma.  Mitprnsna  o»  canil- 
nu  «lo  Jubilo,  ■  compunção  almlii 
mul«  »c  acrnlua  nn»  templo»,  de¬ 
vido  mo  recente  ilriuparcclmrnln 
«lo  clitffff  «la  ItfirJa  —  Sua  Santi¬ 
dade  n  Papa  rio  XI.  R.  em  toda* 
«»  pu/oqula»  ilo  mundo  Intrlrn, 
mllhõr»  dc  f Iria  oram  pelo  Sumo 
Pontífice,  rogando,  luinlirm,  a 


Em  beneficio  de  11 C .  /•  L . 

Nem  momento,  "C.  /.  esplende  de  animação,  ale¬ 
gria,  elegancia.  O  leitor,  Inlves,  não  ligue  o  nome  «i  pessoa.,, 
Mas,  seguromente,  sobe  quem  é  "C.  I. 

Ü'  Copacabana,  Ipanema  e  l.emel  .• Idolamos  aquelas  Ini¬ 
ciais,  for  ser  ’* cluc ",  pela  menos  entre  os  gróo/inos  da  re¬ 
gião. 

Pois  bem :  apesar  de  no  momento  "C.  I.  L."  esplender, 
pessoas  ha  que  lím  queixai  a  jett  respeito.  SAo,  princlfalmen- 
ts,  os  senhoras  e  senhoritas  que  comparecem  aos  banhos  de 
mar  desacompanhadas  de  ca:  alheiros. 

R '  que,  intrometeu  lo-se  entre  a  multidão  de  gente  fina  ha¬ 
bitual  da  Avenida  ettlanlica,  surgem  indivíduos  de  posição 
social  in  tefiuido  e  de  origem  duvidosa,  cujo  distração  cantis- 
ti  em  dizer  pilhérias  Aquelas  damas,  quando  não  vão  além, 
assumindo  cm  relação  As  mesmas  atitudes  de  D.  João  ou  coi¬ 
sa  piar. 

Todo  o  mundo  sabe  que  esses  tipos  representam  exceções 
nnqueti  local.  Mas  existem  e  • 1  o  bastante  pura  quebrar  a  uni- 
jarmidods  de  distinção  do  ambiente, 

A  policia,  que  jà  deve  ter  silo  informada  da  assunto,  ccr- 
tamente  vai  agir  com  severidade. 

Não  basta  chamar  a  atenção  dessas  "  j/ras í  necessário 
puni-las. 

A  simples  repreensão  farA  fõnt  que  eles  apeuns  mudem  de 
eentpo  de  nção.  Algumas  horas  de  xadrez  e  uma  intiHniiiha 
dariam ,  sem  duvida,  resultado  melhor...  Hm  qualquer  hipo- 
test,  fôrém,  o  que  lia  a  fazer  i  assegurar  As  senhoras  e  se¬ 
nhoritas  desacompanhadas  dc  cavalheiro  o  direito  dc  um  ba¬ 
nho  de  mar  tranquilo. 

AliAs,  )ã  uma  vez  foi  aventada  a  ideia  dr  crearõo  de  uma 
policia  particular  c  secreta,  com  o  fim  de  exterminar  a  erra 
daninha  por  acaso  existente  ou  que  venha  n  existir  na  "C„ 
I.  Nào  seno  o  caso  de,  agora,  lenido  a  çfeiloP 

Tudo  o  aconselha. 

DICK. 


%fk  ao  publico  carioca  com  a  pr- 
.i  i lo  VlrlMlo  (.urre la,  "Carneiro 
«Ir  IlaialhAo". 

A  timpondi  di  Jiymi  Otili 

A  temporada  de  Ja.vnie  0'*' 
verá  Mte  ano  nn  Rival,  o  tealro 
il uc  Uulclna  popularizou.  Ilala 
Firrelr»,  Ntflma  *  inala,  (.ora  (.«»• 
I,.,  CiiHloilla  ilc  MMqnila,  Penei- 
lii  Mala  »er4o.  ao  lado  de  Jayine 
Costa  e  dr  D.ircX  Caiarré.  n» 
P'ÍihI|mU  elemento»  do  conjunto. 
A  r»lreln  utA  fclla  rum  uma  pc- 
Va  dc  autoria  dc  1’oulo  Magilháes. 

Oi  aipitaoulM  dr  haja 

niXHKIO  —  "Itonrca  de  Plxr 
—  Revista.  A»  15,  A»  3U  e  A»  TS 
hora». 


Atleta  antibio  e  detentor 
de  27  taças  —  0  chá  cian- 
sante  do  Sabonete  Ta- 
barra,  hoje,  ás  18.00  hs., 
na  Sociedade  Radio 
Naolonal 

Illn-Slo  P.uln" 


VIDE  OS  PREÇOS  MARCADOS  AOORA 
PELO  TRADICIONAL 

LAPIS  AZUL 

MOBILIÁRIOS  -  CORTINAS  -  TAPETES 
UTENSÍLIOS  DOMÉSTICOS  -  ROUPAS  DE 
CAMA  E  MESA  -ALFAIATARIA  E  CAMISARIA 


A  propodto  do 
qiie  »e  ferirá  hoje  no  campo  do 
VWn  da  lianin,  cm  dkpula  d* 
Campeonato  llrn*llclrn  dr  root 
hall,  o  maestro  Tnlwrra.  connccld. 
B<nlo  ininK.il  ila  Idade  moderna 
irleinlirou  pjra  o  repórter  a»  pi*J 
lidas  entre  o»  tradicionais  rlsal 
di.  lodoi  o»  tempo»  que  *e  feri 
r.im  no  antanho.  Tiilwrr.i,  com 

.  «.ilriii,  foi  o  mnl»  riostnead 

tlrh  da  Unlverihludr  dc  Oxínn 


PREÇOS  INCRÍVEIS 


todo» 

Piido  curimi  a»  primeira»  r  as  Ir- 
Ira*  secundaria»  rnm  lirllhanll»- 
mo  sem  IrUüI.  lai  a  slia  »lrtu««- 
«Idade  esportiva,  cm  toda»  »s  com- 
lictlçóci  terrestre»  c  aquatleas. 

1 1  ii  c  balizar, im-nn  Imortal  medie 
com  *i  alcunha  de  o  "atlcln  nnfl- 
Ido  perfeito  \ 

Hoje.  Taharni  se  recorda  rnm 
pru/rr  do»  Irmpo»  que.  dc  volta  | 
no  Brasil,  cornado  dc  louro*.  foi 
pi  va  «In  maior  cobiça  por  nirte 
do»  rluh»  do  Itlo  v  di  l,.iu)lc«t.i. 1 
leve  para  conosco  estas  palavra»:  | 

—  Naquele  tempo,  companheiro, 
a  col-.i  i  ra  diirj. . .  (Jucin  era  hoill, 
era  do  verdade.  levantei  27  laça» 
na  ln ab terra  c  de  volta  no  Brasil 
ínl  hncillatamcntc  errendn  pelo» 
"hlncli.i'"  i*  pelo»  eml»»arlo»  di- 
club».  Kntrrlnnlo,  era  Ju»to  qije 
eu  ropnin«i*-r  ..  NVio  que  não 
»oiihcs»c  mal»  lojjarS  Coniervii  ntA 
hoje  a»  incvmiit  po»«lhllhladc»  dc 
o»l  rnr.i. .. 

I.  n  repórter,  halaandn  n  olhar 
dc  nlto  n  haiv.  pclii  lisicii  llcf- 
.iilco  dii  nimniidniitc  do  Ohã 

l\in\.intc  do  Sabonete  Taharrn. 
coinprerjideii  pruiilamcntc  n  »uu 
iitlrm açiio.  Ilcalmenti*.  trntava*»e 
dc  um  iimple»  "cria  fama  r  delia 
na  cama".  Tnharra,  em  Verdade, 
c  »l  n  qiii»e»»c.  veria  ninila  liojc 
ú  idolo  d.i»  cnnclui». 

—  Mn»...  —  nroivcRuIu  o  mne»* 
Iro  noliivcl.  dcdlco-mc  hoje  caclu- 
Mvnmento  á  muvica.  I.ojjo  mal»,  As 
ld  horas,  pela  Sociedade  Itndln 
Nacional,  eilarcl  firme  na  batuta, 
c  »m  o  meu  chá  danvnntc  da  Sn- 
honcte  Taharrn. 

R  estará.  Annrdcm,  portanto, 
ilansnrlno»  do  Hrn»ll ! 


Nossa  Senhora  das  Vito¬ 
rias  e  S.  Luiz  Gonzaga 

Continua  e.»io  lodnlleio  •  de¬ 
senvolver  lnten»o  ntlvltlailo,  ims 
seu»  dlveríos  actoreí,  Apo»  «  pre¬ 
leção  do  Rcvmn>  padre  Koncr,  .s. 
.V,  anbrc  u  iHuaçáo  da  iRroJn  na 
Rurona.  foram  recebido»,  na  re¬ 
união  ftcffulnttf,  m  candidaioí 
José  Vlvocqua  Netto  e  Hclm  Sil- 
vn , 

A  ConfircgaçAo,  atuisl  monte, 
ncha-ac  empenhada  rm  Inscrever 
nurncrosofl  congregado*  r  Jovcjmt 
p.ira  o  retiro  fechado,  no»  alui 
cie  Carnaval. 

H  NOIVAS 


CASA  MAPPIN 

360,  PRAIA  DE  BOTAFOGO,  360 


Nlo  Tussi  que  flci  TubercuWn 

O  ,#CONTRÀTOSSE" 

f  ÜE  EFEITO  SENSACIONAL 


Exposição  Na 


Homenagem  das  classes 
conservadoras  de  Pernam¬ 
buco  ao  sr.  Souza  Mello 


cional  de  Estra¬ 
das  de  Rodagem 

Vários  Estados  já  solicita¬ 
ram  espaço  para  construir 

seus  "stands” 

.o  vn  r.oi,- 


A  irarluiA  ntrl*  IVanda  Mar- 
chettl 

0  baila  dit  itrlxoi 

l!\1r  «nn,  como  no»  mitcrlorf», 
o  Haile  da»  Atrlic».  q.ic  rca- 
liaurA  no  Tealro  Joio  C.aetiuio, 
ili'»prrtn  grando  lntcre»»e.  Uu«- 
il  tmh»  n«  mc»a«  p  frl»a»  Já  e»- 
lúe  vendida»,  tJ  h.ille  pronivle  ri— 
u  »llr-*e  dr  uma  nnliiuiçiin  r  de  um  ]  ludu»trlnl 
brilho  extraordinnrin» 
rr  da  fotu  »erá  coroada  a  iiuvu 
Italnhn  das  Atri/r». 

A  iitriii  d«  Proooplo  no  Cir* 
loi  Qom«j 

Procoplo  escolheu  n  Tealro  Car¬ 
io»  (ioiiics  para  nll  rcull/ar  a  »ua 
temporada  deste  ano.  A 

temporada  de  1’rocoplo  no  .  .  . 

Iro  dn  Praça  Tlrndentci  obteve  Roas,  Itio  (irando  do  .Norte,  Pa- 
i.\|to.  Dai  a  sua  ilcelfcflo  dc  lor-  raiha  e  Piauí. 

•nr  àquela  ra»a  de  espetáculos,  ■ — - - - 

que  è  uma  da»  mal»  ampla»  que  R  fl  Ç  A  L  I  N  â  ...... 

piis»ulmn*.  Proeopio  apresentar-  nüoMUIIII  COQUBI.tCHE 


A  exposição  Aite» a 
gre»»o  Nacional  de  K»lrada»  de 
ModRgerii  que  »e  reunirá  nn  Rio 
dc  .Yiinclrn,  rle  11  n  1.1  de  maio  fu¬ 
turo.  vem  despertando  um  intr- 
ivse  digno  de  registro  entre  »» 
entidade»  aiifomohlIUIIfa*.  o» 

. «,  cMiiicrcianir»  t  re»pe- 

No  eor-j  Uva»  a»»qcluçu«  de  rla»»e. 

Clrnlr»  ila»  finalidade»  alta- 
mente  patriótica»  da  menciona¬ 
da  mostra,  já  se  dirigiram  á  *ua 
Comissão  Executiva,  mllcilando 
espaço  para  n»  *cu»  stnnd»,  n» 
Kstadna  abaixo  referldoi:  Rio 

.  (irnnde  dn  Sul.  Paraná.  Santa 

A  ultima  Cníarlna,  São  Paulo.  Rala.  Per- 
teu- 1  nambueo.  Ceará,  Sergipe,  A  Ia  - 


AM  VERSAMOS 


r*lro,  e  de  sua  eipo«a,  Sra.  O.-t.i- 
»1.»  Monteiro  da  Silva  Almeldi 

Arianln  de  AmI».  —  N.»  dita  de  com  o  n.M.lmcnto.  no  dia  I.  de 
hoje,  pa»M  o  anl»er*arlo  natall-  Oclavlu  llenalo,  um  ndiu»lo  ga¬ 
do  do  Dr.  Adauto  de  \'»l».  In»-  ,<»to  que  velu  alegrar  o  lar  du  dls- 
j^tor  dentário  infantil  c  um  do»  tinto  ca»al. 
el« mento»  dc  maior  compclfnel:i  c  HOMEXAliliSS 
lueHlglo  na  cla»»r  ndontologlca 
f  rasllelra.  No»»o  antigo  e  brilhan¬ 
te  companheiro  de  redação.  Adnu- 
to  dc  A»sli  teve  na  Imprensa  ca¬ 
rioca  uma  nt unção  dc  relevo,  lim 
todo»  tiiet  ambiente»,  o  onlver* 
jarlinte  ie  creou  um  grande  nu¬ 
mero  de  iflmlrndorei.  mercê  dc 
•uai  nobre»  qualidade»  de  cara- 
ter  ê  predicado»  «lo  cavalheiro. 

Hojn,  como  icmprc.  Adauto  de 
Míll  receber  A  exprrislva»  hnnic- 
iiugcn»  do»  seu»  amigo»  c  colega». 

—  K»i  ano»,  hoje,  n  Sr.  João 
Pereira  Plácido  Junior,  chefe  da 
Portaria  dn  Tribunal  dc  Segurau 
ça  Nacional. 

SOI  VA  DOS 


Crugualana  n.  tá 


A*  Nobreza 


Pelo  congraça-  1 
mento  da  familia 
jornalística  bra¬ 
sileira 


Expressiva  mensagem  dos 
confrades  baianos  á  Casa 
do  Jornalista 

Km  »un  ultima  reunião,  o 
Conselho  DrlIlieraHvu  dn  Asso¬ 
ciação  Hro»llelra  do  Imprensa 
recebeu  especial  mente  n  nosso 
distinto  confrade  jornalista  Are- 
udo  Marque»,  delegado  da  Asso¬ 
ciação  Raiana  de  Imprensa  e  por¬ 
tador  dc  ii m a  expressiva  men¬ 
sagem  dc  fraternidade  daquela 


ROUGE  NATAL  TOnx •' 

Iiuwuk  ■  Mfc|t0ST(t  Blíl.f) 

QülM  o  n  o  s 

5S900 


Passageiro  do  "Almirante  .Tare- 
mi",  chegou  n  esta  capital  o  jnr- 
Va.  diretor  da 
dc  Maceió, 
o  federal  pelo  »cu 


"Haxetn  dc  Ahflôn 
e  antigo  depulad  .  , 

Ralado.  Plgura  bastante  rel.ichma 
do  no  Rio,  o  diretor  dn  "í»ii/el. 
de  Alagóis"  teve  concorrido  dc 


Com  a  fcnhnrila  Coneelçjo,  fi- 
llw  do  Sr.  Francisco  N.i»«lf,  nrgu. 
cljnle  cm  S.  JoAo  d‘F,l-Rel,  c  do 
senhora  Anielin  Na>»lf,  contratou 
casamento  o  acadêmico  de  direito 
Pnmo  Horário  íiomo».  professor 
tm  estabeleclincnlo.»  parllcularei, 

XASC.I  MESTOS 

r  - -  ]  dc  (.astro,  cm  companhia  dc  sua 

Ortavlo  Renato  --  Está  em  fes-  familia. 
lai  o  Ur  do  Sr.  Francisco  dc  P.iti*  |  D  conhecido  clinico  homenpn* 
h  «  Almeida,  alto  funcionário  da  la  eslnrá  de  regresso  no  Rio  no 
(•‘■Ixa  Kconomicj  do  Rio  de  Ja-I  começo  do  proximo  niés. 

eeeeef#e#eeeeeee#eeeeeM#eeeefe«eeeeeeee#/e#eeeeeeeeeeeeeeeee 
Lí  ■  V  ■  MOBILIÁRIOS 
(lí  Efl  TAPEÇARIAS 

fn  mârem  decorações 


SOÔPO 

/gvg')  JOIAS^CAUTEtAS 

CAIXA  ECONOMICA 

(S)  roupas,  machinas. 
r-.  VtV  j  |  fazendas,  metàes 
_  rdàjos.  ofinsídas 

RMOREIRAsO  ^mèrcadqrcss 


Leia  rnm  alencAo  o*  prern»  re* 
marrndiiR  nit  roln«»nl  venda  nua 
"A_  Nobreza ",  rriiKiiaiini,  OS 
está  fa/endo  ale  rfU  IA. 
fjiilmono»  para  senhora 
padrão  mimoso.  .  ,  .  SfWlO 
Quimono»  em  padrão  va¬ 
poroso,  linda  gola  .  .  .  gjáfg) 
Quimonos  lindo  chitão, 

gola  em  selim  alg..  .  .  ílfflOfi 
Quimonos  de  superior 

rrepon.  modelo»  de  To- 
fclo,  gola  dc  »«'dfl.  artigo 
de  luxo  e  encanto,  re¬ 
clame  . 

Fulgurante  de  pura  »ãda. 
brilho  extraordinário 
por  ter  só  15  eòrcs,  me¬ 
tro .  4f.snd 

Peça  o  brinde  no  final  da 
compra. 

A’  NOBREZA 

RIA  tTILTiCAIANA.  05 


prestigiosa  entidade  Jornalística 
om  n  palavra  o  sc-  A  su.»  co-lrmã  do  Rio. 

Mello,  que  proferiu  Por  uma  dcfcrcncln  àquele 
curso  em  torno  da  confrade,  o  Conselho  convidou-o 
i  trouxe  a  Pcrnam-  a  tomar  parte  nus  »cus  trabalhos, 
cnnccdcndo-lhe  a  palavra  após 
Sr.  Novaes  Filho  fez  um  discurso  de  bons  vinda»  do 
honra  ao  presidente  presidente,  Sr.  Herbcrt  Musc», 
que,  dando  conhecimento  á  Ca¬ 
sa  da  missão  eonfrnternixndora 
daquele  nosso  colega,  exaltou, 
com  palavra»  de  efusão  e  Justi¬ 
ça,  a  obra  dos  JornolUla»  baia¬ 
nos.  sempre  ininterrupta,  rm 
realizar  o  congraçnmcnlo  da  (a- 
niilla  Jornalística  brasileira. 

Com  a  palavra,  o  Jornalista 
Azevedo  Marque»  discorreu  sobre 
a  tareía  unlfiradora  da  Imprensa 
brasileira  e  foz  interessantes  oh- 
servaçfic»  sobre  a  pujança  do 
Jornalismo  norllsta,  especial- 
mento  da  Rala.  dc  onde  chegava 
e  de  onde  trazia  a»  mais  gratas 
recordações  dn  fraternidade  pro¬ 
fissional  a  li  existente.  A  seguir, 
o  Jornalista  Azevedo  Marques  en¬ 
tregou  nn  Conselho  uma  mensa¬ 
gem  de  que  tórn  pnrlnrlor,  con¬ 
tendo  numerosas  assinaturas  de 
confrades  baianos,  dc  cujo  teor. 
todo  ele  significativo  do  concei¬ 
to  altnnientc  honroso  dn  impren¬ 
sa  hiiioua  A  Casa  do  Jornalista, 
destacamos  o  seguinte  trecho: 

"(ts  jornalista.»  da  llaln.  com 
efeito,  reconhecem  que  u  Jorna- 
poderão  r,er  no-  Hmuo  brasileiro  »c  niirmn.  como 
ndentomonto  do  realidade  positiva,  através  do 
o  cargo  inicllil  sentido  rada  voz  mais  nilido,  de 
irroiru  do  dlplo-  mu,  função  »oclologÍen ;  quer, 
tico,  do  Minlsto-  porlsso  mesmo  que  ele  sc  defino 
•  se  integre  nos  exatos  destinos 
la  imprensa  pela  Imprensa,  cnns- 


161800 


àe  valor 


0  Lloyd  Nacional  e  a 
Companhia  Costeira  co¬ 
laboram  com  o  governo 
na  campanha  do  bara¬ 
teamento  das  frutas 

O  ministro  Fernando  Costa  re¬ 
cebeu  os  seguintes  telegramas: 

"(lom  viva  sutlsfução  comuni¬ 
cámos  a  V,  Kx.  (pie  atendendo  ca 
vosso  putrlntlco  apelo  autoriza¬ 
mos  a  agencia  do  porln  do  Rin 
(Irnnde  du  Sul  abatimento  de  M 
por  ccnlo  nos  Iransporle»  de  uvas. 
Alrnclnsa»  saudações,  Llo.vd  Na- 


PARA  NU» PE 

MENSTRUA* 


CRAVOS  AMERICANOS 

ESCOLHIDOS.  CENTO  5$000 
NO  DEPOSITO  A  RCA  MA  RI/, 
K  BAIIROS,  168  -  PROXIMO 
A  PRAVA  DA  BANDEIRA  - 
TKL.  28-0281. 


r^AtlPHKCA  JA  dente  do  Sindicato  de  IMiielros, 
UUMLUrbQ  Qv  oferecendo  n  hrmirtiagcm. 

teses  sobre  os  trabalhos  da  pro- 

Aviação  CURADORIA  GERAL  da 


Satisfeitas  as  obriga¬ 
ções  do  serviço  militar, 
podem  scr  nomeados 


82  *  R.  Sete  de  Setembro  -  82 


Dificuldades  pa-  (lu,ra  decisão  do  Conse- 

ra  a  legalização 
de  estrangeiros 

COmiMBA'  11  (Serslçn  csperh.l 
de  A  NOITE)  —  Cerca  de.  dois 
mil  paraguaio»  o  nulros  Untos 
boliviano»,  residente»  no  Inngo 
das  fronteiras,  estão  »c  sentindo 
l.reaentementc  em  grandes  difi¬ 
culdade»  para  darem  cumprlmen- 
1»  á  Irl  «pie  manda  legalizar  mui 
situação  comn  Imigrantes  perma¬ 
nente»  no  territorlo  narion.-il.  0 
governo  federal,  segundo  aqui  se 
soube,  pretendia  instalar  em  todo 
o  pais  o  Serviço  de  Registro  cie 
Estrangeiros,  no  qual  os  nnlurfli» 
dc  outros  palies  sán  Tnsrltos,  re¬ 
cebendo  uma  carteira  que  o»  hahl. 

Illi  A  residência  fixa  no  pais  que 
c»eolheram  para  stia  segunda  pá¬ 
tria.  Mas.  sucede  que  a  maioria 
desses  estrangeiro»,  residentes  cm 
Corumbá  e  outras  cidades  ha 
mal»  de  20  anos.  nno  possuo  sl- 
quer  »i rn  documento  que  prove 
o  Identidade,  nacionalidade,  e  pro¬ 
cedência,  exlgcncias  essos  consi- 
dcraçôc»  preliminares  pnrn  n  pro¬ 
cesso  daquele  registro  federal. 

Acresce  ainda  que.  ao  tempo  dn 
entrada  daquele»  estrangeiros  no 
pai»,  não  havia  fiscalização  nnn 
d«  poliria  nem  d:i  Imigração,  não 
rxlMInrlo,  assim,  nessas  reparti- 
çòe»,  quaisquer  documentos  ou  re¬ 
gistros  dn  entrada  legal  deses  nos¬ 
sos  operosos  vizinhos.  Nessa» 
condlcficx,  segundo  o  conceito  le¬ 
gal,  esses  milhares  He  paraguaios 
r  bolivianos  sán  lidos  como  clan¬ 
destinos  ou  "  Irregulares ",  embo¬ 
ra.  pnsleriormente.  lendo  e-isidn 
rnm  brasileiras,  nu  tendo  filho» 
brasileiro»  ou  sendo  eslnbelccldns, 
hajam  adquirido  direitos  previs¬ 
tos  na  mesma  lei .  A  slt unção 
desses  estrangeiros  se  lorna  nlmla 
mais  prccaria,  sc  sc  considera  o 
f.itn  de  »rr  a  maioria  dele»,  si- 
não  a  totalidade,  composta  de  hu¬ 
milde»  lavradores  rurais,  analfa¬ 
betos  e  paupérrimos,  que  mal 
ganham  para  o  su.stentn  da  pró¬ 
pria  familia,  nno  dispondo  dc 
meios  para  satisfazer  nos  custo¬ 
sos  emolumentos  do  registro. 

Ora,  não  lendo  ainda  ns  autori¬ 
dades  federais  providenciado  n 
initalnçfio  do  Serviço  dc  Registro 
do  Estrangeiros  nesta  cldndc,  n 
autoridade  policial  tomou  n  sl 
esse  encargo  ( AliAs,  dc  acordo 
com  o  decreto  3»,  que  instituiu 
o  lerviço),  obrigando  esses  es¬ 
trangeiros  n  despesas  Impossíveis 
de  satisfazer.  A  menos  que  sc  en¬ 
contre  uma  formula  cnpnz  dc  so¬ 
lucionar  o  caso  desses  estrangei¬ 
ros  colaboradores  do  progresso 
dc  Mato  Grosso,  tcin-se  como  cer¬ 
to  que  o  proprlo  registro  resulta¬ 
rá  Impraticável,  visto  como,  além 
de  paupérrima,  a  maioria  desses 
estrangeiros  é  totalmenle  inculta, 
ignorando  multov  o  proprlo  nome 
e  n  lugar  e  a  data  de  nascimento. 

Sabemos  que  os  cônsules  do 
Paraguai  e  da  Bolivia  já  sc  diri¬ 
giram  nn  Inspetor  de  I migração 
nesta  cidade,  pedimlu-IUc  cícla- 


Iho  da  Delegacia  do  Tra¬ 
balho  Marítimo  reforma¬ 
da  pelo  ministro  do 
Trabalho 

No  prorcft.su  em  que  n  Sindica- 
lo  dos  1'rnllco»  FIiivIhI*  de  Be¬ 
lém  recorreu  dn  decisão  do  Gun- 
Ncllio  da  Delcgjicia  do  Trabalho 
Marli  imo,  que  indeferiu  n  pedido 
dn  numenin  de  vencimento.»  pnrn 
os  seu s  n»sorlt»rfns  —  o  Ulular  du 
pasla  do  Trabalho,  Sr,  Wnhlcinar 
l,')ih*áo,  proferiu  u  seguinte  des¬ 
pacho: 

"Nos  termo»  dn  ort.  12  do  de¬ 
rreio  21.713,  anexa  n  cadii  Drlc- 
garin  do  Trabalho  .Marítimo  lin- 


Em  socorro  ás 
vitimas  do  terre 
moto  do  Chile 


Escolhido  o  juri  para  o 
julgamento 

Snb  a  presidência  do  Sr.  gene¬ 
ral  Nesvlmi  Rrngn  reuniu-se  n 
Mnmlsíáo  de  Turlsim»  Aereo  do 
Tonrlng  Club  do  Brasil. 

Nessa  rvunhín  f«il  eseolhhln  a 
r,nmi’s»n  Julgadora  do  C.oncnrsn 
dn  Teses  sobre  n  Avluçno,  cons¬ 
tante  da  "Srmnmi  da  Ami"  dc 
1938.  A  comissão  flcuu  :i»slm 
constituída:  general  Nesslnn  Bra¬ 
ga.  presidente  dn  GomHsán  da 
1  lirismo  Aereo  dn  Tourlng  (Iluli; 
lenente-roronel  Lyxiits  Rodri¬ 
gues  dn  Asinção  Mllllnr;  comnn- 
rlanle  Ismiir  Brn*|l,  da  Aviação 
Nnvnl;  Dr,  Mnrlo  de  Moraes  J'al- 
vn.  cx-depulmhi  federal:  Dr. 
Kphygenlo  Snllcs.  presidente  da 
(lomlssnn  1'ro-Monumenlo  dc 
Santo»  Duinonl. 

Pnr  esles  dias  n  referida  eo- 
mlssôn  sc  reunirá  pnrn  o  julga- 
mento  rins  leses  apresentaria». 

"DISSOLVENTE mtal" 

LIMPA  E  AMACIA 
A  CUTI3 


Respondendo  »n  telegrama  de 
V,  Kx.  dc  ontem  temos  a  honra 
iip  comunicar  (pie  ns  companhias 
tillniliis  conferencia  de  Navegação 
lie  Cabotagem  nlemlemlo  •  sollrl- 
tiiçâo  do  Nr.  Interventor  do  Rio 
Grande  do  Sul  e  nn  Inlulln  de  ro- 
laborur  nova  nrienlnção  consumo 
de  fruta»  nnelnnnU  enneederam 
jurii  n  presente  saTra  redução  de 
ífi»  por  eenln  fréle»  uva»  exporta¬ 
da»  Itlo  (iruiule  ih*  Sul:  e*sa  dc- 

cisão  (>^tá  rm  vigor  desde  n  dí» 
21  ile  janeiro  findo.  Saudrtçòe», 
Coni|i:inhin  Cmdclra". 

Sana^^hííiT-StlSS 


Presidida  pelo  ministro  da  Edu¬ 
cação,  Sr.  Gustavo  Cnpanemn,  c 
rum  a  presença  dc  Iodos  os  >eiis 
membros,  reuniu-se  a  coinlssão 
de  .soccorros  ás  vitimas  do  ter¬ 
remoto  no  Chile. 

Logo  dc  inicio,  n  Sr.  Cnpnncmn 
d.  ii  clencla  á  comissão  dv  que. 
segundo  lhe  fôra  comunicado  pe¬ 
lo  almirante  Giiiçu  Aiouhu,  di¬ 
retor  dn  Llo.vd  Braíileirn,  o  pa¬ 
quete  " Prudente  rlc  Moraes",  «lc%- 
I acudo  para  Irnilspoilar  á  região 
chilena  flagelada  a  contribuição 
do  Brasil  cm  gêneros  v  m.reado- 
rlas,  somente  poderia  zarpar  nn 
dia  15  dn  lorrenle,  As  16  horas. 
Informou  ainda  n  ministro  que  n 
Interventor  nu  Paraná  lhe  comu¬ 
nicara  haver  posto  no  Banco  dn 
Brasil  a  quantia  de  5(1:000?  A  dis¬ 
posição  da  comissão:  (pie  u  pre- 
fcllo  do  Distrlla  Federal  d.ola- 
rara  concorrer  com  igual  impor- 
Innclu  c  que  o  governo  fluminen¬ 
se  prestara  n  .seu  auxilio  com 
cetXM  de  dois  mil  sacos  <le  ns»u- 
enr  no  valor  aproximado  dc  cento 
e  vinfp  contos. 

Km  fncc  dn  acrexclmn  dos  recur¬ 
sos  pecuniários  pelas  doações  dos 
listados,  aquele  titular  nulori/.nu 
o  aumento  de  certas  aquisições. 
As  de  tecido»  c  conservas,  por 
exemplo,  passa  rnm.  re»pei*llvnnien- 


GRÁTIS!  ESTA  DOENTE? 


mostrando  r.»  sou»  boneficos  ofol- 
tos.  sobretudo  rm  que  fo  reffire 
nos  executivos  fiscais,  quo  passii- 
rum  n  scr  prnccssrulos  com  muito 


Quer  »nher  n  que  trm! 
antnc,  hlnilr,  proflnHau  á  ( 
2.1 73 *R In.  com  envelope  i 
endereço  para  resposln. 


mais  rapidez  o  eficlcncin.  Realça, 
por  fim,  os  trabalhou  da  Procuro- 
cforin  no  ano  transato,  durante  o 
qual  foram  remetidos  1063  pare¬ 
ci  res,  sendo  239  em  npclnçAes  ei¬ 
veis,  3B7  em  agravos.  91  em  l’C- 
cursns  extraordinários  e  73  em 
mandados  dc  segurança.  O  pro¬ 
curador.  no  terminar  o  seu  tra¬ 
balho.  dcclnrn  estarem  eompletn- 
mente  em  dia  os  serviços  n  seu 
cargo. 


O  Carnaval  no 
Estado  do  Rio 


pelem  As  Comissões  Mixtns  de 
HdiiriHtiçii  u, 

Pela  reclamação  dc  fls .,  verifi¬ 
ca -$e  que  o  Sindicato  pretende 
um  aumento  geral  dc  vencimen¬ 
tos  para  n  cnlrtlvidndc  quo  repre¬ 
senta.  Tal  nsMinto  é  de  exclusi¬ 
va  comprlencla  da  Gomhftáo  Mlx- 
ta  dc  Conciliação,  cx-vl  du  de¬ 
creto  21.396. 

Somente  cm  grau  de  recurso  é 
que  o  CóníClho  da  Delegacia  du 
poderá  ln- 

o  dn  pedido  (ar- 
• 

anulo  n 
pelo  Cnnsclhn 
da  Delegacia  do  Trabalho  Maríti¬ 
mo  afim  dc  que  ftcjn  o  caso  pre- 
M-nle  n  Junta  de  Conciliação  c 
Julgamento  anexa  á  Drlegneln, 
para  que  esta  pxrreeiwlo  as  fun- 
çíies  ria  Comissão  Mixtn  de  Cnu- 


COMUNICADOS 


OS  CADETES  DE  PAS 
SAGEM  PELA  BAHIA 


tKllsa  9  Tarlel  Cyllcnn 
mamlnm  rezar  missa  de  30* 
dia  pnr  alma  de  »un  sobri¬ 
nha  MIJA  SA*  DM  ni.lVKIRA.  na 
Igreja  matriz,  de  San  ChHstováu. 
ás  8  horas  do  dia  13.  segunda-fei¬ 
ra,  Antecipadamente  agradecem  o 
coinpnreclmentu  de  acus  parentes 
c  amigos. 


Trabalho  Marítimo 
mar  conhccimrii! 
ligo  15  do  decreto  21.713) 
Mm  face  dn  expotrio, 
decisão  proferld 


José  Smith  de  Vasconcellos 
Junior 


te,  de  80  contos  para  cem  coutos 
e  de  15(1  ennlnx  para  duzentos 
conto»  dc  réis. 

(1  Inhllliilo  do  Assucnr  e  do  Ál¬ 
cool  elevou  de  seiscentos  pura  mil 
litros  •  sua  contribuição  dc  al- 
cnnj. 

O  Sr.  Capnnrma  determinou 
providencia»  junto  ao  Ministério 
da  Fazenda  no  sentido  de  xrr 
atendida  a  solicitação  ili  Cnmnrn 
de  lloinercio  Chllrno-Rnisilelra 
nfim  de  lhe  serem  concedidas  fn- 
ellldades  cambiais  para  u  remes¬ 
sa  do  produto  de  sua  coleta,  uu 
valor  de  !  13:19 IfCOO. 

Calcula-se  quo  a  contribuição 
geral  coordenada  pela  comissão 
ascende-á  n  mal.»  de  Ire»  mil  c 
quinhentos  contos  de  réis.  So¬ 
mente  de  café  e  nssucnr  deverão 
seguir  cerca  de  1 .700 :990|000. 

Som?m-5c  o»  outro.»  viveres, 
conservas,  xarque.  arro/  e  milho 
dc  São  Paulo,  tecidos,  sapato*, 
confecções  de  vestuário,  material 


tSun  familia  convida  a  lo¬ 
dos  parente»  e  amigo»  para 
assistirem  A  missa  dr  7*  dia 
que  inundam  rrznr  na  igrria  da 
Conceição  r  Rón  Morte,  no  dia  13, 
ã*  10  hora»,  confessAndo-se  desde 
já  agradecida. 


Insfilufo  Brasileiro  de 
Cultura 

Reuno -se  hojp,  ás  17  horas,  em 
j,un  séclc  á  run  Alcindo  Guana¬ 
bara.  á,  2o  andar.  Studio  Nlcolas, 
o  Instlluto  Brasileiro  dc  Culturu, 
para  rcccbor  os  seus  novo»  socios 
efetivos,  Srs.  M.  Paulo  Filho,  di¬ 
retor  do  "Correio  dn  Manhã", 
Annlbal  Freire,  diretor  do  "Jor- 


Julia  Lopes  Gomes 

(30*  DIA) 

tA  sua  família  fará  crle- 
hr.ir  missa  de  30“  dli  dc  M« 
falecimento,  n.n  igreja  rle 
São  Franeiscn  de  Paula,  ás  '*  1  * 
lurn»  ele  scgumla-fcira  (U)  do 
corrente.  Agradece  nntccipada- 
incnlc  o  cnmparccimento  dc  »c*is 
p-rcnles  e  amigos. 


Os  promotores  e  responsa  vele 
dos  bailes  públicos,  deverão  ins¬ 
truir  desde  logo,  ns  requerimen¬ 
tos  para  experllçâo  de  alvarás  rii 
licença  •com  os  talões  provnndf 
o  pagamento  do  impposto  de  in¬ 
dustria  c  profissões  e  dos  direi- 
los  autorais  á  S.  B.  A.  T. 

Determina,  ainda,  o  Sr.  Frnn 
cisco  Xavier  Cardoso,  que  toda 
a»  snrlcdarlcs  recreativas  o  car 
navaleícii».  devidamente  regula 
rizadn».  deverão  requerer  n  e»s. 
delegacia,  até  o  dia  18  do  eormi 


Manoel  Ruiz  Martins 


PRECISANDO 


tScii»  filhos,  genro»,  no 
c  neto»,  avisam  a  todo» 
«seus  parentes  e  pessoas  a 
gn«  o  fnlcclmrnlo  do  mmi  pc 
le.ido  ehefe,  oVnrrichv  ontem 
II  horas,  r  a  todos  convidam  p 
sen  enterramento  que  >e  reall 
rã  liojc.  A>  tfi  horns,  snlnJo  o 
retro  dc  sua  residência  a 
Lopes  Quinliis  n  NS,  para  n  ce 
leilo  dc  Sun  Jontt  Bantln. 


situação  dc  m*us  cnmpálricio», 
tendo  aquela  autoridade  se  comu¬ 
nica  com  o  Deparlnmcnto  Nacio¬ 
nal  do  Pnvonnicnin,  dc  quem 
aguarda  uma  ••dtiçán  que  transmi¬ 
tira  nos  inlcríssadoí. 


Som» 


921 .906 : 7491880 


Rio  de  Janeiro,  2  de  Janeiro  de  1939  —  LUIZ  LEITE  PINTO,  Contador  Geral 


50.538:9995610 


A  NOITE  —  Domingo,  12  de  Fevereiro  de  1939 


VALORES  DISPONÍVEIS 

I)  -  ENCAIXE  EM  ESPECIE 

Teanurerla  Geral  •••••••••••••••••••««#«»»»»», 

. . . 

II)  -  ENCAIXE  BANCARIO 


III)  -  ENCAIXE  REGULAMENTAR 


VALORES  EM  CIRCULAÇÃO 
I)  —  EMPRÉSTIMOS 
À)  —  Longo  Praio 

S  Garantia*  Dlveraaa  . . . . . 

3  lllpoleraa  . *  *’  *' 

S/HIpolecaa  C.  E.  . . . . . . 

B)  —  Curto  Praao 

S/Caotffi  .. . . . . . . . 

S/toni  nnaçAea  . 

S  Conilgnaçóea  C.  E.  . 

S/Penhnres  . 

SDIvfnoi  . 


I)  —  VALORES  DE  MUTAÇAO 

Estampilhas  r  Selns  . 

Cofre*  da  Economia  . 

Aliunsnrifado  . . 

.  ,  ,  ,  , . . . . . . . . 

Contrato*  de  Arrendamento  . . . 

Apollcea  . . . 

Imovrli  . . . . . 

Coupon*  . . . . . . 

Morda»  EatrnnKelrai  . 

Libra  Ouro  . . . . . 

III)  —  VALORES  TRANSITÓRIOS 

Adlnnlnmenlna  . 

Adiantamentos  p/e  Permul»  Usufruto  . j". 

Adiantamentos  c  Propaganda  Apollcea  . 

Adiantamentos  r/llipolrra»  . 

Adiantamento»  c  Garantida*  . 

Adquirente*  de  Tltulna  . 

Chequei  a  Comprniar  . 

Dlvenoa  Drvednrea  . 

Flita  la  . 

Impoatlia  e  Scgurna  c Hipoteca . 

Indenizações  .  #  * 

Jorna  a  Cohra-  e'Conalgn«çòe . . V.V.'.' ! 

Joroa  a  Cobrar  c  Illpntrca»  . 

Juro»  a  Receber  . 

Ordena  de  Recebimento  . t ’ ' 

S4de  Nova  . . . 

Sucursal  c/LIqnirfiçfto  . 

ATIVO  CIRCULANTE  . . 

VALORES  PATRIMONIAIS 

I)  -  IMOBILIZADOS 

A)  —  Improdutivos 


CONTAS  EXIGÍVEIS 


1.719:9711830 

6533:1541250 

402:4415770 


255  326:1711500 
234  569:4295550 
15  049:2895090 


19  990:1511700 
78.902:2525170 
4.507:1575100 
29.103:0305000 
549:7599300 


2.115:1851100 
50:852S0IO 
279:0385310 
47:3285330 
18.913:1125130 
7.881* :)  3055  40 
103:5875500 
158:4855500 
35:5525000 


530:2355850 

8.013:3315200 

529:8215780 

197:1279800 

11.401:8541100 

915:0985000 

313:3575710 
8.815:9175090 
728:2121500 
2.693:6695980 
9:2185530 
1.515:3205100 
1.582:3855500 
5.327:74 IS600 
’0:8735600 
59:9755900 
40:2599200 


10.731:2671890 


49.641:6(21700 


113  560:8631300 


173  933:5739850 


506.244:8709110 


132  972:6601570 
639.217:5311010 


27.397:2721150 


42  246:7891340 


882.795:1661650 


I)  —  DEPOSITOS 


rhMDM  . . . . 

erclala  ota.o.o.... miimm.miiiui.ii 
Contratual*  ....... .,.,aaC9taiavtl.  4 

Especiais  . . '  . 

Praao  fl xo  . 

II)  —  DEPOSITOS  JUDICIAIS 

Depoiltoa  Judiciai . . . . . 

III)  —  DEPOSITOS  CAUCIONADOS 

Depoalloa  Caurlonadna  . 

Tolal  doa  depoaltna  com  Juroa  . 

IV)  —  DEPOSITOS  SEM  JUROS 

Depoaltoa  Judicial*  . . . . . 

Diverto*  . . . . 

Total  doa  depoalloa  com  Juroa  e  aem  juroa  . 

V)  —  CHEQUES  EM  CURSO 

Dlreraoa  . . . 

VI)  —  RESÍDUOS  PASSIVOS 


648  920:4711760 
169.360:1929760 
9.292.482(930 
619.635*8411 
II  048:97896. 10 
8  609:353*100 


7.373:3189310 

17.830:544*420 


Diveraoa 


CONTAS  DE  AJUSTES 


I)  —  CONTAS  TRANSITÓRIAS 

Depoaltoa  c/Adminiatraçlo  . 

Deposiloa  e/Cauçlo  . . 

Depoaltoa  c  /Conalgnnçáo . . . 

Depoalloa  c/Garantia  . 

Depoaltoa  </!llpoteea  . 

Depoaltoa  c/Penhnrea  . . . 

Diveraoa  Credorea  . 

Inatltutn  doa  llancarloa  . 

Juroa  em  Cobrança  c/Con*lgnaçõe . 

Juroa  em  Cohrança  c/illpnleraa  . 

Juroa  de  Apollcea  Pernambuco  a  pagar  . 

Premiou  de  Apollcea  Pernambuco  a  pagar  . 

Ordrn*  de  Pagamento  . . . 

II)  —  ARRECADAÇAO  A  CLASSIFICAR 


Consignações  . . . 

Diveraoa  . . . . . 

Impostos  e  Scguroa  . . . . 

Hipotecaa  . . . . . 


PASSIVO  EXIGÍVEL 


CONTAS  PATRIMONIAIS 


I)  —  FIXAS 


708  861:5921800  P.trlmonlo 


II)  —  VAR1AVEI8 

Fondo  de  Reserva  . 

Fundo  de  Reaerva  Especial 
Fundo  de  Gratlflcaçio  .... 
Oulraa  Rraervaa  . 


-.2739900 
:334$|00 
: 0985200 
:4 196050 
:7746U10 
: 4991300 
.  7661880 
: 1701240 
-.3209100 
::W51500 
:o:.7ir»íMi 
:tmi»8ilon 
1:5569050 


2.762  ;270*84I0 
4008400 

73:2589900 
903  : 668*000 


10  821 :652!600 
2.3S9:672:400 
670:3639780 
733 :990?030 


738.277:1169020 


76:791:3789820 


15.225:5009340 
830  29 1:000? 1 H0 


25.203:8609700 

855.497:8699940 


1.004:8739180 


2. 2I2:8I3?590 


18.801:0059030 


3.739:5989100 


25.909:258!230 


U.B17 :678W10 


858.776:549«710 


22  «04:2039130 
881.379:812*840 


*0.696:9371040 


Benfeitoria» 
Imovefa  .. 


B>  —  Produtivo» 


I)  —  MOBILIZADOS 

A)  —  Improdutivo* 

Bibllnlee*  . 

Movei*  &  Utensílios  . 

Museu  . . 

Veicaloa  . 


1.458:3261620 
14  320:6243300 


51:5091800 

7.905:0158870 

22:5881870 

161:4111500 

8.140:5261060 


\ 

15.778:9501920 


B)  —  Produtivo» 


ATIVO  REALIZÁVEL 


VALORES  DE  COMPENSAÇÃO 


Mreltna  Contralunla  . 

Valorei  de  Tercclroa  . 

SOMA  DO  ATIVO  ... 


15.192:10G»250 


23  332:6321310 


814.054:8461260 

74.403:7188540 


89.111:5831230 

921.906:7491880 


1.810.365:3141680 


PASSIVO  REAL 


CONTAS  DE  COMPENSAÇÃO 


Contas  de  Garanliaa  ... 
888  458:5845800  Tltuloa  de  Tercclroa  . 


SOMA  DO  PASSIVO 


814. 054  :H4652lin 

7 1  103: 7 18 9510  888 . 458 : 6645800 

.  1.810:365:314*080 


LUIZ  LEITE  PINTO  —  Contador  Geral 


RECEITA  &  DESPESA  -  1°  E  2°  EXERCÍCIOS  DE  1938 


DEBITO 


CREDITO 


DESPESAS  FINANCEIRAS 
JUROS  PASSIVOS  . 


TOTAL  DO  DEBITO 


2.709:2581230 

687:7831940 

3.021:5605330 

2.609:2585230 


31.843:3611840 


9.030:6601730 

59.589:8595360 


1.612:068*859 


1.919:5495200 
29  :GG8?300 


m :  5631200 
202:752*9611 
205:2505780 
22:6068500 
2.021 :4 531930 


DESPESAS  ADMINISTRATIVAS 


DESPESAS  DO  CONSELHO  ADMINISTRATIVO 
DESPESAS  DO  PESSOAL  . . . 


DESPESAS  GERAIS 


Material  de  Conaumo  . 

Dlveraaa  Despesa*  . 

Alugueln  . . 

Publicações  Geral*  . 

Difusão  da  Economia  Popular 


SUBSIDIO  DO  CONSELHO  SUPERIOR 


DESPESAS  EVENTUAIS 


DESPESAS  EVENTUAIS 


385:0005000 

15.670:6281500 


1.503:5005776 

489:7215900 


18.048:8511170 


666:7855620 


TOTAL  DO  CREDITO 


54.389:940*600 


56. 002:0155450  . 


1.040:2175500  i 


1.533:6261410  . 
59.589:8594860 

59:589:859536(1  -- 


RENDAS  EVENTUAIS 

RENDAS  EVENTUAIS 


CONTAS  PATRIMONIAIS 


RENDAS  FINANCEIRAS 


JUROS  ATIVOS 


Tesouro  Nacional  . 

Banco*  . 

Consignações  . 

Hipoteca*  . 

Cauçáo  de  Titulo»  . 
Garantiaa  Diverta* 

Penhores  . 

Operações  Diversas 


RENDAS  GERAIS 


Emolumentos  . . . . . 

Taxas  de  FUr*llr.açòes  . 

Taxas  de  Avaliaçõea . . . 

Locaçòe»  &  Sublocações  . 

Percentagens  &  Comissões  . . 


5.676:9995900 
1 .383:302519(1 
5.879:0398300 
15.770:6383700 
1. 831:947610(1 
20.163:5978950 
3.504:860*650 
175:100*900 


110:0415700 

48:500*000 

150?00ll 

296:6285600 

1.162:745*550 


Juros  de  Mõra  e  Multas  . . . . . . . . . 

Comissões  Venda  de  Titulos  . . 

Saldos  de  Penhores  . . . 

Saldo*  p/venda  de  Imoveia  . . . 

Eventuais  . . . . . . . . . . 

RENDA  BRUTA  . ‘ . . 


DESPESA  BRUTA 


RESULTADO  ECONOMICO 


Patrlmonio  . . 

Fundo  de  Reserva  . 

Fundo  de  Gratificação  . 

Outras  Reservas  . 


RENDAS  PATRIMONIAIS 


565:9361600 
360:9071200 
397:51 IS770 
128:8725300 
50:2725900 


RENDAS  PATRIMONIAIS 


Juroa  de  Apollcea 
Rendas  de  Imóveis 


CAIXA  ECONOMICA  DO  RIO  DE  JANEIRO 

ALANÇO  GERAL 

Matriz  (Secções  &  Agencias).  Filiais  -  31  de  Dezembro  de  1938 


[ULTIMAS  NOTICIAS  TELEGRÁFICAS 


0  general  Franco  em  Barcelona  £  £  u  u. 


BARCELONA,  fevereiro  (Serviço  fotográfico  especial 
paro  A  NOITE,  por  vio  aéreo»  —  Pouco  depcii  do  ocupa¬ 
ção  da  cidade  pelas  forças  nacionalistas,  o  general  Franco 
dirigiu-se  a  Barcelona,  onde  já  o  esperavam  sua  esposa  c 
suo  filha.  A  satisfação  transluz  na  fisionomia  de  caudilho 
c  sua  familio,  como  bem  mestra  a  fotografia  acima . 

ESPANHA 

AZANA  DECIDIDO  A  RENUNCIAR  —  SE  NEGRIN 
PERSISTIR  NA  IDEIA  DE  RESiSTENCIA 

PAUIS,  II  (1’nilril  Press)  —  Nos  círculos  aproximados  ao  pre¬ 
sidente  da  Espanha,  Sr.  Manoel  Aufia,  foram  feitas  n»  seguintes 
declarações:  “Ü  Sr.  Az  mm  continua  a  mnnler  cnntr.to  com  o  se¬ 
nhor  Jujii  Negrm  c  esforp.-sc  por  conseguir  uma  solução  lumrnv,. 
NI  acaso  o  Sr.  Xegriu  decidir-se  por  uma  resistência  iiiiitil  cm  Ma¬ 
drid  em  cm  Yalciich,  o  presidente  então  se  retirará  á  sida  prlv^&i, 
seguindo  para  a  residência  i!»*  uma  irmã,  na  Alta  Snbob  c  ilci- 
xnnilu  •  respoiisaldlidadcf  dos  acontecimento*  no  governo  repuiili- 
remo.  O  presidente  não  resignará  em  Franca ", 


local  Iriucndo  a!;:tmu  cil.nl  •.  De 
fato,  hoje  |H'lii  manhã  riua*  sl»- 
Iriitlssim.is  r.xploxòi  N  rco.iom  rm 
Rnurginariantr.  Kriin  .1  "coi.un- 
«t;;..c‘:i  inililnr"  c  o  " Avnnt.no!- 
vnln"  de  Puigevrda  Ifur  \ojtjin 
p  los  ares. 

As  trop.is  frauquistn»  nr  «tup  i- 
ram  dur.nitc  a  noite  no  v.  le  qu? 
«rei  Puljfeerdj  r  só  Imitará*»  p:«s- 
se  rfrlhnmeiileda  cidade.  amanhã. 
\  D  «ILisão  de  Nasarr.i  sol»  o 
comando  do  general  Tr’b.  ocupou 
I'  iIj  a  região  ontem.  K  sa  I  tijú 
t ••»•.•  pouco  ante»  hum  ação  vtlirn- 
le  na  ofensovA  de  Ilurse.i  e  na  !•»- 
mada  de  TreMp.  Iloje  é»  II  ho¬ 
ras  um  deslueamento  de  3 »  homens 
desarmado»,  soh  o  comando  dr 
um  tenente,  peneirar.»  11 1  mim 
n.‘U!ri  »l?  I.llva  0  I  rimará  pi»s*c 


SCHMELING  NOS  ESTADOS 
UNIDOS  —  DECLARAÇÃO 
DO  EX-CAMPEAO  MUN- 
DIAL  —  NÃO  FOI  PER¬ 
SEGUIDO 

NOVA  YnitK.  11  ( AssiKl.itnl 

Press*  M.tx  Srhinrllug  soltou 
aos  INtados  Fiiidos  di/cmlo  ns. 
I«n»|\  amente  qur  \lnha  la/rr 
urna  sisllii  «Ir  «l<  /  dias.  ma»  logo 
depois  rrsolsru  estudar  as  po». 
sihilldadrs  ile  f»»/cr  umas  lulas 
c  assim  ganhar  dlnhrlio. 

Drsta  set  o  antigo  eimpr.ot  de 
|o»s  do  mundo  foi  logo  ensidsldo 
por  um  iiuiurin  »le  |»riKuiilas 
n.iillo  gr.indr  sohre  as  propala* 
das  desinteligência»  qur  »r  ru- 
moras 4  hasrr  tido  0011  as  auto- 
rldades  na/islas.  Mas  n  allrla 
germaiileii  lespoiidia  uma  a  uma 
As  ptrg.i  ilas  neripili  e  »l.**tn»r- 
t  ca  lido  com  halillidadc  os  riirlo 
•os  reporters.  Iloiise  até  quem. 
depois  que  *e  foi  o  liosrur  do 
Iteirh.  iflsiesir  que  Sdimrllng  er- 
ruM  a  vo-içjo.  Uur  c'c  ihrh  um 
Imiti  diploin.il, 1  lán  tinliil  deiiioii* 
lrnu-se  no  dessiar  as  perguntas 
que  lhe  i  ram  (ormulnda ». 

Mas,  ilrrhlldatnrntc.  Mas  n'n 
é  um  polltleo.  Fie  faz  questão 
sempre  »le  frl/ar  Isso  quando  lha 
I. i/r m  uma  pergunta  nolitlea 

Dentro  d.t  Mia  raheca  rir  linha 

que  ordenar  a*  Ysposln*  pari 
I  erguntas  como  csl.is:  %«•  era  vrr- 
••'ile  »|iir  rle  llnh»  "amrn’.i,l<» 
oiirlirar  n  pr»coc*r  do  ministro  da 
Propaganda  Xa/i*ln"  se  n  n»»*s. 
nu»  tentasse  rmgraçar-sr  rom  a 
Frnhnra  Sehmrtliig.  »»u  >c  o  Sr. 
fioeldirls  tiniu  apanhado  dm 
amigos  d.»  alri/  l.sdin  Itnarosa. 

"Ilido  lio.ito,  .ilisadllt  .iiorllí  1 
1  «veUdle»»",  de  I. irou  SclinirPitg. 
"Voeis  reportrrs  si»»  engraçados. 
Porque  s i*iii  pergunlar-mr  tal» 
cousas?  Fu  não  sou  político.  Per¬ 
guntem  n  um  pollliro.  P««r«|ut 
••oe.s  noâ  perguntam  ao  rnilial- 
sadur  alemão?" 

Ficou  um  pouco  drsconcrrlddo 
r,  lindo  algniMii  Ihr  informou  que 


Iam  n  sAo  rslralnsfrrlro.  CIs 
*vl«)r*  de  emnlialr  llpo  "l.ockrad" 
.stuiiluirnlr  nu  srrstfn  desrnsot- 
S cm  a  sitoi idade  dr  MLI  a  .'««I 
quilômetros,  enquanto  que  a«  fa- 
musas  forlalr/as  soado» as  alln- 

trm  a  III  e  301  qulhtinriru»  por 
hora . 

DISTINGUIDO  COM  0 
BASTÃO  DA  AVIAÇAO 

NVASIIINT.ION,  II  Assnrlalrd 

Press  1 

la.  Sr 

•iue  o  major  t.alrh  lUync*  foi 
distinguido  rom  11  l».i»ião  da  avia 


Italia 


A  "RILAZIONI  INTERNA- 
ZlONALr  TRAZ  A  BAILA 
AS  REIVINDICAÇÕES 

RUMA.  II  ifnllrd  Press)  — 
No  momento  piccUn  em  qur  ir  fa¬ 
lia  a  Irasladacão  dos  restos  iwo- 
I»  srcrelarln  da  Hurr-  df  l'lii  XI  da  r. nela  Matina 

Woodrlng  anunciou  hoje  lurJ  *  ImííIIm  de  San  Pfdro,  apa¬ 
receu  n.»s  russ  o  seminário  poli- 
len  rslrrmlda  "Itrlailoni  Int  r- 


çán  por  seu  soo  comandando  uma  :  nailonali",  exigindo  a  sttluçáo  «los 
super  fnrlatr/4  do  exercito  até  problema»  relativos  A  Mee,  k  Sa 


Arl rs  flcgeu  seu  iodo  honorário,  j  A  OCUPAÇÃO  DA  ILIJA  DE 

MAINAN 

I.DNDIII.S,  II  OI»V*M  -  (• 
Sr.  Corlllll*  rml»i»lx«i|or  ri»  Fia». 
In,  slslloii  hoje  ••  Nr.  t-iii|ori:iii 
s  mm* '  1  um  «urm  emilrmtrlmi  sohn  « 
a  ocup.isão  dl  III**  llnlnan. 

Segultuo  dcrlarmi  0  Sr.  Ilittlcr 
.1  '.'7  dr  Junho  du  am»  I»  •  •n«h», 
qualquer 


proícwur  Fldrllim  Hf  Flguel 
iCihi,  alualniriile  rm  Sã»*  Paulo 

A  MORTE  DO  PAPA  IM 
PORTUGAL 

l.t.SnOA,  II  ( 1'nlted  Press 
tl  Jornal  ralolico  "Novidades 
rrferr-se  hoje  rin  sua  ultima  e«ll- 
clo  a  uma  aulngratln  «Ir  Sua  San 


I  TV" . ii  i.  .”  ...1  1  uiMhiiicr  coinpllciuã*»  pr»»s  ca»l« 

1  Idade  nue  foi  cnitredlria  *n  ml-  . -  VrunrvAo  dn  'lha  Irada  rm 

nlMro  das  l.olmtlns  I  .ons^qtienrui  "  «••rillo  mutuo  «t « 

■0  Vlrlra  Maeha  lo  pedida  Win  f  ,ia  DrA-ilrrl  nha.  I.>  ■ 

hlspn  de  Mncamhlqur,  monsenhor  |  „„  qMc  t  iimvuta,  t 

leodorlu  de  (mus ela.  por 


iimiA  n  ru  i  r  1 


11  mi  •'limiar 


slÂo  «!r  sua  Ida  ao  Vaticano,  c||C-«  %j„,ullancn  dos  rml»  Ixail 


miando  loi  rerrhldo  prlo  nootl- 

tire.  no  dlâ  slnle  •  *elf  de  Ja- 


o  Chile  lura  IrsaP  socurrna  até 
necessitados  do  terremoto  de 
C.ltilloM  e  r.oncrpclon.  II  nitiiMro 
drelarou  qne  a  dMincã»  havia 
sitio  ennferid.1  ao  aviador  porque 
etc  "sem  hesitação,  em  cumpri¬ 
mento  ile  urdens  dr  emrrgenrla,  . 
lançou  se  ao  ar  rm  rnndlçóc»  *"  de  guerra 
atmoxfrrleas  haxlantr  prcearlas". 

A  cerimonia  da  rol  rega  »h  dis¬ 
tinção  «rrá  na  próxima  Ifrça- 
liira  em  l.anglry  Field. 

A  BOLSA  DE  VALORES 

NOVA  YOIIK.  II  (I  nited  Press) 


soh.  á  Cônega,  k  TunMa 
DJIliull.  slnân  **a  França  será 
ilestrulda  pclaa  armas  pelo  poso 
Italiano". 

Lite  semanário  que  é  rdllndo ,  •  , 

pelos  "jovens  turtos"  do  parlldo  |  'Jal.  a. 
lasejsta.  ainda  anuncia  quf  em  ca 
llalh  nnrchari 


nrlro. 

Foram  eanivl.sd.is 


ou  adiadas 


numerosas  festos  religiosas  por  j  j/«  prosavrl 


Italianis  «cerca  de  Nice 
sola.  da  For  sega.  da  lunhia 
Sucr  e  do  Diüiutl,  o  srnnnirln 
anuncia  Iriamente  que  a  Itália 
A  IioIm  .le  valores  aíirítt  firme  1  prrman.ecri  na  Kspauha,  alé  que 
e  com  rvd:i«;do  iiioviiiienlo  dr  I «  Irança  defina  melhor  as  suas 
negoclos. 

li  mrrra.l  »  dr  »lg«»dâo  al.rlu  cs-  "lilem  quilqu-r  intrrferemii  es 

luvel.  sendo  a  entrega  cm  março  Irangeira  ni 


•ntf.»  a  França  como  um  lA  ho* 

"".Vlím  rlf  fnumrra.-  ..  Ml,rnrl„  !  hV  wnijmrnio  f  0  , 


motivo  da  morte  do  Santo  Padre. 
\  in»pren«:i  nor  ugiies»  continua 
.  r.tcrinilo  rlogínsameutc  As  vir¬ 
tudes  do  ponJIÍIrè  popllrando  a 
sus  biografia. 

As  noticias  prnredcnies  do  In¬ 
terior  relatam  as  imolfesl acó  s 


Hs  N-t- 1  *IÇ  lodos  os.  slMOS  rios  templos. 

sh.  »í;|  Ò  CARVÃO  CONSUMIDO 
POR  PORTUGAL 


f.lSIIOA,  II  (I  nited  Presa)  -|se-sr  nlláx  osxlnnlnr  que 
V  trt!ss.V»  li*«le»a  dos  f.portid»»-  litlcos  lirllnulms  icnuoar 
;d:u;do  iiinvlmeitld  de 1 «  frança  fleiina  inrl.inr  as  '««as  |  |Jf  cirv;l0  rcgreitnil  hoje  a ,  «c  reaitelln  n  »l«cf 
Ds  títulos  rm  geral  j  ■'•pnç«»es  polilleas.  nois  se#  os  In-,  |on||  #lfr|-UaP  crtit- !  nhor  Llmintierlrtltl 

■  m-e  rm  posição  firme.  hr»-sc\  sllah  »h  I-  rança  não  pei-  .  q||p  jeMm  mo||vn  no  d.-srres- .  Urdcpetulrncia  coi 


cdnil.i  a  K  l'l. 

A  lllira  r'le*llua  foi  rolada  na 
nhrrluro  a  I.M.ãfl. 


•panin.  ns  Intcrr'- 
ses  vitais  da  llalh  são  rxaluiuenle 


os  tn?*m»s. 

i  Por  Isso.  declara  o  semannrln.  a 

o  ucpeioo  nr  .ironiA  "alh  pcrinum-eeri  m  K-p.min 
0  MERCA-0  DE  ALGODÀO  , , „mn  um  rj0  (|P  guirda.  afim  ile 


NOVA  YOIIK,  II  « 1’nll.d  Press) 
O  mercido  il.*  algoilão  frehoii  nu 
Itiixa  de  I  a  d  pontos,  srn.lo  o 
dis|  misil  rolado  .»  d.tti  c  o  ler- 
n»o  p.ir.i  imrço  a  H.tli. 

Funeimioii  estai  cl  o  mercado  dr 


e*prrltar  a  orientação  da  poli 
francesa.  O*  demais  editoriais 
dos  jornal*  italiano»  contrastam 
hasta n te  com  n  tom  adotado  pela 
referida  revisla.  p’*ls  rles  IinIos 


clmrnlo  da  Importação  do  enr- 
!  são  pnr  parle  d?  Portugal,  o  que 
I  •>rov.nr,n»enlr  foi  pro\»»eado  p.** 
I  las  facilidades  oferecidas  ni  lm- 
I  pnrlação  do  carsáõ  dá  Alema¬ 
nha. 

HOMENAGEADO  PELO 
EMBAIXADOR  BRASILEIRO 

I.ISntlA.  II  tfnited  Press)  - 
íl  emhalxarinr  »lo  llrisll.  Dr. 
Arnujo  dn-Be.  oferereu  it*u  Ivn*- 


adotaram  m»n  atitude  de  r«?rva  „lir..((.  ,1,  rtesnedldas  an  Sr 


mu»  ciimpinha  nmtra  i  França 


V  líhra  rsterlloi  foi  cotada  no  durante  os  funerais  do  hanln  Pa 


fechamento  a  l.r.M  õii. 

A  Imrrarha  foi  ueg<K-ia»la  A  ha- 
h*  de  lã.W. 

SUBSÍDIOS  a  LONGO  PRA¬ 
ZO  PARA  A  "PACIFIC  AR¬ 
GENTINA  AND  BRAZIL 
LINE" 

WASHINGTON.  II  (Avs-cialcd 
Press I  —  A  Comissão  .Marítima 


embaixador  olt-inno  já  liavh  0m„uh  a  apn.vaçâo  de  um  arnr 
drlxndo  as  paragens  americanas  d„  ~rjt  „  f„mcelmenlo  dr  suhsl- 
t»  algum  tempo  c  que  nm  s«l-  dias  a  longo  prazo  para  a  Pacific 


(••ti  mnh 

Porque  eu  vim 


num  navln 


ram  ah  ndnnrr  a  povoação  Do 

e impn  d?  eoneentra  án  <!  -  Ctldv- 
cis.  grandes  derduruincutos  inU'.- 
tarc*. 
civali», 
d 


MINISTROS  QUE  CHEGAM 
A  VALÊNCIA 

VAI.KNCIA.  II  tilavas)  —  (ls 
ministros  llernanlo  dc  lo»  Hi.»>, 
Ctfls  comunicações,  Francisco  Mon¬ 
de*  Aspe.  ilas  Finanças  c  Tltn- 
«ms  Ullliáo,  luinhlrn  sem  pasta, 
chegaram  hoje  a  Valência,  c  con- 
icrrnclnrum  imcdinlumciitr  cum 
t»  chefe  dn  gnvcriiu  Sr.  Negrlu  c 
cum  o  ministro  de  c.slrnngclrux 
Nr.  Alvares  dei  Vayo. 

As  I.T  horas  chegou  o  Sr.  Vi¬ 
cente  1’rhc  ministro  da  agricul¬ 
tura.  A  tarde,  todos  os  ministros 
ac  reuniram  nova  mente  sob  a  pre- 
aidcncla  do  Sr.  Ncgrin. 

2  MORTOS  E  25  FERIDOS 

VALÊNCIA,  11  (Lnilcd  Press) 
Em  consequência  dos  bont- 
iiarilcios  ncrcos  realizados  estn 
ínanhi  morreram  duas  pessoas  c 


trimba  quai.do  estava  «lescurrc- 
fiOlUlo  geneios  nlimonticlo*. 

Ihreclona  •  «me  JA  estava  livre 
do*  horrores  dn  guerra  que  a  as- 
sularnm  durante  mais  de  doia  o 
meio  anos  fui  hoje  nbaladn  pela 
morte  dc  trlnU  pessoas  e  feri¬ 
mentos  em  mala  de  100  quando 
um  trem  eletrico  achatou-sc  com 
n  cauda  de  um  comboio  dc  cor* 
ga.  Trcs  dos  carros  do  trem  ele¬ 
trico  foram  destruídos. 

Pouco  depois  do  meio  dlo,  um 
destacamento  de  tropas  nnvnrrc- 
s;.s  ocupou  n  localidade  Envlave 
de  Llivía,  pequena  localidade  es¬ 
panhola  cumplctamentc  cercada 
por  tcrrítorlo  francês.  O  destaca- 

,  ,  ,  - -  -  wento  que  ocupou  n  original  lo- 

vinlc  e  cinco  ficaram  ícridus.  L*m  calidadc  era  composto  por  forças 


rnuunil-adns  «>nr  rfrajjAcs  a 
i.  si.hc-m  rm  ilir.'ç.*;ii  a  T»*ur 
f.irnl:  *ã»>  ns  qur  rqtrpvuiM  á 
K*(ttft!*a  tncJnfullslO.  II«*J.-  pch 

r’n.  ao  que  sc  diz.  realizado  por  manhã  l.ãiMl  «lesse»  hnm.ns  nu- 
nvjões  Italianos.  O  cargueiro  In-  barraram  pela  via  forna  para  Itcn- 
fiicz  MLuck>"  está  parcialmenic 

nluudadn  em  vista  dc  ter  :udo  0  nspctnr  rfa  Sauilr  Puliira  Sr. 
cnnçiido  óiretainente  por  uma  favaillnn.  reprospiil  mdn  n  minis 


da  c  «laric.  aba  ml  o  nula  polos  ropu-  fmiicés.  n  Norinon.Hr?"  tltepctiii 
l.licanos  Fm  I.llva  e.%  stcii»  app-  ,  ,p  a  |lrr(JI,n •,  |j,P  fnMnM|.. 
I’'1.'.  0,‘?n\  r.rr-,°'  ,u‘?  i  »n.  naquele  Instante..  "Pnrque 

nái»  liai  In  rn  «le  i  lojur  nii.u  na- 
i!«.  francís?  Jã  ntrasr-.srl  •»  .»?:•- 
a.u»  ’i-l  sr/e*..  A  i.llii.ia  ve/  que 
ai.tii  cheguei  f»»l  i.uiu  navio  i.i- 
gl*x\ 

(jue  ■  finaliihiF*  «la  nli.al  via¬ 
gem  não  era  rxalnmrule  uma  vi.»- 
gcm  .le  alegria  nu  ile  passei*».  I »»i 
rulrn  asMinli»  que  fnl  srnlih«h» 
l»go  n«»  Inicio  «la  entrevista  riuii 
»«s  reporters.  Primeiro  Max  asse¬ 
verou  rategnriea...e.ile  que  não 
foi  mandado  para  ns  Ktlados 
t  nidns  pch»  toivernn  alemão  paru 
ncaln.ar  os  rumores  de  nutras 
coisas  nâo  hm  n.iiiln  tirin  entre 


çá.»  temporária  adota.la.  é  ,,.ri„  Mp,  c,  ;s  iMn-ln-rs  I».  •-  de  ignsln.  de  IVI I,  loi  .  n- 

a  llcullslas  que  quasl  cx-  mirins  par.,  n  qual  fora  Hrxigtia-  ,  pin  rV  •..nluvlinrutu  ao  h»««* 
inrn  r dedlcivam  ao»  o«-  ,(rt  |)o  fl2.,pP  ,urllrlp;.ram  v  .i-  *  .  |r<|l| ,  ,m„„,  a  ilharle- 

* . "•*,  . . !"  rM.-nnln.,,-,,  n;m 


Argentina  and  Itrezll  l.lnr.  e.n 
virtude  do  qual  a  f.  •tnpanhh  se 

. . ns  h  ll/  .  a  um  i»r». grama  ^  I  'X?1?  IS 

iiiiatro  navio»  ..  .  <ua  fro!a.  \  »■»  n  D -e.  é 
emiparlii.  opera  «I .  costa  nddfn-  n  .ni**;".  nn  .  r 
til  .los  Ksladux  rni.h.s  para  a  •  n.  Rnr-os  fnl  enm 
c  »vta  Irslr  dn  Amerira  .1 »  Sul. 

A  Humlssão  não  rslalur  qual  o 
n.o.ilanle  ilo  srlisidln,  ma»,  em 
círculos  nâo  o f*  1*1x1»,  di/rn»  qur 
eír  MT.',  de  'JlKUin  a  'Jâlt.fUO  d««- 
hrs  aniuiimrnte.  De  ac««nh»  e«».n 
ns  lermos  do  acnrdn.  a  P.  A.  li  . 
ronstruirã  «hsls  navio»  e  comprará 
dois  outros  conslruidns  peia  Co¬ 
missão. 


tro  Itiicart.  v.*h»  hoje  verificar  n» 
condiçiães  «le  Mihihnilnilr  e  o  es¬ 
tado  dns  feridos  e  enfermos  que 
sé  rheorttrnm  rm  tralamrntu  nns 
i.nvpilais  de  Toi.r  dc  thrnl.  Foi 


resolvida  a  evacuação  Imr.liala  d?  ,  *>  Í"'™*  '  <"  ,tfadf,âr'  "«zlslas 
•JOO  feridos  graves,  qur  serno  In-1  „  hu  vlm,P°r  *  ,0;.,'  cf1  1,u 


F 


limados  n.i  França.  Ficarão  nin 
ria  em  Tnur  de  Carnl  737  feridos, 
.101  enfermos  e  300  mutilados 


11 

dias  para  dizer  um  "llella"  ans  j 
meus  amigos  e  fazer-lhes  uma  vi¬ 
sita.  Não  estive  em  campo  de 


Trlhtn  mH  homen*  aguardam  nin- 1  concentração.,  não  fui  detido  nu 
da.  ao  ar  livre,  ao  sol  e  ao  frio, 
que  seja  resolvida  sua  sorte. 


R 


o  vapor 


dos  engenhos  atingiu 
inglês  ".Slanford". 

Na  região  do  poria  foram  des¬ 
truídos  dez  imóveis  a  onze  so¬ 
freram  danos. 

CONSEQUÊNCIAS  DO 
BOMBARDEIO 

MADRID.  11  (United  Press)  — 
Numerosos  prédio»  fornm  des¬ 
truídos  em  consequência  de  un. 
hombiirdclo  efetuado  por  cinco 
aeroplanos  nacionalistas,  iís  1'J 
horas  e  13. 

A  parte  n.nis  nllugiria  fnl  Al¬ 
ço, v,  ni*.ii  lertrio  ho  vido  entretan¬ 
to  nenhuma  vitima. 

CONTINUARÃO  A 
COMBATER 

VAI.KNCIA,  11  (United  Press)  - 
0  Sr.  Alvarcz  dcl  Vayo  decla¬ 
rou  nos  representante»  dn  im¬ 
prensa,  durnnic  u  reunião  dc  go- 
bincie : 

"Ds  expanhoí*.  como  um  só  ho¬ 
mem,  continuarão  a  combater 
alé  que  ns  condições  asseguran- 
dr  n  independcnci;.  do  pais.  A 
conrilinçào  p  n  vida  cm  comum 
sejam  pacifico  mente  realizada» 


cia  guarnição  dc  Puigecrda  que 
r.archou  p:*la  estrada  dc  roda¬ 
gem  noulrn  ouc  conduz  A  vila. 
Esta  foi  n  ultimo  parlo  do  terri¬ 
tório  catalão  a  ser  ocupada  pc- 
lon  nacionalistas. 

A  ocupação  da  pequena  locali¬ 
dade  foi  o  fecho  dn  semana  em 
quo  os  avançrs  foram  os  menos 
belicosos  de  toda  n  ofensiva  in¬ 
surgente  contra  n  Catalunha. 

Desde  quo  o  Sr.  Aznnn  cruzou 
n  fronteira  da  França,  o  uma  se¬ 
mana  ntráx.  Ioda  a  energia  do» 
i;overns»mentft.s  voltou -se  para  a 
evacuação  dos  retirante»,  dos  sol¬ 
dados  e  dn  material  de  guerra 
pnrn  n  Frnnçn. 

Dois  mil  e  quinhentos  antigos 
prisioneiros  dos  governistas,  ntrn- 
icisnram  hoje  novnmenlc  -n  fron¬ 
teira,  cm  Le  Pcrthus.  dc  volta  á 
Espanha  afim  de  reingressarem 
nas  fileiras  franquislas.  Com 
eles  foram  lambem  200  milicianos 
republicanos  que  decidiram  cn- 
lregar-se  a«»  general  Frnnco  sem 
condições.  Com  a  cvncuaçfio  de 
cercn  do  100  mil  pessoas  da  nrea 
fronteiriça,  ficou  ugora  lugar 
para  nutras  tantas  que  venham 
Tl  MORTOS  F  1  nn  FFR tnnç  ! <,!l  KsPn»hn.  Dois  navios  de  pas- 
uuw  ftccif-rnr  renne»  ^  i  s*í°*ros  do  porto  de  Mnrsílha 
NUM  DESASTRE  FERRO-  I  chegaram  hoje  a  PorL  Vendres 


VIÁRIO 

nunr.OS,  ll  (United  Press)  — 
0  desastre  verificado  com  um 
trem  que  corria  entre  T.irniMi  e 
liarcelona  c  que  custou  n  vida  a 
trintn  r  uma  pessoas,  cuusaiidu 
ferimentos  n  cem  outra»,  vclfi- 
cou-se  quonrio  os  freios  dci.xa- 
nun  de  funcionar  c  a  composi- 
Çn»  foi  de  encontro  a  um  vagão 
cslacinnnrio  perlo  do  Túnel  dc 

Snrrin,  suhurbio  de  Darcelo- 

na,  na  ocnslâo  em  que  ia 

com  uma  velocidi.rle  de  een- 
la  c  ciucnenla  quilômetros  nor 
hora.  t)  trem,  cm  seguida, 

foi  pornr  perla  de  San  (lervasto. 

A  composição  rompimlia-sc  de 
tres  vagões  repletos  rle  operá¬ 
rio»  quo  se  dirltflnm  pira  o  Ira. 
halho.  cm  Rnrrelon.i.  A  maioria 
da»  vitimas  rsti.va  nn  vagão  d  « 
meio,  que  ficou  cngavctaih..  O 
ti  '-•ide  ntc  ocorreu  ás  oito  e  30  hu- 

‘  RAID  SOBRE  ALICANTE 

MADRID.  11  (A  ssori.il  ed  1’revs) 
—  Cinco  aviões  "Savoin"  fize¬ 
ram  «ti  12  e  lõ  um  rald  sohre 
Aleoy.  «o  norte  de  Alieante.  Oito 
|»essuns  foral.»  mortas  e  2'J  feri¬ 
da*.  Vnrin*  edifícios  rtiieam,  in¬ 
clusive  u.rt  hospital  civil. 

PROSSEGUE  A  OFENSIVA 
NACIONALISTA 

PERPIGNAN,  11  (.Associated 
Press)  —  A  Espanha  Insurgente 
volta  agora  ns  suas  forças  contra 
Valência  para  iniciar  o  avançada 
contra  a  Espanha  central,  ntunl- 
mente  enfraquecida,  isso  depois 
de  limpar  tololmentc  a  Catalu¬ 
nha.  Enquanto,  no  qiic  se  diz, 
prosseguem  as  negoclnçíjcs  dc 
paz,  os  aviões  insurgentes  conti¬ 
nuam  a  espalhar  a  morte  c  a  des¬ 
truição  em  Valência,  que.  com 
Madrid  e  APcnnte  formam  rs 
baluartes  dn  resistência  espanho¬ 
la  m  arca  central. 

Prl  i  menos  vinte  p«*«n,is  fo¬ 
rem  mortas  n  quarenta  feridas  du¬ 
ra  n*'*  o  bombardeio  levado  a  efei¬ 
to  hoje  contra  o  porto  de  Valcn- 


ende  vão  servir  durante  tres  se¬ 
manas  como  hospitais  para  os  fe¬ 
ridos  espanhóis,  podendo  acomo¬ 
dar  2.500  pessoas.  Nesses  navios 
chegaram  dOO  refugiados  proce¬ 
dentes  da  ilha  Minorca  que  ti¬ 
nham  sido  transportados  para 
Mnrsolhn  a  bordo  do  cruzador  in- 
gtés  "Dcvonshirc”. 

Estüo  sendo  tomadas  outras 
providencias  para  acomodar  mais 
feridos  uma  voz  que  o  seu  nume- 
quasi  nlennrn  7,00(1.  «rgundn 
declarou  o  Sr.  Marc  Rucart. 

FRANCO  ASSINOU  A  LEI 
DE  RESPONSABILIDADE 
POLÍTICA 

nURGOS,  II  (Unitc*.!  Pre»)  — 
D  gcncrnlissinio  Franco  assinou 

a  lei  cie  respiinsablliilade  p«»M- 
I  ra.  aprovada  nn  ultima  reunião 
d*i  gahliudr.  Déjircpiidr-fio  que  a 
lei  c  dirigida  contra  pessoa*  que 
éouirihulénm  con»  nti*s  nu  nniin-  1 
serias  para  nroinoier  n 

MlhvcnçBo"  rcpiihlicaná,  maii-J 
lendo-:,  durante  dnl\  anos.  cmnl 
«.  intuito  rJc  "retardar  c  dificul¬ 
tar  providencial  e  historicamen¬ 
te  inevitável  triunfo  do  movi¬ 
mento  nádünnlbln". 

DESMENTIDO  ém  burgos 

Bl  lUiOS.  II  (Associated  Press) 
—  Os  boatos  de  que  o  general 
Miaja,  comandante  das  forças  re¬ 
publicanas,  eslava  negociando  di- 
rctamenle  a  paz  com  o  governo 
pacionalislo,- não  foram  confirma¬ 
dos  aqui. 

PUIGCERDA  OCUPADA 
"TÈÔRlCAMENtE" 

T0l*R  DE  CA  ROL.  I!  (Dc 
Janiurs-  Berlliet.  dn  Agencia  Hn- 
imn)  —  A  bandeira  vermelha  c 
□mareia  trem  uai  e.n  Pulgcerda. 
n.;«s  ns  tropa»  francesas  ocupam 
apenas  teorieamcpte  a  cidade.  Dc- 
P'«»s  dr  arvorar  n  p.ivilhào  nacio¬ 
nalista  na  torre  quadrada  qué  dn- 
inina  a  p«»vnaçào.  um  destaca  me  n- 
lr.  nacionalista  pira  L*«o  designa¬ 
do,  abandonou  imediatamente  o 


umama 


0  ATAQUE  Ã  ESTAÇÃO  DE 
RADIO 

BIXAREST,  11  (Associated 
Press)  —  A  policia  admitiu  a 
possibilidade  de  terem  «rido  que*- 
Iúca  poElicaa  o  movei  dn  claque 
contra  >  estação  nacional  dc  ra¬ 
dio,  mas  rceusn-se  a  admitir  que 
s?  trate  dc  qualquer  atividade 
que  possa  *rr  consideraria  eomn 
dtrt.1  rfvolOção.  A  declaração  ofi¬ 
cial  da  policia  diz:  "Km  runrxáo 
rom  ns  últimos  ntn*  Irrrnrlstlros 
da  antiga  organização  dos  Guar¬ 
do*  de  Feéro  foram  féltas  doze 
prinôes.  Todo*  os  antigos  mért»- 
l.ros  da  referida  organização  es¬ 
tão  mflntldos  soh  Vlgllahcin.  Fo¬ 
ram  conUscados  dois  rifles  c 
quatro  granadas  de  mão.  Nãn 
existem  militares  entre  os  pre¬ 
sos. 

TENTARAM  MATAR  0 
VICE-PRIMEIRO  MINISTRO 
DA  RUMANIA  —  PRESOS 
NUMEROSOS  JOVENS 

RUÇARES  r,  II  (Asaorbled 
Press  1  —  Um  comunicado  do  po¬ 
liría  nnuncln  qur  um  “certo  nu¬ 
mero"  ile  JoVros  fnl  preso  por 
parlijlpoçâo  numa  "conspiração" 
f.-ncos-ari.i  para  assassinar  o  ilcr- 
Primcirn  Ministro  Sr.  (lanilcscu. 
D»  presos  xão  lod.w»  mpazrs  r»t- 
Ire  20  e  2fl  ano*,  e  r«ram  dr  tidos 
npó»  um  serio  duelo  a  tiro»  qt.c 
travaram  com  a  policia  i.õ  dia  fl, 
quando  a  policia  cerrou  nina  rosa 
nesta  capital  onde  rlrs  se  reuniom 
r  que  for.»  o  quartel-general  dos 
"guardas  ile  ferro". 

O  comunicado  ncresccnla  qur  na 
lula  léa varia  foraih  frrldo*  dois 
policiais,  u.n  do*  qUalk  grovemrn- 
tc.  Os  presos  confessaram  que 
rrnm  "guard:is  de  ferro"  e  qt.c 
eiin*piravam  p.rn  rnalné  Cunllcsru 
dn  dia  fl  de  Janeiro,  dlo  em  qUc 
o  governo,  lendo  á  frente  o  rri 
C: rol.  participou  «|<i  pitoresca  n- 
rlmoniu  da *" benção  da*  aguas". 
Furam  tomactn*  providencias  para 
proteger  n  (ial.lnrle.  Na  »xim  em 
que  fornm  presos  o»  eonsplradi»- 
rra.  oprrrnrirrnm-sc  mal*  de  mil 
liflcs.  homha*  dc  dinamite  e  ou¬ 
tro*  artigos  hrlie»*. 


rança 

100.000  ESPANHÓIS  NOS 
CAMPOS  DE  CONCEN¬ 
TRAÇÃO 

ARGEI.ES-S Un-M En.  ( Fra nça >. 
zi*ta«.  .xao  luz  a. nua  seis  *ema-  ,  »».  (Aisaelated  Press)  -  Tres 

‘  concentração  desta  cidade,  afim 
de  niantrr-se  em  companhia  dos 
.cspeellvos  maridos. 

Existem  mais  de  100.00(1  com- 
Snlcntrs  espanhol*  reunidos  nos 


rirr. 

F.n  nutro  falo  sla.iifirativo  di 
moderação  Icipuraria  adotada 
«•iic  «o 
r!u*iiumrn 
mentar 

mo  ns  exlremisla*.  fib«frvar.im 
uma  trégua  na  sua  atitude  amea¬ 
çadora  . 

Oiii.nto  ao  governo  Italiano,  ele 
permanece  na  expectativa,  alé  qii" 
p’?  po*<a  dar  A  Imprensa  o  sinal 
d?  n  »vos  cL.mnr:*  contra  n  Fra«- 
ei.  llmlt-ndo-«e  a  ncompanhir  de 
perto  o  desenrolar  dns  aconteri- 
iiruln*  na  nollltea  lnlerna-*onal. 
O  ou?  mai*  lntere«*a  nn  momrti- 
nl"'ivnV  »  h?“ 
,éon  ll  rar.l 
•nada  de  »dpf**i. 
ti  f.vri'*n,  Vp^-ar  dr  l-r  *1  'o 
iT?al?ríe?d»  de  "malniro"  e'í*i 
lulv  *o.  pela  impren**  llxlian.».  o» 
rirrnln*  fstrrnimrnli!*  mns- 
Iran.-c  m..is  re^evad*»»  f  r-pr- 
rain  par»  vrr  s|  o  Sr.  Itéranl  vol¬ 
tará  a  Ksninhn  pela  «egiinda  vrr. 

S'“*la  uliima  hlpolr.se  «.  governo 
italiano  será  forçado  a  ndmllir 
i'n.hora  a  rnnlnugnslo.  qnr  r*i*tr 
|  uma  forte  po«ihMi.lndr  dr  serrm 
rneeladas  relações  normais  en 
Ire  « 


I  lei¬ 
tor  l.yin  e  exnn.  r*po»:i.  o  »|Unl 
deverá  pirllr  h.rvnif«'f  p*r.i  .» 
I» lo  dr  Janeiro,  nfim  de  assumir 
um  Importante  rn.gn  nn  minis¬ 
tério  d.»  Mel  çú.'»  lí'  lerhi-e»  I».  »- 


rrã  da  F ranço  r  «M  Hrá  llicin- 
nlia  em  Tohk  MU»;  proirs  arã.» 
ri.nlra  um.,  orup  ç..o  de  gr  «nde 
inirriailiira  la  IHw  Il»»«i..i.. 

qur  o»  d««i*  g'.i r r- 
iios  nigltriu  Imrdlitam;  nle  dr 
mediria*  de  protrça*»  rxrnlii.il 
*em  reprrsalln*.  Mn  alé  hnje  «« 
Informações  rrrrhl.ht*  i«An  prr- 
ilsn.ii  o  alreiuT  da  m*ilp  váu  »i 
hem  que  l-on.lrcx  »fja  ric  «.pi- 
iiláo  qur  o*  lnlrrr**r»  hrlMntr.»* 

H4  ilha  eslejam  |A  preJurilja- 

dn».  1'urls  é  da  i.inina 
ptirii.ii.ulo  O*  InlrrrMv*  dc  s»m- 
lia»  «s  polrnrla*  çollicld. ui  •  • 
trrltamfu^  *•  lire  «**e  imnt».  I»- 

assinalar  q. 

ani 

declaração  d 

x.ri.rr  n  In- 

mpleU  dv 

li.lcr.  sr». 

DEU  O  PRIMEIRO  TIRO  NA 
GRANDE  HECATOMBE!  — 
FALECEU  0  SOLDADO  IN¬ 
GLÊS  QUE  FEZ  0  PRIMEIRO 
DISPARO  EM  1914 
imWillTON.  11  ( tnitcfl 
Faleceu,  cm  31  ■•»«♦.  " 
iilior  ílr.ii"  t  I  hulha*,  o  "dd.»do 
hrilt  iilf.»  qu  •  dlspar.oi  o  priniri* 
,»  tiro.  quapri».  ai  iuK  *  • 

.  .*  entraram  |»ara  a  guerra  1...111- 
(||, ,1,  |'rrtriUT.i  ao  quarto  rrgl- 
m.-iilo  »:..  I.o»  .il  IrM»  Dr  aguou»  «• 
,  sen  rM|U»drái*.  u.i  m:.dr.lgj»  la 
Te  Ti  de  ngusln.  «!e  HM  I» 


u.n  esquarirán  de  ulilui"*  «  «  • 
mães  que  avaiiç.iirt,  prept.ramh.- 
Il.r  U.n:»  rmhosr  id . .  0»  ul.lann?. 


P* 

alem 


I  r- 


inqurridn  pelas  autoridades  na¬ 
zista».  Nâo  faz  ainda  sei»  sem.i 


heis 

"I.uturcl  novamenlr  se  for  pos¬ 
sível  enfrentar  alguns  peso  pes- 
sados  destacados.  (Juern  lutar  .10- 
1  amente  com  Joc  l.ouis.  1*011*0 
que  posso  dcrrola-lo.  Não  pre¬ 
tendo  deixar  0  rlng  cum  uma  der- 
lota  finalizando  minha  carrei¬ 
ra". 

Jue  t.ouls,  o  terrível  negro  ame¬ 
ricano  que  cm  2  minuto»  c  melo 
de  lula  conseguiu  talvez  a  su.»  nintl>  ,, 
mais  espccucuiar  vitoria  da  sua  1  PARIS,  ««  <*>c  naiph  Helnzen 
carreira  pugillstlca  contra  u  ale-  C-rropomlentc  da  Lnitrd 
mão.  ehegandii  mesmo  a  Iralu-  “*  Ao  me?mo  em 


Franea  e  a  F.spanha  nado- 
palisla.  Fala  silvarão  de  eerto  !•»- 
fluiria  n«  atitude  futura  dl  Itália 
psra  mm  a  F-anr». 

AUXÍLIOS  ÃS  FAMÍLIAS 
DOS  RESERVISTAS  CON¬ 
VOCADOS 

ROMA.  II  (Associated  Press) 
—  (I  governn  prometeu  auxiliar 
monetariamente  as  familiai  né- 
eessil^rio»  dns  reservistas  rin 
Exercito,  da  cl«*se  riè  11*01.  que 
fnram  chamados  para  "exercl- 
elos  de  treino  èilraordln-rio* . 
F.sse*  rc*ervlslaí  somam  RO.nni). 
Os  auxilio*  *erSn  ns  seguinte 
. . . . .  Fase:  4  lira*  dlarlus  para  «  mu¬ 
ram  pos  «le  concentração  dc*ta  cl-  l*»er,  umn  Hra  e  mela  o-ra  rada 


ri.xde  c  dc  Saint  Cypricn 

RENOVADO  A  BONNET  0 
CONVITE  PARA  IR  A 
ALEMANHA 


filho,  uma  lira  c  Alt  ccntimis  pa¬ 
ra  enda  dependenté.  que  ,!>*- 
rentf  do  reservista,  c  3  liras 
nuxndo  sc  IralAr  dè  dol»  depen- 


Mídu 

HOMENAGEM  A  EUGENI0 

USBOaPh . .  - !  fnXrt 

0»  professores  ric  (.oimlira  rsláoi  J"1  »  .... 

pirparandn  u.nn  brilhante  hnine-  '  "*• 
nagem  ao  pnpln  Mugenln  dc  Uns-|J" 

Iro,  cm  março,  quando  n  mesmo 
atinge  o  limite  d?  Idade,  deixan¬ 
do  po-  esse  motivo  n  catnlra. 

FERIDO  0  CONTRA¬ 
BANDISTA 

LISROA.  II  .1  ullcil  Prr*0  - 
D  eo.ilrrtl»nndl*la  Jn*é  AMirrln, 
natural  da  parnq.th  ile  1'ínhelru. 
fui  fcridi».  h«»je,  por  duls  etrahl- 
nc iro*,  espanhol*.  n««  iniuur.it»  ru. 
qur  rutrasn  n»  pi.Mindn  r»panlu»l 
dr  San  Mqn.rde. 

A  ORAÇAO  DO  CARDIAL 
CEREJEIRA  —  0  EMBAR¬ 
QUE,  PARA  ROMA,  DO 
CARDIAL  PATRIARCA 
PORTUGUÊS 

LISROA.  II  (Unilnl  Prcs*)  - 

Os  ratnllcos  |m.‘lug..c»es  ronll- 
.í.áhi  prnfundamenlr  srntld»»  e 
desgnslosos  com  o  falecimento  do 
Santo  Padre. 

O  cnrdlal  Cprcjeira  determinou 
a  realização,  na  próxima  quarta- 
feira.  de  solenes  funerais  ofidnli 
na  Igreja  de  Sân  Domingos,  cuja* 
cerimonia*  serão  presididas  pelo 
péòpHó  carrilai  (IrreJelfJ  i.  para 
ns  qual*  foram  convidado*  n  prr- 
slde.tlé  da  Républlea,  gcilernl  Os- 
rar  Carmona,  o  primeiro  ministro 
Dr.  Oliveira  Sulazar,  o*  minis¬ 
tros  das  demais  pasta*,  nutr:i» 
rutoriflades  do  psl».  0  corpo  rii- 
plomalico.  acreditado  Junto  au 


1  prqurna  aldeia  dr 
r.nlPMU.  tiveram  ordem  para 
upesr  e  f:»/  r  fog». 

"Orull.iniln-me  alri*  de  uma 
arvore,  rml  iva  •»  Sr.  Tlmm.i*. 
;,vist.i  um  s.íU-Ifll.  d  n do  urdeij» 
á  Irupn.  Atirei,  da  dWanda  do 
i|i,alro.'i  utas  Jardit*.  e  rV  »;.i" 

A  INFLUENCIA  ITALO- 
ALEMA  Í/A  ESPANHA 

I.ONIiHKS.  II  íPur  j.  U-  Stàik. 
da  Ihr  NsMudi.te.l  Press»  —  A 
Hrá-liretnnhn  r  a  França,  aen- 
t:iiid«»  a  illi.ru»  «I»  gri.rndlMimn 
Franco  na  Ksptti.lu..  depnl»  «le 
11,11 1 s  ile  «l»i*  «..»>  de  gurfra  r  - 
*  II,  «'sImm  procura intn  alijar  «junt- 
quer  Influencia  da  Alemanha  e  du 
Italia  siihrr  o  *cu  Imorlln.  ga- 
rnntindo  cum  lt»ao  a  l.ulependen- 
via  da  Expuuhal  c  mstentnijdo  a 
segurança  do  *eu  proprlo  Impé¬ 
rio  rnlnnl.il. 

E  ns  duas  drmoc.aclal  Já  en¬ 
tre»  ém  sinais  dr  que  o  coman- 
ilnnle  em  clirfe  dn*  nacionalista» 
(Irsejn  negociar  com  nmbni  ape¬ 
sar  do  auxilio  recebido  do  eixo 
Romn-Berllni  para  rnafinar  0  gn- 
verno  republicano  nos  llmilcs  do 
uma  pequena  faixa  na  Espanha 

Convencida*  da  Inutilidade  dr 
qualquer  resistência  legalista,  a 
França  c  a  Inglaterra  empenham 
agora  todo*  os  seus  esíorço»  «li- 
plomntlcos  n»  srnlhlo  dr  c«n- 
seguir  a  terminação  dn  ronfliio 
cm  trni.ns  hnnrn«os,  Ambas  ai 


governo  pnrtupués  *  0  tpUcnpa-  dcihncraélai  mostram-se 


inr-lhe  com  um  do*  seu*  violeii-  ,  'lur  a 


tos  si>ros  Uma  vértebra  de  Max 


l  I  cloU 


REGRESSOU  O  GENERAL 
TERUZZI 

NAPOI.ES.  II  (Associated 
iinprcn«n  Italiana  *  relnl-  Pre»s)  -  A  hordn  do  Vlllorlii  . 
sus  violenta  ratnpnnbn  .  regressou  o  gr^rsl  Te-  ,7;t.  anh- 


.xchineliug.  desperta  grande  lute 
resse  no  visitante 

Max  revelou  que  «.  terrível  gol-  '  ' 
|>c  que  lhe  ricslcriu  Jue  l.ouis  »  ? 
loi  um  g«.l|>e  hem  sério.  Não  lol 
..:.du  engraçado. 

"Estive  n  u  in  hospital  du- 


.  « unira  a  Frnnçn.  renovando  mi»*""'"'-'"; . 

,  «  xlgcncin*  relativas  á  Tunisla,  I  NI  raleve  rMlI^ndo  um  tu 
.  Iljhoutl.  Nh-c  e  Corsrrn.  o  ín  de  inspeçao  que  durou  larias 


rante  14  «lias  depois  que  ehrguei 


Hun 


gna 

CONSPIRAÇÃO  CONTRA  0 
GOVERNO  D0  REI  CAROL, 
NA  RUMANIA 

BUDAPEST,  11  (Associated 
Press)  —  Noticias  chegadas  a 
esta  capital,  procedentes  da  Ru- 
ntanln.  dizem  que  a  prtlitlít  rU- 
n.erta  ilencobrlti  c  tsmagou  uma 
conspiração  eontr.i  0  gnvcrm»  tí«i 
rei  C.irol  e  na  qual  estavam  en¬ 
volvidos  numero*.)*  oficl.ils  Ho 
Exercito,  segundo  se  nfirmx.  No- 
Hcln.s  chegada*  ile  nntsrKt,  aTri- 
da  náo  confirmadas  dizem  que 
fnram  preso*  «Irze^sci*  oficiafo 
«!o  Exercito,  inclusive,  alguns  ge- 
nerais. 


nn  AleuiH.il.a"  r  acrescentou  : 
"Flstlvc  soh  cuidados  medirus  ate 
ilrz  dia*  utrás. 

Agora  sinto-me  hem  nova  men¬ 
te.  Miiihus  costas  eslân  firmes. 
Náo  lenho  nada  mais.  Ksluu 
pronto  para  a  luta". 

O  empresário  Mlke  Jacoh*  tem 
estado  cm  contacto  com  V.imc- 
l.ig  segundo  rle  incsino  «!«^‘larou, 
e  ha  alguma  pnssibllldadc  da  sua 
siagem  ser  prolongada  por  mais 
algum  tempo  para  que  etc  calce 
ns  luvas  n»\ amente  c  suba  ao 
ring  procurai. do  uma  rehabilila- 
çào  «|uo  o  conduzirá  possiveli.irn- 
le,  á  situação  dc  ser  «»  "rhalleit-  j 
ger"  «le  Joc  l.ouis  outra  vez.  I 
bclimeling  e  seu  treinador,  Max 
Mudion,  «|Uc  iciu  consigo,  es-  j 
tiveram  l.a  dia.»  cm  longa  eoiife- , 
rencia  com  Mikc  Jacoh*.  mas  alé 
o  momento  ainda  não  foi  nl.un- 
liada  como  certa  a  próxima  lu¬ 
ta  «lo  hoxeur  atenuo  que  muitos 
(Usem  que  devia  ter  seguido  a 
carreira  dlplomati.-a,  au  Invés 
da  nohrc  nrlc  do  murro. 

3lnx  Schmcling  faz  questão  «le 
frizar  que  linda  houve  eiilre  ele  c 
ns  autoridades  nazistas.  Se  veiu 
nos  Kslailos  Unidos  foi  para  vi¬ 
sitar  amigos  e  aqui  estando  es¬ 
tuda  as  possibilidades  de  fazer  ! 
algumas  iulns.  Aflr.ua  <|Uc  iu 
l-.uropn,  ntuatmrnU-  nào  existem 
tn.ns  "peso  pcsn.his"  rom  «»s 
>;unis  se  possa  medir  cm  t.iisva 
i.a  ranlillltaçãii  qitc  tanto  ile*cja  1 
1'Csde  que  o  negro  «le  (Ihieago  • 
«fcrceeu-lhe  aquele  "knock-uui"  . 
rélainpugd. 

<)  hoxeur  alemão  «ntes  de  ler- 
mi.iur  ns  sua»  palavras  aos  jdr- 
oalistas  perguiilou-lhe»:"  1'urquc 
i  «ui  eu  temer  Joe  Louis?  Em  nh- 
solui.t.  Almejo  dc.ronlar-me  im- 


ernn  nlrinân,  dentro  d<»  esplrl- 
«»  do  nrordo  »le  Ima  vizinhança 
Rtslnnrin  cm  Paris  n  dc  dezem¬ 
bro  dn  nm»  pnssndo,  loniou  hoje  a 
inicinlivn  dc  encorajar  o  Sr.  lion- 
i.el  n  Ir  a  llcrllm  para  dar  nm 
balanço,  juntnmrnlc  com  n  Sr. 
II ihlir.it rop.  cm  Ioda  a  situação 
pnlitiea.  r*peclnlniente  n  proble¬ 
ma  dn  Espanha  c  a  contenda 
franro-ilaliana.  O  embaixador 
nlrmãn.  ronde  «le  Welrzeek.  visi¬ 
tou  hoje  o  Qua.v  d'()rsay  para  re- 
limar  ao  Ulular  1I.1  puMa  o  con¬ 
vite  feito  pelo  Sr.  Mibluntrop. 
ha  poucos  dias.  por  intermédio 
dr  cmhalxadnr  Uoulnndrr. 

I  A  Inirialiva  alemã  rr.indiciu 
com  a  noticia  divulgada  1.0*  cir- 
rulos  diplomai iros  dc  que.  depois 
,  da  reunião  do  («rande  Conselho 
,  Knrisla  nn  qnarla-feira.  o  ronde 
I  (lionn  ou  «miro  qualquer  estadis¬ 
ta  italiana  iria  á  Alcmr.nha. 

O  governo  francês  já  declarou 
J  repelidas  vezes  a  mii  boa  vontade 
<m  dlxrliHr  as  rrcIamaçOc*  ‘  llà- 
iHannx.rm  conversações  direta* 
«la*  iluns  potenciss.  com  n  uni¬ 
ra  condição  da*  mesmas  não  en¬ 
volverem  qualquer  cxigenciá  ter¬ 
ritorial. 


O  governo  Italiano,  entretanto, 
ao  qur  se  afirma,  nâo  deseja 
Mjrcscnlnr  a*  suns  reclamações 
Hlrrtnmenle.  mas  por  intermedie 
da  Alemanha,  enviando  suas  pro- 
|.o*-la*  a  ISerlim  e  nãn  a  Paris. 

O  Qua.v  d*0rsn.v  insiste  rm  que 
nâo  rrrclieu  ennv.lc  especial  nem 
«'•  intenção  dn  Sr.  Bnnnrt  Ir  a  Ber¬ 
lim.  hem  como  e.n  qur  não  ha 
perspectiva  de  proxinn»  conver- 
vaçórs  franro-germaniras. 

oriHilmenle.  atribue-;e  a  visi¬ 
ta  «f •»  Sr.  Welrrrrk,  cm  parte,  an 
motivo  dc  Indagar  a  natureza  dn* 
acusações  feitas  r«.nlra  vários 
jornilist?»  aleioirs  pr?vos  o*i  d*- 
pnrlailns.  ha  «lia*  e  a  razão  «le 
fma  busca  efeluada  na  residên¬ 
cia  «lo  Sr.  Vnn  Krug,  enrrespon- 


*'crc1arlo  d*  África  Itállááá,  efuc 
turno 

. .  [m_,  ..  se- 

mxnas. 

TERMINARAM  OS  TRABA¬ 
LHOS  D0  SURREMÒ  Ç0N- 
SELH0  DE  DEFESA  DA 
ITALIA 

ROMA.  11  (Associated  Press)  — 
O  Supremo  Conarlhn  de  l>cfc*a, 
leunian  s«il>  a  présldencln  dn  Ducc. 
l-rminou  os  seus  Irnhalhn*  rela¬ 
tivos  ao  an-»  cm  curso,  nmincon- 
uo  qur.  "haviam  'hln  cxaminndia 
Ioda»  «•  qúestôe)  rélrtclmndns  com 
ns  preparativos  militares  do 
pcls." 

O  Uon»ellio  declarou  nindo  a 
mm  opinião  sobre  os  Iraofllboá  da 
(■.omissão  fiernl  enearrègada  das 
industrias  Mira*,  éitie  fohtihlò# 
um  plono  para  a  colocação  de  to- 
«!as  os  forças  das  industrias  Ita¬ 
lianas  *  disposição  «las  necessida¬ 
des  mlíllãrêi  rm  caso  de  gticrrn. 

A  próxima  reunião  do  Supremo 
Uunsrlho  está  marcada  para  o  ono 

de  194». 

TREMOR  DE  TERRA  NA 
T0SCANA 

FAF.NZA.  11  (United  Press)  — 
Um  violento  tremor  dc  terra  fez- 
sr  srnlir  cm  ioda  0  znúà  de  Mu. 
ivllo.  na  Tosrana.  éâ  17,17  noras 
de  hoje.  Vinte  pessoa*  rcrebcrnm 
ferimento*  c  abriram-se  brechas 
nns  parede*  de  diversa*  rasas  nas 
set-  cidades  én»  qur  sé  verificou 
o  frnomcnn  sísmico. 


do 

.Hahe-se  qne  n  rnrclhl  partirá  nn 
proximo  diz  ff»  do  oorrenle,  para 
Roma  afim  de  |«nrtirlpnr  rin  con¬ 
clave  para  a  eJelçío  dn  nnvo 
ponlifice.  Alguns  jornais  «lesta  rn- 
pitai*  reproduzindo  as  infurn.R- 
çóes  procedentes  «le  Paris,  refprent- 
se  rlngiospinrute  ás  possibilida¬ 
de»  rio  canlinl  Cerejeira  vir  a  ser 
«leito  su.-essor  dn  P»p.  !•*«.  XI. 
cm  virtude  de  originar  de  nm 
piis  ruja  polikics  d««i.lri..:i  1  r  . 
prcscntA  a  cnnriliaçãi»  cnlrr  as 
democracias  e  os  estados  totalitá¬ 
rios. 

O  “Diário  dc  Noticias"  comen¬ 
tando  0  assunto  diz,  em  parle, 
que  rm  qualquer  rnso,  ainda  quê 
a  tradição  cstnl.rleça  a  escolha  de 
t.m  cárdia I  italiano,  o*  portu"u— 
;es  devem  ter  orgulho,  cm  icrl- 

ficar  a  irradiação  do  canlinl  Ce¬ 
rejeira,  na  Europa. 

1)  carrilai  pronunciou  an  miern- 
foi.è  da  emissora  nacional  as  .se¬ 
guintes  pátAvrfti:  "Mhrrru  Pl«»  XI. 
Eaicceu  cumo  .uma  luz  que  se 
ppng-i.  Toda  a  Igreja  clu.r a  a  soa 
morte  snnla  é  »entc  a  perda  «In- 
qUélr  q».ie  éra  a  sua  luz.  nuréin. 
aiégra-sé  porqilè  ele  entrou  pura 
n  Gloria  Divina.  A  verdadeira 

gloria  dc  Pio  XI  começa  agora. 
Sua  Santidade  fira  nn  htslnrin  «h 
igreja  como  um  dos  maiores 

papas.  Mas  náo  kóménté  nós  é 
a  igreja  sentimos  a  sua  falia, 
lambrm  a  humanidade  sente.  I) 
tiidmámõ  qüe  n  mundo  ntraicssn. 
e.n  lutn  titânica  contra  ns  forças 
que  pretendem  Uominn-ln,  IMo  XI 
foi  o  dcTcnsor  supremn  e  incor- 
rúplivêl  da  ordem  bmnana.  Pio 

M,  0  Stdlo  é  Inlreoido  ancl«‘.o 


nueloHos  para  reci.nltecer  0 


ndn 
re* 

gimrn  d.I  gcnernllsslmn  Franco 
com»  governo  oficial  da  Espanha, 
na  rsl.nnuçn  dr  qur  rssa  inicia¬ 
tiva  po>sa  aumentar  n*  possibi¬ 
lidade*  que  lém  .Ir  eliminar  a 
Influencia  llalu-nlenii  da  penín¬ 
sula  . 

Aprsar  das  severas  criticas  que 
Ihr  lém  sido  movida»,  a  França 
r  a  Inglaterra  resolveram  moriili- 
enr  a  sua  pollHcn  dc  nún-inter- 
sençAn  pelo  reconhrciinéiilo  nrl- 
clnt  de  Frnnçn.  usando  dessa  me¬ 
diria  como  arma  valiosa  nn  aluai 
luta  dlplomatlcn  qur  está  trava¬ 
da  entre  ns  chancelarias  cum¬ 
pra*.  Ds  capitais  íranco-lnglezes 
que  se  destinam  k  rrconstnicao 
da  Espanha,  representam  n  prin- 
elc.al  vantagem  nferéelda  no  ce. 
uernllssimo  insurrelo  para  evitar 
q oc  n  italia  e  a  Alemanha  eon- 
sigam  uma  posição  permanente 
na  península. 

0  mercado  lngl«'s  sempre  f«i 
dc  Importune!»  vital  para  n»  mer¬ 
cadoria*  espanholas.  Alem  di**n. 
n  Inglnlerra  arrcdlla  que  0  che¬ 
fe  do  governo  nacionalista  deve 
ol.lcr  nesta  capital  0  dinheiro  dc 
que  necessita  para  s  reconslru- 
çAo  dc  seu  pais,  devido  n  situa* 
i-An  cconnmtcn  zm  qne  sc  encon¬ 
tram  a  Alemanha  t  t  Italia.  As¬ 
sim.  a  diplomacia  britânica  cnn- 
tn  rom  Isso  para  manobrar  con¬ 
tra  os  dois  ditadores.  Dois  fnl«'* 
sân  encarado*  nesta  capital  co¬ 
mo  ama  Índl*açf.o  de  qne  0  ge¬ 
neralíssimo  Franco  deseja  obter 
n  a  ml  sacie  t  a  nssislcncin  anfln- 
franeesa.  npesnr  das  Jtuns  obriga¬ 
ções  para  rom  Musántinl  e  liiller: 


rom  o  olhar  fixo  rm  foeus,  defci-  P^mclrn.  n  remessa  dn  cruzador 
deo  o  Evangelho,  c,  defendendo.n.  ‘‘Devonslilre  pnr«»  a  Minorca.  Ir- 
defendea  o  homem.  Rarn.nei.te  m-  'ando  a  hnrdo  n  rmlssarln  nnrin- 
vltt  sflltré  a  teria  a  Iridhmnvct  1  n-sllsilii  qúè  tratou  da  rpndlçân  . ria 
energia  ileUm  velho  alisoUitninenle  I  Hha  rnm  ii*  aulnrl.lade»  rrpuhl.- 


Portugal 


d-Sorinatio. vc*ll«Io  ilcl.rãnco  i.ue 
**•  rnfrettthU  forças  ricsericndea.lns 
qu?  pretendem  esel-nvlzur  n  nldndn. 
\encendo-as  sempre  com  palavras 
de  pnz.  de  nnmr  e  dé  thtlldádé. 
Quando  sentiu  lhe  faltarem  »»  fnr- 
ças  c  a  sauri?.  oferntü  a  »u:t 
v.on  a  Deu*  para  q:sr  a  paz  rcl- 
ís-r  nn  mundo.  D!  intc  d 


cnnas.  fazendo  rom  nltê  a  niwma 
fosse  ocupada  rxrluMVnmenlr  pe- 
ê  segundo. 


genpralisslmo 
manter  a*  força 


ao 


A  NOIVA  ACABOU  FERIDA 

«"  mumin.  D^.ittc  d.  i-olpi.  nnrlr  rin  r.niaiunna  inmnmiu  v'y 
lisa*  pm  Frai  \un»*.J»  nor  „«  !*  I  üc  Sí,a  Sanildnde.  nãn  pude  li.m-r '  slçfié^  no  longo  das  Unhas  Hn»i- 
zasa  cm  I  re.  Numao.  por  mo.i-  ronyiencia  humana  que  pf,0  .  . . 


las  Iropni  espanholas 
a  all1i.de  do 
courordiir  ml 
Italiana*  distantes  da  fronteira 
franresa.  ênumn.lo  ns  suns  tro¬ 
pas  sc  rvialhnm  pela  fronteira 
da  U.atalunha  loínnndõ  P" 


mcnle  cm  o  c.mptt»  mundial. 1  “l,fu1l“!,í.  4ll«mcÍD, 


I. tilar  é  minha  pruíis*>âo  c  meu 
tuihcreio". 

Ê  0  AVIÀO  MAIS  RÁPIDO 
D0  MUNDO! 

WASHINGTON.  11  (liavas)  — 


Zeilung".  F*«»i  lambem  detido  o 
rnrrcspondcnle  «lo  üoersen  Zel- 
li.ng" .  Vinte  e  seis  alemães  re¬ 
sidentes  em  Pari*  foram  expul¬ 
so*  rccentcincnlc. 

Segundo  fonte*  tolniünrias  nes¬ 
ta  Ca •> Hat.  o  Sr.  liiller  enviou 


Ouça,  hoje,  a  Sociedade 
Radio  Nacional 


Um  nos-u  avlnn  dc  coinliate.  bi-jde  Berlim  uma  "urgente  sugrs- 
ii. olor  e  monoplano,  que  as  au-  tão.  no  sentido  dc  qne  a*  rccla- 
tnrhiaüvs  reputam  n  roais  rápido  mações  da  Italia  sc  limitem  ao 
avião  «!•>  mundo  partiu  hoje  dc  qne  possa  ser  discutido  sém  le¬ 
io»*  Angrtrs  rumo  an  nerndmmo  'antar  grande  celeuma  nn  Fran- 
ric  Mitchcll  Field,  e.n  Nova  York.tça  p  Ihgiátèrhh  evitando  As  èxl- 
Trata-se  dc  um  aparelho  tipo  grnc!as  territnria‘s  que  envolvam 
"Lockcad",  que  atingiu  riUranir  rlteração  no  stntn-quo  dn  Medi- 
r»i  exprrienria*  a  velocidade  dc  trrranen.  garantido  pelo  tratado 
f  in  a  7.19  «luilnmclrn»  pnr  hora. I  Halo-ltrlJanicn.  - 


nin*  sis- J  Essa  restrição  afasta  qualquer 


D  artnamrntn  c  secreto. 

Põe-se  qur  «teserá  c*:ar  equipado ]  "chance"  «I?  rrinvindicaçors ’ita- 
r«»m  va .* ms  m«tr.llhadnras  e  que'  lianas  sobre  á  tunlsiá,  Corségi  k 
disponha  de  recUrsos  que  perml-  J  Nice. 


por 

»«»  do  ras.imrnln  da  Jovem  Ade¬ 
laide  com  o  Sr.  Lauro  U.n  rins  Da- 
nieâo,  os  convidados  r.npehha- 
ram-se  cm  siolenta  desordem,  re¬ 
sultando  cm  sair  grAvcmcntc  fe¬ 
rida  na  enhéçà,  a  noiva. 

FALECEU  0  DR.  ALVES 
MENDES 

COIMBRA.  II  (United  Press)  — 
Faleceu  hoje  o  Dr.  Alves  Men¬ 
des.  chefe  dos  serviços  farmn^eu- 
ticos  do  hospital  da  Universida¬ 
de  desta  eirindo. 

ENCALHOU  O  "KAN 
RANGER" 

LISBOA.  U  (United  Press).  — 
O  vapor  noçueguez  "Knn  Pan- 
gcr".  que  transporta  um  rarre- 
gnmçnto  «le  mincrio  das  minas  de 
São  Domingos,  encalhou,  esta  nia- 
drújada.  no  rio  Guadiana. 

ELÉITÔ  S0GI0  HONO¬ 
RÁRIO 

LlSÕnA.  tl  (United  Press)  — 
A  Sociédadè  Nacional  de  Belas 


inc.inc  e  «jue  não  diga  que  existe 
0  á  justiça  e  a  razão." 

O  bispo  do  I’orln.  monsenhor 
A  o  tomo  dc  Castro  Slélrcllcs.  bai- 
\cu  instruções  para  que  fosse  co- 
aerto  dc  luto  o  brazáo  do  bispado 
durante  Ires  dias,  que  os  sinos  de 
todas  as  igrejas  tocassem  a  fi¬ 
nados  c  que  se  realizem  preces 
Mas  escolas  eeieslastlei»  c  no» 
seminários,  dc  11  a  13  do  cor¬ 
rente. 


Inglaterra 

TRÁGICO  DESASTRE  DE 
AVIAÇAO 

tiiS  aéTT-Slf  — Rua  Iro  pre- 
í„r  iVn  Bé  h.»m- 

bardem  da,  U?.U  Forças  Aereas. 
./  ‘do  ao  fogo  foi  dc  encontro  a 

do  denoU  ^  aPar,;,n,«*"»".  rain- 
do  depois  em  chama»  ao  *olo. 


trnfe*  com  n  França 

Alem  di>sn.  o  bombardr.o  da 
I  Porl  Mnhon.  na  Minorca.  c  apre¬ 
sentado  como  tendo  sido  levado 
ja  efeito  por  aviadores  italiano*, 
ao  mesmo  tempo  e.n  i|iie  pro'*e- 
guiam  as  negociações  para  a  ren¬ 
dição  «in  III. n  n  bordo  do  "Dc- 
vonsbire"  constituo  u.n  outro 
ponto  bastante  .slgnificntlvo  para 
conseguir  a*  simpatia»  de  Fran¬ 
co,  umn  vez  que  n  comandante 
em  fhefe  dns  nacionalista*  ha¬ 
via  prometido  suspender  os  hom* 
bardeins  nereo*  rin  11*11  enquanto 
*.c  processassem  aquelas  negocia¬ 
ções. 

Acredita-se  nesta  rapilnl  qne  a 
Italia.  ilesrle  l.a  muito  com  «»  con¬ 
trole  da»  ilhas  Balenre*  c  Major- 
.  efetumi  n  l.milnril«'io  dc 
Porl  Mal.on  como  sln.il  de  desa¬ 
grado  pelo  auxilio  no  generalís¬ 
simo  representado  pela*  negocia- 
cf-e*  realizada»  «  bordo  «In  “De* 
vonsbire".  c  para  Imoedir  «iuc 
*  rendição  d  «  ilha  fosse  fel*.» 
rxclusis amente  ás  tropa»  espa¬ 
nholas. 


» 
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A  missão  Oswaldo  Aranha 


(( fi.Ni  INI  A«.  \0  l'A  1*  l*Afi  IN  A I  der»  rompr.Tnl»  e  Industrial*  ocupar  n  liderança  dn  romcrrb  ■  el 
gournn  manifestaram  opIliiiUfiin  anierlrniint.  rum  n  grande  pai»  elo  sul  »' 

ilvclnrgmb  um-,  ilmii.i  riu  breve  Jornal,  desta  rapllal  l*r»»«w»  nulnrl/.iiln»  ill»«rr.uii  •! 

m  cA  fnmTulihi  um  arnritii,  que  o*  roferrm*e  nlltm hliurulr  á  vl-  mi  terminar  •  conferencia  im  «a*  li 
« •itriiillmrnlo*  «An  «all*fiilorb«  r  «lia  ilo  Sr.  IKhbIiIu  Aranhu  p.i-  bluele  «lo  hr.  Morgrnlhaii.  qur  u« 
•Mc  l»n«r«  preliminares  J A  es-  ra  rcrniilirrrr  pnr  unanimidade  assunto»  riainlnaib*  *e  achmii  x 
l,b  a««riilniln».  «|ur,  além  do»  problema»  pollll-  ' llnU  !•••  pfrbilu  preliminar.  liada  I  r 

l  .n  pn.la-snz  rin  .Mlnlslrrb  da  f"?  *  ,la  ',rír'a  conlIneBlnl  «|Uc  w  pntleiidu  |i..r  •  i,,u.,",«.. 
Agricultura  declarou  A  Inll.ri  1 muluai.ien  e  is  duas  \Mn  jURlquer  c.nclM*lo  r.iran.. 

I  rr»»  qne  a  lnlrn«lf|racAn  «|.»  r„.  ***&*'•  »«tA  nrc«»Rr|n  *nrarar  *U  irrla  prematura.  Nnilium  lo» 
ninrhi  eVilre  oa  K«l«iln%  lltillína  '  " J?ír  x*  ,  mM,í,ra  pf1n  ' 

.  o  llrasll  I  li  i  Jireirr  a  In  Imi  rin  ‘'Ta1  ,,n"  'f1  ,,,{J,lrtr*rl  "s  "r,f  *«uU  Mjr 

nimpcHfftn  ""  mercn.l.»  i.mmllul  f"***™»»*  r  flnoncrlrà* 

.ir  a..,  ...  . .  . .  Mlsleme»  rulrr  n*  iliil»  pa  »r». 


o  pi.m. •  nuiii.  ■  ■  U  mm  mm  ■■  ■  ■  ■■  ■  ■  ■  IJ  11 

«lUrual  brasileiro  «Ir  obra*  publica,  ■  w  W  W  W  WJ^W  W  W  ■  W  WW  W  \ 

r  «le  rirfr«a  nacional.  * 

C.uiMb  llue  a  r.  linnsrxrll,  JA  •  CONTINUAÇÃO  I> \  J*  PAGINA)  «chegada  i  «ui  Iiiim  ele*  transpor 
,l!.W!"lnr",f  ,um  **!?]**  nHr  l^rflrlpar  vario»  rardlal* 

.  (|Ur  |,r,n|„,  (onilii- 

«luo».  Inrliithe  ui  ilu  Conlliiculr 
ainrrlrinn, 

A  dala  iln  Conrlatp,  lodax  h. 
parece  «jur  triA  mesmo  no  dia  ys|MM 
«lo  rorrcnlr  "  ’ 

«rpullainrnln  no  «ll.i  2R. 

O  •‘lira’',  a  ru|n  burilo  vl.ihr.m 
n«  rardlal»  «lo»  Estado»  Cuido», 

•MIC  devem  hoje  Irr  pari lilo  ilr 
Nova  York,  rlirf.irA  nu  r||j  IH  a 
Napolr*,  inullo  a  temnn.  pqr- 
l.inlo,  lanlo  pira  a  cerimonia  «flu 
irpnlíamrnln  como  pira  o  (àui- 
rbir.  O  ”Nrpliinla”.  pnríin,  i|uc 


tio  rnrlrln  nm*  ilr-.fllnu  ilé  n  rn- 
Irmln  piinrlpil  r.  cm  apgtilila, 
uliaivsvoii  a  ataiiile  nau-  nlí  .1 
l.upcb  lio  SS.  Snrrumciilo,  onilc 

o  r^iulíc  fnl  ilrpovlilMJn  Aolirr  o 

ralul.ilro,  «iMUlilUo-ve  a  Mnlnolv|. 

çáo"  filial. 

A  pó»  a  roitioxriilc  ecrlmoiila, 
ns  p«*r«oiinlliliMlr»  «|iie  lomanini 
pai  ir  110  rnrlrjn  prr»lj!ii»rain*'p 
r  olravc»«nrnin  novnniértle  a  na¬ 
ve  «la  Ibtillca,  de  vijIU  ao  Vali* 


ns  íronli  na»  ila  vhl»,  «  iliii  <pir 
I  ia  ran»linn  r  I  ra  bino  cxlauni 
ao  «11  Indo  pronto»  para  tornar 
mal»  siiavr  a  >ui  p.i««nRMu  para 
a  Ivlrriilflutlr.  Il.i  mui* ■•»  nit«r» 
■|.*  clr*  crnin  n*  vlilliinlr»  mal» 
K  o  cerimonia  do  |  Irrqornlc»  iln  l*apa,  vrinlo-u  mal» 
•lo  «pie  o»  iiioprio»  ron«i<||irlrn» 
privado»  do  i*onl lf Ice.  iiioiivrnlio. 
ir«  (âinfalonlrrl  c  Vrnlnl  011  1I0 
•jur  o  trrrrlnrlo  dr  filado  du  San- 
la  Sr,  «Mrilliil  líllgrnlo  P.irrlIL 
Id.»  i|ur  xr  ncuplvani  rni  I111- 
prdlr  «jur  num  pr«soa  nAi)  aulorl. 
*.»«!;»  prrlurlwmc  n  1'oiilillrr  riu 
*ru«  nparlainrnto«  parllculfirr» 
i|W  no  «u.i  au^lrrlilidr  rrllrlimn 
u  «inipllrlilailr  pe«»n.il  dr  |'|o  M. 

Slliiado  no  ipuiito  andiir  do  l*n- 
l.irln  do  Vatlrnnn,  r'«‘«  npnrla* 
niriiln»  rmi«l«lrni  11.1  rapcl.i  pri¬ 
vada  do  llap:i,  «nla»  dr  J.iiilnr, 
dorinllorln,  Innlirlro.  fxcrliorlo  r 
»:ini  pri|iHii,i  anlr-mil.i,  alrin  do 
vilân  dr  rrrrpc.1»». 

Kinliora  »rrv|«»r  dr  rr»ldcneln 
no  loherano  do  inundo  rnlnllm.  n 
.'IMrluin  nto  r«IA  rin  rudr  r.»n- 
I r.iilr  cnit  a  opulriteln  liarron  do 
itvlo  do  vali.Muo,  rrin.ido  Ivuipo- 


l're»v)  —  l!nlre  n»  avtunlo»  dr-  dl»*»  f«oiirrri.il  luirlal  dr  vinlc  mi 
lialldo»  rrbllvanirnlr  A»  rrbfóca  Jhóf»  dr  didl.ii»  para  r«lc  ano,  poi 
«nlrr  n  llraxll  r  n»  K«ladn»  Cnl-  hitr riiK.il lo  1,0  Haõrn  dr  H-.porla 
iln».  figura  a  pn««ildlldailf  para  c-'°  *  ImportavAu,  para  dr*pr«4 
.-iiuflj  naçòo  dr  ali*orvrr  uma  njrt  mllHnir».  r  rrnm.niam  U11 
ImlgnçAo  nmdrr.iila  dn»  IMado*  »rcdllu  «cnirllnnlr  ilnraulr  «p 
I  nldn»  r  parllrnlarmrntr  traba-  P'ovlnio«  nnro  ano»,  alim  «Ir  min 
lliadnrr*  da»  rl.i«ar«  in^dla».  fWlr  rom  õ  programa  quimiucna 
A  lmprr«*ftu  grral  rqill.  é  n«’f  "ra',lp,r"- 
o  llra»ll  pndrrla  com  prmeltn  ah-  A.rrdila-vr  «lur  ni..  IwvrrA  prn 
?nncr  algun»  de«rmprrg*ido»  priamrnlc  auvllio  financeiro  ron 
imrle-imrrlcano*.  nn*  r«ln  qiir»-  frdiiln  ao  |lra«ll.  para  fin«  que  di 
Ino  até  agora  nfin  fnl  v rutilada  'fW  rr«pp||o  A  ilrffta  in.lonil 
•  flrialinrnlr.  nrm  ron«lllulu  oh- 1  oia»  rou.%la  qur  110  «Icmrrrr  da« 
jrlo  par.i  um  plano  ilcflnillv»,  .'onvcrjaçúo,  o»  Kvlailn»  1'nldo 
1  mliora  ria  JA  lenha  «Ido  vrnll- !  ofcrrrrrlo  farllldadr»  para  a  cnn* 


l*l»^r  n  pnrln-vof  Julgar  ijur  n 
llravll  Irni  mal»  lucro»  IuIuimIi- 
rindo  a  «ua  prodiiçòii  dc  c.iíé 
para  vriidrr  no»  K»l.ido»  Tnido» 
•  outra»  naçóf»  in.iiorr»  i|iinnll- 
il.idrv.  1I0  mif  procurando  roinpr- 
I ir  nu  ntllro»  produto»  «nino  n 
nlgoilAn,  e  ncir«c«iilou :  "Adiro  A» 
* .iiidi»(òr«  prln  vlmln  «lo  Sr.  tl<- 
vx atilo  Aranliu  ao»  Hvladiit  ruí¬ 
do»,  r  rxprro  que  a  «ua  vl»l*.i 
»r.|a  n  prenuncio  de  uma  nova 
éhi  dr  iiirihor  rotrndlinrnlo  r 
imlliorr»  rclnçór»  erttrc  Indo»  o» 
pahel  *ul-nmri Iniiio».  |iori|iie  n 
(tcvllnn  dn»  H»lndo«  1'nlilo»  «l  «Ir- 
liiiiilvfliunile  ligar  todo  n  ritib- 
ferio  nrldenliil,  quer  tiolltlcn.  qUer 
ininercinlmeiitr.  Acredito  no  niu- 
|do  dfvciivnlvlutcnlo  do  nitnerrln 
iiiiindbl;  ma»  rrcln  que  n»  K<- 
1  olo»  1'nldo»  r  n  Nmcrlca  I.1II111 
1  *  cá  o  maior  proveito  «uprimlmlo- 
niiilunmeiite". 

I  m.l  fonte  oflcbl  deelnrnii  A 
ITiilfd  l*rr«»  lerem  «ido  n»  con- 
xnvnçóp»  prellmlnarr»  13o  *all«- 
tutoria»  qne  «Ao  «".prendo»  .ti- 
j:un»  re»ultndn«  rnnridn»  nnlea 
do  meindo  dn  próxima  «riiinnrt. 
•riido  dr  prever  11  puhtlrnçíln  «lc 
i.l.iuin  rninuillciiilo  oficlnl  innh 
«rdo  do  que  »p  «upii.ilia,  |»!o  v, 
dentro  de  qilrtrn  ou  elmo  dln». 
I>»ii  infiirilia^fio  veiii  fnrinlreer 
a  ereuç.i  de  que  foram  monetário» 
o»  prinrlpii»  ohjelixo»  dn»  c»n- 
x erxíiçóe»  de  hoje,  que  fornni  in- 
Irrronifilrlu»  para  conipnreelmcnlri 
ao  alnii.va  oferecido  pelo  Sr.  Cor- 


Alc  n  rrall/ínçAn  dn»  funeral-', 
o  eoipo  do  Suitin  1’unllllce  irri 
velado  pelo»  guarda»  tiolirc». 

SO’  SE  0  SUCESSOR  DE 
PIO  XI  0  ORDENAR 
E’  que  sern  divulgada  a 
sua  ultima  mensagem  aos 
bispos  italianos 


lur,  trouxe  uma  dlinlmiicâi»  dn» 
dispniilhllldadr»  eatiihlni».  prn- 
dii/lmlo  n  bal\.v  forçada  dn  rn- 
mrrclo  II» re.  Knqunntn  rr«  n»- 
»lunbila  f»»a  hal.xn  no»  prrçnn 
ila»  rtpnrlaçór».  vcriflrnva*»r. 
pnr  nutro  lodn,  n  numenln  dn» 
preço»  da»  imporlnçóe».  O»  KK. 
rtl..  qltr  suo  o  primeiro  com¬ 
prador  do  café  brasileiro,  nãh 
coiunram.  culrelnnln.  01  «Irinnl» 
produto»  do  llrn»JI  cílio»  melho¬ 
re»  frettucw»  »’ o  n  Alriunnh.i.  n 
.bpilo  e  a  linlla.  O»  r»frbmen- 
ln  da»  relaçóe»  diphomtPn»  en¬ 
tre  a  Alemanha  e  o»  KK.  IT. 
•  ron Xe  como  enn»rniirnrln  n  me- 
llnirln  «la»  rclnçòe»  dnqiirle  e»ln- 
do  totalitário  com  n  llraill.  Dr 
fato.  enquanto  em  19.17  o  llclrli 
Importou  i’m  min  innrhda»  dc  nl- 
«i.ilfin  nnierlcniio  contra  Rí  mH 
limelaib»  dc  nlgodân  brasilei¬ 
ro.  somente  lio»  nMo  pr|- 
litelrn»  uip«e«  dc  19.11  n  »in 
Lnporlacào  de»»e  pr«ulii‘n  tio 


WASHINGTON,  11  (A-oelnled 
|*rca«)  —  No  almoço  qur  nfere- 
rru.  hoje,  ao  emhabndiir  (l»vvnl- 
do  Aranha.  nduMrn  da»  llclnçõe» 
K.Xlerlurc»  dn  llre»ll.  o  Se.  fiar- 
ilell  lliill  hchru  A  «audr  do  pre¬ 
vidente  (ielnlhi  Vnrgii»  e  A  frll- 
rldadr  «lo  pnvo  hr.i»llrlro  "dr»- 
lc»  nnftt»*  hoiis  x Iciulin»  c  hona 
amigo»”. 

Ilrspniideiuln.  n  Sr.  n»xxaldn 
Arjiiha,  qie*  falou  rui  pnrlngné», 
hrimliMi  o n  presidente  llno»cxclt. 
ncriilunmlo  "que  no»  hrhb  «n- 
inrntr  em  honra  do  prc»ldenlr 
«lov  K»tndo»  1'nldo».  ma»  do  par- 
llrular  amlgn  Sr.  Ilüo-exrll.  prr- 
•nu.i-rin  dr»lneo|n  ui  hlatoria 
«lo  Couiltieule  Drldéntol”. 

0  «rerelarln  Ciotilell  lliill  pre- 
«Mio  no  almoço,  aprxiir  dn  frhi 
l»tlen«n  «|IIC  fitrla  r  qur  n  ha- 
,  ..  ,  .  «ria  abrigado  nlé  a  rnncrlar  cem- 

elp.l  roi.»uiiildnr  «le»»r  prml.iln  fernub»  que  linha  marca.ln. 
Iifavilctro.  rnquaiitn  qur  a  lt.i-  .  . 

Ila  r  Japão  adquirem  v.irb»  ;>«.n  n»  «egulntc»  o»  parllrl- 
outra»  mercadorias  do  Bra«ll.  pattlr»  do  almoço:  Ko.haba.br 
Pode-se  mesmo  aflrm.u  qur  nn 

hipótese  em  «pie  ronllnue  civ«e  |  '“SST*.  H,ras?  1 

processo  ecniiomlrn.  n  ílrasll  ver-  ‘*°rdell  llull.  secrètarln  «lc 
sc-A  cada  vr/  mui»  Inliuinmeiile  ,:?,ad,,  norle-ainencam.;  senhor 
ligudo  «oh  o  ponto  dr  xlsta  rn-  "  arJrcn,  '•«.  presldenb  <ln  ll-n- 
merda I.  nn»  Irès  r»tadn»  Inlall-  ín  dft  r  Kspnrlaçao; 

lado»,  enquanto  porii.anrrc  pn-  -Sr-  Mnrin,  ,la  (  ^‘a  Hulmarur». 
lilleamenle  mui»  vIiicuIhIi.  nn»  ‘ nfirrega.  n  .  c  Ncgncb»  «In  Bra- 
pttlie»  «lemcernllros.  Por  r»»r  N,,l  cadiabailnr  Jrlírnnn  (.affr- 
utollvn.  em  vario»  elrrMo»  «le«ln  rv*  rl,eíe  ,la  rciirrvrnlaçoi  ili- 
eapil.il  rsístr  n  Impressão  de  qur  |d»mall.*a  e«bdu:tlrlen»r  no  lira- 
algo  dc  prat leu  dexr  «cr  frito  pr-  rmhabndor  Alcxandrr  Nlc.l- 
In»  F.K.  I  I'.  no  «rutlilo  dc  eorrl-  rl,ffc  ,U  represenlaçan  nnr- 
glr  r»».i  niioiualla  rconomie.i  que,  ••>  Ugrntlna ;  rm- 

»e  xi  rlflea  não  soineolr  ron.  „  t  haixador  llujch  Ullsnn.  na  Air- 
llra»il  como  tamhem  com  xarb»  ,,,anhi|!  emhabadhr  Nr'ron  Joh- 
rillra»  ibçòp»  latlnn-amerleaiift».  "*'*"•  "*  C.hlna s  almirante  hinn- 
omlr  a  política  da  hôa  vUinlunçu  '-r  N;  l.aml.  prr»ldrntr  da  Co- 
tem  produriiln  apenas  rr»ultado»  Al^rlIliiiA:  Sr.  Hixvard  J. 

Idrolnglco»,  «cio  atingir  o»  »ruv  ■  nresldfiile  da  Arrnuaiillra 

nbjrtlxn»  rrnrtmnlco».  f.lvil;  Dr.  Ilrrlirrt  Irl»,  ron«e- 

r\  •  j  »  •  Ihclro  dr  n»»unto»  rennomico» 

UepOIS  03  conferencia  inlemaclouàls  Hn  Departamento 

WASIIt\*flt(!V  11  ( i««nrlai#(1  '*c  Eslado;  Sr.  Klliv  O.  (irlgga. 
Pre»» i  ~  (  A»snelate/Vre»»>  -  '  Jjn  exercício  «la  dixi»5o  «ba 
t)  ministro  du,  HélaçQH  Kxterlo-  "cpp,uJ’“fí*  Americana»  no  ür- 
rrv  «to  Mr.i»IL  Sr.  íbwnliln  Ara-  P-rbmciito  dr  hvlido;  Sr.  I.eo 

S.  ftnwe,  diretor  grral  da  tuia  o 
Pan-Amrrirana :  algun,  »rnadn- 


Oulrn  a*Minln  dUrulldn.  é  n 
fornecimento  «Ir  auxilio  técnico 
nn  llraall  para  nhra»  publica».  %e- 
guiiilo  n »  rcriiiiirmlacò.*»  frita» 
p.-ln  rrlalnrln  Inlrr-rlrpartnmrn- 
I  il  d -ia  l!»tadn»  rnlilii».  parx  a 
c  inprruçúo  com  a  America  I.j- 


In  pele  no  lado.  A»  parede»  no 
rohrrta»  de  "pafiiieuu»*'  onde  li 
rurn  uma  fiqih  h.ihil  dr  uma  Ma 
doiilM  di  r*c»di  de  Ibfarl. 

(I  moliillu' lo  «Implr»  é  «-'iinplc 
tn  por  num  r oleira  «Ir  liraç»'.  dilio 
eidclra»  eomi”i».  uma  rserlv.itil 
idn.  um  gemillexorlo  c  uim  mr«l 
nh.i  com  Um  c»prlho.  o  uuieo  «h 
np-rbmenlo. 

Mi  mm  porta  |inra  a  ripelu  pr* 
vad.t.  que  o  predecr»»or  de  Pio  X 


morto.  |.»>c  <ll,ciir»n  povliiiiui, 
todaxl.i.  não  fnl.  nn  »ro  «'onl eli¬ 
do,  reveljidn  a  iiiiigiiftn  fóra  do» 
liispo»,  e  rsle»  mesmos  iecelo,r,iiii- 
uo  soh  condição  de  iiiinlmm  «ll«- 
evlo  •>  lexlo.  A»  niitorlilmlc,  do 
Vnllcano  peos.im  que  nàu  deem 
comunicar  no  publico  o  referido 
lexto.  seiH  que  o  Miccesvor  do 
Papa  (le»i|iarceldii  n  ordene. 

.Vos  elreulo»  heitl  Informiib» 
•1I/-SC  que  Pio  XI.  nu  seu  ultimo 
«llfvurxo,  que  pelo  segredo  em 
i'ue  «1  inuiilliln  nialnr  interesse 
iJe«|ierla  n indo.  encara  decidida- 
i"enSe  o  eisu  di»  l-.ds  fascMes 
dc  perue.Pjiçiio  i.il  e  os  dii  ei- 
lo»  «li  Igreja  volirr  n  nnlrimoiilo 
ii-coiilieciilos  nos  Tratados  «Ir  Iji- 
Irão,  que  foram  virlu.ilmeiitu  n 


t)x  Jornais  que  traiam  de  finan¬ 
ça»  dedicam  varia»  colunas  A  xl- 
»Hi  do  Sr.  Osvvnliln  Aranha,  «u- 
lleolnnilo  o  nspceln  ecnmnnlro  da 
mesma. 

O  "Journal  nf  Cnniincrce",  por 
exemplo,  escreve: 

•'Dlfèmii  a»  oplulôe»  quanto 
tio  l:« t ii  de  «nlicr-xe  »l  o  H.III.  I  de 
Kvpnrlnçúit  e  liiipiirlnçâo  pode 
Inzer  empréstimo»  dlrrln»  ao»  g«i- 
vernns  não  afetado»  pela  Irl  .liilin- 
rmi.  1 1 .i  porem,  nutro»  meio»  <lr 
|h*.p  dinheiro  ã  disposição  de 
goverua»  r»lrnn«rlro». 

Acredila-sé  qur  o  Sr.  Morgen- 
«'  ui  rnconire  unii 


de«.  ri-serxadi»  ao»  eonxTil.nl. i 
o-cbl»  «lo  Pmvllflec. 

Snlire  lotl »  r  »c  peiMicmi  inniiT 
iixli-n  r  l«'no  aplicavam  o  •  • 


ISo  dr  frlaar  qur  rir  t»An  pn»«n 
ntiifhladr  pari  rm*'lr  roirrl!» 
$obrr  a  futura  e«rnlh.i  do  »ner 
*nr  do  Santo  Padre,  nn»  dr.d 
rou  qur  roinn  rhhdnn  ainrrlrii 
e  como  um  homem  «pie  sriilii 
mais  pmfundi  veneração  prl  i  p? 
vooalfdiile  do  Pjpi.  rir  lama* 
i  llhrrthdr  dc  e».pre»«»r  ns  sv 
r-prraiiço,  dr  qur  n  Mier»«nr  « 
Pio  XI  arrb  mm  ido  pelo  me»n 
«  •plrlln  qur  guiava  o  rxtlnlo  P«n 
tiflre  Soberano 

Será  inhumado  num 
tumulo  provisorlo 

Cl  DA  D  K  DO  VATICANO.  *  ' 
ifnlted  Prr»»)  —  Pln  XI,  dc  ».i 
<io.»a  mrmorla,  niliuii  hoje  pr 


Créditos  bancarios,  cambio  estrangeiro,  al¬ 
godão,  empréstimos  e  intercâmbio  cultural 

OS  IMPORTANTES  ASSUNTOS  QUE  ISTAO  SEN¬ 
DO  DEBATIDOS  NAS  ENTREVISTAS  DO  MINIS¬ 
TRO  OSWALDO  ARANHA  NOS  EE.UU. 


plHDl-l  de  Irer.-nli’»  c  i 

n  mlthóe»  c  «iiiliihrdln»  m : I  al 


Vãn  nliMnnlr  l«»o  a  niTgrrn  «bs 
«lnl«  nmnpr».  rmiin  n  dc  Imb»  *•« 
loritilrn»  do  Mo»pltal  de  SAn  .1  oã  o 
de  Deu».  Ululo  oficial  da  Fraler- 
n'd'de  dn  Kil.1  Unir. 

Fra  Faustinn  fo|  cnf.  rinrirn  do 
Pap.i  diironir  n  «ua  gr.ivr  infer¬ 
iu  iihrlr  dr  IfLIfl.  Cnlii  o  »eu  cole¬ 
ga  «le  entâo.  Irmão  Prlagio.  ele 
chldnii  entn  nnilor  nleneão 
«lo  rxtndo  dn  Pont if ler  r  dc  então 
para  rA  nunca  mal»  n  «L-lsoii. 

tt  Irmnn  Itflnn  suhvliluiu  dcpol, 
o  Irmão  Prlagio. 

A  irmandade  foi  rstalielrchl.a 
desde  1S71  rm  uma  Ilha  qur.  se¬ 
gundo  n  lenda  deve  «na  orlgrm  n 
uma  Invasão  popular  do  castelo  dc 
Tarquinlo  n  Soberbo. 

0»  Invasnrr»  jogaram  a»  ricas 
Inpcçarh»  dn  r  I  dc  Hninn  r  n 
»"U  nniilmln  mohlllarln  nn»  ngun» 
dn  Tlhrr.  c.inxnndn  uma  barreira 
«iué  rm  pouco  tempo  »c  transfor¬ 
mou  cm  unia  Ilha. 

Paz  é  o  divino  deseio 

CIDADE  1)0  VATICANO.  11  G\v- 
roclatcd  Prr»,)  —  O  nrcchNpo 
Mortrrl»!.  Hc  Salrroo.  q*ir  falou 
no  Cnlrglo  do»  Cardlal».  rm  nmnr 
dos  bispo,  Italiano»,  r-.pelmlii  n 
ccrlcra  de  qur  ”l)rn«.  romo  sem- 


.  r»l»eele  de 

("i-iimln  que  «Irva  dr  hn«e  no  nn- 
x..  acnnln  entre  u  llrnsll  c  »»  Ks- 
Inrhi»  rnlilu»". 

Nn  fundo  «le  Inila*  a»  propos- 
ti,«.  ao  xrr  dr  "llrrnld  Trihuiir*’, 
«xivlf  o  ilcsejn  dc  r»treilar  maia 
••  llra»ll  na  orbita  dn  llrinlsfrrln 
Dcldentul,  afim  dc  dcvciicnrnjnr 
mx  rsfnrço»  do»  c»tndn»  tolallla- 
torlo»  c  ganhar  Inriurncb  ronirr- 
ciiil  na.»  republicas  sul-amcrica- 


WASHINCiTON.  11  (Associated  |  no  flrasll,  4  qué  ae  encontram 

liresrntrtiirnlr  nesta  rapllal, 

D  rhoiicelrr  brasileiro  dcxcri, 
conferenciar  com  u 


l're«x»l  —  Os  prnhlrma»  ílnánrci- 
ro»  dn  flrasll  rncahrçnin  a  Innga 

Ibla  dr  teinn,  a  aerein  dr  ha  tido»  |  nutro«*iin,  , . .  . .  r... 

Warrrn  l.ce  Plerson,  presi-  ultima  ve*  nn  Hasilira  dc  S.  Pr 
rhanelr  ()»-  ilcntc  do  Banro  dr  Kxporlação  e  dro,  mas  »rni  vida  r  por  rnlrc  < 

ronstcrnoçAu  de  lodo»  o,  presen 


hoje,  durante  a  conferencia  a  Kr  |  Sr 
rfetuada  rnlrc  o 

tem  efetuaria  ná  . . . . 

I-Ãlaib  é  do  Tesouro,  Sr».  Cordcll  1  lunidade  de  divrulir  com  o  se-  tc». 

nhor  Oswaldo  Aranha  dlvcraa,|  0,  qur,  duranlr  quasl  dr*r»vr!i 

ano»,  viram  inúmera»  ve/ra  o  Pon 
tificr  penetrar  na 


Hull  e  Hcnrv  Morgcnlhau  Ju  . . 

nlor.  possibilidades  para  a  Intcnsífi 

0  encontro  deverá  rcallzar-se  dan  rclaçOéà  íconomieo-fl-  tlflej  penetrar  na  Basílica, 

no  rdifírio  dn  Drparlamrnlo  de  nancclra,  entre  o  Brasil  e  os  E*.  duxido  na  Séde  Ocstatorla, 

Estado,  tendo  sido  marcado  cm  ado';  Huranle  a  suâ  rialla  ao  |  ceder  a  benção  .apostólica 

erguida  A  troca  dr  opiniôc»  on-  *«»' »*«  J-nc.ro,  realizada  há  pou 

tem  efetuada  na  Embaixada  «lo  c0  binpo.  ,  ..  .  -  - , 

Jlrasil  enlrr  o  Sr.  Oswaldo  Ara-  Entre  os  observadores  bem  ln-  Jf.*  'T0VC",e  fJpCc.C2" 
iiha  e  o  snh-secretario  dc  IMa-  forinadoi.  citam-se  vario»  looi-  5a  ,Waod?  corpo  do  Sumo 


ferenélas  com  o  srcrctarlo  Mor- 
1'rnthau  e  altos  funcionários  do 
Departamento  rin  Tesouro.  Ao 
i  conferencia, 
reporters"  abordaram  o 


a  con- 
com  a 

fisionomia  «orridritie,  não  pude- 
i«m  conter  n  emoção  hoje  ú  tarde 


Conversações  não  oficiais,  | 
por  enquanto 

WASHINGTON,  II  (Por  Da  rio 
Siiiiite  Marir,  «In  The  Associated 
Pre»»)  —  Alé  rsle  momento,  o 
rhancrler  (Hvvaliln  Aranha  man¬ 
teve  apenas  rpnversaçfles  dr  ca¬ 
ráter  nno-oflelnl,  não  sr  pudrndn 
dizer  qur  jrt  tenha  dniln  Inicio 
deiempenho  ri.»  missão  que  o 
trouxe  aos  EE.  IT. 

Allá»,  n  cnfernildndc  que  at a  - 1  êtirxa  «tn  B 
cou  o  presidente  Boovevrlt  pôde 
mesmo  vir  n  :i Itcrn r  lodo  o  pro¬ 
grama  da.»  festa»  oficiais  dedi¬ 
carias  ao  Sr.  Osxxalrio  Aranha, 
cujo  Inicio,  hoje,  foi  i 
prln  almoço  qur  lhe  foi  ofere¬ 
cido  pelo  secretario  do  Eslado. 

Sr.  Cordel I  Hull.  . . .  . . . 

Dc  qualquer  maneira,  a  arma-  wludario  cpeclalinertle  a  siluação 
na  cntraiilr  marcnrA  a  reall/ação  dr  prrjubo  pura  n  comercio  nor- 
da»  cnlrcvtalna  oflelnlv  dn  chnn-  te-anicrlrano  no  Brasil,  derorren- 
celrr  Aranha  com  a»  alta»  nutnrl-  |c  du  comprllçno  ria  Alemanha  v 
ilude»  nmcrlcaiins,  enqunnln.  qur.  uUlTus  pular»  que  seguem  n  pro¬ 
por  niilrn  Indo,  n»  assessorei  hrn-  cesso  du.»  lroc:i»  dr  grnrni».  D 
sllelrns  dn  ml.vsfln  emprrgaln  n  Hraill,  cm  face  da  diminuição  dr 
tempo  no  preparo  da  compclcnlc  mercados  p:lrí  srus  artigo»,  pre- 
•locumenlnvãn.  Sahc-se  com  sr-  .Indicando  a  balança  comercial, 
gurnnçn  que  nimla  ante»  dn  ul-  vlrn-se  forçado,  pnr  Irr  rnronlrn- 


Ingo  o»  "reporters"  abordaram  o  u«  «muyw.. 

Sr.  Oswaldn  Aranha,  o  qual,  lo-  POSt 

d.lvhi,  lhes  rripondeii  que  nada  xvâCMivrmv  „  , 

linha  a  rilxcr.  Tomaram  niicte  na»  n  ”  ASHINGTON,  11  (tnilisi 
iliicsissOe»  t.imhcm  o  »uh-.»ccrrla-  *  M  aahington  I  o»l 

rio  dr  Estado,  Sr.  Summrr  Wells,  publica  um  artigo  éditorijl,  rr- 
e  rilretorr,  rio  Banco  dc  Importa-  Produxlndo  as  rxpreésôM  do  áe- 
çâo  r  Exportação.  *«nor  Oswaldo  Aranha  cm  qur  sa- 

Multo  rmborn  o  sigilo  mantido  Henta  a  soliclaricdadr  do  Brn,il 
temos  elemento.»  para  Informar  *os  Evlarios  l  nirios  c  que  rate 
i|ur  A»  conversações  xrr, aram  lo-  «empre  retribuiu,  e  aeres- 
hre  a  situação  economira  c  finan-  cenla:  "Isto  é  um  augurlo  feliz. 

rníll,  que  foi  passada  iitala  ncasilo  em  que  nuvens 
cm  revista,  è  sobre  o  estado  ria,  lempeatuosas  toldam  tanto»  hnrl- 
rélnçnes  comerciais  rnlrc  o  Bra-  rontes  Intemácionais,  enquanto 
sll  r  oi  Extnrios  Cuido» ,  trmln-sc  n  Draall  e  os  Esladn»  Cnidos,  com 
,  lumhciii  examinado  posilvris  me-  ns  licmab  nações  deste  hemlsfe- 
mnrendo  i  tod,^  (|e  cooperação  entre  os  doí»  rin,  estão  unidoo  cm  defesa  da 
governos  pnra  o  aumento  du  es*  paz. 

tubilidarje  rconomlca  e  para  o  fo-  -Sem  »e  deve  acusar  n  Sr.  Oa- 
niento  do  comercio,  fc  sc  lerln  .rai,|0  *r«nh«  «b  lor  «i,t„ 


«aldn»  xTsivelè  e  invisíveis  desse  dc  capital  no  Brasil.  •  ol„, 

comercio.  2>  Lambia  estrangeiro  —  0  ln-  fi0(i 

Simultaneamente  com  o  apeln  '«wa rabio  bi-lateral  «b  Rrãsll,1 
feito  pelo  Sr.  Oswaldo  Aranha  ««  u"‘  l>ao  e  da  Alemanha  e  Da¬ 
no  sentido  «b  melhoria  das  rela-  ,la  «»«  <"»'*<'  dflkani  n  IJrasl 
çõrs  cultural»  entre  o,  dol»  po-  f»»«  «Huaçaü  dlfir.l 

vo»,  a  embaixada  do  Brasil  foi ,  l*J?  carfnfla  de  ca.nh.o  estran- 
(iflrlalmrnle  Informaria  rir  que  u  *cíí°  Hqj*Wo.  Besta  «aher  alé  Hfbe. 
prefeito  rir  Nova  York.  Sr.  Fio-  ,,"df  "*  lindos  I  nidoa  poderão  dois 
relle  II.  I.a  Guardiã  «lera  Instrti-  «jjMdar  o  Brasil  a  ver-se  livre 
iões  para  que  seja  ensinada  a  ‘«essa  situação, 
língua  portuguesa  em  quatro  3!  Algoauo  —  0  algnrian  Ura- 
Importanlc*  clabclcci.ncnlo»  dc  vSIp,r1nI  ,  compele  nn,  i 
rwilno  municipais  daquela  ci-  mijmlla!»  com  o  algodão idos  Ka- 

lailos  UnKloa.  R  possível  que  vc- 
f  .1  1  —  _  ilha  a  aer  convorad.1  uina  ronfe- 

l.cm  »ra-,é  a  proposlto  quc  n  rcf|r|a  para  a  rAtahlHiaçãn  dn  .al- 

Í  ÍÍwIh/  jira,'iLrfSj*r.í,,,rn  nur  p.aminf  um  .l.lrmi 

l?AÍ.  d,  ü.r  -  «l.to IcTmcòu  uerte?«ITol;rma1.0d{il,Pr0dU‘ 

•rÈn%',7«Hm».,n-aAní»  do 
iu  LnJlírifn  dr  mab  Sr-  <>"™IJo  Aranha  ter  «leela- 

,.SiÍ5r  rtl.C3t.  íco-  ,;iwulido  rom  0  Sr.  U.iMIdu 

iiornica. .  ^  Aranha  um  eripr^llmo  norté- 

0  progreaso  na  compríençio  americano.  Um  empréstimo  dire- 
f.nlre  0»  dois.  maiores  paixêx  da  to  exigiria  sanção  do  Congresso. 
America  lambem  riria  conlrlbtnr  Todavia,  o  Banco  de  Exportação 
notavelmente  para  fazer  maia  f  Importação  jã  encontroa  meios 
auspiciosas  a»  perspccHvá»  ric  qe  fazer  empréstimos  indiretos 
uma  vinrUlaçan  maior  dc  outro»  B0  Braail.  ()»  exportadores  «me- 
nniilo»  «le  vista,  refle! indn-sc  no  ridanos  venderiam  prodntos  ao 
f ort nleciincnl o  do  ideal  nmertea-  Brasil,  recebendo  notas  de  pagb- 
nlsta  cm  um  mundo  Ião  perlur-  mento»  alrazados.  &sas  notas 
hado  pelos  dlasldios  entre  os  po-  seriam  colocadas  n.i  banco  de  *x- 
V0J*  .  porlação  c  importação  dc  ma- 

A_  conferencia  de  hoje  abrnn-  uclra  a  qne  a»  companhias  amo- 

fossem  reembolsadas, 
existem  preeedéntês 


la  humana,  que  se  viram  obri- 
_  o»  a  fechá-la,  logo  dcpn:a. 

Altos  círios  r«'d.'iam  o  esquife 
em  qur  j.az  n  Supremo  Pastor  d.a 
Crlsbndiirir.  O»  religiosas  d.i  Ur¬ 
di  ni  do  Salvador  alternam  ns  prr- 
prb  descanso  dn  grande  l*on- 
.•.  (Jualro  guardo»  nobre»  e 
•  suíços  fazem  ,a  vlglhincla. 
Durante  nove  dias.  a  começar 
di  amanhã,  nerôo  celebrados  nfl- 
.  elos  fúnebre»  Nos  íris  primeiro» 
mercado»  |  dias  a»  rcrimonins  ficam  <1  cargo 
do  Cabido  d.i  Basílica,  c  no»  Ir.*» 
nlliino»  hnvrrá  o  cnmpnrcclnienlo 
rin  Colégio  Cardinalício  r  os  nto» 
Irrão  a  mnSilina  solenidade.  Aiorio 
não  resolvido  si  n»  Ire»  ulllinr* 
serviços  serão  realizado»  na  IJn- 
silica  ou  na  Capela  Slxllnn. 

Funcionário»  rclcslastleos  drrl.a- 
TflNun  agora  á  nolté  que  o  pro¬ 
grama  dns  errimnnlns  »?rA  sujei- 
lo  a  ligeira,  moillfiraçõr». 

Ao  que  consta  pnr  enquanto,  a 
Bazlllra  sérá  fceb.ada  ao  publicu 
na  séguiuln-felra  pela  manhã,  c  n 
cerimonia  do  scpullamento  «c 
rralliará  â  roltr.  .Serão  cnnsrrxa- 
dos  ns  mesmo»  trajes  rom  que  n 


que  é  o  Divino  Desejo,  sempre 
sc  nrntenhn. 

O  Deão  dn  Colégio  dn»  Car¬ 
rilais,  Sua  Eminência  Granito  í'|- 
mnlrlli  «li  Belmonte,  falando  no» 
bispo»,  pediu-lhe»  que  “rezassem 
n  Deu»  pnrn  que  Este  rié  A  Igrejn 
um  Moinem  oiic  ».asl'’  guiar  coni 
sabedoria  n  Barco  Mislico  de  Pe¬ 
dro.  espertiiuienb  nestes  graves 
«Ha»  qrr  vivemos". 

A  cerimonia  da  absolvição 

CIDADE  DO  VATICANO.  11 
(De  .losepb  Itnvnlto  —  Corres- 
•'•mdenle  d  1  fiip-il  Pre»»)  — 
Com  n  mabr  solenidade  c  reve¬ 


rencia.  o  corpo  ib  Snnln  Padre 
l"o  XI  foi  lri»hd‘trii  c»la  hnl-  «ln 
C.inela  Slxllnn  n.ara  n  rat.afnleo 
nrinnib  nn  Cuiv'»  «ln  SS.  Snrra- 
nicnlii  d.a  Basillca  de  S.  Pedro. 

Durante  nove  dia»,  n,  catrtllcos 
de  Ioda»  a»  raçn»,  iirtClnnalIrindéí 
c  classe»,  poderão  desfilar  dlnnlc 
«’o»  rr«lo«  morinl»  dn  amado 
Ponlifiee  afim  dr  prestar  suas 
hninrnagcii»  do  reiprilo  A  inemn- 


Salvos,  á  ultima  hora 
da  cadeira  eletrica 


da»  rriaçuc.»  do»  dol»  paiscs  «naJ 
a  opinião  predominante  no»  rir- 
ctílnx  hem  Infarm.adne  é  dc  que 
mia  »crâii  abordados,  sobretu¬ 
do.  on  reldçõe»  financeiras.  In¬ 
clusive.  a  questão  dn»  credito» 


eleição  do  novo  Pontífice,  nenhu¬ 
ma  novidade  se  espera  nr-;«r  pe¬ 
ríodo  de  transição,  o»  purpura¬ 
do*  ila  Igreja  seguem  a  p.dllica 
•Jn  “nlhil  novaiuKim"  (nada  «c 
dexc  fazer).  0»  eardinls  mantcni 
iu.»  discreção,  pura  não  prejudi¬ 
car  0  íiituru.  afim  de  qur  mnis 
tarde  %tull«i  que  o  Sacro  Colégio 
ngnra  lizesse  viesse  a  ser  mudado 
ou  criticado  prln  que  dentre  tis  | 
rjrdi.il»  sc  tornar  o  novo  Papa.  j 

0  ambiente  singelo  onde 

tlIlfMII  A  Hl.  VI 


Nn*  rcilninnln»  «lesta  tarde  c»-  sfiilcmenle.  o  imindo  esiA  dlvi- 
liveram  reiiresrutailo»  ns  corpos  «Hm»  em  dois  c:iiil|o'S  illillnlo»  — 
militares  do  Vnllcano  rom  o»  Demorrárlu  c  T«dnlltaiT«iiiO.  Sem 
srii»  vlstnfn»  uniformes  e  os  «II-  duvida,  rss.a  divisão  rcfUTlrA  n.as 
fioalarlns  rrleH.islirn*  p  leigos  conversações  que  xis.nn  .1  csco- 
rom  seus  Irajcs  rica  mente  bor-  lha  do  110x0  P.apn".  ADA»  essa. 
dniln».  eni  geral,  a  opinião  un*  circulo» 

Ao  começar  n  solenidndc.  o  rs-  diplomático»,  \lg1111*  acreditam 
quife  pontifício  foi  carregado  no»  que  11  eleição  «le  ngora  srrA  uma 
ombros  dns  d'izc  mais  velho*  dns  mnis  disputa. Lis  em  Ioda  .1 
pnrla-pallox  d.a  Sede  (icstnlorla,  historia  da  Igrivn.  Istn  mani- 
OS  quais  Inola*  vezes  transpor-  festam  tanto  diidmunla»  arredi- 
larniii  o  Snolo  Padre  pnrn  ns  tnrios  na  Santa  Sú  como  junlo  ao 
grande*  .alo»  oficiai».  Km  segui-  governo  «ln  llnlTri.  Nóssc»  clrru- 
dn.  o  cortejo  começou  a  movimen-  lo*  adcnnla-*e  umi*  n  impressAo 
|nr-*e  Irntamentc  nn  direção  A  de  que  nenhum  dn*  cardeais  doí 
Basílica  de  S.  Pedro.  mnis  npoiitndn*  até  agiirn  como 

Logo  após  o  esquife,  seguiam  “pnpnvei*",  qupr  num  raiupo 
os  parentes  «lo  Sun  SniiMiladc,  «»*  quer  noutro.  scrA  o  eseolhidi».  "O 
1  ardlnl».  m •‘inbros  do  corpo  dl-  Sarro  Cnlcgiu  lerá  iiiuifns  clifl- 
Jilomnlltn.  Idspos.  prelados  c  al-  cuidado»  n  vencer  para  eiiconlrnr 
tos  dlghntarbs  dn  corte  pontifi-  um  limiiem  capuz  de  levnr  avnn- 
cla  c  do  estado  dn  vnllcano.  te  o  trnhnlhn  jA  Iniciado  pela 

O  cortejo  entrou  pelo  porllco  Santa  Sé  para  a  salvaguarda  do 

lateral  da  BasUlrô  r  fo|  recebido  Catolicismo  no*  momento*  n-i- 
a!rín  Péb  Cabirtn  dc  S.  Pe-  lado»  que  vivemos’'.  A  situação 
dro  r  clero  dn  Vaticano,  Nesse  dn  Alénianh.  dizem  e«ses  iliplo- 
momrnlo  .1  rorn  c  •ineçoii  a  ean-  inalas  ler.a  qoc  ser  uma  dn*  con¬ 
tar  a  "absolx  Içâo”.  eiiiquánto  o  illçôc*  mnis  rilgini*  de  è.tame. 

«Uperiillcmlciite  d.is  propriedades  N«*s  círculos  vatlcnncii«e*.  toda- 
dr  S.  Pedro,  monsenhor  l.iidox  ien  xin.  nfiaoctt-sr  que  ■  dclíberaçáf 
Kaa«.  a  pcrgla  o  corpo  com  agua  dn  Sacro  (  olegin  rdlcliiA  là<*  apé 
benta.  uns  «s  inlêre«»M  «ípiriluais 


0  JAPÃO  FESTEJA  O 
2.599°  ANIVERSARIO  DA 
FUNDAÇAO  DO  IMPÉRIO 

TOklO.  II  (II)  —  O  Japão  co¬ 
memora  hpje  o  2.5C94  aniversario 
ria  fundação  rio  ímperb  pelo  Im¬ 
perador  JiintnU.  O»  festejo»  »e 
rex estirão  eslé  ano  de  um  «artltr 
cómpativcl  com  a  gravidade  do 
momento.  O  imperador  pr»*nal- 
incnte.  presidirá  as  cerimonias  que 
*r  realizarão  nos  Iren»  aânluarios 
do  Palácio  Imprriai  em  prrscnça 
dos  ministros,  do»  príncipe*  de 
«angur  r-al  e  «los  álíoi  dignata- 
rb*  d.i  CArtc.  Vaéb^  preso»  po¬ 
lítico»  foram  anistiado,  ém  aten¬ 
ção  i  data. 


ft  certo  que  n  Sr.  Oswaldo  Ara¬ 
nha.  logo  .an  dracmb.arcar  nn  cais 
de  Jersey  C.lty  declarou,  inter¬ 
pelado  pelos  jnriialislns,  que 
“não  xem  pedir  dinheiro",  mul¬ 
to  embora  o  Brasil  aceitaria  de 
bom  grado  créditos  comerciai»  e 
rnpitjin  qne  possam  contribuir 
para  n  maior  incrcmenlo  das 
sua*  industria*. 

Depois  do  almoço  a  que  foi 
roiivldado  pelo  Sr.  Cortlell  llnll 
e  que  írrA  realizado  rom  n  pre- 
•  ença  dn  sub-secretario  de  F.«- 
tario  SUmoer  Wells,  o  Sr.  (*»- 
wàldn  Aranbã  dévérá  palMIrar 
«ietiriaménie  rom  algun»  mem¬ 
bros  da  cobnia  norte-americana 


Choleff  e  Zimmcrman 
jovens  criminoso*  mnvlmcnla- 
1  nin-*p  ciai  séguldn.  para  furta- 
ío»  A  cadeira  clclriva.  cm  Sing 
Sing.  apclanrb  par.l  n-,  «entlmen- 
I ms  luimanitnrios  do  governador 
l.èlimàn. 

Lehman  examinou  o  prneé,»o  e 
minutou  a  pen.a  rnúilal  de  dois 
«Jrle» :  Philip  Chalcfí.  dr  27  ano*' 
dc  idade,  c  Isadnre  Ziinmerman, ' 


dc  21.  Iransform ando-a  cm  pri¬ 
são  perpetua. 

D*  Ire*  restante*  foram  exe¬ 
cutados  na  noite  de  Zf>  dr  ja¬ 
neiro.  e  sobre  ele»  pesava  a 
.acusação  de  Irreiii  sido,  rfellxa- 
incoic.  n.<  matãdore*  do  detetive. 

Chaleff  e  Zlmmérmari,  ruja» 
fotografia»  reproduzímos,  ganha¬ 
ram  uma  noxa  vida... 


NOVA  YOtlK,  fexereiro  (Ser- 
■ti  especial  dc  A  NOITE,  por 
i  :»  rca)  —  GJncn  r.apaze*  dc«- 
r!il:i  al  acaram  hn  me*e».  rm 
ookMn,  um  •lilctive,  acabando 


1  Tribunal  dn  Jnr 
nado»  A  morte.  A 
Icinai,  parentes  do 


8 


A  NOITE  —  Domlnao.  12  do  Fevereiro  de  1939 


EVA 


Detalhes  destas  fantasias 

1° —  Rei  Alfredo:  Trajo  branco,  veste  de  volle  mor- 
soxáo.  Dólman  marron.  Po-  ron  com  galões  coloridos, 
lamas  tronçados  branco  e  IIo  —  Malvolio:  Perso- 
preto.  nagem  do  "Rcmeu  e  Julie- 

2o  —  Imperatriz  Josephi-  lo".  Costume  medieval, 
no:  Selim  bronco,  guorni-  —  Fontosro  Pcrs° '• 

*;õcs  lamc  ouro.  Sobre-so.o  bronco,  bolero  de 

JO  Kl _ c.,:m  veludo  com  galões  ouro,  po- 

3o—  Nopoleoo  Setim  ,Qin0S  bordadoSi  grande 

bronco,  casaca  ozul  mor,.  rfe  v0l|(,  * 

nho  drogonos  de  ouro  ,  30  _  Doma  da  eôrfe. 

.  4  -Jo°rJ„ArC:TeC|-  Idade  Médio:  Setim  fulgu- 
do  lomo  prateado.  rante  verde  garrafai  golõcs 

5°  —  Rainha  Elisobeth:  arminho  e  pedrorios. 

Qrocart  branco.  14®  __  p,rata:  Calção 

6o  —  Lord  Mayor  de  Lon-  morron,  bolero  vermelho, 
dres:  Selim  preto,  colerette  b|usa  bronco,  lenço  e  grava- 
bronca.  to  ozul  forte.  Botas  pretos. 

7®  —  Plantagenetos  da  15°  —  Camponesa:  Saia 
época  dc  Ricardo  Coroçào  cinza,  avental  bronco,  colete 
de  Leão.  dc  veludo  preto,  blusa  de 

8®  —  Dick  Turpin:  Botas  rnol-mol  branco  com  golóes 
de  verniz  preto,  costume  dc  coloridos,  lenço  listrodo  en> 
drop  verde  escuro.  cores  no  cabeço . 

9o  —  Puritana:  Vestido  16° — Costume  Luiz  XVI: 

de  voile  cinzento,  ovental,  Sapatos  dc  verniz  preto, 
guarnições  e  touca  de  linho  meios  vermelhas,  calção 
branco.  morron,  cosaco  ozul  pastel 

10°  —  Shcik  do  deserto:  com  galões  ouro.  Tricornio 
Bcmbochas  t  bluso  linho  de  veludo  preto. 


ROSA  ÜA  SILVA  —  Pilares  - 
Sua  carta  chegou  alrazada,  iu to 
havendo  tempo  de  se  Inzer  os  cli¬ 
chés.  .4  fantasia  "Jardineira" 
/iode.  ser  um  çostumr  de  campo- 
ursa:  —  saia  de  cbilãn  rodado, 
blusa  de  linon  branco,  bolero  de 
veluda  prelo  e.  lenço  colorido  na 
cabeça,  nu  então  um  "maçarão", 
dc  “ jardineiro ",  como  se  ué  co- 
iniimenle.  1‘ara  llranea  de.  .\eiie, 
pode  copiar  de  Inalas  rnrlazes 
espalhados  peto  llio  de  Janeiro 
inteirai 

USD. I  PERDIGÃO  —  Vassou¬ 
ras  —  Eu  acho  mais  eleaante 
que  na  cerimonia  da  easuntenlo, 
o*  uuas  moinas  " deinoiselles 
d'luinneur"  se  viriam  com  "loi- 
Irllcs "  latvjos  rm  renda  f pronta 
<  dr  de  rosa.  com  grandes  chapem 
de  palha  de  llalin  rom  longas  li¬ 
lás  de  relido  prelo, 

ALICE  SARO)  A  -  Sileeol  — 
Sunea  Inça  renas  de  numes  no 
seu  noivo.  f.  melhor  desfazer  um 
imitindo,  do  que  reclamar  uma 
atitude  distraída  nu  displicente, 
üuiàlõn  de  dignidade  feminina 

D.  LU  Cl  A  CARVALHO  ~  João 
Ptsr.ém  —  Eli  não  creio  que  uma 
atitude  violenta  faça  seu  filho 
"entrar  nos  eitos ”  —  Cm  rapa¬ 
zinho  de  15  ariof.  precisa  ser  ori¬ 
entado  com  doçura  e.  cordialida¬ 
de,  estimulo  c  premiai,  não  com 
casligos,  que  embrutecem,  revol¬ 
tam  e  nàn  doo  resultado  pratico 

Cuide,  dos  seus  companheiros 
*  relações  de.  amizade, 
a/pum. 

COR  DEU  A  PF.SSISr.TOS  - 
Grajahú  —  A  timide z  é  um  de - 


CA  RN  A  VA  L 


alguma  prudência,  paro  o  suo 
alegria  não  parecer  le mo nd ode. 

I.OI. A  I.Y  —  Santos  --  O  vento 
do  praia  resseco  mesmo  minto  o 
pele  l  nte-a  rom  azeite  de  to- 
lodo.  que  é  borato  e  ho  sempre 
rm  rasa.  Aproveite  ene  ozeilr 
pura  fortalecer  n  raiz  das  unhas. 

SAIR. 


Tratamento  de 
beleza 


COS  VERSAS  FEMI  SISAS 
Perpunle  de  tudo 
Tudo  será  respondido 
Coupon  de  consulta 


PARA  0  CABELO 


Loção  usada  por  Maria  Anto-  ««  cãrle  de  Luiz 

nsunTaVuUsmbem  °  *  dZtdSZaTe7n^o  tipo.  Cmn  cuidadas  espeeir. 

Suco  de  bulbo  de  lis,  .10  prs.;  cnalher  linda,  grande,  loura,  por  sua  pele  e  indie 
tintura  de  benjoim,  10  grs.;  tin-  r/nnplo,  não  poderá  nem  sonhar  menlo  das  sarjh 
lura  de  hamamelis  virainiea,  3  fantasiar-se  dc  chinesa,  rheia  de  cata:  Sn  Imo  de 
çr*.;  agua  de  rosas.  100  grs.;  al-  tliaça  e  Ioda  maneirosa,  na  mes-  suco  ile  União, 
cnol,  100  grs.;  glicerina.  100  gr».:  ata  maneira  que  uma  moernn  rs-  trmcndnas  dores 
alúmen,  5  grs.;  borato  de  soda.  5  bei  la  e  pequenina,  não  fira  rã  hem  tarlnro  hqiiefeil 
grs.:  nqna  de  flor  de  laran leira,  vestida  de  " holandesa ",  eujn  hpo  rodia.  3  golas.  P 

nnl  é  louro  e.  rhrm  de.  ror-  deitar  ou  ilurnnl 


200  grs.;  agua  fervida,  500  grs.  regm 


HISTORIAS  E  CURIOSIDADES  INFANTI 


Dois  estudantes  Ha  Universidade 
dc  Oxford,  durante  doi*  ou  tres 
dias  de  férias,  ganiu  ram  o  campo 
a  vaguear.  Tendo  gasto  todo  o 
dinheiro  que  traziam,  viram-sc, 
enfim,  cm  dificuldades  para  jan¬ 
tar  c  ter  onde  dormir. 

audaciosa- 


Contudo, 


_  .  entraram 

mente  numa  pequena  hospedaria, 

eiram  que  lhes  servissem  um 
i  jantar  e  um  quarto  com  luís 
leitos. 

Quanto  ao  pagamrnt 
ao  acaso. 

De  manhã,  depois  de  lerem  to¬ 
mado  café.  n  dono  da  hospedaria 
mandou  apresentar-lhes  a  conta. 
Knlâo  cies  puseram-se  a  dar  tra¬ 
tos  á  bola,  afim  de  descobrir  um 
meio  de  satisfaxé-lo  ou  dc  *ngn- 
ná-lo. 

Enfim,  um  deles  disse  ao  nutro: 
—  Já  descobri  um  meio  de  sair¬ 
mos  do  embaraço;  toque  a  cam¬ 
painha. 

O  companheiro  ohedereu.  0  do¬ 
no  da  casa  subiu  ao  quarto.  En¬ 
tão  o  esperto  rapaz  ihe  disse: 

—  Não  temos  dinheiro;  mas  não 
se  assuste,  porque  não  lerá  pre¬ 
juízo.  Somos  sábios  e.  graças  a.»s 
nossos  profundos  estudos,  desco¬ 
brimos  que  em  cada  cem  anos  ns 
coisas  voltam  ao  mesmo  estado, 
for  fonsequeneia,  daqui  a  cem 
anos.  o  senhor  será  o  dono  desta 
hospedaria  e  nós  viremos  lhe  pa¬ 
gar. 

—  Não  ponho  duvida  —  respon¬ 
deu  o  hospedeiro  —  no  que  dizeis. 
Mas  devo  dizer-vos  que  lambem 
tenho  profundos  estudos  de  ciên¬ 
cias  ocultas;  r.  por  acaso,  desco¬ 
bri  que.  como  dizeis,  as  coisas  vol¬ 
tam.  cada  cem  anos.  ao  mesmo 
estado.  Mas.  na  ultima  noite, 
quando  eu  me  entregava  com  mais 
empenho  aos  meus  estudos,  fiz 
uma  descoberta  importante:  que, 
cxalamcntc  ha  cem  anns  atrás  vós 
ambos  estivestes  aqui,  jantasies, 
dormistes  c  vos  fostes  sem  me 
pagar.  De  muito  boa  vontade  vos 
creditarei  pela  vossa  divida  dc 
hoje:  mas  nâo  vos  deixarei  sair 
de  minha  rasa.  sem  que  tenhais 
p3go  a  conta  do  ultimo  século,  que 
c  exatamente  da  mesma  impor- 
tanria. 

Os  estudantes,  vendo-se  batidos 
anm  as  suas  próprias  armas,  foram 
obrigados  a  mandar  um  mensa¬ 
geiro  ao  colégio,  com  um  pedido 
de  dinheiro  emprestado  para  pa¬ 
gamento  da  conta  do  ladino 
hospedeiro. 


deixaram 


li  helra  «In  lago.  De  repente  sente 
que  vai  perder  n  firmeza:  qurr 
grilar,  mas  é  tarde:  o  gelo  abre- 
se.  precipitando  na  fenda  a  pobre 
criança. 

Ali  bem  perto  havia  alguém  que 
assistira  n  toda  a  «rena  c  que  não 
podia  permanecer,  «lo  mmlo  al¬ 
gum.  indiferente,  diante  nr  um 
aconteci  monto  destes:  era  1'crr.v. 

O  pobre  anima!  esquecera  tudo 
o  que  com  ele  se  havia  passado, 
para  só  p?nv»r  na  sua  pequenina 
dona  c  mui  cara  amiga !  E  vem 
conto  um  relâmpago,  bnçnu-se  ao 
lago,  deu  um  mergulho  c  dentro 


Menino  sabido 


Chefe  cios  serviços  Jornelh.icos  . &  k  cs. 

da  chancelaria  n  cmn.  o  D  .  Sch-  ..  •  V  n,  rKçn,  ,\f  um  Ingo  s 
midl  posstte  n  dnnt  das  linguns,  Tua  mm.  Era  um  pra 

virtude  que  Ih®  ‘  ver  os  dois  amigulnhos  Ino  . 

penhar  o  papel  da  Jni «prpl*  nos  lpai(|n  nr;1  pu|ando.  ora  co.rc. 
conferencias  dc  Bereh‘rsgadcn.  O  fnzprcm  mi,  irnvessurns. 
nnn  passado,  nn  í.angrcsso  dc  Nu-  .  rnrrliln*  lutrciti 

rcmherg,  alguns  «tas  es-  ^^«X^laTS 
trangeiros  foram  convidados  pot  ,  cmharaçando-sc  nas  i: 

Hlller.  com  quem  os  mesmos  jor-  ^da  meniiW  fez  com  que 
nalistas  mantiveram  uma  conycr-  ,a-5  °n  .  ,  f  =  \.on 

sação  durante  vinte  minutos.  Uma  ia,55C;  u  lnfmD0  ,ni  scn'  , 
duzia  dc  interlocutores,  das  mais  qucncias  maiores,  mas  n  basta 
varias  nacionalidades,  formulou  ?  para  Helena,  numa  pirraça  nn 
dirigiu  nn  chanceler  presidente  natural  as  cnnnçfls.  ficar  /.mg. 
numerosas  perguntas.  Duas  horas  com  p  seu  nmifiumbo.  nmcaç 
mais  tarde,  o  Dr.  Schmldt  encon-  do  ale  bater-lhe.  Kieil  s-.r.i  ii 
Irou-se  com  os  mesmos  jornaii»-  ginar  a  tristeza  de  FVrry  ven  I 
las.  nos  quais  repeliu,  dc  memó¬ 
ria,  todas  ns  perguntas  que  haviam 
dirigido  ao  Nr.  Illtlcr.  e  todas  as 
respostas  dadas  por  c«dc  ultimo. 

Certos  correspondentes  haviam 
anotado  o  textn  dc  umas  e  dc  ou¬ 
tras.  Mas  a  infalível  memória  dn 
interprete  pódr  recordar,  palavra 
por  na  lavra,  todas  as  frasci  pro¬ 
nunciadas. 


em  pouco  volta  vitorioso,  trazen¬ 
do  suspensa  a  incniiiaslnha.  que 
]K-rdera  os  sentidos  com  tamanho 
choque. 

Os  pais  de  Helena,  chamados, 
vieram  ;i  tempo  de  awi.vtlr  á  bri¬ 
lhante  chegai!  i  dc  Perr.v.  O  cão 
foi  naiuralmente  alvo  das  mais  ter¬ 
nas  manifestações  d*  agraderi- 
mento  por  parte  de  todos  e  tudo 
comprrrndi.i.  asqucjanle.  mani¬ 
festando.  pelo  olhir  profundo, 
a  satisfação  que  rle  proprift  expe- 
rtmentav.i. 

Nunca  mais  Helena  brigou  com 
o  >eu  dedicado  e  fiel  amigulnho. 
sustentar  p**ís  não  podia  mais  esquecer  « 
iir-:.e.  sés  |  gratidão  que  lhe  devia. 


Soube  dppnis  que  aqueles  ovos 
pinlmins  pelos  Ires  coelhinhos  *c- 
rão  para  as  festas  da  P.iscoj . 
I-  «'  por  isso.  por  os  achar  t.io 
crnli--.  que  cu  exalto  as  qualida¬ 
des  «Ir  Heterralu,  Couvcílor  c 
Carrapato. 


—  Como  vamos  He  esludos  ? 

—  Muito  bem,  melhor  do  que 
mestres. 

—  O/i.  isso  i*  dc  mais.. 

—  O  mestre  continuou  nn  se¬ 
gundo  ano  r  eu  passei  para  o 
terceiro. 


Desenho  feito  pelo  jovem  Cli- 
mrni  He  Almeida,  aluno  do  re¬ 
dro  II, 


A  NOITE  —  Domingo,  12  de  Fevorolro  de  1939 


NOTICIAS  DO  INTERIOR  ECONOMIA  &  FINANÇAS 


Pegando  peixes 
á  unha !  'Sk 


imediata.  D*  «rllni  da  rrlanca 
luram  uuvlilui  |»or  uulru  caça- 
ilur.  n  qual,  chegando  ao  lncalv 
encontrou  o  «ru  cadáver.  C.lenll- 
flcaila  do  falo  n  Poliria  enrolou 
pronta»  dlllicnrlai,  afim  da  ca* 
plurar  o  criminoso. 


PERSEGUINDO  0  BANDO 
DE  SYLVINO  JACQUES 


Cambio 


SM.  —  FunrUmnrlot  -  4U|0'Hi|  Nona  (Irlcnm  •  ficalM  "Man* 


C«lmo,  NJ.il.iu,  unUm,  o  mee  -  ~  »»♦«»»•  «*"  .  „K.(irlll,nl 

cadu  cambial,  Dcbcnturci  Nucu.Urk  t  cienla»  Norilieru 

O  lliinco  do  flrnall  afhmi  a  re-  nn.  5».  S.  —  Honro  IlIpnlrriiM»  '  r‘,,CP  •."*  _  „Ul.pm. 

isnlnli  tabela  do  Imu»  paro  com-  "Lar  llroallrlro"  —  IAM»  —  Ul)5»  *  „a,n  rk  •  csraia»  .Morma 

!•«»»*  .  -  «»»»•  ,0J .  .  .'••lUi  *>n,..ii" 


rrcy",  IP: 


o  que  Í01 ,  SSSSSS  Ut  òíLVINU  JAüdUtò 

piracema  ronTo  “[“tf?!  (Mu  A3  torças  federais  apreenderam  Rrnndc  qunnli- 


W  U  II II  M  ■  em  Jundiaí  SSSíiSÍ  íiSni  KUiAríJ:  dade  de  material  de  guerra 

JI  NIlMf  <H«  PiUlo)  Serviço  «l.leele  e  reuniu  um  ir.udr  ou-  *>'X'  ruu.&míò  ímprnp'!"  .n^nXcnlçu  "'r.nrd" 'l"  'ír"s  fuíúrl, VXX  iKfXrJ”'!!!? 
rvprcill  de  A  NOITK)  -  Verlíl-  mrrn  ,lr  pr.r..lo,ri  ..n.üuw,  "  morarnlo  elu.l  p.r.  .  Impor-  r,>’,rl»>  llf  *  "K  , I ct' I Jí  .Ir  Lu  J r .  Vi 

«nu-#e  uma  plncrmi  no  rio  Jun-  que  encheram  *i  manem  com  oi  ‘.M"  d«*  **d“  urujunlo  e  Julgan-  NOITK)  —  (.on«tanlri  lnrur«Ar«  *.  ImlnUir i  irei.  I  l.u 

dial.  Piracema  6  palavra  In, lige-  <ru»  caniço*  Multo»  dele*  agar-  «<“n(lo  «cmcjlre  mala  pro-  ,l„  l.aml.%  de  Silvlno  .lacp.cs  na  „„do  processado, 

na  fine  ilinlflra  a  éjmra  ;le  ml-  raram  n«  peixe*  à  unha  ou  nr-  P,c,°  P"r**  *  «ludld.i  Importação.  ngiãu  oodr  eslA  Uallxad..  a  fa-  !•:%»«  mcs.iiH  fazenda  foi.  lia 

?^HÍm«,Aíil,rÍ.Líh  irí?f0í,#  rtul  .fílíéüi  «•  pa,*!í*'  EnlrCOOSÍO  Út  Leite  lníc-  ?‘,,ria  Mlwnil*  ,  Kilunrla  m.>r.,  teatro  de  mo  lionrudn  cri- 

pratidcf  cardumes.  A  plrarrma  do  lal  foi  a  quantidade  c  rlqurxa  dos  KllIfipUMU  UC  LCIIL  MIC”  t.ompany",  conressloonda  a  uma  mrt  srn  cvadmlnUtrador,  o  lo- 

no  Jundi.il  prosocou  multa  eurlo-  cardumes.  ffra|  .1*  I..;-  .1.  rAf  cmpreia  Ingletn,  lesaolaram,  e  de  llarnld  Alhvy.  ordenou  o  a». 

o1”1'  UC  OUIL  UC  I  ura  In  mullu.  lUsncllai  do  icu  odni  •  n.iinIiiI  <1  ll.v  II  III  Pllllll|.J  lll.l  111.1a  IP. 


Lira.  ■  ,  •  •ti, 

IVanco . . 

1'rnm'o,  Ail  dias.. 
Tramo,  Ito  dlui.  , 

Tscmlu . . 

1'cjoi  argentino.  . 
Peso  uruguaio.  . 

Cabo 

Libra.  . 

DoHar . 


Afobado  numa  po$a 
daRua  em  plena  rua  ! 

HF.  1.0  IIOnr/.ONTE.  11  (Da  Su- 
curial  de  A  NOITE)  —  Imprvs- 
aloiianlt  acldcnle  vcrifluou-se  nn 
siln  Coiicurdia.  Uma  crlmiça  dr 
7  nmis  brinca vn  no  meiu  dn 
rua  JrquIrlçA,  quando  p»cnrrc- 


pelos  Inspelorea  Dr.  Tliarcblo 
lelles,  padre  Mauocl  narbosa  < 
Dr.  (Jucilcs  dc  Araújo. 


Apr«vaçio  da  planta  a 
Inicia  daa  abraa 


riKMu  oi.de  nlA  Incflllxada  a  fa-  l  s»«  mesma  faxrnda  foi,  lia 
*i  oda  “lhe  Miranda  Kslan.da  pior»,  Ira  Iro  de  om  liorirndo  cri- 
c.ompany",  conressloonda  a  um.i  mrt  sm  es-admlnlstrador.  o  lo- 
cmpreia  Inilein,  lesaolaram,  e  de  s.í,  llandd  Alhvy.  oniroou  o  ns- 
Im  mullu,  luspellai  do  irii  ndml-  sasslnlo  dc  um  euiprcgudu  por  tc- 
.mlradnr,  um  sueco  de  nume  ir  pedes  lurngualos,  Coullmi.i  n 
laul.  manlern  rclaçdes  com  mpie-  irrsrsulçtlu  dns  forças  federais 
le»  Icmlveli  ünmlolelros.  por  es-  ..os  cangaceiros,  que  (untos  dn- 


Dr.  Cucdcs  dc  Araújo.  iiüt  rsV  ceSw  sT /n  v  se  molls o,  as  forças  federais  ipir  <•  os  »ím  causando  .«  rsl.i  vasta 

u  .  .  rl’.,z  PEpKSS^  11  ?uf»r*  *rm  ^««mlndo  Silvlno  Jacquri 1  miui. 

HomennKeado  o  corone  Vj  'V  r  \  :Sofll,,li,,lc - 

_  ”  _  Agrn-Pccunrla  dcsU  cldndc  cun- 


A  90  d!».  A  vista  4u.  -  Aulnrcllea  Paulista  -  •'"'í'  ',,rk  r  Rr",‘l  ' 

Ul.ro .  HUçh.Vl  HIÇ0.VI  vmis  ~  viiug  -  IMflllItl.  dia  Jl;  ,riM. 

Holl.il .  l.fJÍÜ  17I34HI  611.  -  .M., mif.nl ura  TtiimSncii-  •N.'.,v(*1  'nrk  •  f*cn,*,  wma 

...  -  (ÍOtl  so  —  lUtll  -IOHI  -  lUUltlfiÜ  '«»  •  i*  . 

...  —  íió.)  CAFÍ  Europa  pare  •  Rio  oo 

_  ÍitJ  ^  Mercado  dc  llafí,  no  dlspniil-  ProfO 

•  '  “  vrl,  liiuelnuoii.  ontem,  calmo.  Amslerdam  r  escalai  '  Zaa- 

t»  tipo  7  lol  cnlndn,  pela  comls  |:in,| **.  Hl; 
pV.L  sflo  dc  ihtço,  a  I3MHIU  lloidcaus  e  escalai  "Maisllla  , 

.  -  iixuu  w  demais  culaçApft  foram:  dia  Kl: 

Tipo  ;i .  I5|ÍNH.  I.omlrcs  e  escalas  "lllghland 

.  M?l.*»o  Tipo  I.  .  . .  I lí.Mltt  t.liiertalo",  Cl; 

.  nfTJll  Tipii  ó.  .  ......  IIStlIMi  ,  Sloeliliolmo  e  escalai  "Uru- 

—  Tipo  ti .  Ct-.MHi  g.ioy",  Cl; 

a  e  fechamento,  o  Tqio  7.  •  .  ....  CMlNII)  |  llrlslukl  e  eseala*  “liore  a' .  In I 

II  nllsioi  estas . In  Tipo  N.  .  r.’«.’diu  I  MocMiolmn  e  escalai  "K.  .Mar- 

amcidr:  »  I  Foram  scmlldos  I  6.1H  *«cos,  garota",  lá; 

Hep.  *>rh.  Movimento  estolistico  Hamburgo  e  escalai  "Monte 

...  NrtçOáu  Pvinvhvs  Srrmlenio".  IA; 

:::  'fe  SSíii^T^M^W.. 

:::  ml  ® J  . .  *  "Mb* 

...  r.H-JtMi  OáiHlil  I  Marselba  e  escalos  "\liloa".  2-J; 


Renato  Paquet 


sogiiln  a  aprovação  d.i  planta  ü  Jnlrrvenlor  federal,  autoridades  tem  no  Hularv  Club  local,  o  rn 
para  cnnsIruçAo  do  seu  enlre-  c,  t"""'  membros  do  Irtbunal  lorlnim  \.  Dlrceii  Duarte,  clicí 


Síí/riv! 1  (SírV,rÍ0.  W"!*'  P«-lo  de  lelle  Integral.  Para  Isso  *  AnelnçAn 
NOIII.)  —  A  oficialidade  nfc-  multo  concorreu  o  Dr.  J.  Oastl-  •'  '* 


lama.  nfugando.se  numn  !erfU  lcorrnril  IJfalo  Paqucl  lho  Filho,  diretor  da  Snridc  Pu-  vmM  vrndorcs 


do  tumulo  falaram  di¬ 


tem  no  iioiarv  c.iuli  local,  o  rn- 
InrJuim  \.  Dlrceii  Duarte,  chefe 
do  Serviço  do  Cafi'.  cm  Minas. 

S.  S.  proferiu  eloquente  dls- 
curso,  elogiando  o  dccrelu  do  pre- 


poça  ilngua  nll  formndn  pela  qué-  fJ([*J"ndi  nlr  dn  llrgJAn  Militar,  In-  Mica  do  Kstndo.  A  conslruefin  JA  VAm  rtinic  molnnríac  a  rt'*,"  **>,plm»,l  Cirigllnno,  eivando 

d  i  das  nll  Imos  rhuvns.  Trnnseun-  «ífMwnle  festa  de  arle  A  qunl  foi  inlrladn,  uclmndn-se  á  frente  H,n  ■■■«■o  IIICUIIIC  líl  S  C^»  Serviço  de  Higiene  e  Asslsjeu- 


Para  deposito  e  fechamento,  o 
llancu  do  Hnsil  nllsou  estas  In 
lulas,  icspccllsameide:  » 

Hep.  •*rrh. 

I.ibra .  HtWUiU  «Uplàtl 

Hollur .  IHKItiU  IflitMI 

Ura .  W7M  Vier. 

CurArt  tclirca.  ,,,  lilHU  h‘J'l 

I  ranco .  IMllt  fl7't 

Tscmlu.  .  ,,,,.  #8011  #7ftO 

Marco .  IMOd  IlíOlM 

Florim .  lu.antn)  itf.Mit 

Frúlico  sulco,  ...  4-20(1  4§02.H 

l‘‘ranco  t  belga).  .  !IÍHHI  SWMtil 

Peso  (nrg.i.  ...  4  1011  4W7b 

Peso  lirugUiilu.  .  1*  0011  O.lUtl 

CnrAa  stlèca.  .  465011  4*J0't 


(«00  xc  «  mui  —  itiHf  -  p.i(i|in; 

W  CAFI 

llan  n  i„  r.ii  ....  ii. 


As  demais  CUtaçdei  foram: 

Tipo  SI .  lájlNMI 

Tipo  I.  .  .  I IÍMI0 

Tipo  ó.  ,  ,,,,..  i lítmo 

Tipo». .  CI-átHI 

Tqio  7 . .  CUimO 

Tipo  N  .  12*000 

Foram  scudldna  I  á.1H  »  icos, 

Movimento  estatístico 

ENTRADAS 

l.eopoldlna .  .'I 

Mnrilimn .  H  i 

Armniem  K.  Santo.  .  2  .* 

hlrm  Mineiros.  ... 


«tihmi  ,|  ..  .  . .  ,  . . .  . 

"í!!!!!|  ?H’  lilin  mui  "!!  M.m  ««•n».»  .  <;m"- 

. .  3j|"hl  MíL"  11,1  ,ní' .  7- 'Sii-I  o  fvr.il«,  "Otneral 


Itas mundo  de  Oliveira  llnclin, resi¬ 
dente  nas  Imediações  du  poça 
ilat.ua  lati. lira. 

linchente  do  Paraíba, 
em  Rezende 


tis  tentaram  aocorre-la.  mas  era  Pnn»P*rÇ"«*  a  aocledndc  balnna.  da  Soclffdnde.  como  presidente,  o  uvflQ  fln  Rin  Íirnnílí»  ,Míl  •*«»  município,  e.uillnn- 

tarde:  a  crlançn  eslava  morta.  SuiCÍ(l0U-SC.  flíÍrnilflo-^6  *>r*  Oleira  l.lmn  e.  como  diretor-  n»aa  uu  mu  uiaiiub  do  a  slgolfleaçâo  do  Ato  paru  n* 

'I rji,i-»e  do  ntrnino  JoAn,  filho  dc  *  gerente,  o  roroncl  Kllgucmi  Re-  POHTH  AI.EfiltE,  II  (Agencia  /oiun  das  populações  rurais,  que 

lias  niimdo  dc  Oliveira  llorlta,  rcsl-  SOD  3S  rOüflS  (Io  t TCíll  4cn'*0,  Nwclunnl)  •—  Der.  mil  mrlnurhs  Indo  o  Itnisll  relega  para  plnnn 

dente  nas  luiedinçAci  du  poça  ,c.  n  ,  Fpqlpindn  na  Raia  a  na.  ?  4110  cnlxnn  dc  us.is  forniu  cm-  scriimlarlo.  mastim1  antes  do  Ts- 

da  f.na  lati. lira.  (Servi  os' S'  -N  fi'  A^NOITF  Z  rCSICjaaO,  Viu  l>aia,  0  118-  b  arcadas  para  o  Mio  de  Janeiro.  lado  Novo. 

Imchcntc  do  Paraiha,  .íogusín  oUs  sanim,  brasileiro,  talicio  do  coronel  Pacjuel  Alorreu  com  131  anos  Unia  traira-monstro 

An.  Daiah/Ia  solteiro  com  .10  anos,  que  st  acha-  HAIA.  10  (Srr.lçu  espcelnl  dc  -  POHTO  \l  TH  HF  II  .Sers-tm 

cm  Kezenclc  va  doente,  Milcldmi.se.  al Irando-  A  NOITE)  -  Ah  guarnições  fc-  A  viuva  tem  101  anoi  cn.ecl.  d  • '  •  NOITI)  ~  l  o  ..  V 

HEZENDE,  II  (Serviço  esiieelal  J.°  50,1  Vir°.1n^u°,  l,,í,n  9‘  ,la  <Jcr*'1*  ilcV,c  rie  Sergipe.  s.  /M  (-7.0,  11  i  ,\.  N  i  —  1  vudu,  riu  Silãa  (Jabrlei  iiuei  tniri- 

dr  A  NOITK)— As  chuvai  Inces-  ^P-nhln  I  aollsta.  JJ,  "f “?!*»  Pf1 ^°p  ,,n  dr  (JiioM:  "Fii/eeeii  ri.i  /«.  monstro,  pesando  H  qulbis  e*  que 

milii/e/-  pelo  seu  porv  e.Nceprlon  I  despei- 

mns  dias  causaram  fnrm  hlnvel  ,,  -  Ámif, ,  kÍu-  J  ‘,io>  Herlumino  Jo*è  l.nne a.  com  t«»ii  grande  curiosidade  puldlm. 


bnreadas  para  o  Hlo  de  Janeiro. 

Alorreu  com  1 3 1  anos 

A  viuva  tem  101  anos 


Uma  Iraira-monstro 

POHTO  AI.IXHK.  II  i  Serviço 
Ce  perlai  d*  ,»  NOITE)  —  Foi  pes- 


uoroa  »oeca.  .  scon.  |)o  |-  dc  Jllllio  ano  pns- 

_  .  —  .  vido  .  I.ltljl.tliri 

Os  Imiicos  estrangeiros  nflaa  (;nfé  revertido  ao 
ram  as  seguinte»  taxa»;  "stnclt".  desde  n  T' 

DcítfbMnark  * .  ...  flISM  •  7»IW  •>«  J«11»»^  a09>:,7/ 

I  \\f-  M-rk .  mni  -  Cabotagem  41.1 

Diiin marca . .jtJ  -  |,|em  mm  pissado.  ..  1D.7*JJ 

•  \ .  ..r..,  Desde  o  f  .lo  mês.  ..  47. 9IJ 

Japao  tyen).  ...  4tJ.lti  n  IflMh  ,)(l  (lc  ,„,|10  .  1 . 7«il. 7rt*i 

_  " '  Idein  nu»  passado. . l  .áiW  M» 

Ouro  Fino  "Slocli" .  7iil.;.Vi 


S  flciiova  c  rscat  s  "Oceanl nM.  28; 

’  ‘  llavec  c  escalas  "Ken|Uegcn'. 

lllí.<mdrc»  c  escalai  "Wcstland*. 

dia  27. 


20')  27 i  l-"*i‘lrr“.  e  escalas  "lllghland 
i  Prmerss",  22; 


47.JM.I  pi. 

i.7»».7»M 


Dc  cobotagem 

Porto  Alegre  e  escalai  "Corlt.v- 


Ouro  Fino  |  •  sto.-l." . 

O  Htinco  do  llrasll  romproii  on-  Menos  cous-.mo  local 
tem.  a  grama  a  2.')?2HH,  do  dia  l»-2-.'llt . . 

MOEDAS  EM  ESPECIE 

São  estas  as  laxas  da  Camara  .....  ,  , 

Sindical  ntlxadas  ontem,  paru  |.;í jiuI.Vcin .  .*  /  ’ I 


compra  c  senda  de  moedas  cm  c»-  i  . . .  •  . *  •/,* 

perle:  ALGODÀO  Porto  Alegre  e  esculav  "Sõi 

T«\a  EMa  mercado  cslesr.  ontem.  Pedro",  tá; 

Moeda*  de  r.ilum  e  mm  actlfnu  nllcraçúi .  Hclêm  e  ocalas  'ParA  .  In: 

Veada  nus  preços.  P«*r!o  Alegre  c  escalas  "nindel- 

Ubrn  australiana.  .  ....  filllUl!»  CotOÇÕes  , 

I.lhrn  Mil  «tricana .  h7«0im  Por  10  aulloa  San  Tranclsco  e  escalas  U- 

Üullnr .  iOfáüá  Fibrn  lonpn:  .  Mn  |U.. 

Franco  francês .  #54»  Tipo  Ser"dóx  J  "Z  "  Mi'*rc  e  c*CSi]*%  n,,,IA  ' 

Kr,,lÜ-  .  Til"*;» .  „  „v,nK,  ..Trtlllv,.. 


Porto  Alegre  e  escnlm  "Polen- 
I  ..na*  8.i«  j.x  pi . 

7»l.'.á:i  l.í-uua  e  escalas  "Ann*".  12: 

.  Natal  e  escalas  "Tarrflpn".  U: 
Tlnrlsnopidls  •  escalai  "Mlnll- 
— — ~  queini",  II: 

Pnrlo  Alegrp  e  esc.ilni  "Annl- 
lí!  b.il  llciirvoio",  II: 

(iin./g  Tuloya  c  escala*  "FulnlAo".  U: 


t.s  com  o  Irnnibnniameuln  dn  rio.  n0J,,<,t  f*M°dn. 

e\  /iinv.im  r*aa  n  Indivíduo  I.ulx  Epnmlnonda» 

0  CAKlNAVAL  cAl  dc  Souxa.  conhecido  por  "Lulx 

PERNAMBUCO  r,r"f'nhn"  ,m  v,r""ío  "n  5C" 


i.is.i  c  nei.r o»  iniu/n  ,unnn  jon-  cuio  nívea  mncnaini,  cpic  no  ano 
tju/nn  de  Ahrttt,  ron i  1IM  ono*,  fl  pnssndo,  em  plena  rua  «los  An- 
fillint,  tendo  i/iit  n  nwl *  itellin  rlrndn».  apunhalou  frhmcntc,  pe- 
rnnln  85  í/no.s;  82  nel o*  e  42  /»/.«-  los  costas,  a  própria  esposa. 


tipos  de  autos  1u,na  de  Mr«u,  com  101  ono*,  fl 

Tftr7  r\P  pnn«  n  m.  c..,..-  Mho*.  *endo  une  o  nmle  velhn 


nrmuiimtrA  «imcinnn  .  em  vinuuo  no  seu  -•••  —  ^nusuu  viva  itrlnrmim .  hthh,  #  11 _ j  i  e  •  t 

PERNAMBUCO  fimlo  foIgmAo.  tendo  perdido  o  mpressáo  em  Conselheiro  Uíalc-  JJJJJ;..' ,,e,armíno  beblu  *  f«*  Um  niOTÍO  C  trCZC  fclTCloS 

z:  ReRrcssa um »uiz da Ca- 

r  T  v*«"-  ?  mara  de  Reajustamento 

des  hallcs  em  wirlos  clulis.  iJenlrj  rorcaiido-se  em  seguida  nn  galho  ,l}lr,h"  d?f  P.\ri V] >n,  ',C!,,0„Kv  POHTO  AKF.ORE.  II  (Serviço  oulmimvel.  Fm  a.ilo-camli.l.õo, 
o.  quais,  o  City  llank  e  o  do  llolol  Í  B  “l"1M  «ndc  foi  encontra-  V  "  J  '  r,ui,e  ‘  ,  ,u,rfa  rsptvlal  «le  A  NOITK)  -  llcgrvs-  cirrcga.lo  de  aguardente  P  lotado 

.Nporl,  Domingo  liaveeà  lianlm  a  *,u  "j1’'  depois.  <Ji,I0..,2c 9Irü,  ?  crt" lícil  0  .com‘‘r"  K|,rA  boje,  por  via  marítima,  dc  passageiros,  derrapou  uu  estra- 

fantasia,  na  piscina  do  Club  Por-  NomCadO  (lc'c?a(lo  1  ”  c  cm  ,0I,,,K  As  camadas  ►o-  „  Sr.  Ernesto  «la  Funlnurn  Unngel,  da  e  precipllmi-sc  no  nblsuio.  Dos 
tngm's  e.  apõs.  mn  jantar  «lansan-  #  *  **  C  n'  ,  .i*1!*  da  Cninnra  de  Hcnjusln-  passngelrns.  que  eram  em  nume- 

ir.  Segunda-feira  scrA  Inicliidii  a  CSDCCial  r8ICCCU  0  ProfcSSOr  ,nri,,«».  "«  «le  qualmve.  um  morreu,  ti- 

semana  carnavalesca  nas  ruas  n. ;  ...  ......  .  .  n..*.  _ _  wnd»  «is  nutro.s  ferlilos. 

Nn,.  .  d«  >mpr»in<.  I  ,i"Am!Sn,i(  '<MNÒBirhJ  -V.r.i  DaviílRabelo  Depo  s  do  choque  PROCURAVAM  AGUA 

Opos  resislencia  aos  la-  Í1  Vtt  lrc,ü!ndo  E  .charam  ~  tanibpm 

droes,  (jue  fugiram  dnde,  o  tenente  Ktelvlno  C.irrnnt.  nc*'»  n  professor  Davld  ^  OUr°  lamdem 

rOHTAIT/v  f  feueii  1  11  —  ,,,,e  ',n,u  cxcrcend»  a  referi-  lUbclo,  calcdrallco  da  Faculdade  ®  U  °  wotor  do  ca-  i  H.OMANOI  (1I.IS,  II  (A.  N.) 

(Serv len  es  .Vehl  de  A  \  lITK  —  lU  (»»#*«»•  ÍP.  Medicina  «la  Kni versMadr  dc  mlntlAo,  IviCOndlandO-O  ~  *),?  ‘«rccira  perfurnçrm  feita 

a  rífíSdl  "  MOVCTDIIACn  I  Dcrals  e  considerado,  mui-  .  •  lim  ,  p,n  Dlume.iau  para  «,  procurn  «lc 

a/pÍmIm  A  fiallldâ  na?  n!i!  AlUlNa  I  KUUbU  I  (n  jufllamcnlc,  uma  das  grandes  *  Um  ClffO  agua .  nrlenlndn  c  dirigida  pelo 


Peso  argcnllnn .  4^*11  *j- .j 


Franco  belga.  .  , 


• . -  •••; .  Tipo  Serlõcri  (medin);  i  nn 

leso  uruguaio .  7M|  Tipo  :i .  Hh-HOO  n  41^11)0  "u  •  vAPnncc  A  ca, o 

.  .  'J  J!  Tipo  á .  :i7ç|)t!ll  a  ;t8v»iii!  |  VAPORbb  A  bAIK 

l  eso  chileno .  ..»  Ceará:  Para  os  Esfados  Unidos  do 

iW  U*cn) .  Tipo  ;i . Nomlnni  |  Rio  jQ  proto 

T  nr hn .  llleáMII  «  v, ivio  aa  rrara 


....  .  Só  o  Francisco  e  escalas  "La- 

luHoa  gunii ",  Hl; 

Porlo  Alegre  e  escalas  "llullâ", 

.lí?!!!!!!!  iàS!  '"'«ní»1  I  C»«IM  "Tolujâ",  S0: 

•  li-i  *'  Mnmius  li  escalas  "Affonso  Pen- 

iCtiini :  .... «i  ,i*i 


tiiiitusla,  nn  piscina  do  Club  Por-  Nomeado  llcleffado 
tngm's  e.  npõ>.  mn  janlnr  «lonsan-  t 

Ir.  Segunda-feira  %<*rá  Iniciada  a  CSpCCifll 

semana  carnavalesca  nas  ruas  n ,  Y  ..t  .  ..  ... 

.Nnva  r  d.i  Impcralrlx.  í  HAHH ACENA  (Mliiaa).  11  (Ser- 

„  .  ...  ■  viço  especial  «le  A  NOIIE»  —  M 

Opos  resistência  aos  la-  no.neadn  para  o  cargo  «la  dele- 

j  -  -  gaida  especial  He  poliria,  desta  el- 

droes,  que  tugiram  dnde.  o  tmenle  Ktelvlno  Carrnra, 

FORTALEZA,  (Ceará).  11  -  ^  J'inl,a  **w*nÚQ  a  referi- 

(Serviço  especial  dc  A  NOITK)  -  da  íu5Slí;,-_B . 

A  fazenda  (.impo»,  no  município  MUINS  I  KUOSU  I 
dr  Pereira,  foi  assaltada  por  qua¬ 
tro  ladrões  armados,  que,  encon*  wi.,,,,  ....  .  , 

ir.indo  resistência  no  seu  pronric- 1  VIDrOU  lima  ClCttldl  #111 
lailo,  fugiram,  ficando  um  dele»  sua  vitima  9,  GOID  Uma 

hdfô»!‘  ”‘U,U  *ole.  .brlu  .  cranlo 

Choque  de  veículos,  em  níSirWrt.SS^p.ci.i 

lllÍ7  Hf*  Pnrfl  *íe  A  NOIIE)  —  João  Cabral  da 

«IUI4  UC  ruía  (.osta,  indivíduo  dc  péssimos  an- 

•H*IZ  DE  FORA,  II  (Da  Sucnr-  lecedentea,  residente  no  munlcl- 


HELO  HORIZONTE,  II  (Da  Su 
cursai  «le  A  NOITK)  -  I);»paclm» 
«Ir  Ilnblra  Informam  ler-se  wrlfl- 
enlo  nli  om  gr, indo  «leswslr.*  «le 


Sr.  Ernesto  da  Fonlourn  Hnngrl,  da  e  precípílmi-se  no  abismo,  Dos 
1/  da  Lnmnra  «Ir  Hcnjusln-  PJssngrlros,  «pie  eram  em  nume- 
rnlo.  «o  dr  qualorxp,  um  morreu,  íi- 

n _ •  j _  ■  cando  os  outros  feridos. 


Depois  do  choque 
tremendo 


•,  tambam,  a  um  carro 


PROCURAVAM  AGUA 


culturas  da  clcncla  brasileira.  O  da  pattagalroa  da  Ulll  engenheiro 


E  acharam  ouro  também 

FLOIUANOPHLIS.  II  «A.  N.) 
—  Na  terceira  perfurnçrm  feita 
cm  IHiiinenau  para  a  procurn  «lc 
ngun.  orientada  e  dirigida  pelo 


Peso  chileno .  SIH 

Japão  (yen) .  4088 

Florim .  H»?áH 

l.lra .  **»7 

Zloly .  W 

Marc. .  D..VJ  . . 

Franco  suiço .  4.'IIt  pnulialn  (eurln):  N’”v"  '"rk  p  ""«p»* 

•  •  . .  I  ipo  á . :il*áni)  n  .■t.Váim,  H-n»  l,rl"r<".  D«: 

Kl»  1i;í!  Movimento  estatístico  I  rl i.V".  ItT''  '  ^ 

(.oròa  . .  HiM  E'»lra«las . não  hmivt  No\n  hrleans  e  esealas  -Del- 

Coróa  noniegucsu .  4í.*ii)t)  i:1*' ,  *  :  .  ••  ')í.  rio",  lí* : 

BOLSA  LxKtcncla.  .  .  ...  ..  U.\,u\  N«mt i  York  e  escala»  "Argenll- 

« » . i Um of e in' c « •  n «llçõc s 'l»:i s í n n't e '  m < i - 1  0  Merendo  dc  Asstirar  rrgwloJ  Vork  e  tsM,ai  *‘Alí*re# 

xsirx . .  . . 1%^ 

"5;^  ...  Ulvlila  pulule»  (VOU  T Q  "los,  »'<“«*  *  *“"» 

nclinvnm-so  um  tanto  acessíveis.  frlMnl  «lc  Per-  ' 

As  «lc  sorteio  mão  despertaram  namburo.  .  .  á7?on»  n  rtn«»u'»  Para  a  Europa  do  Rio  da 

grande  Interesse  o  ficaram  cotu-  Demorara.  .  ..  fi2Ç0t)t!  u  ál^lliO  Prata 

.b,  nn  n,cll,»rc>  comllçuc,  .1,  ^aUiUcT"'  'Ta?00'  * 

etali' tt  wSi»,';;!í!íi;í'1 .  „vs  "*»"»  s,»r"' 

Êií&Sjr"11'”-  .Jíwmli,  «  .«»>..  “««Hf..-. 

Annlicps  organizou  n  seguinte  tabela  de ;  ü'''t 

Mpou tes  ,, influis’  llnmlnirgo  c  escalas  "CuynbA". 

I).  I.  21,  :j.  10.  t.  -  Unlfor.nl-  nill.  .  dia  lá; 


i  Tipo  I  .  Nominal 

'■  Mate  (eorla) : 

HS"  TiP"'  1 . Nominal 

Tipo  á . Nominal 


SSi1  Rioda  Prflfo 

N«»rfolk  e  «*MM|as  "Invclla".  II; 
miinal  Franrlsco  c  escalai  "West 

uu  lua  I  I'  !'"•  I  I  • 

Nova  Vork  e  escalai  ""We.v 
XVáiiu  |,,ri*  Pidiirc".  I»: 

!'  *  i  Haltlmore  c  esealas  "Mnrma- 
■°  cl..".  17; 

b'»u)'  N.iva  hrleans  e  eseala»  "Del- 
rio".  !!•: 

lõ  Nos  a  Vork  e  esr.ilai  "Argenll- 

nn".  22; 


registraram-se 


icia  no  seu  pronric*  ,  Vibrou  uma  cacatada  #m  extinto,  durante  a  campanha ida  tram  -  Quatro  morto»  AÍalm  éCnúi,Cil)|dnl5M0.S  nrülfl* 

flcandu  um  dele»  aii*  vlftlma  m  i-nm  um*  fchre  “ mairrla,  trabalhou  ao  lado  Í,H,  ]  c  que  atingida  a  profun- 

ÍU  aííuíu  no  ineK  #Uf  tvltlm"  t  •»  eom  de  Oasvaldo  Crus.  Kra  natural  de  ,  •  v,nt*  WldOa  didndo  «le  00  melros  começaram 

rn  nn,  ,anr«M  ‘  folct  abriu  O  Cranlo  Diamantina*  morreu  com  63  RECITE,  II  (Serviço  especial  n  aparecer  camadas  do  cristal 

*  .  da  Infallz  orlinra  anoa  de  Idade.  de  A  NOITE)  —  Ocorreu  um  gra-  r."5a  ®  l»rf*o  em  grande  qiiuullda- 

Choque  de  veículos,  em  nTrr !  V  .  ,  n  fnlf*rímpn4n  Ha  dasam.  ve  dpsi*,re  n0  «lulloinelru  21».  >1-  de.  lais  camadas  nprcscnlavam 

"  ’  i  a  vLit (Senlço  especial  U  laieClflieniU  00  (leSCITI-  lundu  «nlro  Pesqueira  c  Santo  gm«»do  qiiiintldmlo  dc  ouro,  que 

Juiz  dc  Fora  r  ,  I  jT«  J°"°  ral  <la  hnr<rnHAr  P(»linf  a  Roctnc  A,naro*  Um  caminhão,  quando  foi  encontrado  nas  nherturu»  «las 

lfl7  nr*  Pnn4  li  th»  r  lííifin»!? pcsslmos  an-  DargaOOr  relllltO  OaSlOS  procurava  transpor  aquele  pon-  pvdrns  em  pequenas  placas,  nlgu- 
Ui  Ç-ÍitW*  ll,D residente  no  mnnici-  BAÍA.  0  (Serviço  especial  de  lo  da  linha  ferrea.  foi  colhido  «nni  delas  com  um  ccnlimdro  de 
1  M«.íiul Kínm  1 ^moUrlru!  !  "  *»«-  A  NOITK)  -  O  corpo  «To  dse.n-  pnr  um  Irem  dc  passageln.a  ria  <liamelr». 

.  .L^n,tu  ^íT1«^,  .  Tor^  »lno  Jose  Luiz  para  uma  caçada,  bnrgador  Fclinto  Hustos  foi  trans-  (Jreal  Western.  O  chnquc  foi.  co-  A  uma  profundidade  «le  8(1 
im  frrmíi  a^íeaVdÍMnrboo  ‘  À' \Í«i  ?ra!,,B‘  conl\  llc5t  "n  fprldo*  *  Ppd«dí>  d"  con|r»g«Vân,  mo  facilmente  se  poderá  avaliar,  loiros,  foi  encontrada  agua.  sen-| 

*  a  r  i  u r  r‘-rw°’  “  ma,M*  Al  ehegnmlo  vlbrou-lhc  pura  n  salln  nobre  da  Faculdade  de  vlolenlUslmo  c  em  eoiiscquenda  dn  ilcsinonlhl»  o  parecer  d»  geo- 

^rl1  ^  li  *?"'***•  c  de-  Direito,  onde  ic  realizou  uma  ses-  do  mesmo,  explodiu  n  motor  do  l"K“  «tue  declarava  nàn  poder  ser 

Sneorro  O  mdoí  s.a  (o  o./.S  J f1'*  ‘ om  T"  fo,w’  i?r,M  n  pr"-  '*<!  '•»«•*«.  aiilo-lransporle,  Inccndiando-o.  ‘-..eonlrado  o  precioso '  liquido 

.  e  rro.  O  molorUta  foi  piçso.  uio  da  vitima,  que  leve  morte  Ao  enterramento  compareceram  A«  clinmas  comunlcnr.im-se  n  um  nnquclo  local.  Alõ  essa  prorimdl- 

vai  ser  reconstruiuof - - - — —  dos  carro*  do  comboio,  envolveu-  dnde,  pedras  arenosas  e  crlstali- 

•  I  ^  ^  .  do-o.  sadni  ronliniinram  aparecendo, 

com  moaernas  e  amplas  ^  AV  I  Desse  desa«lre,  que  emocionou  contendo  grande  «f  iinnl  Iclnrle  de 

iKonioüações,  o  edifício  I IV  ||||AI|f|l  |l|A|f|||\|  cidade,  resultou  perderem  a  vida  Icnciu  «lo  ouro  nn  imilln  niúlòr 

da  Prefeitura  de  Uv  l|U««  I  RU  U  I  flRIUO  cia  Kcanclcco  dn  Coatn,  duas  pes-  -1  t'11  melros, 

R.rkacana  'lue  l,m  n*«|ucl«  vdculu,  c.  Fnnfhüll  (Tnurhn 


dus  c  aterias  ndiuiitc.  <1  C-enlr.»  C  piiu  icinl 

Apaliccs  ur«nnl*.m  n  scdululo 

"aSm*  . . . . 


Vai  scr  reconstruído, 
com  modernas  e  amplas 
acomodações,  o  edifício 
da  Prefeitura  de 
Barbacena 


.inz  r>n  i-niu,  ti  to»  sucur- 

ral  «Io  A  Nül  J  E)  —  Desejoso  dc  ei  /mu  vmiAi  ...  _  ...........  ..nu„,  v,„  va,.,-  • 

nurespoivJcr  6  confiança  da  pu-  rLOHIANOWLI.N,  12  (Serviço  visto  drsagradavcl:  t  que  quando  du  de  Inspirar  cuirfnih*.  ('. 

puljçião  dc  ilarbacena,  o  governa-  W®™1  ,lc.  A  NDNKi  —  Lmn  chegdrn  a  caiu  para  , pegar  a  ma-  .  •.  ''  a  c 

dor  Uencdlclo  Vnlladnrca  «  o  pre-  ‘'Islorln  eurlosn,  que  enlrctan  o  quina  de  colorir,  encontrara  a  sua  PreSO  0  CliafltafflSia  "Um  • 

frito  Dias  Fortes  estudam  n  pnssl-  ,,u0  r,?‘  decerto  muito  d.wrtlda  ^sUcncj,  ccrcn<ja  „e|u  pdlda.  _  *•  ,  p 

bl lidado  dc  reconstruir  o  aluai  S®!".".  *“"*  1 Assim,  aconselhava  os  quatro  ra-  Dlzfa-ie  representante  m!  'I •  V 
cdlflciu  da  Prefeitura  daquela  cl-  ÍCJ 0,,5!  ««ÍEÍlrtí  a  M,rcm  «•ncdlatamentc  dc  L  «  ' 

diirle.  dotnndo-o  dc  modernos  nco-  n,ÇJ0  d“8  niiloi  Idades  polkl.il»  de  iSj-10  plu|0t  p;]Ci  Ferreira,  mal»  Jornais  cn 

modaçôcs.  entre  a«s  qual»  o  servi-  '.«ÍJÍffVnií!! 1  lnrdp-  guando  passa sc  o  perigo,  flpfANIA.  il  (Serviço  especial 

vo  telefônica  Interurbano.  A  no-  "Íunrríí.  ,pvar,B  n  Jaraffuá  a  maquina  rm  c,c  A  NOITE)  —  Acaba  dc  chegar  . 

lida  foi  recebida  com  geral  agra-  !.  foran,  i,íh,ii  questão.  Assustado»,  os  quatro  n  esln  cidade,  preso  pnr  ordem  do  jl®  A  * 

•:».  íia íuíl  rlrilSdi.  n:  SSníI  â  «»•»■'•»  «m  «utomovel  rliefc  «le  Polida,  o  conhccltlo  ’ 

_ _ Itgnrlstn,  perdendo  na  \antaj0-  rumaram  mm  riiHtn»  »tl  e banlncis  n  Oswnlilo  Amnrnl  miip  R,sDo 


OS  QUATRO  OTÁRIOS 

E  a  maquina  de  “fazer"  dinheiro 


**"  ?tr  '  Kiuijf  >0 7')7‘qitin  ,,u  *  Agulha  «mnrcIAo.  !*2«HK1  DlSilOiii.  A»\s|cw,«m  p  «««*»»  A»»lel- 

“ríirr  ri/  '  Mv  Etprcinl  brilhado.  H2«(iiK)  814IIIM ;  ,n,.»l!1 .  •  *-•!  .  „v  . 

I.-,.;’  •  !;  '  rn!  .  '*  f brilhado.  .  .  (IWHM  7»W0'I  lll,;r>lc  0  p5Cl,lflS  -Ncptunla  . 

4-Vft  - tíft l  Idcnt  —  htt#  Especial .  K2‘til)ii  8IÇ’)0II  d,a|,,Sj|  , 

7#J*  ".líl,,!  ,llplll  77-,  Primeira . 7H#INNi  7K#flilli  «■•»?  »l,r«°  c  r'c,,ln»  Madr,d  • 

2.  —  lilcnt,  idein.  idciil  —  •••■.<  <,.,.lllw|t,  uiatmii  «uianiui  I  dia  l«: 


-I.  I.  4.  21).  41).  I».  1.  —  1  d  nn. 
Icicrn.,  idein  —  porl,  —  hOllí  — 
kosí  -  7'JHíonn. 


Segunda.  .  «,,, 
Terceira.  .  •  . 

.laponêa: 

San»*  . 


»l?IHIl)  (HIÍOIMI  “'V,  *'•  ,  ...  .  „  lo 

52*1101)  51*0(10 1  !,,vrp  p  p'calí,('  A‘«:  W.- 

I  (icnnsa  e  escalas  Prlnclpcssa 
nomh.il  I  Maria".  18; 


mais,  uma  senhor»,  passageira  do 
Irem.  Vinte  nutro»  pnnsngelros 


<ill  melros. 

Football  gaúcho 

PKI.OTAS.  II  (Serviço  opcrlnl 


. . .  Mm-  SKiar. ;  Sm»  c 


ii«  „  nvfi.r.i  —  im.i  rnegarn  a  casa  para  i«K*gar  a  ma-  n  .  .  .  . 

orin  curiosa,  que  entretanto  quina  dc  colorir,  encontrara  a  sua  PreSO  0  CliantafflSia 
f«>l  decerto  muito  «Evortlila  rM|uencja  cercnda  |)e|u  no,|çl,  _ 

quofivemddí  ser ^rm^adfl0 peh  As5lm*  ac0"Rpl,,fl.va  quatro  ra-  Dlzfa-se  representante 

Í!,A|'  üm ^ro.i/‘?n_yf:V.  í,rclcn‘  tardo,  quando  passa sc  o  perigo,  .  (íOIANIA.  11  (Serviço  especial 


ficaram  ferido»,  ulgtin»  cm  esta-  d,!  A  NOIII'.)  —  ()  Intemnclonai 
du  «le  inspirar  cuidado*.  ("  ,lp  l,nrl«  Alegre  virá  n 

n  *  ,  •  ,  l'  a  cliluric  cm  março  proxlino, 

Preso  o  chantagista  «rim  «i«  a«i..i  jogar  contra  «>  s. 

_  Pcliitn»  c  possivelmente  con- 

Dlzfa-se  representante  iu!,  On. ml"1.0  “rMl1,  KlMc  ún 

da  jornais  Isentos  do  ini*)ns(n^ 

fiOIANTA,  II  (Serviço  especial  ,  ,  í?  , ,  *ni^ÜSI0S  .  , 
dc  A  NOITE)  —  Acaba  «lc  chegar  ,  1  ^ L(. !■«.•?;. 1 1  iSiTviçn  vspen.il 
n  esta  cldu  Jc.  preso  por  ordem  do  J'.e  A  , 1  .}  I  !Ílinm,l  do 

chefe  «le  Policia,  o  conhecido  t<'*nta»  do  Estado  concedeu  re- 
elmnlngistn  Oswaldo  Amaral  «me.  rs}K"  lpl  b« lxndn  pçlu  prefcl- 


“.ffilento  Idein  »*£»"■  .  .  Mm 

!!S  . . 

■E«- . .  -» -  n.=a  s  r- 

-  Mm.  I.lom,  BUUJ  Mm  "  '*""n 

—  lUiiçoiHi.  K,,.  ..f.v.-i,  «•;:>  1/n  \  r*>vmn 


MíliOll  488(11)-)  «W  ,, 

Ijlsot)»  4llÇ(K)«i I  Itollçrdnm  e  i-jcalas  "Alcyouc". 

1190(10  «)00  díJ  ■l,.:  , 

.  I  Londres  «•  eseala»  "lllghland 

I  Mohnrch".  21; 

g-.no  j-.oq  llainhurgii  e,  escalas  "General 
’  '  *  Osorio".  22; 

r*AíJnn  oisiini:  Am.ilcllaiid  e  escalas  "NV.iler- 


«  ...  viS-rtS;' "mJJSÍ,  ií  SJIJÍ2R!1  rflPa*p»*  om  nulomovcl  «*hefc  «le  Poliria,  o  conhecido  .  »«•  !«««»«  concc.lou  re- 

PrHitf  fnnrnrJaífl  cnm  1Í^P  nl,«n«íhfIÍSí  rumaram  para  Curitiba,  ail  lo-  chantagista  Oswnldo  Amnrnl  que.  f lsl,.‘'  p|  ,'al.xn'1''  i‘p|"  preífl- 

I  caiu  concoraaia  com  ™x  J***í*'fa  n,and0  n  ,rpm  dc  «  j«-  «H*omlo-t(«  representante  de  Jnr-  ®  ,,lp  |1}'  JSC,,.,|Í1]'(  U  d!’  •I1»- 

nm  nativo  í\e  4  000  «  ,  <1 T  Vuíi„  Vlüllf,»  fiú1»!’  rnffui'  ondp  ekpW"m  «pcois  com  nni»  «lo  Mio,  Mina»  c  São  Paulo.  V'  "  ‘ ,nS  dc  Pe- 

um  passivo  ae  4,VUÜ  «-*•  1'  lri*entoi  rdl*  no»  bobos  c  entre  R  cnlhin  nsslnal.iras  c  a  nuncioa,  no  J  ‘  *  «•"  d«»  liupuslo  pre-  , 

COÍIÍOS  rn  kí»ll««  a  'P^ciosa  prensa  -Id-  Interior  du  Estado.  i«'i  V  c.nstni.dns  nn  ; 

LUÍ1IU5  MucJlei .  Ilti  ecion  dc  um  mes  par-  thimnio  ,u,,  r>_  i  —  j  •  •  i  D**I0  »a  zona  servida  por  esgu- 

pnivrn  ai.iscre,  m  fs.rviço  ■»  ,i.-  j».  .  ÍSl,.,!.  V»  v,íd.I  Podem  adquirir  qualquer  _ 

,  firm"  ^LT;.lq.lrlVSl“IB,.P;r.  gor.  C°m  o  prometido  sparelhn.  quantídflde  R0UGE  HâTAL  T0IIN’A  SEI: 

.'">«10  Antlradr.  rojo  pos.lvo  I'''*.8-  *uJPh  PORTO  AI.EfíRE.  11  (Srrvlço  UUht  _  TALUOSTO  Blil.0 

íkmVVii V r°e 21  ibcícl-NU  c“m  <IHr.nl*.-  Jmí*  E.lTeín", ‘‘aIvIiiÕ  muita  unle  ,m  Jarani  m-'  npecio!  d.  A  NOITE)  —  «nfi-r-  _  - 

■ofíoarl"  rio  h.nh»  propõe-"  MuHIcr  Pnconlnvam-x  no  holrl,  W“  do,  phoo,  o,  hovh  lo-  m.m  dr  (.,*!«»  ,  dc  Rcnlo  C.on-  D  AniAfl 

INinr  mhSÍ.  pnr  «lí  ,1  lr«  "rl*.-  ,,  -pro.lmo,,  «n,  •  S"  IÍSfci.'i  2Í."  S!f.2."ínÍrLÍ!*r*"-  **  «  W  I  U  h 


«-»■  —  mvin,  «nem,  m«u»  «uviii  AMFNTUIIM*  usoru»  .  t 

“uT--.dro,,  i.luin,  1:1)110?  —  **•> 

,dp!!'  n  -  tTj?U,)'!,«  ...  ,  NaclonflU  cento  .  tl.W  «tfiilHi  I!»«'pdp«‘'^  p  escala*  "MniudlU", 

irí  ‘  SSi  "  Kit  ra  ngelros  8$»t)(»  tiflHMI  ...  .  . 

7f'2:  —  /8.1Ç  —  7IWUIII)  Af.PISTK  —  Oiiibc  Mnclihol 

l«V  ,n*  '^.«LíJ0  “  Ilk,m*  Naeínnnl.  .  .  .  issiHi  !.*»»» 

vi'  q*"1  m  '  r  o*  Eslr.n.gein.  .  .  .  1#70ii  188(10  ..  *«>« 1,11  pl 

2.1.  8...  I.W. ,  20.  15-  2...  -  BACALHAU  -  58  <luHo»:  dia  J8. 

idem.  Idein  7Ü.IW0I),  F.cpreinl . 2?0«n»l)  2808001!  Po 

2.  —  Idem,  Idem,  «8u?tKI».  Snm-i-lni*  . •jr.AAniin  'j?r.Roo'i  r 


—  Superior  . 2J1ÕÍ0HÜ  2756410*1 

Obrigações  E>.eiiinndn.  .  .  .  2lt)?lH)l)  22ÜÇÜ00 

—  Tesouro,  1921,  7  por  cento.  HANHA  —  Caixa r 
portador—  —  —  Porto  Alegre.  .  .  ÍMÍIIIII)  225*000 

311.  —  Idem,  1D.10,  Idem,  Idem,  J  Lngimn . 1988000  2008000 

-  l:03á?00n  -  1:0358000.  Itajai . 292Ç0IK)  22á3000 


.  Quilo-  Sloeliliolmo  e  escalas  "Lima", 

.  .  .  I95IHI  I8»oo  ,  „„  1(f 

.  .  .  1870»  18800  Hmnliurgo  •  escala»  "Hagé", 

I  -  58  (íuHi.n:  d,H  s8- 

,  ...  2708000  2808000  Para  cabotagem 

....  20580110  275800'!  Laguna  r  escalas  "Mnx",  12; 

.  .  210-8000  2208001*  Porlo  Alegre  c  escala»  "C.  Ca- 
Caixa:  pelln",  12; 

.  .  10MHIII)  2256)00  (lahcdello  e  escala»  “inconfi- 
....  198800O  2008000  dente”,  13; 

.  2328001)  2255000  HcWm  e  esealas  "Potengy",  13; 


Idem,  1932,  idem,  Idem,  —  HATATA8  —  Mulln:  Porlo  Alegre  e  escalas  "fam- 

9255000.  Interior .  $500  W«  hahii",  12: 

—  1937,  0  par  cnlo,  iii ui  —  '*258.  CEBOLAS  ((.'nl&n>:  Porlo  Alegre  e  escaUs  "C.  C«- 

—  Ferroviária»,  7  por  cento  —  Nacionais.  ....  198003  50800')  pelln  ”,  13; 

l :  030*000.  LM  rn  ngeira.  .  .  .  40-5000  42?I8)9  Hnjal  e  escala»  "Lnmy”.  14; 

Municipais  ERVILHAS:  Portn  Alegre  c  escalas  "italln- 


Jirestaçfies. 


Z!ÍP  5  SÍ1"  Z&rSl  vi?»  fn  P.pp  eonhtcid.  d.  ^ ,«•  «  «ohÀk~ Vi,™*  KA  U  1  U  S  W-  “  ""r  %.N.n  •  PE  MVNmoCAMU"  "V'ú-!L  ,  ..ca, a.  "  \ 

mnçn  mu«nn.  d.  Uõ«  .p.rcnci.  ""'ondndc  pol.cln).  t.lvcx  por  dtns.»  .U(ori,«r.m  os  sen.  com-  V\l  VIII  Aí  r  mwrnrnç  V  m  M  m  o  »  S0  Oollo.:  ■  |„"Tf  Aaiclinrn- 

que  lhes  «prcsenlou  umu  nropos-  h. d.proprt.  Fcrrclr..  . .  pr.dorc,  ,li  .  .dq.lrlr  quolqucr  VALVULASE  CONCERTOS  i.  i.  «»•■ «•_* -J-  *■  „r  K^X',0'- .  ™0„0  «m»  Hl»  Grande  c  «alu  “Prudcnt. 


h  falo  teve  forte  rcnercusiâo  f|Ue  ,0C!'  aPp«seaum  umn  nropos-  i- «í..  prauore»  an  a  adquirir  qualquer 

»  coiírcS;  5..I.  capíffl !  ««.W  -  ««ft  d?  ^  dp  ‘rigo,  pela  tabela 


PRAZO 


roenla  já  foram  rrprovarins.  (M 
«Viime.t  estão  sendo  fiscnlizndoa 


DISSOLVENTE  NATAL 

LIMPA  E  AMACIA 
A  CUTIS 


á  venda  um  cerlo  aparelho  capa/.  fa«o  ,p«Vr  o  negocio  cm  prato» 

dc  tirar  coplas  perfeita»  de  ccdu-  “«PJ*  p’  í*ulando  pfc,uava  *  PrI*  SlStCItCIS  IlICdlÇa  RS  D0C 

la»  da  f.nsfl  dn  Morda,  de  qual-  Sn0  dC  nm,  do'  n'*>Ços,  mandou  o  o*a»viavia  mvuiva  as  pu 

quer  valor.  Para  uma  demonstra-  wçrlvfio,  dc  automovcl,  pr«KCdcr  PU  3C0CS  niFRIS 

çno.  pediu  que  lhe  cedessem  umn  ^  detenção  dos  outro»,  que  nono-  “  T 

nota  de  5094000.  nn  que  os  moço»  ",pnln  ,p  encontravam  fazendo  - 

desde  logo  acederam.  Introduzi-  ,PJ*««rl}  d«  AP6*  Exaltada,  ÍIO  Rotary 

da  a  cédula,  entre  pcdnçns  dc  pa-  u  Ppls,j°  ffn'  dad:i  11  *1”  husca  n«  Club.  a  obra  do  prefeito 

pel.  numa  piviisa,  fe/  Ferreira  n,«i«  dp  Harlwlg  node  a  mnqnl-  ■  ,  . 

funcionar  o  aparelho  e  momentos  ,,a  ^.ni  encontrada,  Sobre  a  nenr-  JUIZ  de  rora 

depois,  ahrindn-o,  retirava  do  in-  ‘‘fncia  foi  aberto  rigoroso  inque-  JUIZ  DE  FAB  A,  1 1  fl)a  Suenr- 
lerlor  uni;i  conin  dese.oloiidu  du  rito.  sal  de  A  NOITh)  —  Jantou  ou- 


PRIVILÉGIOS  E  MARCAS  tuM\onar  o  nparcílm  c  momentos  ^  r,oí  encontrada.  Sobre  a  nenr- 

c  ç  j  „  , ..  ..  .  .  depois,  nhrindo-o,  retirava  do  in-  'rncia  foi  aberto  rigoroso  inque- 

«lada  ü  'loofví*’  ,,‘,cr,  °ri;  r,T‘  lp,if>r  "n,:l  pf>Pia  dcacolorldu  du  nlo. 

T«'frrotHra9niniltr  nmnlrh  n0li1,  KxP,ÍCnU  plp  «lu®  Pnpa  dl,r 

) ÍJÍ  S^onun!;,  ,<Ar  na,"Ml  A  CCd",J  «»" 

Hnd.ún  *?u  âi  Vi  o  «iro  AparcHio.  que  no  innmento 

^Vliign»  õ.  Atmchln.  I,  mSill.  fncm'llr„v,  f,„  m|denPh.  WA  ■■■#%#% 

i4.-_-i._-_*-  Ur  vendo  um  "neg.uvn  (\s  Hii-  II  S  il  I  1  I  I 

airopeiamsrno  na  «*".  ««•»»  o»»»  niaquína  -«ar  iiu-  bk  g%  wêê  ■  ■■ 

Bi.  prrmit iria  Ta/er  concorrência  á  ■  E  Ê%  IV  0R 

Rio-Ptiropolis  r.a*a  d.1  Moeda  c  assim  enrique-  H  il  II  ||  V 

PF.TROPOI.IS,  II  Da  Sucursal  c<,rp"‘  facilmente,  os  quatro  m-  PAPITÀI  F  RF^FIIV 

de  A  NOITE)  —  No  lugni*  «leno-  Pnzo»  Pr»puzerom-»e  desde  logo  a  k*  nc.ar.nv 

minado  Santa  Rosn,  da  Estrada  ^qMr  o  aparelho,  o_«|ue  flx;-  ■  ■  ■■  ■  ■  ■ 

Bio-Pctropolis,  foi  atropelado  na  rnn>*  ™  regando  de  mao  beijada  I  nf  me-lHiM-ci 

tardo  de  boje  o  cperario  Francis-  a  ^pr,p,ru  .?  imporl.nela  de  38  I  Utcrec*  at  melhorei 

w  Jo»é  Pinto,  residente  nesta  ei-  dp  r,í,s;  sendo  nove  de  Ma-  I  Hepoi.los  em  c/co; 

dade  á  rua  Joio  Pessoa  n.  25.  r}°  .N,c.°"n  •  dpi  d«  dfz  I  "«‘POBIIOB  AU  C/CO, 

A  vllimt  foi  internada  cm  esla.lo  dffJ.Jsí  Ç1*®1®,*  nove  d;.  Ah-)no  *  ■  ■  ■■ 

grave  no  Hospital  de  Santa  Te-  MVe,lpr-  ,Fwhado  0  "ffioej®  Fer-  _ 

ma.  reira  retirou-se  com  o  dinheiro, 

— _! _ comnrometendo-se  a  Irarer  mais  Administração  de  pro 

SaüAffrlna  *’AKA  INFLUENZs  ,nrd*  •  «•^nda  prensa  A  sim  lo9  (\t  alueuci»,  ji 

vonagi  ipa  E  CONSTIPAÇÕES  combinadas  a*  coisas,  recolheram- 

—  '  _ —  so  o»  compradores  ao  hotel.  Pela 

’™™**^*"^^^^"***^*^  madrugada,  entre*»«lo.  bntru  na 

para  MA7ADT  porta  dn  quarto  de  José  o  portei-  I  Cobrança*  - 

IvlwAiMn  I  m  do  lintel,  prevenindo-o  de  :il-  I  <'ambio  — 

O  M FLUOR  SORTIMENTO  *"Pm  '»,,p  desejava  falar-lhe.  í  ■■■■  ■  ■■ 

DE  MUSICAS  E  CORDAS  Atendendo  verificou  este  tratar-  p...  n .  Air-4 

a  & i  *e  de  Jnno  Ferreira,  que  vinha  ItUA  UA  Al.f  A 

AtfcAlUA  iN.  112»  I  raulelosflmente  prevenir  aoj  com-  ;  RIO  DE 

—  J  i  pradores  da  maravilha  um  impre- i 


RANCO  BORGES 

'  CAPITAL  E  RESERVAS:  Ra.  5.347 :250$000 

IOfcrec*  at  melhore»  laxaa  de  juroa  pnra  j 
depoaitos  em  c/correntc  e  a  prazo.  1 


Administração  de  propriedades,  rccebimen- 
tos  de  nlugn  cia,  juros,  coupons,  cto. 


Cobrança*  —  Cauçfie* 
Cambio  —  Desconto* 


RUA  DA  AI.F ÁNDEGA,  24-26 
RIO  DE  JANEIRO 


critico  «le  nrto  e  da  Ksrnln  «le  He- 
Ins  Artes  Hichrdo  Oructrt  com  n 
Idnclo  de  71  nnns.  Fnl  o  primeiro 
diretor  dn  Escoln  de  Dvlns  Artes 
na  Dc  publica. 


OUÇA  HOJE 

dr  12,15  rs  12,30  lis. 
íi ni  174  dr  linrn  de 

MUSICAS 

VARIADAS 

NA 

Sociedade  Radio 
Nacional 

umn  oferta  dn 

ALFAIATARIA 

ORIENTE 

Roupa*  feitn*  e  sob  medida. 

O  mnl«  variado  anrlimenlo  de 
caxemira»  e  brlnn  dn"  melho¬ 
re*  fabrirnn  nncionnia  e  ea- 
trnnceiras. 


1031,  5  por  cento  —  1778  —  1775  Especial .  320000  338IHII»  IHn  Grande  r  escalas  "Prudente 

_  |7t)Ç000.  Finu .  308000  318000  de  Moraes",  13; 

1 Idem,  Idem,  idem  —  17»?.  Knlre-finn .  215000  238001)  Fnrtn  Alegre  e  escalai  "Farra- 

12.  -  Idem,  Idem,  idem  caut.  . .  Nwmiiini  P°  •  J'»; 

_  1718000.  H-.IJAO  —  60  quilos:  Furto  Alegro  e  escala»  “Her- 

40.  —  líec.  2.097,  idem  7  pnr  Freio  novo.  .  ..  .'1118000  4080011  vn]  .  13; 

cento  —  1788000  —  1788000.  Especial . 20*0110  22?IHli)  Fwrln  Alegre  c  escnlas  "Itapu- 

40.  UJ.  —  Belo  Horizonte  —  \)rn"c*  novo.  ..  408000  505(100  .  15; 

702?  —  7058  -  7808000.  Enxofre  novo.  .  .  41$fl'i0  408(1011  Macau  e  escala»  "Tibngy",  10; 

Estaduais  Manteiga  novo.  .  508001)  R08000  Flnrbimjpolls  e  escalas  "Anna", 

no  r  c  íi  <»(»  |,i.\  «  Mulfilhilm  novo.  .  4õ-?000  48Ç0IHI  di*’  l^'a 

n..n'10'U5 '«I.ii-t'  í  m  niin  T«  Manteiga  \elli«> . Num I nu-  h‘‘U'm  e  escalos  "Hodrlgnes  AI- 

L  8*  '•ifiaSK1,  '  «P«  K-u  1  1  V..T  LENTILHAS:  ves»,  17: 

i  —  11  S  ü  00  quilos . 488000  508000  Maceiõ  e  escalas  "Arará",  17; 

Miraa  ~  '  '  ,tlcm*  “  LÍNGUAS  -  Defummln*:  Piirmiilm  e  escalai  "Bulia",  17; 

•m  r.inm  ;  I  ..  .  fmn .  4?200  48309  Recife  r  escalas  "Annlbal  Be- 

l  l')  _  ^  ''R  LOMBO  DE  FORCO  SALGADO  nevolo",  18: 

rJ,  '  í"  iíí  r'  “<*u,,n!  S,,n  Ernnebei)  e  escalai  "L»au- 

—  IHkÍim  ~  ~  1H2^9‘»  Mineiro .  28700  38RSM  «n  .  H>: 

in  *1  ii  7  mo  n  ..«».„  Sul .  28200  2830(1  Enhedcllo  e  esealas  "Bondei- 

\t'"'  '""'.ÍT:'!:.!;  :l*  -  IO|,ín.llí;MATfc  ^  B8íi|IIo"B:jçoiiii  Floria nupftiu  e  escala»  "Cnb.x- 


178?  —  1788500  --  1778000. 


“'iões  ,u-2in.  r.nrl.  |)„  inlerlur.  .  .*  48701)  38,11)0  /Futniu  e  esealas  "Mantiqueira 

“o,  1  ?  Td,,n  Sn*,  -g-CMun  «"''ID  -  6fl  quil..-:  dia  23; 

rriri  oi  fiíl  SG,  Pnnl,  ‘«Dvíp  vcrmcibn  .  2781)110  2«$ll()!l  Flnrlannpoli»  e  escalas  "Cari 
,rnir  \  h‘  A,,,;,,Tln . «wm»  2460011  llncpeckf".  21. 

i  .-odW  -  V;»7^V..(|St,Cm  “  "í^íu.o  MELHORAM  OS  NEGOCIOS 

21.  -  Idem,  idem.  idem  -  9978.  N(  r  ,  "Ü  DE  LAS 

!«.  -  Idm.  Idenu  Idem  -  1-078.  s„l  .  SSÜ  Í2  nnnrn  , c . 


lãn",  2» 


9.  9.  80.  15.  13.  30.  —  Idem 

1035,  5  por  cento  —  192?  —  192?50u 

—  1918500. 

1.  —  Pernambuco,  idem,  idem 

—  83?  —  858500  —  84  $000 

40.  —  Idem,  Idem.  idem  — 
85*000. 

3.  —  Idem,  idem.  —  858500. 

Companhias 

100.  —  Minas  Síio  Jornnimo  — 

—  118?  —119?  —  1178000. 


Norte . 

8730 

MMd 

Sul . 

5750 

TAPIOCA: 
Quilo,  .  .  . 

. . .  18000 

l$l(lt> 

TOUCINHO 

-  Quilo: 

Mineiro.  .  .  . 

. . .  2$700 

28801. 

Paulista.  .  . 

...  2$7l)0 

. .  38000 

2880(1 

Fumeiro.  .  . 

3Ç7UO 

X ARQUE  - 

Quilo: 

Nacional  . 

. . .  3=  mn 

3*511»» 

Mineiro  . 

...  38101) 

38201) 

Do  Sul  . 

. . .  3?200 

38300 

PORTO  ALEGRE.  10  (Serviço 
especial  «le  A  NOITE)  —  Infor¬ 
mam  de  Alegrete  estar  melho¬ 
rando  o*  negocio»  <lc  las.  As  ul- 


vigurnnrio  o  preço  dc  ló0?00ll 

SAHATQSS?^í™§ 


FUBÁ  MIMOSO: 


0.  Doeu*  de  Santos,  portador  M»  quilos 


2511*  —  2528000 


E\D--rinn. 


«.Jü-r  ü*4* MP,Y^^TO  MARÍTIMO 


alfoníí  Si  Internatos  preferido* 


Bancos 


VAPORES  ESPERADOS 


A  Kseolii  Brasileira  dc  Paquetã, 
preferida,  iu  dex  anus,  pelos  nuc 
iriam  pela  educação  .intcgi'.'H  d«»s 


IC  I r  A  I  ARCA  1*41  1««  27.  —  Brasil  —  4058  —  410*  Dos  Atados  Unidos  para  o  .  «t1«.u  o  HevcMmenlu  rm 

H  i.  A  L  A  KO  A,  1  •*  1  _  lo.ífiiwiii  T  •  Rj0  jjj  prafa  I  l,r  ail  ilude,  nn*  montnnh.vN 


—  4ii5?imn. 

1»0.  -  Comercio  —  233?  —  2.35?  Nnv.i 

—  2338000.  h»".  í*. 


••Tini  ilr  altitude,  nn*  iqantíiiih.is 
de  Teresnpnlis.  Iteaberlüra:  l*  de 


Nova  Hrleans  c  escalas  "Dc.Ial-  março.  Inf  H  Constituição.  33 
l,a  •  t-i  lelefone:  22-0995. 


10 


A  NOITE  —  Domingo,  12  'de  Foverèlro  de  1939 


ESCOLA  MODERNA  DE  COMERCIO 

Unira  qiif  pmlr  .ifrrrrer  »n.  »rii«  ntiinn.  n  .Ir  fnrrr  uni  rur. 

PERITO  CONTADOR  rm  lurnm  rrilurliln  !  O  rii.hin  rni  liirnii»  gnmilei  t 

jiiclirinl  r  nnli*|inlngo|(Ír  o. 

—  Preços  populares  — 

Rua  7  de  Setembro  n.  188-2 


/ffllix  <-nmn  H""  PANDEIROS,  TAMBORINS,  CUlfcAS, 
ZlljMKx  CHAPÉUS,  com  grande  varledmlf  cm  ARTIGOS  pnrn 
/r  JB IiA  REVEILLON  «  a»  Ulll  ma*  Novidade*  para  o 

/’®®\  Carnaval  de  19  39 

VENDAS  SO’  POR  ATACADO 

a.  j.  GONÇALVES  DE  OLIVEIRA  &  CIA. 

113,  RUA  DA  ALFANDEGA,  115 

RIO  DE  JANEIRO 


( 1'iinilo  pura  *  ma  do  TeMrn) 
TBI.KKONK  32  *761 


Compareçam  á 
Escola  Militar 


O  IV  Congresso 
Odontologico 
Latino-Ameri¬ 
cano 


FONE  23*2451 


Para  estudar  o 
problema  do 
transporte  de 
minérios 


Deverão  rompa rrrrr  hnjr,  do- 
.  miugo,  ás  N  limas,  Irrin  «Ir  flh/JA, 

I  uii  I).  Pedro  li.  impa  exame  irir. 
illcn  un  K*e«»la  Militar,  ««  seguiu- 
Ir«  Clllltlillalo*  Mllliniíi  rhani.nl. 1  : 

r.M> :  —  Antenor  Tavares  llri- 
'  alilu  Onvalranli  Goxla,  llcllo  V4/ 
fíuiiiiarár*.  Ivan  Frr«r*lrhrn. 
Jo»é  Maria  Martins,  José  ile  Me- 
iie/c*  l.nu/nihi,  José  <(4  Sili.i 
W.rif.  Jiiraiiillr  1I.1  SiU.i  \Vnlf, 
Murlllo  (àirreu  «le  Mello.  Nrry 
I  Al\r»  ile  V/amlniJd.  Nrsvtnn  M«- 
I  linho  ile  (lastro,  l'llnln  Sunlo» 

I  Corrêa,  M;i>  iiiiiinln  llnilrlgtir»  ila 
I  (.linha.  Mnilcttlnn  Mrluy  (iihhon 
c  Wilsnii  Krriliia  McmiiiíIa. 

I  Alunos  do  Colégio  Mililor  dn 
I  Hlo  ile  .lunrirn  : 

Am.iiiry  Figueiredo  He  Almei¬ 
da,  Fernando  ile  Albuquerque  Ila». 

|  lo,  lielio  Dornrlle»  dr  Mello,  João 
Vnrgn.»  Moreira  Hrasiliniio.  Jorl 
l.oprs  Cn*tclln  Itraneo,  Kenler  «Ir 
Sou/a  Oliveira.  M mrlllo  Frruao- 
|  1I0  Sal. t/nr  de  Oliveira,  IKxwildo 
Colonc/I,  Valdir  Dnlra  e  Mello. 

Alunos  dos  Colégio*  MiHlarcs 
1  tlc  Porto  Alegre  e  Ceará: 

Anlonio  José  1'irro  de  Aitilra- 
1  de.  DiogrUC»  Cnines  do  Kgiln, 
Kd mundo  Vlanna  (ionçMve*.  Fln- 
rhiin  Peixoto  do  Silva  Hnrhnsa. 
Gustavo  Konrad  Snhriulio,  lielio 
Portugal  Silva,  Juno  Alfredo  IM- 
,  nhrlro  Marhado.  Joaquim  Soares 
Muno/,  José  Guilherme  Guima¬ 
rães,  José  Thoohalrio  de  SmiM 
.Neves,  llogaeiano  Joaquim  Ver- 
relra  ri*Avilu  e  Rubem  l.nnipert 
Gncrinrr  . 

1'raç.is  :  —  Pedro  Thendoro  de 
Sou/m  Junior,  *2"  caho  «In  II»  M. 
I.;  Manoel  Ventura  PI11I0.  J  ’  valo* 
do  II*  11.  I.:  Emerson  Vlllela,  r 
1  eaho  do  I"  II.  I. 


a  caixa  dos  Ferroviários  ipRE-8  em  busca  Autorizando  a 
dn  "Pauiisia"  iem  novo  detalentos  transferenciado 

presidente  empréstimo  a  um 

comerciario 


0  diretor  da  Central  do 
Brasil  vai  promover  uma 
reunião  com  os  interes¬ 
sados 

hei  hlo  lal»rz  á  deflelenela  dr 


. - Vaga  .1  presidência  Ha  Jun- 

la  Administrativa  Ha  Caixa  H« 
Aposentadorias  e  Pensões  Hm 
l;errn\larlov  Ha  Cia.  PaiilWa  d« 
Estrada»  «Ir  Ferrn.  eom  «•  falrel 
mento  (lo  engenheiro  Peilro  Soa 
rc*  tlr  Camargo.  rcunio-xc  a  Jun 
In,  prevhlldti  pelo  engenheiro  Pe 
dm  He  Andrade  Cari  alho,  terre 
Círio,  para  rlelçáo  do  novo  pre 


nidade.  lendo  emnparerldn  o  re- 
prr»enlanlc  do  general  Mourlelo 
Cardoso.  n  roniandanlc  da  Poli- 
ria;  aqui  aquartelada,  major  Coe¬ 
lho  Araújo  c  S.  Kxela.  Hcvin. 
I).  Jusiino  Jmé  de  SnnUAnon. 

A  gravura  mostra  o  prefeito 
K.iph.irl  r.irigliano  rnl regando  a 
primrira  apnliee. 


JUIZ  DK  l-DII A.  II  (l).i  Sucur¬ 
sal  de  A  NOITK)  —  O  prefello 
mnniei|ial,  Sr.  Ilaphael  Ciriglia- 
IM,  arahn  dr  ronlralar  «rgiirn  de 
tida.  pago  pelo,  rofrr»  Ha  Muni- 
eipaliilailc.  pura  o  luneionalisiiio 
ile  Jttll  He  Fora. 

O  aln  ila  rnlrrga  da»  primei¬ 
ra  i  apólice»  »c  revestiu  ile  sole- 


Uma  decisão  do  ministro 
do  Trabalho 

O  Sr.  Joio  Ha  ('.rua  Durán  Ju¬ 
nior,  MtocUHo  Ho  Instituto  doí 
Comerciario»,  Inielalnienle  pelo 
Rena  ria  mento  da  9.*  Ilrgino.  enin 
>.liíe  em  São  1'aulo.  e  ilrpoi»  pe¬ 
lo  da  K.'  tediaHa  ne»la  eapilal, 
pura  onde  »e  lran»fcriu  |Mir  for-  | 
va  de  mudança  He  %rn  anlerlor 
ilomielllo.  foi  ronlemplailo  pela 
Cari  rira  l'rrdial  Ho  mesmo  liis- 
liliiln  eom  um  rmpreslinio  Hr 
Irinla  ronlo»  He  rri»  ixira  aqiii- 
Nlçan  He  ra»a.  no  primeiro  snr- 
lelo  all  realiiMilo.  Tendo,  no  eu-' 
lanlo,  IromferlHn  o  exereicio  de  1 
suas  alivIHailes  para  esla  eapi-i 
lai,  o  referido  etiiiiereiarhi  soil- 
rlllnn  fosse  n  emprrsliiuu  lam- 
hrm  IransfcrlHo  paro  o  R.“  l)e- 
parlnmenlo  llrgion.il,  aqui  ^  cs-  ■ 
lahcleriihi.  Conhceendo  origina- 
riamcnlc  dn  peiliilo.  o  Conselho 
Itcginnnl  Ho  heparl.imcnlo  He  S. 

1’anlo  n  indeferiu  snh  n  fiinila- 
menlo  He  que  as  vrrhas  Heslina- 
Hás  4  cailn  llrgiào  para  cnnslru- 
çno  He  easa  aos  seus  associadas 
somenle  nu  jurisdição  delas  po¬ 
dem  ser  aplicadas.  Subindo,  pr.- 
rém,  o  prneesso  ã  decisão  do  mi¬ 
nistra  Ho.  Trahalho,  o  Sr.  Wol- 
Hemnr  Foi  ruo  loimmilo  conheci¬ 
mento  Ha  HcMhrraçân  dn  Conse¬ 
lho  AHminisIrnlivo  do  Inslllulo  ! 
dos  Comerelarlos  que,  aprecia  11-  1 
dn  n  raso.  não  viu  nenhum  pre- 
jc i/o  de  ordem  innr.il  ou  ccono-  , 
nileu  para  a  in»lil ulçào  Com  o  | 
Heferimenlo  ilu  prelensáo  do  rr-  , 
querenle  —  proferiu,  cm  Halu  He  : 
onlein.  Hespaelio  aulorl/undo  a  ' 
transferencia  dn  referido  emprés¬ 
timo  por»  o  Drparlaincnln  Hc- 
gimuil  Hesla  rapital. 

0  ministro  do  Trabalho 
manteve  a  multa  imposta  Oueirns 
pelo  D.  N.  T. 

0  ntlnislrn  Ho  Trahalho,  Sr. 

Waldrm.ir  Falcão,  n»  processo 
cm  que  a  Viação  Conlinrnlnt 

l.ld*.  empresa  He  onllius,  recor-  ,  . . 

rcu  do  ato  ilo  diretor  geral  rio  ,  (lo -livros, 
Deparlamcnln  Nacional  Ho  Tro- 
halho  que  lhe  imnAs  a  mull 
Hiuenlos  mil  rél 
Ho  arl.  M>.  alíneas  “h 
*'c"  Ho  riccrelo  'J.l.ififi,  proferiu 
despacho  ma n lendo,  A  vlsla  dos 
pareceres  pmllklo»  pela  Frociira- 
Hnri.i.  a  rleelsáo  recorrido. 


NOIVAS 

Enxovais 


POnrrt  AI.HC.IIK.  11  (Sen Iço  Njl  ' 

r>|*eeinl  He  A  NOITK»  —  Faiando  írp%%0  n 
á  imprensa,  n  Sr.  Ilenalo  Cosia,  ,|r|PK;i,|„ 
illrelor  dn  llanro  H«  llio  (iramlrj  ,c*j;iiliilr  i 
Ho  Sul.  Heelurnu,  referlndn-»e  A 
crise  Hcsie  K»ladn.  que  a  expor- !  honrosa  r, 
laçNo  nio  ilerresceii  a  pnnlo  ile  é 

Iriar  o  He»animn  ás  rla»sr»  pr«- 1  lifirailn  i 
riotora».  ft  verdade  que  afetou  I  Vqnl  in 
inuilo  a  economia  riogramlense.  qnandailc 
porem  Indo  n  pais  lamhein  so-  IN|onlnlog 
freu  as  mesmas  dificuldades  fi-  |Uric  nos 
iiancelras.  Arrescrnluu  que  n  magnifico 
prohleiiiu  eslã  requerendo  n  alen-  inols  um» 
vá"  do  goserno.  no  liteanle  a  cirncla  di 
tarifas  ferrovbrin».  ipie  ronsll-  A  minli 
tiicin  ainda  o  enlrave  do  unlco  va  na  è,  la 
rnlrrposln  marítimo,  que  C  o  llio  hiillrr  Ho 
(iranue  Ho  Sul.  Oeupa-sr  Ha  eon-  do  um  pi 
correncia  do  porln  He  Miintrvhlfo.  irldo»  qi 
fu*  referencia  n  Ferro  Carril  Ho  Hrasilriro 
Fruguiii  r.  a  respeito  Ha  sifm  Ho  gira  l.a ti 
llio  (íranilr  Ho  Sul.  opina  para  mm  all iv 
que  se  manririii  emissários  per-  |5ça,  ilrlr 
correr  diversos  praças  Ho  interior  Ha  Orionl 
desle  Kslailn.  oferecendo  tarifa»  não  se  ar 
especiais  e  mitras  vantagens  al-  \  vns»; 
famlrg.iri.1».  jn«tifieail 


A'  Nobreza  t',«u*l‘"11  "• 


O  ilirrlnr  do  Departamento 
Nacional  do  Trahalho,  loinanilo 
eoiihecimento,  na  fôrma  ila  lei, 
da  eleição  de  novos  rlcmcnlns 
para  u  Comissão  Kxreulha  do 
Sindiealn  Hrasilriro  de  llaneo- 
rio»,  eom  s#de  nesta  ropH.il.  da 
e«enlha  do  Sr.  D.inlon  de  (Juei- 
rnf,  guarda  livros  do  Inslllulo 
doA  Ila nca rio»,  para  o  cargo  de 
presidente  daquela  enl idade,  pro¬ 
feriu.  nu  processo  respectivo.  A 
vlsla  Ho  documentação  ali  exis- 
lente,  u  segiiinle  Hrspaeho: 

Toccssn  ii án  consta  prn- 
He  que  n  Sr.  Danlnn  Hr 
exerça  nu  lenha  exerci¬ 
do  ali\ idade  cm  banco  nu  esta¬ 
belecimento  bancário.  Por  outro 
1'iiln,  não  se  justifica  >ua  inscri¬ 
ção  no  quadro  sneiiil  Ho  Símil- 
nln  Hrosileirn  He  llnncarins  pe¬ 
lo  falo  He  pertencer,  como  guar- 
»,  ao  Instituto  He  Apo- 
icnl.iHoria  e  1'ensôes  da  classe. 
A  aprovação,  pois.  de  sua  rlri- 
por  infração  I  çio  para  n  aluai  Comissão  Cxe- 
e  I  enliva  ilo  Simlicalo  Já  referido 
não  pode  prevalecer,  como  tom¬ 
bem  não  é  possível  subsistir  sua 
escolha  para  presidente  Ho  mes¬ 
ma  entidade  profissional. 

Assim.  pois.  reformo  n  despa¬ 
cho  He  fls.  21  v.  na  parte  refe¬ 
rente  ao  Sr.  Danlnn  He  (Jucirnr. 
Heterniin.iniln  sejn  feita,  sem 


DUAS  VEZES 
CARNAVAL 

CARNAVAL  NO 
AR  K CARNAVAL 
NO  BANHEIRO 


AUTOMÓVEIS  USADOS 


CARROS  DE  PASSEIO: 

FORD  —  Srihins,  He  ‘2  c  4  porias,  luxo.  19.17  -  He  RO  IIP.  e  W  IIP. 
FORD  —  Sedo  o»,  He  ‘2  e  I  porta»,  Standard,  191«  —  de  6»  HP  f 
Má  IIP. 

FOIin  —  Dmihlr-phaelon,  1917  —  fifl  IIP.,  t  10MI  —  He  8S  [IP. 
FOHI)  —  Dniihlc-pharlnn,  1038  —  M  IIP.  —  Indo  reformado. 
niHD  — Seil.in,  He  ‘2  e  4  porias,  Tourlng.  1038. 

FORD— Seilmi.  He  2  r  4  porias.  Hc  1033  *  IJ3a.  I.uxo  e  Slnnd». 
Fhnil—  Dnuhle-phnelon  -  4  cilindro»,  tipo  102Í)  e  1933. 

CAMINHÕES  F.  CARROS  DE  ENTREGA: 

FORD  — 4  cilindro»,  1931  —  eom  enrrosscrle  fourgon. 

FOR  D  —  4  cilindro».  IU‘29  —  com  earro»»erle  nick-up. 

FOnn  —  H  cilindro»  —  1931  —  eom  carroiserie  fourgon. 
FORD  —  8  cilindro»  —  1915  e  1936,  eammhoej  curto»  e  longos, 


A*  »  la*,  feirai,  de  10,30 
horaa  ia  11.00  horaa,  na 

Sociedade  Radio 
Nacional 

Rrindea  a  lodoa  o»  fregueaea  dn 


QUE  ESTA*  DISTRIBUINDO  À  TODO  O  BRASIL 
O  SEU  LIVRO  DK  MODINHAS  I 
Envie  o  nrti  endereço  « 

S.  A.  IRMÃOS  LEVER 

—  ou  — 

SOCIEDADE  RADIO  NACIONAL1 

~.W6  METnõf—  rní:  ~h  —  oao  qvilociclõs 


bandeira  unira.  Iodas  a»  aspira- 
çne.s,  anitlns  e  Iriclai»  rim  odontu- 
logo»  Ha  Ameriea  Calina. 

Kslã  vil  nr  luso.  pois,  u  Dr.  Jfld 
Maria  Rapnsn  Hui/.,  que  »mihe 
mm  galhardia  e  elegnnria  vencer 
a  grande  halalha.  á  qual  se  asso¬ 
ciaram  para  aiiiná-lo  na  reall/açãu 
He»sa  nhra  He  fé  e  He  prngrcssn. 
tnnila»  assnri.içúe»  ndnnluIngiriiN 
brasileira»,  sobressaindo  ne»»a  ar- 
rancada  gloriosa  «a  figura»  Hinui- 
cas  de  Fredcrien  Kyer  e  Alexan¬ 
drino  Agra.  ‘(trlavin  Murirn  Álva¬ 
ro  r  l.inlns  nutro». 

Ila.  porém,  uma  particularidade 
«pie  nrees»|(a  ficar  conhecida  de 
lodo»  vôs. 

Kseolhhlo  o 


Lotiçnn,  rrintaia,  fíi(|ii#»i- 
ron,  npurrllton  pnra  jnn- 
lar  e  cliii,  nrlign*  para 
prcaenlca,  dn  mnis  barato 
no  maia  caro! 

URUGUAIANA,  79 


Aproveitamento  integral 
do  boi 

PORTO  ALKffllK.  II  (Serviço 
especial  Hc  A  NOITK)  —  Cl  novo 
presidente  Ho  Instituto  He  ílarne». 
Sr.  Iticariln  Machado,  ricclnrmi-se 
cnulrariii  á  crhiçàii  Hr  frigoríficos, 
snh  o  fundamento  de  que  serhi  di¬ 
fícil  uma  concorrência  ás  em  pre¬ 
zas  estrangeiras,  que  detém  n  en- 
•nerrin  mundial  ile  carne.  Adlao- 
l«u  que  seria  preferível  euquadrn- 
rem-sr  ns  .xnrques  dn  llio  (irnnric 
un  regime  dr  mclhonimenlns  exi¬ 
gidos  pelo  governo  federal.  He 
modo  n  farliilnr  n  inlegral  nprn- 
vellainrntn  dn  hnl,  A  nplnhin  «In 
Sr.  Rie.iriln  Machado  foi  aprovada 
pelo  Conselho  He  Economia  «* 
Finança»  Ho  Esladn,  de  que  ele 
faz.  parle. 


0  preslilenle  da  Republica  as¬ 
sinou,  na  p.isla  dn  líiierra,  os  .se- 
giilulos  ilrrrrlos: 

Exonera nrin  —  o  general  João 
Gnrlns  Toledo  Hordlnl  dn  cargo 
de  direlnr  do  Mnlerial  Hcllro ;  o 
general  ile  brigada  Arthur  Silio 
1'orlelln  «lo  cargo  dc  *2"  suli-ebríe 
do  F.slado-Miilnr  dn  Exerrlln,  por 
ler  lido  Miilrn  eoniissáo:  o  eorn- 
nrl  de  nrtllhnrln  Alcides  Mrn- 
dnnçn  Uma  Filho,  dr  comandan- 
lr  d:i  líscola  das  Arma»,  por  Irr 
lido  milr.i  comlssAo;  r  o  rornnrl 
Knel.vdes  Hermes  da  Fonseca,  de 
chefe  Ha  2*  Circunscrição  dr  Rr- 
eriilnmrnlo,  por  ler  sido  classifi¬ 
cado  uo  3"  regimento  de  artilha¬ 
ria  nmnlarin. 

Nomeando  —  o  general  de  bri- 
gndn  Arthur  Silio  Porlella  para 
dlrclor  do  Malcrl.il  Kelico;  o  eo- 
ronel  de  nrlilharla  Alcides  Men¬ 
donça  Uma  Filho  para  chefe  da 
I*  serçãn  do  Esl.ido-Malnr  do 
Exerrlln;  o  coronel  ül.veerln  Fer- 
nnnries  (ierpes  pnra  comnndanlB 
da  KscoSa  d.n»  Armas;  e  o  lenenle- 
roroncl  de  arl  libaria  Zcnn  Es- 
llllne.  l.eal  para  rhefe  do  Eslario- 
Malup  iln  9*  II cg iâ n  , Militar :  c  o 
lenenle-cornnrl  de  engenharia 
lielio  Cotia  (lonxales  para  ehcfr 
dn  Serviço  de  F.ugcnhnrin  da  3* 
Região  .Militar. 


Alexandrino 
Agra  para  vir  a  Havana  neste  mo¬ 
mento.  declinou  ele  densa  hnuros.i 
missão,  provando  através  desse 
magnifico  gênio,  grsln  raro  nn» 
tempos  que  correm,  que  nãn  hnvli 
defeuriidii  os  direito»  de  Culta  ao 
4*  Congresso,  pela  imprensa  c  peia 
pnlavm.  .roin  a  inlrnçáu  dc  acei¬ 
tar  posições  honrosas. 

D  Ilustre  professor  Frrderlr » 
Kyer,  a  quem  a  odontologia  do 
meu  pais  drve  ns  mais  assinalado» 
verviços.  Ie»p  idêntico  gesto. 

A  ausência  de**es  ilustres  cole¬ 
ga».  embora  grandemenle  sentida. 
HA  um  colorido  dr  hele/.a  rara  a 
esse  empreendimento. 

Para  a  reunião  do  4“  Congresso 
lambem  não  faltaram  *  sincerida¬ 
de.  a  dedicação  e  n  desprendi¬ 
mento. 

Aceitai,  pois.  por  meu  inlcrmr- 
dlo.  os  cumprimento*  e  n»  since¬ 
ros  aplausos  do»  odontnlngo»  dn 
Mm  til  '* 


ESTA’  DOENTE? 


0  Instituto  dos  Advogados 
designou  uma  comissão 
para  receber  sugestões 

EMcvp  reunido,  em  xess&n  r.x- 
tnidrdlnnrin.  o  Conselho  da  Or¬ 
dem  do»  \d»og.i(los.  pnra  tomar 
conhecimento  dn  projétn  do  C.o- 
dign  do  Processo  Clvtl  c  Comer¬ 
cial.  mnndndo  publicar  no  "Dl.irin 
aflclal".  para  receber  sugestões 
do»  especialistas  no  assunto. 

Csarnm  da  palavra  vários  orn- 
d"rcs.  Flnalmcnlr.  foi  designada 

r:l:i  Mesa.  presidida  pelo  Dr. 

hibdelphn  de  Azevedo,  uma  co¬ 
missão  pnra  receber  e  coordenar 
as  sugestões  dos  membro»  dn  ins- 
titulo.  que  scrán.  depois,  enviada» 
uo  governo,  F.ssn  romlssAn  ficou 
constiluidn  pelo»  Sr».  Oscar  da 
Clinh.1,  Costa  Carvalho.  José  Fer¬ 
reira  de  Souza.  I.uiz  M.iehndo  Ciiil- 
mar.ies  e  Pereira  Draga. _ 

Para  a  intensificação  da 
cultura  de  cereais, 
no  Paraná 

0  minisiro  Fernando  Costa  re¬ 
cebeu  ontem  em  seu  gabinete  o» 
seiihore»  Paulo  Rocha.  Al-Clvncy- 
rr.  r  Rodolphu  Tenlus.  dlrelnrcs 
dn  Empresa  Nacional  dc  Comer¬ 
cio.  que  cxnuse*om  a  S.  Ex.  um 


Peça  unia  ronaiilta  b  Caixa  Poalnl  1929  •  Rio. 
viamln  nome,  irlarie,  rraidrnrin,  profiaaão  e  env 
arlado  para  rcapoala. 


RECREAÇÕES 


ono 

:bfuma 


PROBLEMA  “M,r 

(PLÍNIO  G.  COELHO  —  FRIBURGO) 


DESENGORDAR  E 
REJUVENESCER 
E'  MUITO  FACIL 


ova  Frlbur- 


»e,  o»  munlriplos  de  N 
gn,  C.ilio  Frin  e  Sàn  Cnitçnln,  que 
ainda  n.io  possuíam  n*  serviço» 
eslallslieo.s  acabam  de  criar  a» 
suas  agencias  passando,  desse 
modo.  a  inlcgrar  o  quadro  esque¬ 
mático  do  I.  B.  G.  E. 


Oleo  Perfumado 
Pindorama 

A  VENDA  EM  TODO  O  BRASIL 

Inaugurada  a  linha  aerea 
Corumbá-Rio  Branco 


diplomado  pelo  Instituir»  Dnr- 
vllle,  de  Paris,  eom  multa»  re¬ 
ferencias  medicas.  tem  retra¬ 
tos  de  cliente»  que  rejuvenes¬ 
ceram  muito,  perdendo  mais 
dc  2n  quilos.  Si  V.  Ex.  está 
gordinho.  »i  tem  perna*  in¬ 
charias.  si  dorme  mal.  si  lem 
prisno  de  venlre,  paralisia, 


Ouça,  hoje,  a  Sociedade 
Radio  Nacional 


Está  no  Rio  o  diretor  da 
“Gazeta  de  Alagoas" 

Vindo  dc  Alngnns,  encnnlr.i-«r 
nesta  eapilal  o  nosso  confrade 
l.lti/.  Silveira,  dlrclor  da  "fJazpla 
Hp  Alagoas"  e  nitllgo  deputado 
lrder.il  pcln  seu  Kstndn.  O  Hirr- 
lor  da  "(la/ela  de  Alagn.i»".  acha- 
se  hospedado  no  Hotel  Florida, 
ondr  lem  sido  hnsianle  visitado. 

Simplificada,  em  Niferoi, 
a  cobrança  de  impostos 
e  taxas 

Cntn  n  proposito  de  ilmplifiear 
n  cobrança  do  imposto  predial  c 
dn»  laxns  de  agun,  esgoto»,  vigl- 
lancin  c  saoilurla.  que  antes  era 
feita  srincslrnlmrnle  em  epoeas 
diversas,  n  prefeito  de  Niterói  aca¬ 
ba  dc  baixar  novas  instruções. 

A  rohrnnça  será  agora  efetuaria 
por  Irimrslre  e  em  cada  um  deles 
serão  eolirndos.  eqnjUnlnmenlr,  o 
imposln  predial  e  ns  taxas  de 
agua,  rsgoln.  vigilância  e  sanitn- 
r;u.  dc  acordo  eom  n  segninlr  ln- 
M.i:  —  !•  IrimeMre  —  de  II  de 
f< vereiro  a  1(1  «le  março;  2*  tri¬ 
mestre  —  de  II  de  maio  n  RI  dr 
junho;  3*  Irimrslre  --  de  11  <k 
agosto  n  Hl  dr  sctrnibro;  t*  1  ri- 
inrslrp  —  dr  11  dr  novembro  a  10 
rir  dezembro. 

Assim,  n  reeihn  do  Imposto  e 
laxas  que  inridrm  sobre  o  imóvel 
é  um  só,  ,m  c«nlranp  do  qur  rr* 
f«ilo  anleriorment-,  Isto  i.  um  ca- 
nherimento  para  cacU  espccit  de 
tributo. 


Não  serão  ampliados  os 


quadros  de  adjuntos  de 
Niterói,  Petropolis,  Cam¬ 
pos,  São  Gonçalo  e 
Iguassú 

O  Dr.  Riiy  Bnnrqur.  secretario 
da  Edur.içào  r  Saude  do  Estado 
do  Rio,  cientificou  rm  oficio,  no 
dlrrlor  do  Departamento  dr  Edu¬ 
cação  do  mesmo  Estado,  que.  len¬ 
do  rm  vista  ns  condições  atuais 
dn  ensino  na»  cidades  de  Niterói. 
Campos,  S.  Gonçalo,  Nova  Iguns- 
sii  r  Fclropolis.  do  ponlo  de  (is- 
ta  da  frequenria  verificada  du- 
rnnle  n  ano  findo,  deixara  ile  en¬ 
caminhar  ao  interventor  federnl 


que  está  tornando  grande  inrre- 
nirnto  cm  varias  regines  dn  pais, 
princjpnlmcitlc  no  Parnnà. 

S.  E\.  Icvc  ocasião  para  decla¬ 
rar  que  n  Ministério  da  Agricul¬ 
tura  prestará  toda  a  assistência 
técnica  n  essa  iniciativa,  que  — 
acrescenta  —  representa  Impor¬ 
tante  fator  para  o  engrandecimen¬ 
to  dn  economia  nacional. 

- - - - - 

Ouça  a  Sociedade  Radio  Nacional 


pronome  francês;  29  preposição 
latina. 

(Dicionários:  Cândido  de  Figuei¬ 
redo.  Breviário  e  Guia  do  Chara- 
dista). 

Solução  do  problema 
“Meudo” 

(29 — 1 — 1939) 

HORIZONTAIS  —  I  —  1’nmiri: 
II  —  Lazamnc.  III  —  Ta.  De.  IV 

—  Ar.  Er.  ( ré).  V  —  üpinante. 
VI  —  Utente. 

VERTICAIS  —  1  —  Uatapu.  2 

—  Nazarita.  3  —  Ma.  NK.  4  — 
Ir.  An.  5  —  Kmclcntc.  6  —  Iner¬ 
te. 

Prêmio 

O  solueionista  premiado  do  pro¬ 
blema  “Meudo"  foi  n  leitor  F. 
Vieira  Alencar,  residente  nes¬ 
ta  capital. 


HORIZONTAIS:  —  1  —  O  mes¬ 
mo  que  razoável  (sem  a  ultima). 
1U  —  Dobradoiras;  II  fluido;  12 
—  renque;  13  —  Saude  Publica; 
14  —  medida  japonesa;  15  —  as¬ 
pecto  respeitável;  16  —  prefixo; 
11)  —  luz  que  emana  da  ponta 

dos  dedos;  20  —  fazenda;  21  sé¬ 
timo  filho  dc  Jacob;  22  —  cara¬ 
pinha;  23  —  feixe.  24  —  ilha 
da  França;  25  —  prefixo;  26  — 


imissâo  Especial  de  PORTO  ALEGRE.  11  (Serviço 
rcMlura  Municipal,  especial  de  A  NOITE  —  A  Cnmu- 
Imertto  dos  artigos  nidade  Evangélica  Alema  eomu- 
grupo  24.  nieou  ao  Secretario  da  Eriuca- 

trada  de  Ferro  No-  ção  o  fechamento  dc  suas  esco- 
iil,  para  o  Torneei-  l*s  nesta  capital,  frequentadas 
[os  de  expediente,  por  mais  de  500  alunos  dc  am- 
mnteriais  diversos,  bos  os  sexos, 
ubrificantcs,  mate-  A  comunidade.  —  como  dccJa- 
j  e  dc  conservação  ron  —  não  tendo  meios  para 
:  nnnrelhns.  construir  edificio  unicamente 


junta»  interinas  para  o  proximo 
ano  letivo. 

Recomendou.  as»im.  iqurlc  rii- 
rrtor  organizasse  apriin*  pnra  os 
demais  inuiiicipins  e  zonas  ru¬ 
rais  daqueles,  onde  os  quadros 
devam  ser  aumentados,  de  acordo 
com  a*  r.xigmria*  «In  ensino. 

No  raso.  porém,  de  constalar- 
xe  a  necessidade  dc  «rr  aumenta¬ 
do  o  quadro  de  idjunln»  na*  cin¬ 
co  cidades  referidas,  de» era  scr 
aberto  concur*o  da  remorán  pa¬ 
ra  as  adjuntas  efetivas. 


0  Carnaval  em  Jundiaí 

jr.VDÍAl  fSnn  P.inln)  —  (Ser¬ 
viço  especial  dr  A  NOITE)  —  A 
não  serem  o»  festejo*  carnava¬ 
lesco*  promovidos  pelos  diverso» 
gremiofc  da  eld.ide,  nnn  teremos 
carnaval  em  Jumliai  este  ano. 

O  earnav.il  de  run.  eom  a  fal¬ 
ta  ile  auxilio  oficial  e  sem  con- 
tar  mm  auxilio  do  comercio  e 
industria,  está  diminuindo. 
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A  NOITE  —  Domingo.  12  da  Faveralro  de  1939 


MOMO 


Depois  da 
-  A  NOIT 


0  grande  lorneln  de  lennis  a  fantasia,  pela  ma 
nhâ,  com  a  presença  do  Rei  Momo 

O  Tljuca  T.  C.  oferecerá  hoje  Oi  nremloa  ■■ 

clMli  mlí!R  Chf,‘!  í 01  ,eul  á,,°;  " r< «tf  dícôiJS 

m»nhl.  um  notflvpl  I  *la  mnis  nrltfln/ 
torneio  de  lennla  n  fanlniln,  com  "Equitativa"  r 

ríoSr*  * u,,imn 

PrU  eomlaafto  organliadora  do  oferecido»  por  I 
i  orneio,  foi  elaborado  o  seguinte  mum  Plmetttel,  . 
prugráma:  Irou. 

A’i  9  hora*  —  Fnrmaçãn  das  ,  Terca-felra.  14. 

d?W.°  Pnrtlclpor  da  levará  a  efeim  u  . . 

competição.  A*  10  hora»  —  Fes-  pnesenla  cnrnavale9cn.  que  cons- 
MV|AieWUl,Mt  ei  /.MêPCfln  *  ft.  ,,,uirA  «mu  demonstração  pubfl. 
M.  Rei  Momo,  !  e  Ünieo,  que  ac*  do  enlualasmo  e  alegria  doa 
rA  aaudado  e  a  quem  lerá  enlre*  IoMAm  lljueanoa.  O  enorme  cor* 


^ra  n  fanU* 
*  premlo  — 
n  fnntnsln 


Moreira  e  ou< 


í«*Wmz.V*, 

Um  flagrante  do  arllata  Janto  éo«  rs  Inel» 


TEM  A  PALAVRA  O  ARTI 
FICE  DO  "PAGODE  CHINÊS' 


lofifwclnimu  n  rufvrhln  nlmt.  do  Extremo  Oriento.  O  (pie  erl 
nflnlnn  rln  frohalhn  /  P,H  ,,M‘"  nbsoluiimien 

uircma  ue  iranaino  tc  iguni  nos  riiin****,  quc  *Ao  m 

Domo»  mu  snlllnho  no  1'nln-  »•"*»  Tem  Ires  andam  , 

rio  da  run  Snnlo  Amnro.  I'mn 
jficlnn  dc  trabalho  se  nos  depn* 

mu.  .1.  Gulmnrács  rpcebcu-no»  |\  |*  I 

com  um  cativante  sorriso.  Mnn-  hAQ||7Q  CA  IlA 

»  iHidiif  d-M!  llu 

mo». 

—  Fnlc-no»  do  "Pagode  Chi-  1?  1  *  I 

D^i:ü.r'?nvrl,  tantasia  d 

le  satisfeito.  Km  n  alegria  con-  ■  UIILUJIU  U 

sclenle  do  nrllstn. 

Lentla  chinesa  em  painéis  Em  homenagem  ao  cc 

J.  nttlniaríle»  nioalrn-no»  ntfo*  Nn  prnln  do  Flamengo,  o  C. 
m  n  depornçAo  dos  anlftes.  No*  0.  C.  realizará  Jioje,  dns  ü  As  13 
(Ir  baixo  os  pnliicls  retratam  lliii*  boro*,  o  seu  tradicional  linulio  a 
tivo*  riiriucnx,  alguns  dc  gninilr  fafitanla .  Ns.su  losln  builnnlo  po- 
humorlsmo.  Nos  du  Io  nndni-  n  pular  quc  atrai  nnualmentv  um 
arllsln  foi  de  mmi  fcllehladc  m-  grande  numero  dc  blocos,  A  ileill- 
r.i.  ipols  trouxe  pnrn  o*  pnlneli,  milrt  no  cuuinmluiitc  Al  llu  Smirp», 

Im^sra.  TiuA  ",5E  A  Colaboração  da  Direto- 
ciijncsns.  ria  de  Turismo 

rodii»  ns  ricpendcticln*  «lo  In-  o  l)r.  Georgiim  Avelino,  dlra- 
íüí, " h  Kvrnl  «»«  Turismo,  participou 

h^'  \ln?.«^m:‘n<-,,lUu,0ri  , ,Ucn,lt0  »'»  í:*  *iuc  «  »un  rispurtl- 

dánsns  nn  nr  HvíeJ  ele'!  **** 

Um  pagode  dc  tres  an-  Baile  á  failtasiaf 

-  h,  JfSU  »  nhra  «a  Feira  de 
que  aprescnln remo».  diz  ,T.  Gul-  AitiArfcoo 

mnruo*.  Arrojo  como  trabalho  AlVTIOSiraSa  0313 
nrllsiico  e  como  vontnde.  Como  -_1B  r 

vonlnde,  dij?n,  em  virtude  do  OS  tllhOS  flOC 

Companhias  Francesas  COmerciarloS 

dp  NaVPtrarãA  .  hoje,  das  14  As  18 

UC  ndVtgdÇdO  lioras,  no  Pavilhão  í\lo  Grande 


O  baile  promovido  pelo  “Bola  de  Ou 

Caetano 

O  Cârnivâl  arlocj  terA  esle  qti 
nnô  màii  um  |r«nde  hille.  Será  m. 
o  bflile  promovido  pelo  frfivo  rll 
pernamhucino  "Bole  d*  Ouro",  nu 
eonjunta  llplco  iqul  fundido  há  fo1 
um  eno  epenii,  mu  J*  creden* 
dedo  pelo»  grnndft  emprwndl- 
menlo»  que  lem  levedo  n  efeito. 

A  sue  exIhlçAo  no  reelnto  de 

ExpoilçAn  do  Bstodo  Novo  foi ,  ^  . 

Uí"  ^eonlíflmínlo,  um.  conM-IQofdãO  da  Bolã 

Preta 

Os  Invictos  ultlmnm  os  seus 
,  pern  recepcionar  a 
•  Ontem  dernm  mnn 
dc  trclnamenln,  parn 
protocnln- 
i,  com 


ro”  no  Teatro  João 


enrrenein  a  mais  seleta.  Ao  se 
Iniciado  o  baile  o  “Bola  de  Ou 
ro"  fará  mnn  "nvnnl-promli*re 
de  »ua  eslhlçno,  no  Cornava 
i<prcsenlnn(Ju  n  seu  conjunto  mu 
slcnl  c  de  dnnsas,  fnnlnslado» 
cíirnctcr.  com  o  seu  porln-cslnn 
rlcDinenle  fantasiado  . 


empregam  es*  de  sun  exlhlçflo,  no 
oo  corra  bem.  («presentando  n  seu  con I 

,,  * . «...Inaçfin  do  Ice-  1  ’ 

tro  ejtáo  mernvIlboMs,  o  serviço 
de  bar  será  Impecável  e  a  con-ldarie 

—*****»*9W**4+4++9***++4  I  l-Hlr.  XV 

Duns  ser  An  ns  orquestrns  (pie 
nbrIllinnlarAo  o  hnlle.  sendo  inn.i 
•jazz"  o  ou  Ira  típico  do  Mrrtvn", 
e»!ti  cnmpofila  <lu  vlnlo  e  cinco 
niuslcos. . 

Nsln  fesl.i  ser  A  Inronlcfdnvel- 
nicnle  uma  dns  mnlnres  festas 
do  Carnaval  de  1030.  cm  (pie  n 
nlcjp-ln  predominará  sem  remar 
um  sd  Instniitc. 


n  .Toclify  Club  Brasileiro  ren- 
i*'1.  ',<Jc  11  mn  t«lur«*s.iiilc  lar- 

de  turristo.  Apresentamos  ab.ii.vt 

»«r  ro,n  "■ 1 — 

i  ma  ~ .  r'r,,,n*»>  "Arifui"  — 

l.ino  metros  —  UhDon.íOim. 

Kn 

1  Knn,  Saiu  silo  no  .  . . :j 

2  Mrn.ynn.  lb7.erra . 

í  }  ■■'{‘■'oh . o;. 

1  Xulrel.  . . . 

5  HpvIsAm.  "'alter . . 

”  >leMimin . ;,:i 

J.  rí",rr;  I" . . 

Adiiii,  11.  !•  errei ra  ....  j.l 
,  "Mandarim"  • 

fim/  metros  'grnimO  —  IO:IHHí?liOii: 

!,  nçlma.  Soluntlona  .  .  .  '),[> 

i  yiinene.  Osmon.v  ,  .  ,  ,  í,l* 

J  Geraldo . yj 

]  |  revo.  r russo  ....  r,| 

r  D.  Ferreira  .  .  fta 

5  Qulxnle.  Wuller.  .  .  A| 
7  Ainbnr.  Moljna  ....  ôl 

Aprovada.  Mesrpilln,  .  • 

,  -T*  —  Pivmln  "Uru /.a  Viva"  — 
1.200  metros  —  fi  il>0f».?00n. 

Kr*. 

1  Veraz,  Mesquita  ....  ;»:i 
•'  Ma  rln  n,  Molln.,  .  ,\\  \  Ji| 

2  Barbo  d  a.  Herculano.  .  .  ;.;i 

•1  Glorlsío.  Guspu . 

•1  Discreta.  Wallcr  ....  f,;i 
•?  Mcssnncy,  Orlando  .  .  , 

«  i  ia'  Ç*  •  •  •  •  F'1 

?.  (J  'leoro.  Ganales.  .  .  .  y, 

] fnjfuflaalhn.  Cosmo.  .  ,  :,;i 
’ ^  Uremlo  "Monte  Alvo" 
-  1.000  metros  —  ilrOOOfOOO. 

1  Zlo,  Gusso  .......  ^r.ri 

2  Ves  ii  vi  o.  Mollnn  .... 

•  Mesquita . /dl 

•J  Niri.  t.nmiles . r»:i 

•i  Uruza  Vivo.  Bezerra  .  .  .  ;t;i 
;»;•  —  Pmnln  "S,-ii,iucn„r"  - 
I metros  —  4:IM1i»$iK)Ü  ~  llet- 


—  D  atingí,  Meiqnüa.  h  2 
quilo»:  2.»  -  Mercúrio,  Beserrn, 
.V!  quilos;  3.-  -  Jardim.  J.  Kor- 
telrn,  .*1  <|iiilo» . 

Tmupo i  0.V  —  Ganho  por  dni* 
corpos  do  2.A  ao  inn  corpo. 

II  a  lei  os  d.»  vencedor:  7**100; 
llii  d.i.  r,2««on;  IM.icOs,  10*400, 
!3?ftfl0,  lliçjnu,  ' 

Movimento  dn  parco:  IPjfifift.*. 
2.®  Cnrrvlr.i:  1’rpmlo  Bafo  dn 
—  1..VH»  mis*  4:000;;  800$ 
c  •100*. 

1."  -  MilabA.  Mesquita,  A0  aut- 
losi  2/>  ~  Nlin  Iluca.  II.  Soares, 
"  «fMlIo!»:  <T"  —  Cnralinga,  Fia- 
vb'.  .*0  quilos. 

F empo :  00  2  5.  Ganho  pnr  meia 
rnheça:  dn  2."  no  3.%  dois  cor- 

pn,. 

Mnlelos  d*>  vencedor t  365000 ; 
Dupla.  ;*n?8l)0j  Piarás,  11*700, 

ír.iToo,  lAfinn. 

Movlmenlo  do  pnren:  2fi:730*. 
0'  Carndra:  Premlo  Cflciula  — 

1  |O0  mt».  —  1:000?;  800$  o 

iOi'r . 

!•  —  Carreteiro,  CanaJes.  ãfi 
ipitins;  2."  -  Xuncin.  Cosmo.  33 
quilns;  .t*  —  Salyrgnn.'  O.  Srr- 
r:i.  50  quilos. 

Tempo;  1112.*.  Ganho  pnr  um 
cor, ui.  rln  2.o  no  3.®.  igual  difc- 


-A  Kr«C*o  pode-se  oMlin  dizer.  Mae 

!°tí  Íh2"  n  *>uJ.ínff  MP*«*r«da  do  "lloln  de 
.nrío,  ct  0uro  -  projotn 

"nn01  co  rum  a  sua  festa  no  Teatro  .loAn 
Caetano  ultrnpaainr  todos  ns  êxi¬ 
tos  até  agora  alrançadua.  Ê  que  preparativos, 
o  "frévo  ,  JA  bastante  conheci-  *0"  Bnlnha. 
do  du  povo,  será  agora  lauçndo  "feMlnlm 
num  ainbteulc  de  luxo  e  elega u-  apurar  ns  cerlnionins  i„ 
ela,  no  Teatro  João  GocIhiki.  rrs  r  hoje.  darão  oulrn 
Por  uma  /cila  rolneldcnrla,  será  Idêntica  finalidade. 

o  hnlle  do  "llola  de  Ouro"  o  prl-  — - - — - - 

melro  ponto  de  contacto  enlre  os  fj  f«rn-u-|  nn  D_ 

fnrlolns  que  drmanilatn  a  noasa  "  VítinaVal  Jlfl  Dâ 

capltnl  em  vingem  pelo  "Nor-  n  , 

mandlc"  t  a  aoeledade  carioca,  I  OrílIP^I 

pois  eslf  navio  chegará  precisa- 
rncnle  no  dia  15,  qunimlo  se  rea-  «• 
lltará  o  aludido  hnlle.  A  festa  do  ^  T0ST3S  06  ilOJG  6  I 
"Bola  de  Ouro"  foi  Incluída  co-  mana  Pm  hnmpnon 
mo  numero  inicial  do  programa  mdnd»  em  nomenafl 
dos  lurlstna  do  "Normnndle"  MOÍDO  I  fí  UflICC 

que  comparecerão  á  gronde  pâ-  .  . 

rada  do  «legoncla,  em  melo  da  rrr’.?Jíl  ní"\adl «  ?nm!n 


O  Carnaval  do 
pequeno  folião 
no  Te  jtro  Re 
creio 


Mnls  dc  Ires  mil  brinquedos 
seroo  distribuídos  n  todos  ns 
guris  presentes  ao  baile  infantil, 
n  fantasia,  nn  Teatro  Recreio,  no 
dia  10. 

Prêmios  Icntodnrcs  para  as 
fnnloslíts  mais  originais,  ricas,  e 
pnrn  os  guris  que  melhor  se  des¬ 
tacarem  na  Hnra  do  Arte.  fis  pe¬ 
quenos  follnes  eslno  ansiosos  por 
c.ssc  dia  do  alegria. 


O  baile  Infantil 
do  Teatro  Mu- 


O  Americano  en 
frentará  hoje  c 
Tanguar 


PARA  A  EUROPA 


AURIGNY 
MASSJL1A 
FORMOS  N. 


Ifl  do  Fevereiro 
22  dc  Fevereiro 
1  de  Março 


1  QiIlInlA.  Ifrrciiliiiju  .  . 

2  (.Udetc.  Wall  cr  .... 

3  Mirará,  Guante  .... 

'I  Braúiiíi.  XX . 

f»  Dltlcbl,  Mvsijultn  .  .  . 
ti  Solxsniis.  II.  Silva  .  .  . 

(  Orlruilo.  .1.  Fcrmi mies  . 
ti."  -  Premln  "Talicfc" 
I.tittt)  melros  —  4:0(Í0?()UO  — 
llng. 

1  Viola.  D.  Ferreira  .  .  . 

2  Hrlsenn.  P.  Gorda  .  .  .  , 

3  llnzel.  Sõlusl lano  .  .  .  . 

4  woranrlirtn,  Gosme.  .  .  . 

3  Mn  bicara.  .1.  Fernandes  . 
0  Calote.  Mnvln.  .  .  ,  ,  . 
"  Mcfnlosn,  XX.  .  .  . 

,  ol\,  ^  Premlo  " Auditor ’■ 
Mi»  metros  —  4:OOOÇt)üí 
'«etting. 

}  Aluliia.  D.  Ferreira  .  . 
r  Xodftslnho,  Wall  cr  .  . 

■;  Giielul.n.  Sfllusliano  .  . 
j  BUI.  (irl.mdo  ..... 

r.vrapnro,  Ganales.  .  . 
b  Ornamento.  Mnlina  .  . 
Uuir.ihim.  Mesquita  . 

0s  nossos  palpites 

Adurt,  Rcvisftn,  lína. 

Gillii.  Trevo,  |),dino. 

nicndn.  Aralnú,  Iblrá. 
Fllrt.  Il  ia  Mi  Viva.  y.  j,*. 
Oitlchi.  Braúna.  Mirorá 
N  l"lu,  Cal. -Ir.  Iti  1  .vn  . 


PARA  O  SUL 


MASStLTA  .. 
KERGUET.KX 


13  de  Fevereiro 
23  dc  Fevereiro 


ÔNIBUS  RIO-PETROPOLIS 

DE  PETROPOI.TS 

DIAS  ÜTBIS 


! f min.  r>4  quilos:  3.»  —  Amcrica- 
m».  Mavlo,  3K  quilos. 

T*'".pn:  101  rs.  Ganho  por 

meio  enrpo;  do  2."  ao  ,V.  vario» 
corpos; 

Unidos  do  vencedor:  48*700; 
JM«|  ^eOOO:  Placís.  48*200  e 

Movlmenlo  do  parco:  40:570*. 

*’•’  Garrei ra :  Piemio  Nhá  T)u- 
;n  fBottrm;’.  1 .0011  mts.  -  4:000$; 
800$  .•  400$. 

~  Xaco.  J.  Fernandes,  52 
quilo*.:  2."  —  Sanguenol.  Saius- 
h:mo.  ,V2  quilos;  3."  —  Arvpuru*. 
Osmnny.  51  quilo*. 

Tempo;  103  l  á.  Ganho  por 
lies  corpos:  do  2."  ao  3.*,  Igual 


AGENCIA  GERAL 

AVENIDA  RIO  BRANCO 
Ns.  II  e  13 

TELEFONE  23-1965 


Cordão  dos  La 


DOM.  R  KEH 
fl.20 
7.30 
0.10 

11.50 
14.00 
15.00 

IH. 40 

17.40 
1840 

19.40 

RIO 

7.00 

7.50 
8.16 

8.40 
0.50 

II. 80 
11.00 

10.15 

17.15 
i  UI.00 

20.00 
21.00 

Ponto»  de  Partidn 

NU  RIO:  Praça  Mnuá,  73 
(EipreiBo  Mauái 
TELEFONE;  43-5705 
EM  PETROPOLIS 


fáto  gostam  de  se  divertir  n»i 
quatro  noites  de  Carnaval,  Irlr 
cale  «no,  como  acontece  nos  ou 
Irns,  ao»  tradicionais  bailes  dc 
Recreio,  onde  a  fesla  ailngc  sem¬ 
pre  ao  maior  entusiasmo.  A  pia- 


Os  aspirantes  dn  “ 

Laranja*"  dnrãn  hnje  á  tarde,  um 
violento  "mastigo",  seguido  do 
dansas.  Assim,  o  "Pomar"  que 
estA  feslejnrtdo  o  sru  nnlverin- 
rlo,  cnchcr-se-á  de  follfles. 


Cordão  dns  |  ma  de  beneficiar  a  criança  que 

.  Irahnllin.  pola  n  baile  Infantil  dn 

seguido  da|Tonlro  Municipal  concorrerá  no 
seu  resultado,  para  os  cofre*  ria 
"Casa  rio  Pcquruo  Jornaleiro". 

Na  «ecrelarlâ  do  teotro  lerão 
dadas  Iodas  ai  Informnçfte»  re¬ 
lativas  ao  balte  infantil  em  que 
haverá  valioso»  premlo»  e  lem¬ 
brança»  para  todos  os  floneorren- 


tflá  e  o  Jardim  do  Recreio,  apre 
sentarão  om  aspecto  original,  gra 


Íiii  á  ornamentação  de  Raul  do 
ostro. 

Qualro  banda»  de  musica  já 
eslão  contratadas,  nfio  »ó  para  as 


VIAÇÃO  PICOREL  LIE  AUTO  VIAÇAO 


>  MINAS  _  LUXUOSOS  E  CONFORTÁVEIS 

■vian**!9  -  ÔNIBUS  PARA 

RIO-JUIZ  DE  Fó  RA-BARBACENA 


qualro  noite»  eemo  lambem  pa 
ra  a  mallnée,  Infantil  de  do 
mingo. 


deverá  eslur  na  séde  ás  M  ho¬ 
ras.  afim  dc,  urilfurmhmlns.  se¬ 
guir  para  n  campo  do  I.loyil,  yn- 
«li*  será  Ira  vn  d  o  o  embale. 

O  toam  du  Americano  está  cm 
Ima  forma,  bem  Irebiodn  pelo  tc- 
mico  N  oiiu,  o  qual  vem  p  repa  run. 
du  Miu  rapaziada  cum  baslnnle 
dedliMçAo.  O  tvnm  está  assim 
cnnsliluldn: 

Faria;  Pinto  e  Renato  I;  Mi¬ 
guel.  Maravilha  e  Miro,  Alcides, 
Renato  li.  NonA,  Victorino  c  Ave¬ 
la  r._ 

São  reservas  todos  o»  omodores 


-  Caaa  Co¬ 
mercio  (em  frente  a  Eatnçáo  d» 
Uopoldlna»  —  Telefone  2050. 
aando  aa  poltrona*  numerada». 


queiram  r» «errar  antedpadnmente 
seu»  Iuíaret, 


Jiào  escalado», 


12 


A  NOITE  —  Domingo,  12  de  Fevereiro  de  1939 


<**  prorensoei  dos  nosioi  de¬ 
fensores,  o  isso  creou  em  fo- 
cfos  um  desejo  incontido  de 
lutar  ardorosamente  para 
que  sejam  vitoriosos  no  cotc- 
|  jo  de  hoje  o  condidatarom-sc 
1  ossim  ao  posto  honroso  de 
campeões  do  Brosil. 

Empregando  toda  a  dose 
de  entusiasmo,  o  quadro  re¬ 
presentativo  da  cidade  con- 
I  tará  alem  disso,  para  ver  ia- 
I  t/sfeitas  as  suas  pretensões, 

|  com  alguns  reforços,  que  da¬ 
rão  bem  maior  poderio  ao 
conjunto,  crcando  ao  mes- 
í  mo  tempo  uma  atmosfera  dc 


escalou  o  Acguintr  scratch:  Ay- 
moré,  Domingo*  «  Florindo:  Af- 
foininho,  Og  c  Canalfr:  Adilson, 
'Valdcmar.  Carvalho  Leite,  Ro¬ 
meu  e  Carreiro. 

Sá  impedido  de  jogar 

0  nnnla-díreita  Sá.  examinado 
pelo  Dr.  Leite  de  Castro,  fo|  |m- 
pojlrio  de  Jogar,  por  se  encontrar 
contundido. 


sucursal  dc  A  NOITK)  —  Cuiifoi*- 
nie  fora  amplaiurntc  divulgado 
rrnli/on-»r  no  ultimo  domingo  na 
iiundra  da  Turma  Atlclh-n  Lifaye- 
len*e,  cm  Conselheiro  Lafn.veilo, 
j  terceira  miada  da  disputa  d.i 
laça  A  NOITK,  oferecida  pnr  r«- 


eordla 


Nadadores  infantis  e  Jurcnis  que  deverão  ronrorrer  á 


o  infanto-juvenil  terá  prtizes  —  nado  de  cosias, 
horas,  na  piscina  do  fi.*  prova  —  Clulis  Federados 
a  realização  dc  mais  —  50  melros  —  meninas  lufan- 
rllçãu.  tis  —  nado  rrnxxl. 

so  que  se  realizará  ".*  prova  —  Confederação  Rrn- 
prrodendo  a  atenção  fileira  ele  Desportos  —  IUU  ms. 
carioca  que  aguarda  —  mrnlnas  juvenis  —  nado  dc 
bnra  do  Inicio  do  ecr-  costas  emulado. 

*s  ensaios  efetuados  #•*  prova  —  Club  de  Regatas 
minatorias  procedida*.  Vasco  da  (lama  —  10(1  melros  — 
r  umn  serie  dc  rcrnnls  aspirantes  —  nado  de  peito. 

|Ue  vem  atestar  o  Ira-  9.*  prova  —  Comendador  Anlo- 
sxonlc  da  entidade  c  uio  de  Almeida  1'inlin  —  .í0  me- 
liados.  Cresce  «Ic  ron-  tros  —  infantis  —  nado  de  cos- 
ennriirso  n  Interesse  tas  cranlado. 

do  puhlicn  para  essas  I *».“  prova  —  "21  dr  Agosto” 
i.  de  onde  sairão  os  —  5tt  metros  —  juvenis  juuiors 
oks  de  amanhã.  —  nado  de  peito, 

f  rira  mos.  Vera-Cruz  c  II.*  prova  —  Campeões  Cario- 
Milnrào  palmo  a  pal-  ra»  de  Remo  —  200  melros  — 
elro  lugar.  Será  uma  juvenis  seniors  —  nado  crawl. 
ca  para  o  niais  saiu-  1--'  prova  —  Dr.  Teixeira  de 
nrls.  pois.  romo  con-  Lemos  —  50  melros  —  meninas 
leremos  a  melhoria  dc  infantis  —  nado  dc  peito, 
pos,  ao  par  dc  finais  13.*  prova  —  Apparicio  Xo- 
*•  vacs  —  100  melros  —  meninas 

s  e  os  respectivos  o- 

patronos  rlocas  dc  Atletismo  —  Hm  me- 

_  _  .  Ims  —  aspirantes  —  nado  dc  cos- 

—  Dr.  Luiz  Aranha  ia5  craulado. 

os  —  petizes  —  nado  15.*  prova  —  Amaro  Miranda 
raub.'..?;  .  ..  da  <:un,,a  —  50  metros  —  infan- 

~  21  dc  Abril  —  tis  —  nado  crawl. 

-  infantis  —  nado  de  16.*  prova  —  Alberto  Ualtlia- 
zar  1’ortella  —  50  melros  —  ju- ' 

—  Pedro  Novaes  —  veni»  juuiors  —  nado  de  rosta» 


Hoje  —  dia  12.  nos  salões  do 
club,  á  Praia  de  Icaral  n.  85. 
será  realizada  grande  "matinée” 
infantil,  das  Ifi  ás  20  horas,  de¬ 
dicada  aos  filhos  dos  associados, 
havendo  farta  distribuição  dc 
brinquedos  dc  Carnaval. 


A  Liga  de  Foolball  do  Rio  de 
Janeiro  havia  sugerido  a  esco¬ 
lha  de  outro  juiz.  pnr  ter  infor¬ 
mações  de  que  o  Sr.  Cidrin  era 
um  arbitro  fraco. 

Ontem.  Â  tarde,  reuniram-**  na 
seio  da  Liga  de  Foothall,  05  se¬ 
nhores  Noel  de  Carvalho,  coman- 


0  ENCONTRO  SENSACIONAL  DE  HOJE 


CARIOCAS  E  PAULISTAS  NO  ESTÁDIO  DE  S.  JANOARIO  JOGAM  A  SEGUNDA 
MELHOR  DE  TRES  DA  FINAL  DO  CAMPEONATO  BRASILEIRO  DE  FOOTBALL 

V.I1..Z.  .  ..  I _ _ . _ 1..  ■  ... 


VoltarÕo  a  defrontor-so, 
no  tardo  do  hojo  ai  seleções 
carioca  o  pauliita,  pola  dc- 
cilão  do  Campeonat.  Brasi¬ 
leiro  do  Footboll  do  presente 
temporada . 

Como  todos  os  cotejos  cm 
que  intervém  os  tradicionais 
rivais  do  nosso  footboll,  a 
disputa  dosta  tarde  em  São 
Januario  reveste-se  do  ex¬ 
traordinário  importando,  po¬ 
dendo  mesmo  ser  decisiva 
para  a  indicação  do  quadro 
campoõo  nacional.  Vencedo¬ 
res  no  match  dc  4a  feiro  na 
Paulicéo,  os  bandeirantes 
terão  o  titulo  assegurado  no 
coso  de  conseguirem  impór- 
•e  novamente  aos  seus  for¬ 
tes  contcndoros,  o  que  indi¬ 
ca  que  o  match  dc  hoje  po- 
d  e  r  ó  opontar  definitiva- 
mente  o  vitorioso  no  torneio 
da  F.  B.  F. 

Tudo  pela  revanche 

0s  cariocas  irão  poro  o 
gramado  com  a  disposição 
dc  não  permitir  cm  hipótese 
alguma  novn  quéda  de  suo 
representação.  Si  porem 
vencidos  nessa  segunda  par¬ 
tido,  estarão  por  terra  todas 


otimismo  •  animação  entre ' 
os  seus  componentes. 

Tudo  pela  revanchef  — 
é  o  vos  que  se  ouve  entre  os' 
cariocas,  desejosos  todos  dc 
surpreender  omanhã  os  ban¬ 
deirantes  com  uma  atuação 
excepcional. 

Confiantes  os  paulistas 

Embora  venham  atuar 
fora  do  seus  domínios,  os 
bandeirantes  tem  grandes 
esperanças  de  voltar  para  a 
Paulicca  ostentando  o  titulo 
dc  campeões  nocionais.  A 
otuoção  cumprida  no  pri¬ 
meiro  motch  pelos  com- 


MANTIDA  A  MESMA  UNHA  ATACANTE  COM 
ADILSON  NA  PONTA  —  OG  SERA’  0  “PIVOT” 


.Sobia-«c  dc  antemão,  que  Jay- 
mc  Barcrll.vi  para  n  lufa  desta 
lardc  rntn  os  paulistas,  escalaria 
o  mesmo  scratch  carioca  que  se 
exibiu  em  São  Paulo,  com  algu¬ 
mas  modlflcflçÔM. 

Ontem,  k  tarde,  a  dirigente  do 
selecionado  permaneceu  na  sede 
I  da  Liga  de  Foothall  dn  Rio  de 
I  Janeiro,  das  15  ás  18  horas.  E 


CASTELLDES 


\ 


300contos 


EM 


Jurandyr,  no  lintel  onde  ratã  hoaprdado,  recebe  um  telefo¬ 
nema  de  Sáo  1'nulo;  Vne#  não  deixará  ptiMar  nenhuma  pe¬ 
lota...  (dizem  do  outro  lado) 

panheiros  dc  Brondão  foi  ]  suos  possibilidades  no  cotc- 


quedo  dos  cariocos,  o  quo 
os  viria  coroar  vencedores 
do  certame. 

Tendo  em  visto  o  impor¬ 
tância  que  assume  o  nova 
peleja  para  a  suo  sorte,  o 
representação  bondeirante, 
o  exemplo  da  carioca,  irá 
poro  o  gromodo  disposta  a  , 
não  poupar  energias  pelo  tri¬ 
unfo,  correspondendo  deste 
modo  á  significação  dc  que 
sc  cerco  a  novo  disputa. 

Os  quadros 

Paro  o  sensacional  motch 
desta  tarde,  serão  os  seguin¬ 
tes  os  dois  contendores: 

CARIOCAS  —  Ay  more; 
Domingos  e  Florindo;  Af- 1 
fonsinho,  Og  e  Conoli;  Adil¬ 
son,  Woldcmar,  C.  Leite, 

0  Boqueirão  ho¬ 
menageará  hoje 
os  seus  cam¬ 
peões 

Oferecendo-lhes  um 
almoço 

13  hora»,  o  Roqucirão  re¬ 
unirá  hoje.  cm  vn  rinL.  o»  acu» 
rnmpe.ie*  juvenl»  «Ir  basketball  i 
e  nx  dr  «aler-pnlo  e  reino.  K 
xrni  discursos  nu  protocolos,  «.íc- 
rerer-llirs-á  uma  daquela»  »u.ts 
tradicionais  e  famosas  ícijnndn*. 
Mpalhnm  por  ai  que  não  bate¬ 
rá  rlinpp,  mas  Isso  è  puro  inen-  I 
Ura  rnrnntali'sr.1. 


Romeu  e  Corrciro. 

PAULISTAS  —  Jurandyr; 
Corncra  c  Junqueira;  Lison- 


dro,  Brondão  •  Del  Ncro; 
Mendes,  Armandinho,  Telc- 
co,  Arokcn  c  Paulo. 


—  —  -'wmwmv  ■  vi  pwjiiumuuuL)  (IO  tOlE  -  | 

considerada  pelos  paulistas  jo  desta  tarde,  quondo  espe-  Ouça,  hoje,  a  Sociedade 
como  um  seguro  indico  dos  rom  novomente  conseguir  a  j  Radio  Nacional 

Os  nadadores  infantis  e  juvenis  em  interessante 

competição,  hoje,  pela  manhã,  na  piscina  do  fluminense 


PARA  0  REINADO  DE  M0M0!.. 

e  Ainda 

CHEQUES :  -  5o$ooo  -  900S000  •  500S000  -  iioooSooo 
BRINDES:  Geladeiras,  Bicicletas,  Maquin.is  de  Coser, 
Baterias  dc  Cosinha,  Aparelhos  dc  Jantar,  etc. 

FIGURINHAS  as  mais  •  V  A  LIOS  A  S 

s=a-  n.i  .. .  r, ;j.  „  ,.,.j  com  os  Cigarros  _ 


ontem,  á  tarde,  ficou  n*- 
•  ado  que  o  Sr.  Arthur  Cl- 
n  seria  o  arbitro  du  grande 
'alha  dos  cariocas  e  paulistas, 
•■deração  Ura.xiloira  dc  Fnol- 
havi.i  resolvido  que  em  Sân 
o  "referee''  seria  carioca 
z  eapilai,  paulista. 


Florindo,  o  rraenlflfo  fult.l.»  r|.  que 

lado  de  Domingo»,  ntmn  lt 

nruiMi  tinn» 


Disputada  cnlre  o  Haras  Minas  Gerais 
e  0  Cari  jós  V.  C. 

Jt  17.  DF  FO'RA,  fevereiro  íl)n-|  Imt.uu  os  rnpiizes  dn  Carijós  en 


.  a  71*- 

. riMiliir  Aalluinlnmcnlc  0  5cu  víi* 
h-ule  i-niiicmlnr  que,  pnr  fim,  tom- 
b"U  vencido,  conquistando  n  f.n- 

n orri’*’ ^''i* 1  v,,,,u  11  *°  *  ”Taw  A 

Reinuii  cm  Iodas  ns  provas,  de. 
ydit  vulluiM  i^porllva  dos  qua- 


r  .  , 

competição  dr  hoje 

19. *  prova  —  Chcrubim  Silva 

—  ínn  metros  —  meninas  juve¬ 
nis  —  nado  dc  pcitn. 

20. *  prova  —  José  Alves  Fer¬ 
reira  —  200  mclrns  —  aspiranU-s 

—  nado  crawl. 


0  campeonato 
de  water-polo 

Kncerrar-sc-ã  exla  Inrde  o  ílam. 
pronnlo  dc  "'alcr-pohi  da  aluai 
le  m  pura  da.  prumovhlo  pela  L.  N. 
H.  J. 

Como  se  sabe.  já  se  acham  dr-  • 
|  cii lidos  «is  titulo»  carioca v.  caben-l 
do  ao  Roqiicirnii  o  primeiro  pos- 1 
'.o  lios  torneio»  dc  1.-  c  3.*  d|vi- 1 
sòe»  r  sagramln-se  o  Guanabara ! 
vencedor  da  segunda  divisão. 

Knlretanto  cs|H*rn-se  que  o» 
matches  dessa  ultima  rodada  ofe-l 
n*çain  bons  transcurso»,  dado  o 
empenho  que  tem  os  eluhs  cm 
cumprir  boa  '•performance”  ao 
>e  despedir  da  temporada  cor¬ 
rente. 

Os  encontros  de  hoje  serão 
disputados  na  piscina  do  Guana¬ 
bara,  sendo  n  que  travarão  Rota- 
fego  c  Hóquei  rã  o  o  mais  atraente. 

A  ordem  do»  jogos  c  a  seguinte: 

1“  jngi»  —  ás  15  horas  —  tor¬ 
reira  divisão:  llntnfngo  x  Roquei¬ 
ra  n. 

2."  jogo  —  ás  15.30  —  segunda  | 
divisão:  llo<|ucirão  x  Flamengo.  | 

3-*  jng«*  _ —  á.»  Ifi  hora»  —  »e-  I 
Cindo  divisão:  Guanabara  x  Na- ' 
tacão. 

4.*  jogo  —  ás  lfi.30  hora»  —  prl.  1 
meira  e  segunda  divisões:  Bota- 
f“go  x  \a»ro  da  Gama. 


•  ilu  miinlripul  dc  ConHelhelrn 
A  NOITK”,  nn  vencedor  d« 

9  volley  cnlre  o  llnrn»  x  tn- 
P'»r  eicnlfivntivn  eontacem 
lidade  e  cortesia  entre  n»  qtia 
‘iniN.  o  que  não  prejudicou,  d 
tiennuni  modo  a  vibração  cm  lor 
In*  do  jogo. 

Vcriflrnd.i  n  vitoria  do  Carijó* 
.  ca  pilão  C)»ear  Silvn.  comaiidanl 

I  d*»  J  Liras  Mlmij  Gerais  v  elemcii 
In  do  Içam  vencido,  reuniu  seu 
c* **1111  miado»  e  nltroçnram  o  temi 
vencedor,  imcaiulo-se  vario»  luir 
v  sendo  feita-,  saudações  va 
lias  ao  nn>.*o  Jorti.il. 

A  "  I aça  \  Mim:”  foi  entre 
giic  :in  Cui‘i jiis  pelo  pivíeilo  inu 
naip.i!  Sr.  I)r.  Mario  I  Vreiva.  con 
foriue  s,.  võ  da  gravura,  \s  de 
;l^  fotos  mostrani  a*  ichliói  li 
'..irlo  iVreira  Osear  Silva  asslv 
!  *indo  a  grande  peleja  e  «>  qn.oir- 
i  Vcncr<lor  d*  "Ta«a  A 


